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A
Abonos:
Aos recrutas a que s ref 1" 3. observncão 4.a da ta-

beIla approvada por decreto II 20 d junho <l J H70,
e as disposições 4. a da ord ln do e. ercito n." ~, e
10.a da ordem n." 9, ambas d 1~7:2, devem 8('1'

abonados todos os vencirn -ntos que lhes eomp ti-
rem, segundo a itua 'âo em que e acharem, nuo
de pão rancho ónrent d sde o dia em que forem
alistado nos corpos.-N.o /).0 da ordem n.O 3 de
26' de janeiro .•.•......•....................

Ás praça d pret que no go o de licença ou les rta
das commett III crime P lo qur tê ln li res-
ponder nos tribuna ivis, ó d v 1\1 faz r-: o-lh '8
abono de vencim nto d de dia m qu forem
entr gu s pelas uuctoridader civi :.b militares.c-«
N. o 10." da urdem n.o de r; de uhri! .

Das praças d pr t do rceim nto d infanteriu do ul-
tramar-c- Vide Vwcimentu das jJl'úças Ú })/·(!t rio
reqimeuto de iII!unteria do ultra IIICl r.

Administração militar do regimento de ín-
fanteria do ultramar:

Em cada batalhi o haved. pl'll... de ·tinarh :t08
ervio, • bel': 1 officiul inf ·rio!', ~ ·:tbo :)
dnd . ArtiO'o 3 .0 eh 01' zuni :.~:o 110 dito rugi-
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Palr'
mento. Carta de lei de 3 de fevel'eiro.-Ol'dem
n.° 5 de 21 de [evereico . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. 44

Estas praças são tiradas do quadro do corpo, c temo
as seguintes gratificações diarias : primeiro sargen-
to, 225 réis ; segundo sargento, 170; furriel, WO;
cabo, 150; soldado, 110. Artigo 39.° da mesma
organisação.-Ordem supra .....•••.•...•.•... , 44

Antiguidade de posto:
Considera tenente desde 25 de julho de 1833, o ge-

neral de brigada reformado, barão do Paço de Cou-
ceiro, sendo regulada por esta base a promoção aos
postos seguintes, até ao ultimo que lhe foi conferi-
do, sem direito aos vencimentos anteriores á publi-
cação da presente lei. Carta de lei de 18 de abril.-
Ordem n.O 10 de 22 de abril ............•.... " 109

Decreto de 25 de abril, pondo em execução a carta
de lei supra.-Ordem n.O 11 de 9 de maio .....•• 123

Considera o general de brigada reformado, Innocencio
José de Sousa, para melhoria de reforma, segundo
tenente de artilheria, de 6 de agosto d 1832, to-
mando por base a data da promoção a este posto,
sem direito aos vencimentos anteriores á publicação
da presente lei. Carta de lei de 18 de abril.-Or-
dem n.o 10 de 22 dll abril •..•................. 109

Decreto de 2 de maio, pondo em ex eução a carta de
lei supra.-Ordem n.o 12 de 15 de maio 134

Para effcitos de reforma, considera o alfer ,~ervindo
de caserneiro dos quarteia do cast llo de Angrn do
Heroismo, Francisco Ignacio Pim ntel, como nlf r 'I>

do quadro de infanteria, de 17 de s tembro de
1862. Carta de lei de 18 de abril.-Ordem n.o 10
de 22 de abril .••...........•...•..........•. 110

Decreto ele 25 d abril, p ndo em ex cução a carta
de lei supra. - Ordem. n. o 11 de 9 de maio .....•• 123

Vide Melhoria de reforma.
ApplicaQão de fundca=-Víde Fabrico do material

de gtum'a.-Faórica da J>oluo1'a.-pQ1,tifi (,L('U('1ide
Lisboo. e sen porto. -Mate1'ial de glt rra.

Arrematações:
Para o fornecimento de ra~õ II de pàn, 1) t rmina o

modo corno dev m r f itns nn poch:t crIl<' <l correr
d sde 1 do outubro d actual nnno, até :30 II s t 11\-

bro d 1 77.-N.o ,1.0 da o1'd1'1It 7I.lI 20 de 2.? ele
julho , - . 217

Para O fornecimento do forl'llo'en a secco. - _.1> t .rmiua
ri
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igualmente a maneira como devem ser feitas na in-
dicada epocha.--N.o 5.° da ordem supra ......••. 219

B

Batalhão expedioionariode Portugal em ser-
viço no estado da India-É extincto. Artigo
1.0 da carta de lei de 1 de abril. - Ordem n.o 12
de 1(; de maio ..........•...•............•... 133

Batalhão de infanteria de Macau:
É extincto, Artigo 7.° da me ma carta de leL-Ordem

supra .... " ..••............•........••..... 133
Vide Praças de pret do batalhão de infanteria de

Macau. -- Quadro dos o.fficiaesda provincia de Ma-
cau e Timor.

Bateria de artilheria da guarnição do estado
. da India:
E extincta, Artigo 1.0 da carta d lei de 18 de abril.-

Ordem 11.° 12 de 15 de maio •.................. 133
As praças de pr t que nao tiv rem conc1uido o tempo

para a escu a de serviço serao addidas ao corpo de
policia com os v ncimentos que actualmente perce-
bem. Artigo 5.° da mesma carta de lei.-Ordem
sup,·a .......•...... , ..•..........•.... " ... 133

C

Capellães do regimento de infanteria do ul-
tramar:

São-lhe concedidas vantagen iguaes á dos capellães
do exercito do reino. Artigo 16.0 da organisaçãc do
dito regimento. arta d J i de 3 de fevereiro.-
Ordem. n. o 5 de 21 di' fevereiro . . . . . . . . . . . . . . •. 41

As promoções e reformas do capellães que tenham
provindo do xercito do r ino sã decretada pelo
minist rio (ln. guerra, e ao de diver a provenicncia
pelo da marinha. Artigo 17.° da mesma orgnnisa-
ção o carta de lei.-Ordem .~llp1·rt•• " •••••• , ••• 41

Cazerneiros.- Vide Entrl'ga de fundos.
Cirurgiões do regimento de infanteria do ul-
tramar:

O que não pro\" nham do ex rcit do reino nà serão
obrigado a rvir no corpo mais d seis annos.
Artigo 12." da mo. ma orgnni aça carta d 1 i.-
OrdtJm upra................................ 41
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Os de que trata o artigo antecedente, quando se des-
peçam do serviço, não terão direito a remuneração '
alguma por conta do estado; porém se no fim dos
seis annos ou antes mesmo se impossibilitarem, por
effeito do serviço praticado no ultramar, serão col-
locados na divisão de reformados do ultramar com
o soldo da tarifa que lhes pertencer. Artigo 13.0 da
mesma orgnnisaçào e carta de lei. - Ordem sup1·a. 41

Vide Quad?'o de saude do regimento de inj'anieria do
ultramar,

Classificação dos alumnos da escola do exer-
cito-Ordem n.O 41 de 27 de dezembro .......•.. 373

Classificação de reforma-Vide Antiguidade de
posto. - lJlellwria de reforma,

Commissões:
Incumbida de confec ionar um proj cto de táctica para

a instrucçào, formatura e movim nto das tropas de
infanteria, servindo de base a traducção ultimamente
publicada pelo gen ral de brigada, José Paulino de
~á Carneiro, e qllaesqu r outras obras e trabalhos
relativos ao mesmo assumpto. Portaria de ~1 de
fevereiro. - Ordem. n. o li ele 2 de mcwço. . . . . . . . .. 66

Para a remonta dos corpos de artilhcria e .avallaria,
em substituição da anteriormente nomeada. Portaria
do 14 de outubro. - Ordem ?t.0 33 de ~3 de ou-
tubro .......•.............................. 315

Companhias de oavallaría das guardas mu-
nioipaes Via' Hemouta das companhias de ca-
»allario. das f/ual'dw; municipaes.

Companhias de correcção:
Diff irent dispo iço R quo devem s r obi ei-vada .-

N:? 7 da ordem n." 15 de lU de Junho 162
Ás prn<;a d 3.tL classe devem ser nbonados o ven ·i-

montos orrcspondcnt s :t~ siu gradua",õ's na i-
tuação de pr' .os. -lV.o H." da urdem ?l.O I']/) de 5
de dezembro ...........................••.... 3f>7

VideRegulamento disciplina«. - Uulfonne«.
Ooncessão de propriedade onc d ti caruara

muni .ipnl do cone ilho da Cnlh ta, na ilha de :'I.

Jorg', o fort denominado do E pirite auto, para
o fim com as condi \õ ~ qu' stnb loco. nrta d
lei ti 18 do abril. Ol·(ltm 11." 10 di' 22 de abril, 1 5

Concessão de t rl'eno:
Con 'cd ti 'umarH llluni 'ipnI Ik Mon. ao, districto

administrativo tI· Viunlla, () qu' h~ o 'cupado
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pelos quartéis ou casernas, para o fim e com as con-
dições que estabel ce. Carta. de lei de 17 de feve-
reiro. - Ordem n.O 6 de 2 de março... . . . . . . . . • •. &3

Auctorisa o governo a ceder á. camara municipal de
Lisboa a. porção que for necessaria do forte da.
Alfarrobeira, para. o fim e com as condições que
estabelece. Carta. de lei de 18 de- abril. - O".ckm
n.o 10 de 22 de abril. . . . . . . . • . . . . • . . • • . . • . • .. .t08

Condições para os offlciaes do regimento de
infante ria de ultramar:

Concede um posto de accesso aos o:fficiaes combat n-
tes e não combatentes que fizerem parte do res-
pectivo quadro, e que devem provir do exercito do
reino, sem prejuizo dos officiaes da respectiva das-
se e arma.

Fica sem effeito o d spacho de qualqu r official quando
deixe de eguir viagem para. o destacamento para
que for legalmente nomeado, excepto por motivo de
doença.

Regressam ao exercito do reino quando ahi lhes per-
tencer cabimento do posto que exercem no regimen-
to de ultramar e não po sam continuar no dito corpo
com o posto irnmcdiato, por não haver vacatura ou
por não convir ao governo. Artigo 5.0 e seus §§ da
organisação do dito regimento, Carta d lei de 3
de fevereiro. -- Ordem n.O .'5 de 21 de fevereiro ..•• 40

Pod m faz r parte do quadro do regimento do ultra-
mar, os officiaes do c ercito do reino que xis ti-
rem servindo m commissão nos corpo das guarni-
ções do estado da India e da provincia de 'Macau.
Artigo G.o da me ma orgnnlsaçt o. - Ordem upm.. 40

Vid' 'onuiqem do tempo de serviço aos o.fficiaesda
reqimento de infan: ria do ultramar.

Condições para os oftlclaes iIiferiores do re-
gimento de infanteria do ultramar:

Provém elo ex rcito do r ino, ão ali tados no men-
cionado corpo som um posto de accc so, d pois de
hav r m obtido no me. mo x r ito a approvaçlto
no comp tente xarno a que devem flUj itar-se. rti-
go 1 .0 da organi8n~ão do dito regimento. arta de
1 i.de 3 de fevereiro. - Ordem n.o 5 de 21 de fe e-
retro .•••••••••• , , •.•. , . • • . • • • . • . • . • • . • • • • •. 41

i"ilO pr ferido pal'll. o pr
po. to>! immedit t fi 11

vincias ultramarinas,

n him .nto das vacaturas dos
quadros do. c rpos das pro-
e n'elie terão O competente
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accesso quando promovidos ao posto de alferes, na
conformidade da legislação em vigor.

Os primeiros sargentos serão contados na lista dc an-
tiguidades das armas a que pertenciam no exercito
do reino para o effeito da promoção ao posto de
alferes, que será decretada pelo ministério da guerra.
Artigo 19.0 e seu § da mesma organisação.-Ol·dem
supra. • • . •• . . . . • . . . . • . . . . . . . • . . • ... • . •• . . .• 41

Os o:fficiaes inferiores das armas de engenheria e de
artilharia, que fizerem parte do regimento do ultra-
mar, ficam equiparados, para todos os eíl' itos da
sua posição militar, aos officiaes inferiores de infan-
teria do exercito do reino que forem admittidos no
referido corpo. Artigo 20.0 da mesma organisaçitO.-
01'dem supra.. . • • . . . • . . . . . . . • • . . • . . . • • . • . . .• 41

Vide Contagem de tempo de se"viço da p"aças de pret
do 1'egimento de infante7'ia do ttltrama7·.

Oondições para as praças de pret do regi-
mento de infanteria do ultramar:

Os mancebos que n'olle se alistarem antes de terem
sido recenseados para o serviço do exercito, c os
que estando sorteados preferirem servir no referido
regimento, ficam dispensados de qualquer outro ser-
viço militar que possa pertencer-lhes. Artigo 22.0
da organisação do dito regimento. Carta de lei de
3 de fevereiro.- Ordem n.O 5 de 21 de fevereiro.. 42

Os filhos dos militares podem ser adroittidos a assentar
praça com a idade de dezescis annos j os mancebos
que se destinarem a cornet iros podem ser alistados
desde a idade de quatorze annos com qualquer al-
tura, uma vez que tenham a robustez precisa. Ar-
tigo 23.0 da mesma organisaçl1o.-0rdem supra.. 42

As praças do regimento do ultramar são obrigada ao
serviço effectivo Ido mesmo corpo por t mpo d cinco
annos. Artigo 24.0 da m sma organisaçilo.-Ordem
8upa " 42

Podem ser roadmittidas por pcriodos de tres anno ,
assim o r quererem, cmquanto servirem activa-
mente, comtanto que á robu t 'z nec saria junt m
informações de bom comportamento civil e militar.
As praças readmittidas n'eeta conformidade v nc m
mais 1 réis de augmento d pr t mquanto s
conservarem na eff ctividade do s rviço. Artigo
25.0 e seu § da m amn organisação. - Orden:

4~supra .........•............ , 4 ••
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"':lo-lhes applicaveis todas as vantagens, recompen-
sas e direitos que assistirem ás do exercito da me-
tropole. Artigo 26.0 da mesma. organisaçâov-e-
O"dcll~ supra. • . • . . . . . . • • . . . • . . • . . . . . . • . . . . .. 42

As pra~as que completarem o tempo de serviço a que
são obrigadas no regimento do ultramar têem direito
fi escusa do serviço militar, e ficam dispensados do
da reserva. As que contarem vinte annos de bom
serviço n'aquclle regimento, ou que durante qual-
quer periodo se inhabilitarcm no serviço e por
effeito do mesmo serão collocadas na divisão de re-
formados do ultramar. Artigo 27.° e seu § da
mesm3 organisaçào. - Ordem Stlp/'<.t ••• , • • • • • • • •• 42

A l ." companhia de cada batalhão será especialmente
empregada. 110 serviço de artilheria, tanto no estado
da India C011l0 cm Macau. § unico do artigo 29.°
da mesma organisnçào. - Ordem. stlp,'a. . . . • . . . .. 43

Estas praças, terão, alem dos outros vencimentos, mais
20 réis diario de gmtifleaç:1O cmquanto estiverem
de tacadas no ultramar. Artigo 37.° da mesma 01'-
gani ação. - Ordem sU]Jm. , •••••.••..•••.••• " 44

Vide Contagem de tempo de s€1'I.;i/;uás p,'Clças de p1'et
do reqimento de infanieria do ultramar,

Condições para o regimento de infanteria do
ultramar:

Est<t irumcdiatamente sujeito ao ministerio da marinha
c ultramar, do qual reaebe as ordens por intermédio
da repartição competente. Artigo 47.° da. organisa-
S'ão do di to regimento. 'arta. de lei de 3 de fevc-
reiro.-Orden~ ?l.O 5 de 21 de fevereiro ...•...... 45

Destaca. para O c tado da India um batalhão o outro
pam 'Macau. O batalhão que destacar não devcrü
star fÚl'a do quartel permanente do Lisboa mais

de dois anuo , incluindo o t mpo das viagens o
do destacam nto. Artigo 4 ,0 c ..eu § da mesma
organisação. - Ordem supra ,. 4:,

A força do regimcnto do ultramar oxist 'I!lP CIIl Lisboa
faz o s rvi 'o da sua guarnição com os demul« corpos
do exercito, pertcnc ndo-Ihe de preferencin a guarda
dos e tabelecimentos d P ndcntcs do ministerio ela
marinha, ficando subordinada ao commandante da
1.a divi ito militar. Artigo 4~),0da mesma organisu-
ção. ----(h·dent sUP"(l, • • • . . . •. ..••••..•...•••• 4:1

Quando seja necefl urio, !<erão mandados dn regimen
to do 11ltl'l\lnl\1' nIgnn de tacam nto~ pam :tA pro-
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vincias de Africa, para cujo serviço haverá um re-
gulamento especial. Artigo 53.° da mesma organi-
sação. - Ordem. sup,'a . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. 45

Conselhos administrativos. - Vide Enireqa de
fundos.

Conselho de guerra permanente-Vide Copias
authenticas das sentenças dus conselhos de gUe1'1'a
permanentes. - Defensor o..fficioso.

Contagem de tempo de serviço aos oftloiaes
do regimento de infanteria do ultramar-
Para os effeitos de reforma e recornren as militar s
6 contado por mais metade o tempo que servirem
em qualquer provincia ultramarina. Artigo .0 da
organisação do dito regimento. Carta de lei de 3 do
fevereiro. - Ordem n. o 5 de 21 de [evereiro. . . . . .. 40

Contagem do tempo de serviço as praças de
pret do regimento de infanteria do ultra-
mar-Para os effeitos do reforma e recompen as
militares é contado por mais metade o tempo que
servirem em qualquer provineia ultramarina. Artigo
8.° da organisação do dito regimento. Carta de lei
da mesma data.-Ol'(lem supra 40

Continenoias.-Recommenda a exacta observnncia
do que está determinado relativament tis continen
cias da ordenança quo dev ln sei' feitas aos offícines
ostrangeiros.-N.o 5.° da ordem n.O 39 de 5 de de-
zembro ...............•.....•.............•. 3:>7

Contingente de recrutas:
Fixa em 8:000 r crutas o resto exigivol eloconting nt

no armo de 1876, e mais 4:000 pai' conta do con-
tingente dos 10:000 correspondcut s ao correut
armo. arta do lei do 18 do abril. - Ordem 1/.0 10
de 22 de abril .........•.•................. , 106

Decreto do 30 de maio, pondo m xccução li, primeira
parte da carta de lei supra. - Or/leni n. o 15 de 10
de junho 155

Decreto de 25 de julho, pondo cm xecução a segunda
parte da carta de lei suprll.-Ol'dem n.O 25 de .31
de aqosto ..•........................... , .... 2()f)

Corpos europeus de 1.1\ linha no estado da
India e na cidade de Macau - 'ao xtinctos,
coneervando-sn porém os orpos d pnlicin. Artigo
54.° da orgnni!lIlção do r gim nto do infantcrin do
ultramar. Carta do lei d 3 d fever iro. - Ordem
11.° fj de 21 dtO [eoereivo.: . . . . . .. . . .. . . . . . . . . .. 45

Pago
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Oonvenção internaoional:
Declara que o governo do principado de Montenegro

adheriu á convenção de Genebra, de 22 de agosto
de 1 64, para melhorar a sorte dos militares feridos
nos campos de batalha.-N.o 10.0 da ordem n.o 7
de 24 de ?na1'ço........• , . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 82

Adheriu á mesma convençao o principado da Servia.-
N:" 9.° da modem n.O 13 de 20 de maio .•.......• 146

Copias authenticas das sentenças dos conse-
lhos de guerra permanentes -As que nos ter-
mos do artigo 40 .0 do codigo de justiça militar de-
vem ser remettidas á. secretaria de guerra, sel-o-hão
por intermedio dos commandantee das divísões mili-
tares, sondo-lhes, para esse effeito, enviadas pelos
promotores dos ditos conselhos, quando lhes remet-
terem os respectivos prece so com o requerimento
para se mandar cumprir a sentença.-N.o 11.° da
ordem n.O 8 de 5 de abril.. . . . • . . • . . . . . • . . . . .• D5

Ore ditos extraordinarios:
:Manda abrir no ministerio da fazenda, a favor do

da guerra, um cr dito extraordinário na impor-
tancía de 499:200~000 r ~is, com applicação ao pa-
gamonto das praças da reserva no anno económico
de 1874-1 75. Decreto de 22 de junho. - Ordem
n.O 16 de 26 de junho .........•....••........ 168

Idem de 90:200;'000 róis, e0111applicaçâo ao paga-
mento de 1:656 praças que oxi tiram a mais no
mesmo anno económico. Decreto da mesma data.-
Ordem supra ..........................•..•.. 16n

Idem de 25:400:00 réis, com applicação ao paga-
mento de 216 cavallos e muare a mais no mesmo
anno economico. Decreto da m ma data. - Ordeui
supra " " ...•......•..• 169

Idem de 114:300"000 réi , com applicação ao paga-
mento das rações de pao e forragens que, no mes-
mo anuo económico, saíram por um preço maior
d'aquelle que e tavu computado na lei do orçamen-
to. Deer to da mesma data. - Ordem supra 170

D

Defensor offioioso-De\'e comparecer a todas as
se sues do conselho de gu rra permanente a que
pert necr. -N.o 9.° da ordem 11.°7 ele 24 de mar-
ço , f ••••••••••••••••••••••••••••••• 82



Deposito disciplinar-Passa a cargo do ministcrio
da gucrm, o qual subsidinrã no competente presidio
as praças sentenceadas por desertores on incorrigi-
veis, até ao dia em que forem entregues ao minis-
terio da marinha a fim de seguirem viagem para o
destino a que forem condcmnadas. Artigo 57.0 da
organisnção elo regimento de infanteria do ultramar.
Carta de lei de :3 de fevereiro. - Ordem n. o 5 de
21 de fevereiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4,;)

Deposito de praças para o ultramar-Éxtin-
cto, ficando o respectivo serviço encorporado no
regimento do ultramar. Artigo 65.0 da organiaação
do dito regimento. Carta de lei ela mesma data.-
Ordem sup,'a.. . . . . . . . .. . 1 45

Divisão de reformados do ultramar-Fica ad-
dida ao regimento do ultramar. Artigo 56.0 da 01'-
ganisação do di to regimento. Carta de lei da mesma
data. - Ordem 81tpl'a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 45

1'01".

Entrega de fundoa-c-Dctemiina que os conselhos
administrativos dos corpos O dos destacam ntos re-
cebam dos cuzcrnciros nas diversas localidades, e
dos conselhos administrativos das praças de guerra,
som dependeneia elo nuctorisaçào special, as quan-
tias que estas, em virtude de ordens elo ministcrio
<la guerra, tiverem de entregar para ser ln enviadas
;\ respectiva pagadoria geral, p r intorrnedio eh
agencia militar m Lisboa,-N,o <l.U da U)'UCIIl

n.O 41 âe 27 de dezembro ....••..••...•.••••••• 3 -1
Elogios:
Manda dal-os aos corpos que concorreram ti r viata

rcalisadn no dia 5 de' maio, cm honra, de 'ua Altezn
Real o Principe de Galles.-l .0 4.° da (miem n.?
11 de 9 de maio •...........................• 127

Idem pela revistr, que teve logar no dia 2·1de julho.i--
N." 4.° da ordem n.O 1,9 de 215 di' julho 211

Exercito da India- Vi(l(l lJafl,lJu(o de artillieria ã«
.'lltnrniçlio (lu e, uulo d« lneli,t. --Batallu!o C.l'l'l'r1i-
cionnriu de Portuqal cm serviço nu eeuulo da ln-
dia. OJJiciae. do «rtincto exercito dlL hul ia,>
Praças ('lII'Opt'ClS 1'1/1 SI'I'lliço no estado ela III(Ua.-
()!t(IJ!I'o dUH oUi('i(((',~ ('11/ commissã» no estudo (h,
lndi«. .
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F

Fabrico de material de guerra- Legnlisa a. ap-
plicaçào da. somma proveniente das remissões de
recrutas á. sua acquisiçâo e fabrico, na importancia
de ] 27 :294:6335 róis. Artigo 1.0 da carta de lei de
o ele fevereiro.-Ordem n.O 5 de 21 defeve?·eú·o ... 50

Fabrica da polvora:
Manda applicar até á quantia. do 80:000.)000 róis, que

serão pagos pelo cofre elas remissões do recrutas, :í
acquisiçâo de machinas c a. outros melhoramentos
para a. mesma. fabrica. Artigo 4.0 da. carta de lei de
9 de fe\'ereiro.-Ordem n.O 5 de 21 de [evereiro , , 50

Logo que a receita liquida da ref rida. fabrica exceder
a media. do trcs ultimos annos, dentro elo limite
d'osse augmento e á. proporção que as necessidades
do serviço o exigirem, o governo poderá levantar
fundos sobre aquclla receita, com juro e amorti ação
pagos por ella, porém que não st;ja superior a H
por cento a. respectiva annuidadc . .L o presento anno
economico, esta faculdade fica limitada ao máximo
de 200:000·)000 rói. Artigo 5.° e seu § da mes-
ma carta de lei. - Ordem sI/pra. . . . . • . . • . • • • . .. 51

Força do exercito-Fixa-a no corrente armo em
30:000 praças de pret de todas as al'ma~, sendo li-
cenciada toda a que podér ser dispensada sem pre-
juizo do serviço. Carta de lei de 18 do abril.-
Ordem n.O 10 de 22 de ab,.il. . . . . . ... . . . . . . . .. lOG

Forragens:
No trimo tI'O findo cm 31 de dezembro do anno pro-

ximo passado, ° seu prcço foi de 271,37 reis, sondo
o gr1i.o 170,8 O róis e a palha 91,49 róis. -.N.o
12.° dr' ordem n. ° :J de 2f] de jrtn.eiru.. . . . . . . . . .. 27

No prim iro trime tre de 1 7G, o ,e u pre~o foi de
271,63 réi , sendo o grào 179,0 01 rói o a. palha.
D2,f>4G9 réis.-N.o 7.° da o1'dc1II 71.° 9 de 18 de
abril ......•.............................. " 104

No segundo trime Irc, o seu pr ~o foi do 276,4G réis,
sendo o grão ]87,4 07 róis a palhn !:i8,97U8
1'6is.-N.o .0 do, ordem n.O 18 de 13 de julho .... 204

No terceiro trirn istrc, o seu preço foi de 252,!li3;30 róis,
sendo o grão 17.~,4623 réis c ti. palbn 7H,fl207
rói",. - N. o 7.0 da ordem n ,o 3:1 de 2.1 ele outubro .. 31

Fortificações de Lisboa e seu porto -De. tina
para o pagnmcuto da resp icti \,11.-' dcspcza» o pro-
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dueto liquido da venda da. polvora. no reino c pro-
vincias ultramarinas, deduzida fi somma que actual-
mente faz receita publica, e vem descripta no
respectivo orçamento. Artigo 3.° da carta de lei
de 9 de fevereiro. - Ordem n.O5 de 21 de [evereiro 50

Pago

G

Graduações dos oírurgíões do regimento de
infanteria do ultramar - São as mesmas que
se acham estabelecidas no exercito. Artigo 14.° da.
organisação do dito regimento. Carta d lei de 3
de fevereiro.-Ordem n.O 5 de 21 de fevereiro .••. 41

Guardas municipaes:
Será applicavel ás guardas municipaes, em tudo quanto

não for contrario i.t carta. de lei de 20 de abril, o
regulamento disciplinar do exercito de 15 de de-
zembro de 1875, nos mesmos termos cm que o era
o anterior regulamento, segundo o dispo to no ar-
tigo 6.° do decreto de 11 de agosto de 1870. Arti-
go 10.° dn mesma carta de 1 i.-Ordem n.O 11 de
9 de maio. . . . • . . . . . . . . . . • . • • . . . • . . • . • • . . . .• 122

Vid' Pensões ás praças das quardas municipaes que
se reformarem.-Praças despedidas do serviço das
guardas municipaee. -Remonta das companhias de
cavallaria das guardas nlttnicipaes.-Tempo de ser-
viço das praças de pret nas glta7'das municipae .

II

Hospital militar de Peníohe-e-Ê considerada
commissão activa a direc ,íio d'ost stabelecim nto.
Carta do lei de 27 de janeiro.- Ordem 71.0 fi de 21
de feoereiro . . • . . . . • • . . . . • . • . . . . . . . . . . . • . . . .. :37

I

Inaotividade temporaria:
Colloca n'csta situaçüo, de castigo, por trinta dia" o

'apitilO elo batalhão d caçador 0.° 6, Manuel
Vic nte Simões da Nazareth. D cr to d 2 d de-
zembro de 1 75.-0I'dem n.O 1 de 4 de jwwÍ1·o... 1

Idem, por um mez, o alf r ii do batalhão de açador s
n ,? (i, Luiz Maria da one içllo.-N.o _1.0da ordem.
n.u 28 de W cl· setembro ..•.•....•.........••. :? 1
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Insczipção maritima para o recrutamento na-
val'

É feit~ pela fôrma e conjuntamente á inscripção geral
dos mancebos para o serviço militar do exercito, e
conforme á lei que a regula, e assim todas as mais
operações do recrutamento. Artigo 1.0 da carta do
lei de 22 de fevereiro.- Ordem n.O 7 ele 24 ele
março 60

Não havendo o preciso numero de individuos quo
satisfaçam ás condições especificadas na referida
carta de lei, para o recrutamento naval, sorá.o con-
tingente preenchido por mancebos tirados á sorte
de entre os sorteados destinados ao serviço militar.
N.? 5.° do § unico do artigo 3.° da mesma carta
de lei.-Ordem 8tpra..................... ... 60

L

Licenças concedidas pela junta militar de
saude-As praças de pret a quem forem arbitra-
das licenças para convalescer no quart I, ou para
mudança de ares, principiamo a contal-as o gosal-
as de de o dia immediato ao da alta que lhes tiver
sido dada no hospital onde foram tratadas; as con-
cc sões do licença para uso do banhos de mar ou
aguas thcrmaes serão contadas do dia cm quc por 01'-

dem superior forem mandadas orgnnisar as respectl-
vas conductas. -N.o 8.° da ordem n.O 7 de 2-:1.de
março " 81

Licença registada- eve ser concedida a todas as
praças do pret da reserva, por periodos não x-
cedentes a es:; nta dias; c a ditas praças não a
solicitarem, cone der-se-hn a pi'. çaa do effectivo cm
numero igual ás da re erva que ficarem nas fileiras,
com a restricção porém de não cr concedida fi pra-
ça alguma sem tal' prompta na in trucção com
menos de seis meze de serviço contados do sou
ali tamento.-N.o 10.0 da ordem ?l.o 19 de 2:') de
julho .•......... " 213

Louvores - D clara qu I pelo minist rio (la marinha
o ultramar, foi ommunicado m offleio de 24 de
janeiro próximo findo, que o officiaes cncarr gados
de levar á. India o novo batalhão xpcdicionario,
e conduzir no reino o batalhão sub tituido, s hou-
veram n'esta commi são com o maior zêlo, dignidn-



16

de e disciplina militar.-N.o 8.° da ordem n.O fi de
21 de fecereiro , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5D

Luto - Determina-se que o exercito tome luto por
oito dias em demonstmção de sentimento pelo fal-
lecimento do marechal do exercito duque de Salda-
nha.- Ordem ?l.O 38 de 22 de novembro ..•.....• 351

M

Material de guerra - Auctorisa o governo a ap-
plicar pal'n, as respectivas dcspozas a somma de
üOO:0006000 róis, proveniente do cofre de remissões
de recrutas, sendo 200:000~OOO réis até ao fim do
nnno económico proximo findo e 400:000b réis
no actual nnno conornico. Artigo 2.° da carta de
loi de 9 de fevereiro.- Ordem. ?l.O 6 de 21 de feue-
reiro _. _...................•.•... " 50

:J;aelhoriade reforma:
B concedida ao general de brigada, José Maria de

Pina, liquidando-a COlIJO se tivesse sido promovido
a segundo tenente de artilbcria cm (3 de agosto de
18ih!. Carta do lei de lG de fev reil'o.- Ordem
n. o (J de 2 de ?nal·ço ....•..... _• • . • . . . . . . • . • .• 61

Decreto c1 1 de Jllar~o, pondo em ex cução a carta
do lei eupra.- Ordem n. ° 7 de 24 de ?Mrço .•.. " 70

Melhorando no posto de g'eneral de brigada a refor-
ma concedida ao coronel, José O crio d astro ~a-
bral o Albuqu rque. Carta do lei de lG de feve-
reiro.-O}'({em ?l.0 Ü ele 2 de 71W'·~·0 ••••••••••••• 61

Decreto d 8 do março, pondo cm xecução t\ carta.
ele lei supra.- Ordem. 11.° 8 de /j de abril , . . . . . . . 5

Concede a gmduaçíl.o d major, uni -nmento para os
I'~ itos da r .formn 110posto iunucdinto, no sccr ta-
rio da 1.3 divisão militar, João Luiz Muznnty. ar-
ta de I i da mesma data.- Ordcn» n.o ()' de 2 ele
7)L(l)·~O. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • 2

Vidil Antiguidade de po 'lo.

o
Ofílciaes do extinoto exercito da India:
COllstitU('11l um BI) quadro para o .0' ito dn prolllo~il(),

<jua!qu ,)' quo >;rja a arllla a que tenham .f.ert nddo.
Artigo :to da ·:u·t:t <1e lei c1 1 cl abl'l.- Ordem
11.° J~ de Ui de maio _ " ....• 1:lí3
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Os officiaes habilitados com os cursos de engenheria

e artilheria da extincta escola militar de Goa, quan-
do estejam em serviço activo, têem as gratificações
estabelecidas no decreto de 11 de novembro de
1871 para os officiaes da extincta arma de artilhe-
ria. Artigo 4.0 da mesma carta de lei.-Ordem
supra 133

p
Passagem de arma:
Permitte a passagem para o exercito, no posto de al-

feres, aos guardas marinhas, Antonio Maria de
Avellar, e Antonio Francisco Sebes Pedro de Sá e
Mello, com as condições que estabelece. Carta de
lei de 16 de fevereiro.-Ordem n.o 6 de 2 de
?na?'ço..•••.•.•.•••...••.•..••• " . . . . ••• •• .• 62

Decreto de 7 de março, pondo em execução a carta
de lei supra.-Ordem n.O 7 de 24 de março. " . .. 72

Transfere para o quadro dos facultativos militares do
exercito, como cirurgião ajudante, o facultativo na-
val de 2. a ela se, Vicente Ferreira dos Santos. De-
creto de 23 de maio.-Ordem ?t.0 14 de 30 de
maio .. " .•.•.......•.••...•....••..•••.•••• 149

Pensões ás praças das guardas munioipaes
que se reformarem:

Carta d lei de 20 de abril, croando para este effeito
o fundo preciso; sendo as pensões de 300 róis dia-
rio para as praças de cavallaria, c de 200 réis
para as de infanteria, concedida nas condições de
serviço especificada na. me ma carta. de lei.- Or-
d nt ?t,O 11 de 9 de maio. " ...••.•........•... 121

:tO mantidas as peu ões concedida em virtud do de-
creto de 17 de agosto d 1 70, . em que todavia. as
praças a quem as m .ma p nsõe foram concedi-
das tenham direito a maior vencimento do que o fi-
xado no referido decreto. Artigo 9.0 da lo sma carta
d lei.-Ordem 8upra .•....•....•.•...•..••.. 122

Perdimento de medalha-De lara que p rdeu o
dir ito de u ar a lo dalha de cobre da ela se de com-
portam nto ex mplar, o prim iro sargento n.? 2:ó58
de matricula do regimento d infantaria. n.? 1 ,Fer-
nando Bento de 'oixa. Alves, por haver sido con-
demnado por accordão do tribunal superior de guer-
ra e marinha cm cinco annos de pri i'tomaior cellu-
lar c na alt rnativa em oito annos de prisão maior
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temporária sem trabalhos.-N.o 8.° da ordem n.O 28
de 19 de setembro .....................•...... 285

Postos de accesso aos officiaes do regimento
de infanteria do ultramar-Vide Condições
pam os officiaes do reqimento de infosüeria de ul-
tramar,

Praças eurcyeas em serviço no estado da
India-As que têern vencimentos iguaes aos das
praças indígenas continuará a faz r-se o abono, já
auctorisado, duma subv 'n~'fio cxtraordinaria para
o rancho, cuja imp rtancia deverá s r annualmen-
te fixada na lei de despeza do ultramar. Artigo 6.0

da carta de lei de 18 de abril.-Ordem n.o 12 de
15 de maio ...........•.........•........... 133

Praças da reserva- Vid" Licença registada.
Praças despedidas do serviço das guardas
municipaes-As que o forem por algum dos
motivos declarados no § unieo do artigo 1.0 da
carta de lei de 20 de abril, serão nviadas para
o exercito, RC p la natureza do seu alistam nto ainda
forem obrigadas a servir por mais t mpo, ou terão
baixa do serviço quando já não estejam ujeitas a
essa obl'iga~':\o. A rtigo 2.0 da mesma carta d lei.-
Ordem n.!) J1 de 9 de maio '" 121

Praças de pret no batalhão de infanteria de
Macau-As que não tiverm concluído o tempo
do serviço, C' tiverem bom comportamento, râo col-
locadas no corpo do ~ol icia. Artigo 10.0 da 'ada
de lei d IS de abril. - Ordem n.O 12 de 15 de
maio " .....•.......•... " 134

Preço das substituições dos recrutas e re-
fractarios Fixr, o pvim: iro cm 240 O O réis,
e () egundo cm ()·IO·~OOOréis. D' 'I' to de :2f) d
julho.-·O?·dem n." 2{) de SI de agu8fo .•••..•.•.• ~56

Programmas Dos cxnmcs sp ciaca d hnbilitac:llo
pam as (1iflcn-nt 'fi cnrrciru» do R rviço militar, de
'ng mheria civil da l'H('ola <lo o. rcito, npprovndos
por portaria de 8 do julho. -- Ordem 11.0 17 de 10
de jltlho ] 7U

Promoções dos of:ftoiaesdo regimento de ín-
fanteria do ultramar Silo de' r tadn» I' lo mi-
niRtcrio da gn r1'9o lIO!; tC'!'1lI0!l (las !('iR 111 vigo!'.
Artig? 7." da orgl\nisnl,'llo do dito 1'('gilll<'lltO. arta
d' 1<'1 d :3 do j'ovcl'cil'o. _. 01'</1111 !t." (j d 21 de
fevereiro • • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . • . • •• 4
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Quadro dos ofâoiaes em commissão no esta-
do da India-E composto de dois coronéis, tres
tenentes coroneis, nove majores, seis capitães, seis
tenentes e seis alferes. - Artigo 2.0 da carta de lei
de 18 de abril.-Ordem 11.° 12 de 15 de maio ..•. 133

Quadro dos officiaes da provincia de Macau
e Timor:

Para o desempenho do serviço do corpo de policia,
de fortalezas, de outra diver 'as commis ões e para
a guarnição do districto de Timor é composto de um
coronel, um tenente coron 1, dois majores, oito ca-
pitães, oito t nent s, doze alteres e um cirurgião.
Artigo .0 da carta de lei de 1 de abril.-Ordem
n.o 12 de 15 de maio ....•• " ..•..•... , •...... 133

O cirurgião e o ten nte quartel mestre ficam addidos
ao corpo de policia até que, obtendo a promoção ao
po to immediato, quando lhes competir, sejam em-
pregados em outra qualquer comrnissâo de serviço.
Artigo 9.° da mesma carta d lei.-Ordwt supra. .. 134

Quadro de saude do regimento de infanteria
. do ultramar:
E compo 'to de um cirurgiao mór e de d is cirurgiêcs

ajudantes. Artigo 10.0 da: organisaç;to do dito regi
monto. nrta do lei de 3 de f ver ,iro.· -Ordem n.')
5 de 21 dfJ [ecereiro . . . . • . . • . . . . . . ... . . . . . . . .. 40

Pod li H r udmittidos n' st quadro:
I." irurgiõe ajudantes do • ercito ;
2.0 Facultativos uavacs de ~.:l classe;
3.° A. pirant s a facultativos do ultramar lo

marinha, qu' já t .nham concluido o 'urso medico j
4." Fa iultativo ci i. rtigo 11.° da III sina 01'-

gani 3.)ilO.- Ordem 'Up1'll ••••••••••••••••• •••• 40
Vide Oiru,·giii(}.'1 do )'eflimlllto deilli1tnferi(t do ultru-

nw)·.- Gl'arlll(lc'ül do' ril'l/l'[/i'ül's do 1'I'!/inwnto de in-
[anieri« rio ultru nwr. - Vr.lldlll<'tlfol! do' cÍ1'w'fji'ües do
l' gi1l1ellto de infunteria do ultramar,

Rações de forragens a seoco- Vide A rremataçãee.
Rações de pão ·Vídi· Ar/'I mafaçÜI'/l.
Reorutamento naval- Vid'. Inseripção muriiima

paro. o recrutam ~'ltonaval.
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Reorutas -Vide Abonos.
Reformas dos offtciaes do regimento de ín-

fanteria do ultramar-São decretadas pelo mi-
nisterio da guerra, nos termos das leis em vigor,
podendo só obtol-as conforme lhes pertencer na es-
cala da sua arma c classe, no exercito do reino.
Artigo 7.° da organisação do dito regimento. Carta
de lei de 3 de fevereiro.-Ordem n.O 5 de 21 de
fevereiro . . . . . . • . . . . • • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. 40

Regimento de infanteria do ultramar:
Compõe-se de um estado maior e menor e de troa bata-

lhões com quatro companhias cada um. Artigo 2.°
da organisação do dito regimento. Carta de lei de
3 de fevereiro.- Ordem n. o 5 de 21 de [eoereiro ., 38

Sempre que as oircumstancias o exigirem, organisnr-
se-ha um 4.° batalhão igual a cada um do d que
se compõe o regim nto do ultramar. Artigo 3.° da
mosma organisação. - 01·dem sup1·a. • . • • . . . . . . .. 39

Todas as despesas que se fizerem com os trcs bata-
lhões do regimento do ultramar, de tinados para
os destacamentos do estado da India e da provincia
de Macau, ficam a cargo dos cofres das m nciona-
das provincias. Artigo 50. ° da mesma organi açilo.-
Ordem supra. • . . . . • . . • • . . . . . . • . . . . . • . . • . . . .. 45

A despeza que se fizer com qualquer força do r gi-
mento de infanteria do ultramar, mandada cm ser-
viço extraordinário a alguma das província da
Africa, ficará. a cargo das provincia :t 'lU for n.
força destinada. Artigo 51.0 da 111 smn orgnn i~t\-
çao.-Orden~ 8upra. .•....•...• ......•......• 45

A desp za que B fizer com o 4.° batalhão ficani a
cargo dos cofres das provin 'ias da Afri ':\ o .cid n-
tal. Artigo 52.0 da m sma organisnção. - Orelelll
supra ......•......•..................... ". 45

Vide Administração milita» do reqiment» <7 i))Jan-
teria do ultramar>« Copellãe« du l' qimenio <7cia-
fanteria do ultramar, -Ch'lwfllões do 1'(~gifl1('lltvd'
infante1'ia do ulh·(J,711I11'. Cond icõee ))((1'(1, os (!Oi('i(l(>,~
do reqimerdo dei))jwtlc?'ia do ttlil'lt1Hll1', COJl(liI'Üt'li
para 08 officiaes injerioro« do ?'cgimenlv do illjilllfe-
ria do ultramar, onc1içêie~pa1'!t (lH )1I'ItÇ(/,~ de JI1'(·t
do reqimcnto de infanicri« do ulirmuar, . 'ullllic'ü(>/j
pa7'(1, o refliml'lIto dtO inj'anierio: do ult /'//111(11', - '011_

tagem do tl'mpo de Hl:1'IJiço a()~ ()Jji('illl"~ du 1'(',qi1llI'/I-
to de i7ljantcrht du ultmmCl.1'. Contagem li, tl:1llJ)()
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de serviço ás praças de pret do regimento de in-
[anierla do ultramar.-Deposito de praças pam o
ultrama1'.-Divisão de reformados do ultramar,-
Graduações dos cirurgiões do regimento de infante-
ria de ultramar.r+Postos de accesso aos officiaes do
?'egimentu de infanteria do ultramar, -r-Promoçôes
dos ojJiciaes do regimento de infanteria do ultra-
mar.-Quadro de saude do regimento de infanteria
do ultramar. - Reformas dos ojjiciaes do regimento
de infanieria de ultrama», - Vencimentos dos cirur-
giões do regim.ento de infanteria de ultramar, - Ven-
cimentos dos officiaes do regimento de infanteria do
ultramar c-« Vencimentos das praças de pret do regi-
mento de infanteria do Ultramar.

Regulamento disoiplinar:
Instrucções para execuçao de algumas disposições do

regulamento de 15 de dezembro de 1875.-0rdem
n." 7 de 24 de março ... ,. . . . • • . . . . . . . • . • . • . •. 79

Vide Guardas municipaes.
Remonta das eompanhías de oavallaria das

guardas munioipaes:
Altera algumas das disposições contidas no regula-

mento de 11 de agosto de 1870, substituindo-as
pelas que estabelece. Decreto de 10 de feverciro.-
Ordem n. o () de 21 de fevereiro. . . . . . . • . . . • . . • .. 51

Vide Cummissões.
Reserva-Vide Licença registada.

s
Soldos dos oirurgiões do regimento de ín-

fanteria do ultramar-Vide Vencimentos dos
cirurqiãe« de infanieria do ultramar.

Soldos dos offioiaes do regimento de infan-
teria do ultramar -Vide Vencimentos dos offi-
eiaes do reqimento de infanieria do ultramar.

Substituições- Vide Preços das uostituições dos re-
c)'tLtase refractarios,

T
Tabellas:
Da di tribuição de :000 r cruta exigidas pela carta

d J i de 18 de abril. - Ordem /t,o 10 de 22 de
abril. .........•. , .....................•...• 107

Da distribuição d 4:000 recrutas exigidas pela mes-
ma carta de I \i.-Ol'dem supl'a .....•..•••.•... 10
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Da distribuição da despeza do ministerio da guerra
para o exercicio de 1876-1877, approvada por de-
creto de 12 de maio, e contendo a declaração de
que, alem dos vencimentos n'ella descriptos (em re-
sumo), está auctorisada a somma que for necessária
despender com as tres companhias de correcção, e
a que for necessaria para cumprimento das dispo-
sições da carta de lei de 27 do janeiro, que. de-
clarou commissão activa a direcção do hospital mili-
tar da praça de Penicho.-O?·dem n.O 14 de 30 de
maio ••......•............•....•............ 150

Demonstrativa do numoro de recrutas com que os di -
trictos admini trativos do continente do reino o ilhas
adjacentes devem contribuir para o recrutamento do
exercito, com r lação ao contingente de 4:000 re-
crutas por conta do corrente anuo. - Ordem n.° 25
de 31 de aqosto .............•.•.•.•..••...•.• 256

Tactioa-Vide Comissõ s.
Tempo de serviço das praças de pret nas
guardas municipaes:

As praças do prct podem continuar a servir nas m s-
mas guardas por todo o tempo, al m do obrigatorio,
cm que se mostr terem as n ccaaarias condições de
robustez e de aptidão physica para o d sempenho
do serviço.

A disposição d'e te artigo não prejudica a do artigo
5.° do decreto de 11 de agosto de 1 70, n m tam-
bem auctorisa a conservar no servi '0 aqu illa pra~a
<lU , sem t r ln mau comportamento, I:! mostrar lU

inhab is para o s rvico poli ial, Artigo 1.0 s U

§ da carta de I i de 20 d abril. - Ordem n.o 11
de /) de maio .................•...•.... " .... 121

Transferenoia de arma-Vidà Pas.9Clgem de arma.

Uniformes Para os off ines o P" ç . ,1 pr t qu
compõem o. quadros das companhías d ('OIT c-
\;:\0.1 .0 ú' da U?'d rn n.O 15 de 10 de junho ...... 1 '1

v
V~noimentos dos círurgíões do regimento de

ínfantortn de ultrnmal -,,'ão O;! UI smoa qu
se acham cstab lccidos no exercito. Artigo 14.0 da
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organisação do dito regimento. Carta de lei de 3
de fevereiro.-Ordem n.O .5 de 21 de fevereiro. . .. 41

Vencimentos dos offíciaes do regimento de
infanteria de ultrama.r-Para os combatentes
e não combatentes serao os estabelecidos da carta
de lei de 18 de maio de 1865 e na legisla~ão POIl-
terior que se .achc em vizor para os officiacs do
exercito de Portugal.

Terão mais 25 por cento sobre o soldo os officiaes
destacados em Africa. Artigo 9.° e seu § da organi-
sação do dito regimento. Carta de lei de 3 de feve-
reiro.-Ordem n.O 5 de 21 de fevereiro ••....•••• 40

Vencimentos das praças de pret do regimen-
to de infanteria de ultramar:

Artigo 33.° da organisação do dito regimento. Carta
de lei de 3 de fevereiro. - Ordem n.O 5 de 21 de
fevereiro • . . . . . . . . • . . • • . . . . • . . . . • . . . . . . . . . .. 43

Os sargentos ajudantes e primeiros sargentos vence-
ruo mais a quarta part dos respectivos prets, quan-
do contarem cinco annos de serviço effectivo desde
o posto de primeiro sargento, na conformidade do
do disposto no artigo 1.0 da carta de lei dc 1 de
julho de 1862. Artigo 34.0 da mesma organisaçZlo.-
Ordem. supra. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 43

As praças de: pret emquauto estiver m em Lisboa,
receberão a gratificação diaria de 20 r "is. Quando
destacadas na Iudia em Macau, rccebcrào os offi-
ciaes inferiores a gratificação diaria de 40 l' "is, e
as demai praças a de 30 róis. Artigo :35. o da mes-
ma orguni ·a<;rLO. Ord /li supl'a . . . . . . . . . . . . . . .. 43

As pra a destacada em Africa terão alem do pr t
a gratificação d 80 róis diarios O~ officiues inferio-
res, e de GO róis as demais praça , c 'l'rào abona-
da de 30 róis diário para auxilio do rancho. Ar-
tigo :3G.o e seu § da mesma organisa<;flO.-O)·dem
supra ..••• " •• , •..•...•.....•• , . . . . • . . • . • .• 44

Vencerão quando embi r 'adas a' raçõca do bordo cor-
respondentes ás suas graduaçõ 'S .omo as pra<;as da
armada. Artigo ·10.° da me 'ma OI·(I'llnisa<;flO.-Or-
dem sUjJl·a.. • • . . . . . . . . • . . . • . . . • • . . . . • . . . • . •. 44

Durante a viag m serao unicamente ubouudas de pret
fardam nto. Artigo 41. u da mesma orguni açào.-

n"dl'lIi I>ILP)'(( • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• Ij4
Na ()('l'(l iflO (lo embarque do qunlquor forçn, POUCl'Ú,

ahollar se ;i;: I' •P .ctivas pra as o prct calculado
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pelo tempo de viagem. Artigo 42.0 da mesma or-
ganisação.-Ordem supra .... , .. . . .• .. .. . . ..•. 44

Serão abonadas de 25 réis diarios para fardamento.
Artigo 45.0 da mesma organisação.-Ordem supra. 44

Vidà .Administração militar do reqimento de infante-
ria de ultramar.-Condiç(Jes para as praças de pret
do regimento de infanteria de ultramar.



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

4 DE JANEIRO DE 1876

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Decretos

Seuetari~ d'e lade do DtfltiO da gaerr~ -Direcção geral- t.a Reparliçl0

Hei por bem nomear meu ajudante de campo, o major
do corpo de estado maior, D. Francisco de Almeida, que
se acha servindo ás minhas ordens.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 28 de dezembro de 1875.
= REI.-Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d' 'lado des negocios da guerra - Direcçio geral- La Beparliçio

Hei por bem determinar que o tenente do regimento de
cavallaris n. o 4, Thomáll de Sousa Rosa, passe a servir ás
minhas ordens.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 2 de dezembro de 1875.
=REI. =Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'estado dos legoci da ,.erra-Diretçio geral_La Bepartiçio

Tendo chegado ao conhecimento do governo, por parti-
cipação do general commandante da La divisão militar,
que o capitão do batalhão de caçadores D.O 6, Manuel Vi-
cente imõee da J: azaretb, infringiu os deveres de obe-
diencia para com o governador da praça de Peniche, e que
se tornou reincidente n'esta falta, deixando ató de cum-
prir ordens relativas ao serviço da mesma praça; usando
da auctorisação conferida pelo artigo 41.0 do regulamento
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disciplinar, com força de lei de 30 de setembro de 1856;
e tendo em vista as dispoaições do § 2.0 do artigo 1.0 e do
artigo 3.0 do capitulo 14.0 do decreto com força de lei de
20 de dezembro de 1849: hei por bem determinar que
o referido capitão, Manuel Vicente Simões da Nazareth,
seja collocado na classe de officiaes em inactividade tem-
poraria, de castigo, por trinta dias.
O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-

tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 28 de dezembro de
1875.=REI.=Antonio Maria deFonte8Pe1'eiradeMello.

Secretaria d'estado dos aegocios da gtcrra-Direeção geral-t.a Repartição

Attendendo ás circumataneias que concorrem no major
de artilheria, preceptor militar dos Príncipes, JOB~Anselmo
Gromicho Couceiro: hei por bem conceder-lhe as honras de
meu ajudante de campo.

O presidente do conselho de ministros, ministre e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 29 de dezembro de 1875. =
REI. =Antonio Maria de Fonte8Pereira de Mello.

2. o - Por decretos de 23 de dezembro do anue prolimo pas ado:

Batalhão de caçadores n.· 5
Cavalleiro da ordem militar do S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Henrique Cesar Rolim.

Regimento de infanteria n.· 3
Cavalleiro da ordem militar do S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Pedro Nolasco Vieira Pimentel.

Por decretos de 28 do mesmo mez:

Arma de engenheria
Tenentes, (JS alferes, do regimeuto de cavallaria n." 4,

Eugenio Accursio Ferreira dos antos, do batalhão n. o 2
de caçadores da Rainha, José Alves de Almeida Araujo,
do batalhão de caçadores D.O 12, Junío u lb rto de Bet-
tencourt Rodrigues, do l'('girn('nto d infauteris 0.° 2, Ien-
riqne dos SàlltOtl Ho a, do l't'gimento do iutantelÍa 0.0 5,
Antonio Augusto Duval 1'cUee, e Joaquim José Machado,
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do regimento de infanteris n.? lO, Diogo Pereira de Sam-
paio, e do regimento de infanteria n.? 16, Pedro Romano
Folque, em conformidade com a disposição do § 1.0 do ar-
tigo 45.° do decreto com força. de lei de 24 de dezembro de
1863.

Estado maior de artilheria
Primeiros tenentes, os segundos tenentes do regimento

de artilheria n.? I, Alfredo Augusto de Barros Vianna, José
Fernandes da Costa Júnior, e José Silvestre de Andrade,
em conformidade com a disposição do § 1.0 do artigo 45.°
do decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de artilhe ria n.O2
Primeiro tenente, o segundo tenente, Joaquim Garcia, em

conformidade com a disposição do § LOdo artigo 45.0 do
decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de artilheria n.O3
Primeiro tenente, o segundo tenente, Alfredo Cazimiro

de Almeida Ferreira, em conformidade com a disposição
do § 1.0 do artigo 45.0 do decreto com força de lei de 24
de dezembro de 1863.

Batalhão de caçadores n. o 3
Tenentes, os alferes, João Baptista Botelho, e Manuel

Taveira de Magalhães.

Batalhão de caçadores n.O4
Capitão da 6.a companhia, o tenente do regimento de

infantcria n,o 7, Manuel Luiz Teixeira.

Batalhão de caçadores n.· 6
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, José

Teixeira Pinto.
Batalhão de caçadores n.O7

Tenente, o alferes do regimento de infanteria n,o 10,
Joaquim José de Almeida.

Batalhão de ceçadores n.o 8
Capitão da 6.&companhia, o tenente do batalhão de ca-

çadores n.? 3, Antonio José Pinto.

Regimento de infanteria n.· 9
Capitão da 7.a companhia, o tenente do regimento de

infanteria. n.? 16, Francisco José Mendes.
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Regimento de infanteria n.· to
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria

n.? 16, Antonio Henriques Barbosa Ferreira e Almeida,
e o sargento ajudante do batalhão de caçadores n." 1, João
Pereira da Silva Chapa.

Regimento de infante ria n.· ti
Alferes, o alferes sem prejuizo de antiguidade, Antonio

Julio da Nobrega Pinto Bizarro.

Regimento de infantaria n.· t3
Capitllo da 3.' companhia, o tenente, Joaquim Ferreira

Antunes.
Regimento de infanteria n.· i8

Alferes ajudante, o alferes, Pedro Celestino da Costa.
Alferes, o alferes graduado, Joaquim Pessoa.

Regimento de infanteria n.· i7
'I'eneate, o alferes do regimento de infanteria n." 15,

Joaquim Pedro de Oliveira.

Regimento de infanteria D.· ta
Alferes, o alferes sem prejuizo de antiguidade, Antonio

Antunes Guerreiro.
ComlDissões

Exonerado do exercício de ajudante de campo do gene.
ral commandante geral das guardas municipaes, o capitão
de infanteria, Vital Prudencio Alves Pereira.

Ajudante de campo do referido general, o alferes do re-
gimento de infanteria n. ° 10, Thomás Fialho de Almeida.

Por ãeerete da mes•• dat.:
Reformados, na conformidade da lei, os capitães, do ba-

talhito de caçadores n. ° 4, Antonio de Sousa Chagas, do
batalhão de caçadores n.? 8, Manuel Ohristovão, do regi.
mento de infanteria n.? 1, José Maria de Miranda, do re-
gimento de infanteria n." 13, Luiz Antonio Ribeiro, e de
infantaria em inactividade temperaria, José Martinho os-
ree de Brito, pelo terem requerido e h verem sido julga.
dos incapazes do serviço activo pela junta militar de saude.

2.°_ Por determinaçãode na lage tade EI·Rei:

2.' Divisão militar
Ajudante de campo do commandante, o capitão de i
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fanteria, ajudante de campo do commandante da 3.:1bri-
gada de infanteria de instrucção e manobra, Eugenio Au-
gusto'[Soaree Luna.

Batalhão de engenheria
Tenente de infanteria, o tenente do regimento de infan-

teria n.? 17, José Augusto da Costa Monteiro.

Regimento de artilheria n.· Ir Segundos tenentes, os segundos tenentes do regimento
de artilheria. n." 3, Francisco Xavier de Moraes Pinto, e
Antonio Carlos do Valle.

Resimento de artilheria n.· 3
Primeiro tenente, o primeiro tenente do estado maior da

mesma arma, Antonio José de Araujo.

Batalhão de caçadores n.· 3
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 6, Eze-

quiel Augusto de VasconcelloB Massano.

Regimento de infanteria n.· I
Capitão da 3.a companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.? 9, Ignacio Xavier de Almeida Beja.

Regimento de infantaria n.· t3
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 9, Ma-

nuel Luiz Pereira de Araujo Barbosa.

Regimento de infanteria D.· i6
Tenente, O tenente do regimento de infanteria n.? 17, An-

tonio José de Araujo.

4.0 _ Secretaria d'estado do aegocios da guem-Direcção geral-'" Repartitâe

MEDALHA DE D. PEDRO E D. MARIA

Relação d08 indiYiduo8 a quem se urifieou perlellcer as que lbes 110
designadas:

Com o algarismo 2:
A João da Fonseca, aoldado que foi do extincto bata-

IUo nacional fixo de Almada.
Manuel Duarte de Oliveira, cabo que foi do extincto

1.0 batalhlio nacional moveI do Porto.
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5.0-Seeretaria d'estade des negociosda guerra-Direcção geral- La Reparliçãa

Relações 0.°8 397 e 398 do omcial e praças de pret a quem é concedi-
da a medalha militar instituida por decreto de 2 de outubro de 1863,
cooforme as regras prescriptas no regulamento de 17 de maio de 1869:

Medalha de cobre

Regimentode cavallaria D.·2, lanceiros da Rainha
Soldado n.? 6 da 4.a companhia, Antonio Ferreira-

comportamento exemplar.

Batalhão n.O2 de caçadores da Rainha
Cabo 0.° 95 da s.a companhia, José Pedro Rodrigues;

e soldado n.? 30 da 4.a, Martinho da Silva-comporta-
mento exemplar.

Regimentode infanteria n.Oi2
Soldado n.? 38 da 1.a companhia, Francisco Bernar-

do-comportamento exemplar.

Guardamunicipal de Lisboa
Furriel n." 158 da 1.a companhia, Francisco Ohristevão

de Salles Lisboa; cabo graduado n,° 107 da 3 .a, Esau
Ignacio ; e soldados, n.? 104 da 3.8, Miguel Antonio, e
n.? 111 da 4.a, Manuel Fernandes, todos de infanteria-
comportamento exemplar.

2.1 Companhiada administração militar
Soldado n. ° 47, Luiz Jgnacio - comportamento exem-

plar ..
Paisano

Soldado que foi do regimento de infanteria 0.° 10, An-
tonio José Martins - comportamento exemplar.

MedoJho. de prato.

Regimentode infantaria D.O5
Cirurgião mór, JOfLOAnastacio de Sequeira - compor-

tamento exemplar.
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Medalha de cobre

Regimento de artilheria n.· i
Primeiro sargento da 2.&bateria, José dos Santos; cabo

n.? 43 da 6.a, Joaquim Affonso; e soldados, n." 83 da 2.a,
Antonio de Assumpção, e n.? 44 da 6.a, Francisco dos
Santos - comportamento exemplar.

Regimento de infanterla n.· 4
Soldado n." 43 da 7.a companhia, José Filippe- com-

portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.o 6
Furriel n.? 64 da 3.a companhia, Manuel Bernardo; e

soldado n.? 30 da 4.·, Antonio C~etano-compOl.tamento
exemplar.

Regimento de infanteria n.s 8
Soldado n.? 67 da 8.a companhia, José Maria-compor-

tamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Cabo n.? 19 da 1.a companhia de infanteria, Antonio

Simão -comportamento exemplar.

6.° -Secretaria d'elado dos uegocios da gucrra- Direcção geral- 3,a Bepartiçio

Manda Sua Magestade EI-Rei admittir no hospital de
invalides militares em Runa, o soldado n.? 668 da 7.a
companhia de reformados, Antonio Duarte, por lhe apro-
veitarem as disposições do decreto de 29 de dezembro de
1849.

7.° - Declara-se que fica sem effeito a licença registada
de trinta dias que, pela ordem do exercito n.? 33 do anno
próximo passado, fôra concedida ao tenente do regimento
de infanteria n.? 9, Julio Augusto Rodrigues do Castro.

8. o - Licenças concedidas por motivo de molestia lOS olllciaes abailo
mencionados:

Em aeaeão de 2 de dezembro do anno próximo passado:
Batalhão de caçadores n.· 5

Alferes graduado, Manuel Joaquim Gonçalves de Car-
valho, quarenta dias para se tratar.



Regimento de infante ria n.· i
Tenente, José Luiz Pinto Camello Júnior, sessenta dias

para se tratar.
Regimento de infanteria n.· 2

Alferes, Joaquim Antonio Pereira, noventa dias para se
tratar na ilha da Madeira.

Regimento de infanteria n.· iO
Tenente, Antonio Luiz da Silva, cincoenta dias para se

tratar.

Em sessão de 16 do mesmo mez:

Commissões
Alferes, Jeremias Henriques dos Reis, sessenta dias para

se tratar em ares patrios. _

9.0 - Lir.enças registadas concedidas aos omeiaes abaixo mencio-
nados:

Regimento de cavallaria n.· 8
Alferes, Jayme Malaquias de Lemos, noventa dias.

Batalhão de caçadores n.· 7
Alferes, Antonio Luiz Teixeira Machado, prorogação

por trinta dias.
Regimento de infanteria n.· t2

Alferes, Eduardo Primo da Cunha Sargedae, vinte dias.

10. o - Foi conOrmada a licença regi tada que o director geral
de artilheria concedeu ao amcial abaixo mencionado:

Regimento do artilheria n.· i
Segundo tenente, Alfredo Augusto de Barros Vianna,

trinta dias.

Antonio Mat'ia de Fontes Pereira de Mello.

E t:1. conforme.
o dirootor gor al,



N.O 2
SECRETARU D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

8 DE JANEIRO DE 1876

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decreto

Secretaria d'estado des negocio! da guerra-Direcção geral- f.& Repartição

Rei por bem collocar no quadro da arma de engenhe-
ria, o tenente do regimento de cavallaria n.? 8, Gaspar da
Rocha Paes de Wernech, que completou o curso de estu-
dos de engenheria militar. Outrosim sou servido ordenar,
em conformidade com a disposição do § 1.0 do artigo 40.°
do decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863,
que esta eollocação seja considerada sem prejuizo dos oííi-
cises já. habilitados com o curso de engenheria militar e
dos alumnos que com elle concluirsm o referido curso no
anno lectivo de 1875, os quaes conservarão na escala do
accesso a preccdencia que lhes está marcada na lista do
apuramento ou qualificação final por ordem de merito, pu-
blicada na ordem do exercito n,? 36 de 30 de dezembro
findo.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se01'O-
tario d'estadc dos negocios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 5 de janeiro de 1876. =
REI. =Antonio Maria de Fontes Pereira do Mello.

2.8-Por decretes de 5 do corrente mez:
Estadomaior general

Generaes de brigada, os coroneis de engenheria, José de
Chelmicki, e José Joaquim de Abreu Vianna.

Arma de engenheria
Coroneis os tenentes coroneis, Miguel Baptista Maciel,

José Joaq;im Namorado, e Caetano Alberto de Sori.
Tenentes coroneis, os majores, Silverio Augusto Pereira

da Silva José Correia Tclles Pamplona, e Augusto Cesar,
Carvalho da Silva.
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Majores, os capitães, Domingos Alberto da Cunha, e Do-
mingos Pinheiro Borges.

Capitães, os tenentes, José Emilio de Sant'Anna da Cu-
nha Oastello Branco, José Alves Pimenta de Avellar :Ma-
chado, Alfredo Antonio Rufino Rato, e Constantino José
de Brito.

Arma de artílhería
Segundos tenentes, os alferes alumnos, do regimento de

artilheria n.? 1, João Segundo Adeodato Rola Lobo, Al-
varo Rodrigues de Azevedo Júnior, José Maria da Silva
Basto Júnior, Francisco José Machado, José Castanha D13.s
Costa, Joaquim Maria Soeiro de Brito, Joaquim Augusto
Teixeira da Rocha, José Antonio Xavier da Cruz, Maxi-
miliano Eugenio do Azevedo, Alfredo Urbano Monteiro de
Oastro 'I'elles d'Eça e Cunha, Alfredo Clodoveu de Macedo
Rocha, e João Pedro da Silva Soares, e do regimento de
artilheria n,o 3, Thom6 Martins Vieira, Angelo Gualter
Ribeiro Couceiro, e Henrique Alexandre Assis de Carva-
lho, em conformidade da disposição do artigo 45.0 do de-
creto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de artilheria n.· i
Capellão de 2.11.classe, o capellão de 3.a classe, Fran-

cisco Manuel Telles Franco.

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Alferes, os alferes alumnos, do mesmo regimento, Oarlos

Roma du Bocage, e o do regimento de cavallaria n.? 4, Pc-
lycarpo José da Costa Lima, nos termos do artigo 45.0 do
decreto com força de lei de 2,1 de dezembro de 1863, po'
estarem habilitados com o curso de engenheria militar.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-
pirantes a ofliciaes, do mesmo regimento, Antonio Eng nio
Nunes Jorge, João Rodrigues Curto, e Antonio Carneiro de
Alcaçova Sousa Chiehorro, e do regimento de cavallaria
n. o 1, lanceiros do Victor Manuel, Fernando Tamagnini de
Abreu c Silva, c Fernando de Albuquerque do Amaral Car-
doso, por estarem comprehendidos na. disposição do § 2.0
do artigo 42.0 do decreto com força de lei de 24 de dezem-
bro de 1863.

Regimento de cavallaria n.· 4
Alferes, O alferes alumno do regimento de artilheria n. 03,

Fernando P reirn Mousinho de Albuquerque, em conformi-
da~e ;()m a disposição do artigo 45.0 do decreto com força
de lei de 24 do dezembro de 18G3, por estar habilitado
com o curso de engenheria militar.
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Alferes graduados, os primeiros eargentos graduados as-
pirantes a offíoiaes, do mesmo regimento, Antonio Augusto
Chaves, e do regimento de csvallaria n.? 5, Francisco Nu-
nes de Serra e Moura, em conformidade com a disposição
do § 2.° do artigo 42.° do decreto com força de lei de 24
de dezembro de 1863.

Regimento de cavallaria n.O6
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official do mesmo regimento, Fernando da Costa
Maia, em conformidade com a disposição do § 2.° do ar-
tigo 42.° do decreto com força de lei de 24 de dezembro
de 1863.

Regimento de cavallaria n.O8
Tenente, o alferes, Jsyme Malaquias de Lemos.
Alferes, o alferes de eavallaria, J056 Matheus Lapa Va-

lente,
Alferes graduado, o prim iro sargento graduado aspi-

rante a official do mesmo regimento, Francisco Alberto da
Silva Peleijão, em conformidade com a disposição do § 1.0
do artigo 42.° do decreto com força de lei de 24 de dezem-
bro de 1863.

Batalhão de engenheria
Alferes graduado de infanteria, o primeiro sargento gra-

duado aspirante a official , Antonio Joaquim Correia Vie-
gas, em conformidade com a disposição do § 2.° do arti-
go 42.° do decreto com força de lei de 24 de dezembro
de 1863.

Batalhão do caçadores n.O t.
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official do regimento de infanteria n." 14, Fran-
cisco Adelino de Serpa Faria Quaresma, em conformidade
com a disposição do § 2.° do artigo 42.° do decreto com
força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Batalhão n.O2 do caçadores da Rainha
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-

pirantes a o~ciaea, do mesmo batalhão, Can~ido ~u?U&to
da Cunha Vianne, José Justino Botelho :MOD1Z Telxeira, e
Antonio de Varnhagen Moraes Bessa, em conformidade com
a disposição do § 1.0 do artigo 42.u do decreto com força
de lei de 24 de dezembro de 1863.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-
pirantes a officiaos, do mesmo batalhão, Adelino Oandido
Ferreira Brak-Lamy, c Carlos Adolpho Marques Leitão, do
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regimento de infanteria n.? 15, José de Abreu Macedo Oro
tigão, e do regimento de infanteria n.? 16, Antonio Augusto
Pessoa, em conformidade com a disposição do § 2.0 do ar-
tigo 4~. o do decreto com força de lei de 24 de dezembro
de 1863.

Batalhão de caçadores n.· 3
Alferes graduada, o primeiro sargento graduado aspl-

rante a official do mesmo batalhão, Abilio Cesar Lopes Ra-
mires, em conformidade com a disposição do § 2.0 do ar-
tigo 42.0 do decreto com força de lei de 24 de dezembro
de 1863.

Batalhão de caçadores D.· 4
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official do mesmo batalhão, Antonio Fernando do
Rego Chagas, em conformidade do § 1.0 do artigo 42.0 do
decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Batalhão de caçadores n.O 5
Alfered, o alferes alumno do batalhão de caçadores n. o 6,

Affonso de Moraes Sarmento, em conformidade com a. dis-
posição do artigo 45.0 do decreto com força de lei de 24
de dezembro de 1863, por estar habilitado com o curso de
engenheria militar.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-
pirantes a ofâciaes do mesmo batalhão, Trajano Saturio
Pires, e Diogo Maria de Andrade Pinto de Magalhães, em
conformidade com a disposição do § LOdo artigo 42. o do
decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-
pirantes a o:fficiaes, do mesmo batalhão, Augusto Arthur
Jayme da Silva, e Antonio Joaquim Pancada, do batalhão
de caçadores 11.

0 9, João Dias e Silva, e Antonio Vaz Cor-
reia de Seabra Lacerda, e do regimento de infanteria D.o 2,
Antonio Sebastião Nascimento e Costa, Augusto Carl08
Teves, e Franciseo Antonio Martins de Barros, em confor-
midade com a disposição do § 2.0 do artigo 42.0 do decreto
com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Batalhão de caçadores n.· 6
Capitão da 2.a companhia, o tenente do regimento do

infantcria 11.0 8, Antonio Maria da Silva.
Alferes graduado, ° primeiro sargento graduado aspi-

rante o. official do mesmo batalhão, José do Espirito Santo,
cm conforrnidade Com a diaposição do § 2.0 do artigo 42.0
do ocre to com força de lei de 24 de dezembro de 1863.
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Batalhão de caçadores D.O t2
Alferes, o alferes de infanteria em serviço na arma de

artilhería, Norberto Jayme TelIes.

Regimento de infa~eria n.· i
Tenente, o alferes, José Lopes de Albuquerque.
Alferes, o sargento ajudante da. guarda municipal do

Porto, Francisco Lopes de Almeida.
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official do regimento de infanteria n.? 4, Felix:
Anastacio Soeiro, em conformidade com a disposição do
§ 2.0 do artigo 42.° do decreto com força de lei de 24 de
dezembro de 1863.

Regimento de infanteria n." 2
Alferes graduado, o anspeçade aspirante a offícial, José

Filippe Luciano de Miranda, por lhe serem applicaveis as
disposições da carta de lei de 24 de abril de 1873.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-
pirantes a officiaes, do regimento de infanteria n.? 3, Joa-
quim Teixeira de Menezes, e do regimento de infanteria
n.? 16, Cyrillo Leopoldo da Costa e Andrade, em confor-
midade com a disposição do § 2.° do artigo 42.° do de-
creto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de infante ria D.· 4
Alferes graduado, o primeiro sargento aspirante a offi-

cial do mesmo regimento, José Ferreira da Silva Júnior,
em conformidade com a diaposição do § 2.° do artigo 42.0
do decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de infanteria D.O 5
Alferes graduado, o primeiro sar g nto graduado aspi-

rante a official do regimento de infsnteria n.? 2, Joaquim
José Bragança, em conformidade c om a dieposição do
§ 1.0 do artigo 42.° do decreto com força de lei de 24 de
dezembro de 1863.
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-

pirantes a officiaes, do regimento de infanteria n." 6, Fran-
cisco Julio Monteiro, e do regimento de infanteria n.? 12,
Thiago Victorino Pinto Lobo, em conformidade com a dis-
posição do § 2.° do artigo 42.° do decreto com força de
lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento da infantaria D.O 6
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-
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rante a officiaI do batalhão de caçadores n. o 6, J osé Au-
gusto de Abreu Amorim Pessoa, em conformidade com a
disposição do § 2.0 do artigo 42.° do decreto com força de
lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de infanteria n.· 7
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official do regimento de infanteria n.? 18, Joaquim
Nicol u Rodrigues Aguas, cm conformidade com a dispo-
sição do § 1.0 do artigo 42.° do decreto com força de lei
de 24 de dezembro de 1863.

Alferes graduados, o primeiro sargento aspirante a offi-
cial do mesmo regimento, Manuel Antonio Garcia Gomes,
e o primeiro sargento graduado aspirante a official do
regimento de infanteria n.? 10, Rodolpho Augusto de Pas-
sos e Sousa, em conformidade com a disposição do § 2.0
do artigo 42.0 do decreto com força de lei de 24 de de-
zembro de 1863.

Regimento de infanteria n.· 8
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-

pirantes a officiaes do mesmo regimento, Antonio Rodri-
gues, e Augusto Cessr de Magalhãee Sant' Anna, em con-
formidade com a diaposição do § 2.° do artigo 42.0 do de-
creto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de infanteria n.· 9
Tenente, o alferes, José Luiz de Noronha.

Regimento de infantaria n.s iO
Capitão da 6.a companhia, o tenente do regimento de

iníanteria n.? 8, Manuel Joaquim Pereira.
Tenente ajudante, o alferes ajudante, José Joaquim Fer-

nandes da Silva.

Regimento de infanteria n.· i4
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a offieial do batalhão n.? 2 de caçadores da Rainha,
José Mendes da Fonseca e Cunha, em conformidade da
disposição do § 2.0 do artigo 42.0 do decreto com força
de lei de 24 de dezembro do 18G3.

Regimento de infanteria n.· {I;
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado 8 pi-

rante. a official do mesmo regiment~, Fr~derico Augusto
MadeIra, Cm conformidade com a dispoeição do § 2.° do
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artigo 42.0 do decreto com força de lei de 24 de dezem-
bro de 1863.

Regimento de infanteria n.O i6
Alferes, o alferes graduado, Ernesto da Encarnação Ri-

beiro.
Alferes, os alferes alumnos, do mesmo regimento, João

Antonio Ferreira Maia, do regimento de artilheria n,? 3,
Luiz Feliciano Marrecas Ferreira, e do regimento de in-
fanteria n.? 13, Antonio Germano Sollari Alegro, em con-
formidade com a disposição do artigo 45.0 do decreto com
força de lei de 24 de dezembro de 1863, por estarem ha-
bilitados com o curso de engenheria militar.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-
pirantes a officiaes, do mesmo regimento, José Maria Dio-
nysio de Almeida, e do batalhão n.? 2 de caçadores da
Rainha, Feliciano da Fonseca de Castro e Solla, em confor-
midade com a disposição do § 1.0 do artigo 42.0 do decreto
com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-
pirantes a officiaes, do mesmo regimento, Leopoldo Au-
gusto Rebello, e Augusto Maria Cardoso Gamboa, do regi-
mento de infanteria n.? 7, Arthur Chanto Narchial de
Carvalho, e do regimento de infanteria n.? 11, José Nar-
cizo Antunes de Andrade Júnior, em conformidade com a
disposição do § 2.0 do artigo 42.0 do decreto com força de
lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de infanteria D.Oi8
Alferes, o alferes alumno do regimento de artilheria n. o2,

João José Pereira Dias, em conformidade com a disposição
do artigo 45.0 do decreto com força de lei de 24 de dezem-
bro de 1863, por estar habilitado com o curso de engenhe-
ria militar.

Commiasões
Generaes de brigada, os coroneis do engenheria, José

Martinho Thomás Dias, e João Maria. Feijó.
Coroneis de engenheria, os tenentes coroneis, Nuno Au-

gusto de Brito Taborda, e José Joaquim de Castro.
Majores de engenhoria, os capitães, José Maria de Al-

meida Garcia. Fidié, Augusto Maria de Almeida Garcia
Fídié, e José Xavier da Silva.

O coronel de engenheria, Carlos Ernesto de Arbuós Mo-
reira, em serviço no ministerio das obras publicas, com-
mercio e industria.

O alferes do batalhão de caçadores n.? 12, Antonio Amaro
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Pires Guerra, a fim de ir servir em artilheria, nos termos
do decreto de 26 de julho de 1865, e mais disposições em
vigor.

Por decrete da mesma data:

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do regi-
mento de infanteria n." 18, Antonio Jacinto Dine, pelo
ter requerido e haver sido julgado incapaz do serviço
activo pela junta militar de saude.

Hospital militar permanente de Lisboa
Capellão de 1.11 classe, o eapellão de 2.11 classe, Domin-

gos José de Almeida.

3.°_ Por determinação de Sua lIagestade RI·Rei:
L" Divisão militar

Coronel chefe do estado maior, o coronel chefe do esta-
do maior da 4.a. divisão militar, Luiz Augusto de Almeida
Macedo.

Batalhão de caçadores n.O3
Capitão da 7,a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 8, Antonio José Pinto.

Batalhão de caçadores n.O 8
Capitão da 6,a. companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n. ° 3, Estevão Furtado de Mendonça.

Regimento de infanteria n.O iO
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 16, José

Julio Martins Correia.

Regimento de infanteria n.O i6
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 10, An-

tonio Ilenriques Barbosa Ferreira e Almeida.

Regimento da infantaria n.o iS
Capitão da 2.' companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 10, Antonio Joaquim de Brito.

Antonio Maria de Fontes Pereira ele },Jello.

Está conforme.



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
26 DE JANEIRO DE 1876

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Repartição do gabinete

Hei por bem nomear vogaes da commissão encarregada
de erigir um monumento á memoria do fallecido marechal
do exercito, duque da Terceira, o general de brigada, vis-
conde de Sagres, e o presidente da camara municipal de
Lisboa, Luiz de Almeida Albuquerque.

O presidente do conselho de ministros, ministro e eecre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 15 de janeiro de 1876. =
REI.=Antonio Mm'ia de Fonte» Pereira de Mello.

Secretaria d'estado dos negocios da guma-Direcção geral-t.a Ilepartiçáo

Attendendo ao merecimento e mais partes que concorrem
no general de divisão, Carlos Maria de Caula: hei por bem
nomeá-lo meu primeiro ajudante de campo.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se '1'0-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 21 dc janeiro de 1876.=
REI.= .Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'estado dos negocio da guerra-Direcção geral- P Repartição

Tendo o alferes de cavallaria, Manuel Rogerio Carque-
ja, despachado para o ultramar nos termos da. circular d
21 de maio de 1862, chegado á altura competente para
ser promovido ao ref~rjdo posto .no exe~cito de Portugal:
hei por bem deterDlloar que seja considerado alferes do
mesmo exercito, ficando comtudo obrigado a completar
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no ultramar o tempo de serviço a que é obrigado nos ter-
mos da lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocies da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 21 de janeiro de 1876. =
REI. =Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Direcção geral- t .a Repartição

Hei por bem nomear picador do exercito, de 3.a classe,
para o regimento de cavallaria n." 1, lanceiros de Victor
Manuel, para preenchimento da vacatura existente no res-
pectivo quadro, o segundo sargento do regimento de ca-
vallaria n.? 4, José de Matos Fragoso, devidamente habi-
litado nos termo" dos artigos 2.° e 4.° do regulamento de
13 de outubro de 1862.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 21 de janeiro de 1876.=
REI. =Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

2. o - Por decreto de 30 de dezembro de aDDOproximo passado:
Regimento de infanteria n.· 4

CavaHeiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, O ca-
pitão, João Sardinha de Andrade.

Por decrete de 7 do eerreate mez:
Regimento de infanteria n.· 2

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-
pitão, José dos Santos Farinha.

Por decretos de 21 do mesmo mez :

Estado maior general
Generaes de divisão, os generaes de brigada, visconde

de Sagres, e J oeé de Vasconcellos Correia.
Generaes de brigada, os coronéis, do corpo de estado

maior Luiz Augusto de Almeida Macedo, e do regimento
de in/anteria n. o 15, Francisco Damazio Bousaado Gorj o.

Escola do exercito
Commandante, o general de divisão, Fortunato José

Barreiros.
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V Divisão militar
Commandante, o general de divisão commandante in-

terino, visconde de Sagres.

3.' Divisão militar
Commandante, o general de divisão commandante in-

terino, José de Vasconcellos Correia.

Direcção geral de artilheria
Exonerado de director, o general de divisão, Fortunato

José Barreiros, por ter sido nomeado para outra eommis-
são de serviço.

Director, o general de brigada, Luiz Augusto Rosieres.

30' Brigada de infanteria de instrucção e manobra
Commandante, o general de brigada, Jorge Candido

Cordeiro Pinheiro Furtado.

Corpo de eatado maior
Coronel, o tenente coronel, Sebastião Lopes de Calbeiros

e Menezes.
Tenente coronel, o major, Alvaro Macedo da Cunha.
Major, o major do mesmo corpo em disponibilidade,

Visconde de S. Jauuario.

Regimento de cavallaria noo2, lanceiro. da Rainha
Tenente, o alferes, José Eduardo Lopes.

Regimento de cavallaria no· 3
Picador de 1.a classe, o picador de 2.a classe, Manuel

Ignacio Epiphanio Salgado.

Regimento de cavallaria no· 5
Alferes, o alferes graduado, José Augusto Arnaut Pe-

res.
Regimento de cavallaria no· 7

Alferes, o sargento ajudante do regimento de cavalla·
ria n." 8, Manuel Domingues.

Regimento de cavaUaria noO8
Picador de 2.:1. classe, o picador de 3.& classe, D. An-

tonio de Portugal.
Arma de infantaria

Tenente coronel, o major do regimento de infanteria
n." 15, Antonio José Botelho da Cunha.



20

Batalhão de caçadores n.O4
Major, o capitão do batalhão n.? 2 'de caçadores da

Rainha, Francisco Augusto da Costa e Sousa.

Batalhão de caçadores n.O7
Tenente, o alferes, João Dias Monteiro.

Batalhão de caçadores n.· 8
Capitão da 6.a companhia, o capitão de infanteria em

disponibilidade, Antonio Marciano Ribeiro da Fonseca.
Tenente, o alferes, Francisco Maria de Magalhães.

Batalhão de caçadores n.Oii
Capitão da La companhia, o tenente, Manuel da Mota.
Alferes, o alferes graduadc, Antonio Maria Pinto Dá

Mesquita.
Regimento de infanteria n.O9

Coronel, o tenente coronel, João Antonio Ferreira dos
Santos.

Capitão da 8.a companhia, o tenente do regimento de
infanteria n.? 3, Francisco Albino de Barros.

Regimento de infanteria n.· tO
Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadores

n.? 9, Gaspar Pereira Dias Junior.

Regimento de infanteria n.Ot4
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria

n.? 16, Luiz Pereira. Rebello.

Regimento de infanteria D.· t5
Alferes, o alferes de infanteria em serviço na arma de

artilheria, Antonio José da Silva.

Inactividade temporaria
O capitão quartel mestre do regimento de cavallariu

n,? 8, José Antonio dos Santos, e o tenente do regimento
de cavaIlaria n.? 1, Ianeeiros de Victor Manuel, Luiz Clau-
dio de Oliveira Pimentel, por terem sido julgados incapa-
zes de serviço, temporariamente, pela juata militar de
saude.

Commissões
G?ocral de brigada, o coronel do corpo de estado maior,

Pl~cldo Antonio da Cunha e Abreu, em lerviço no minis-
terio das obras publicas, eommercío e industria.



21
Coronel do corpo de estado maior, o tenente coronel,

Francisco Maria de Sousa Brandão, em serviço no minis-
terio das obras publicas, commercio e industria.

Tenentes coroneis do corpo de estado maior, os majores,
Antonio Maria Barreiros Arrobas, em serviço no ministerio
da marinha e ultramar, e Jayme Larcher, em serviço no
ministerio das obras publicas, cemmercio e industria.

Tenente de infanteria, o alferes, Guilherme Augusto
Lobo d'Avila, continuando a servir na guarda municipal
do Porto.

O alferes do regimento de cavallaria n.? 8, Julio Cesar
de Campos, a fim de exercer as funcções de ajudante de
campo do commandante da 2.a divisão militar.

Por decretos da mesma data: •

Reformados, na conformidade da lei, o general de divi-
são, Duarte José Fava; os capitães, do batalhão de caça-
dores n. ° 4, Manuel Luiz Teixeira, e do batalhão de ca-
çadores n.? 7, José Teixeira de Moraes; e o picador de
1.a classe do regimento de artilheria n.? 1, Anselmo Au-
gusto Ferreira, pelo terem pedido, e haverem sido julga-
dos incapazes do serviço activo pela junta militar de saude,

3.°_ Por determinação de Sua Ilagestade EI-Rei:

2." Divisão militar
Inspector de engenheria, o tenente coronel inspector na

5.a divisito militar, José Maria Correia da Silva.

3.' Divisão militar
Inspector de engenheria, o coronel inspector na 2.a di-

visão militar, José Maria de Alincourt Braga.

4." Divisão militar
Inspector de engenheria, O coronel, José Joaquim Na-

morado.
Direcção geral de enlJenheria

Director da secretaria, o coronel de engenheria, Joaquim
Antonio Dias, continuando interinamente na commissão
em que se acha.

Chefe da 2.a secção, o coronel de engenheria, José Fre-
derico Amado Judice, passando a exercer interinamente o
cargo de director da secretaria.
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Para exercer interinamente as funeçõea de chefe da
2.' secção, o coronel de engenheria, inspector na 4.' di-
visão militar, Miguel Baptista Maciel.

Estado maior de artilheria
Primeiro tenente, o primeiro tenente do regimento de

artilheria n,? 3, Antonio José de Araujo.

Regimento de artilheria n.o i
Segundos tenentes, os segundos tenentes de artilheria,

João Segundo Adeodato Rola Lobo, Alvaro Rodrigues de
Azevedo Junior, José Maria da Silva Basto Júnior, Fran-
cisco José Machado, e José Castanha Dias Costa.

Picador de 2.a classe, o picador de 2.a classe do regi-
mento de cavallaria n." 1, Janceiros de Victor Manuel,
Joaquim Pedro Salgado.

Regimentode artilheria n.s 2
Segundo tenente, o segundo tenente de artilheria, João

Pedro da Silva Soares.

Regimentode artilheria n.o 3
Segundos tenentes, os segundos tenentes de artilheria,

Thomé Martins Vieira, Joaquim Maria Soeiro de Brito,
Joaquim Augusto Teixeira da Rocha, José Antonio Xa-
vier da Cruz, Maximiliano Eugenio de Azevedo, Alfredo
Urbano Monteiro de Castro Telles d'Eça e Cunha, Angelo
Gualter Ribeiro Couceiro, Henrique Alexandre Assis de
Carvalho, e Alfredo Clodõveu de Macedo Rocha.

Regimentode cavallaria n.Oi, lanceiros deVictor Manuel
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 4,

Thomás de Sousa Rosa.

Regimento de cavallaria n.O 2, lanceiros da Rainha
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 3, Joa-

quim Emygdio Xavier Machado.

Regimentode cavallaria n.· 3
Alferes, os alferes, do regimento de cavallaria n. ° 5,

João Pinto Alcoforado, e do regimento de cayallaria n. ° 7,
Adrilto Damasceno Teixeira.

Regimento de cavallaria n.· 4
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n." I,
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lanceiros do Victor Manuel, João Augusto de Sousa Ma-
chado.

Regimento de cavallaria n.· 7
Tenente, o tenente do regimento de eavallaria n.? 2,

lanceiros da Rainha, José Diogo Raposo Mousinho de Al-
buquerque.

Regimento de cavallaria n.· 8
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n." 3, An-

tonio Jeronymo Fatella.

Arma de infanteria
Coronel, o coronel do batalhão de caçadores n.? 4, Joa-

quim José Monteiro de Almeida.

Batalhão de caçãdores n.Ot
Capitão da 3.a. companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 11, Candido IIygino de Moraes Sarmento.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Capitão da 6.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 1, Thomás Julio da Costa Sequeira.

Batalhão de caçadores n.s 4
Tenente coronel, o tenente coronel do batalhão de caça-

dores D.O 11, José Ignacio de Oliveira.
Capitão da 6.a companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n." 9, José Estanielau Ventura.

Batalhão de caçadores n.O5
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 6, Fran-

cisco Eugenio Pereira de Miranda.

Batalhão de caçadores n.O6
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 8, João

Carlos Pinto da Mota.

Batalhão de caçadores n.O7
Capitão da 5.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 11, Narciso Henriques Achman.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. ° 10, João

Pereira da Silva Chapa.

Batalhão de caçadores D.· ti
Tenente coronel, o tenente coronel de infanteria, Au-

gusto Cesar da Silva Sieuve-
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Capitão da 5. a companhia, o capitão do regimento de in-
fanteria n. ° 12, Isidro da Costa Leite.

Regimento de infanteria n.· i
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 14, João de Vasconcellos.

Regimento de infantaria n.· 3
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 4,

Joaquim Ferreira Guedes.

Regimento de infanteria n.· 4
Tenente, o tenente de batalhão de caçadores D.O 5, Gui-

lherme Augusto Victorio de Freitas.

Regimento de infanteria n.· 5
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

infanteria n, ° 4, Frederico Galrão,

Regimento da infanteria n.s 7
Alferes graduado, o alferes graduado do batalhão de

caçadores n.? 8, Ernesto Agnello Joaquim de Macedo.

Regimento de infanteria n.· 9
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n." 1, João Lobo Teixeira de Barros.

Regimento de infanteria n.· iO
Capitão da 4.a companhia, o capitão da 6.·, Manuel

Joaquim Pereira.
Capitão da 6.a companhia, o capitão da 4.a, Alexandre

de Seixas Guedes e Oaatro,

Regimento de infanteria n.· i2
Capitão da 7.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n. ° 8, Estevão Furtado de Mendonça.

Regimento de infante ria n.· ia
Coronel, o coronel do regimento de infanteria n. o 9,

Francisco Antonio de Carvalho.
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

infanteria n.? 8, Antonio Rodrigues.

Regimento de infanteria n.· i5
Major, o major do regimento de infanteria n.· 17, Fran-

cisco Pereira da Luz Côrte Real.
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Regimento de infanteria n.· i7

Major, o major do batalhão da caçadores n.? 4, Anto-
nio Joaquim da Encarnação Junior,

4.0-Secret.uia d'estado dos negocios da gnerra - Direeção geral- f.!' II.fpart;~o

MEDALHA DE D. PEDRO E D. MARIA

Rela~o dos individuos a quem se verificoupertencer as que lhes vão
designadas:

Com o algarismo 2:
A Manuel Antonio Carnaxide, soldado que foi do ex-

tincto regimento de infanteria n.° 1.
Francisco de Paula, soldado que foi do extincto bata-

lhão de caçadores n.? 10. _

5.O-Secretaria d'estado das negados da gnerra - Direcçãogeral- ta neparti~ão

Declara-se, para os devidos effeitos, que por decreto de
7 do corrente mez foi agraciado com o grau de commen-
dador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o tenente
coronel de infanteria em commissão no ministerio da mari-
nha, José Pedro de 1\Ie110.

6.0-Seeretaria d'eslado dOlllefoeios da guerra - Dlr. geral- t.a Repartição

Tendo sido agraciado por Sua Magestade Catholica com
o grau de commendador de numero extraordinario da
real e distincta ordem de Carlos III, o primeiro offieial
com graduação de tenente coronel da direcção da adminis-
tração militar, sub-ohefe da repartição de contabilidade
da secretaria da guerra, Joaquim Lucio Arbués Moreira,
Sua Magestade EI-Rei permittiu quc o agraciado aeceitasse
a referida mercê e usasse das respectivas insignias.

7. o - Secretaria d'eslado dos aegoeios 4a guerra - Direcção geral- ta Reparliçio

Declara-se, para os devidos effeitos, que o verdadeiro no-
me do primeiro sargento aspirante a offíeial, que foi gra-
duado em alferes para o regimento de infanteria n.? 7, por
decreto de 5 do corrente mez, publicado na ordem do exer-
cito n." 2 d'este anno, é Miguel Antonio Garcia Gomes.
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8. o - Secretaria d'estado dGSnegociosda guerra - Direcçãogeral- [. a Repartição

Declara-se, para os devidos effeitos, que no dia lO do
corrente mez se apresentou n'esta secretaria d'estado o ca-
pitão de infanteria, Antonio Marciano Ribeiro da Fonse-
ca, por ter regressado do ultramar.

9.e - Se(retaria d'estade dos negociosda guerra -Direcção geral- ta ftepartiçio

Tendo se suscitado duvidas ácerca dos abonos a fazer
aos recrutas, a que se refere a observação 4.& da tabella
approvada por decreto de 20 de junho de 1870 e as dis-
posições 4.a da ordem do exercito n.? 2 e 10.& da ordem
do exercito n." 9, ambas de 1872, e que são mandados
alistar nos corpos do exercito, entrando successivamente
nos hospitaes militares mais proximos, para serem obser-
vados, por deliberação das juntas revisoras: determina Sua
Magestade EI·Rei que os mencionados recrutas sejam abo-
nados de todos os vencimentos que lhes competirem, se-
gundo a situação em qtle se acharem, e não de pio e ran-
cho sómente, desde O dia em que forem alistados nos cor-
pos.

10. ° - ~ecretaria d'estado dos negocias da guerra - Direcção geral- P Repartição

Sua Magestade El-Rei manda declarar aspirante a offi-
cíal, por se achar comprehendido nas disposições das car-
tas de lei de 17 de novembro de 1841 e [) de abril de
1845, o soldado n.? 64 da 6.&companhia e n.? 2:676 de
matricula do regimento de infanteria n.? 2, Lucas Caso
tello,

11. o - Direcção da admioiitração militar- f.3 Repartição

Postos e vencimentos com que ficam os omciaes abaixo menciona-
dos, a quem ultimamente se e1assifiearam as rerormas que lbes ba-
viam sido conferidas:
General de divisão, com o soldo de 160~OOO réis men-

saes, o general de divisão, Josó Julio do Amaral, refor-
mado pela ordem do exercito n.? 31 do 27 de novembro
do anno proximo passado.

General do divisão, com o soldo de 1206000 réis men-
saes, o general de brigada, Francisco :Maria Melquiades
da Cruz Sobra], reformado pela mesma. ordem.
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Major, com o soldo de 45~OOO réis meneaes, o capitão
do regimento de infanteria n," 11, Luiz José Massano, re
formado pela ordem do exercito n.? 33 de 18 de dezem-
bro do mesmo anno.

Major, com o soldo da 45~OOO réis mansaes, o capitão
do batalhão de caçadores n.? 8, Manuel Ohristovão, refor-
mado pela ordem do exercito n.? 1 de 4 do corrente mez.

Major, com o soldo de 456000 réis mensaea, o capitão
de infanteria em inactividade temperaria, José Martinho
Soares de Brito, reformado pela mesma ordem.

12.°- Direcção da administração militar - 2. a Repartição

Para execução da disposição 3.a da ordem do exercito
n.? 18 de 26 de abril de 1871, se declara que o preço por
que saíram as raçõee de forragens no trimestre findo em
31 de dezembro do anno proximo passado, ioi de 271,378
réis, sendo o grão 179,880 réis e a palha 91,498 réis.

13.0-Declara-se que omajor do regimento de infanteria
D.° 17, Francisco Pereira da Luz Côrte Real, só gosou onze
dias da licença registada que lhe foi concedida pela ordem
do exercito n.? 35 de 27 de dezembro do anno proximo
passado.
14.° -Licenças eoneedidas por motifo de moleslia aos oOieiaese em-

pregados abaixo meneionados :

Em sessão de 16 de dezembro do anno proximo pas-
eado:

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceircs da Rainha
Tenente, Fernando José de Sousa, quarenta dias para

se tratar.
Regimento de cavallaria n.O8

Tenente coronel, Francisco Pereira de Castro, sessenta dias
para se tratar.

Batalbão de caçadores D.· 3
Capitão (actualmente em caçadores n.? 8) Estevão Fur-

tado de Mendonça, trinta dias para se tratar.

Em sessão de 7 do corrente mez:

Regimento de infanteria n.· 5
Alferes, Manuel Monteiro da Silva, trinta dias para se

tratar.
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Direcção da administração militar

Aspirante com graduação do alferes, Luiz Maria de Bar-
ros e Vasconcellos da Cruz Sobral, sessenta dias para se
tratar.

Empregado addido, Antonio Norberto da Silva, quarenta
dias para se tratar.

15.°- Lir,ençasregistadas concedidas aos offidaes abaixomencionados:

Regimento de cavallaria n.O3
Capitão, Jorge Correia Pinto de Moraes Sarmento, pro-

rogação por oito dias.

Regimento de infanteria n.· 4
Major, Antonio Fallé da Silveira Barreto, cincoenta dias.

Regimento de infanteria n.Oi2
Alferes, Eduardo Primo da Cunha Sargedas, prorogação

por dez dias.
Regimento de infanteria n.Oi3

Alferes, Aurelio Augusto de Moraes Soares, quinze dias.

16.~-}'oram confirmadas as licenças registadas que o directer da
administração militar e os commandanles da i.lI e 3.a divisões mi-
litares concederam aos officiaes abaixo nomeados:

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Alferes, D. Alexandre Lobo de Almeida Mello e Castro,

quinze dias.
Regimento da infantaria n.· t

Alferes, Antonio Filippe da Fonseca Quintella, oito dias.

Regimento de infanteria B.· i8
Capitão, Diocleciano Victor de Araujo de Almeida Ro-

dado, quinze dias.

Direcção da administração militar
Segundo official com graduaçl!o de capitão, Carlos Ma-

ria Torquato Franco, vinte dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello,

Está conforme.
o direotor geral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

8 DE FEVEREIRO DE 1876

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Carta regia

Jlinislerio dos ncgocios do reino- Direcção geral de administração politica c eiril
ta Repartição

D. Antonio José de Mello, do meu conselho, par do reino,
general de divisão, meu ajudante de campo honorário, dire-
ctor geral da secretaria d'estado dos negocios da guerra, com-
mendador da antiga e muito nobre ordem da Torre e Es-
pada, do valor, lealdade e merito. Amigo. Eu EI-Rei vos
envio muito saudar como aquelle que amo.

Tomando em cousideração os relevantes serviços que,
. por longo tempo, haveis prestado ao paiz na carreira das
armas e a favor da restauração do throno constitucional;
e querendo conferir-vos um publico testemunho do apreço
e consideração em que tenho os mesmos serviços e as dis-
tinetas qualidades que concorrem na vossa pessoa: hei por
bem, annuindo á proposta do ministro e secretario d'esta-
do dos negocios da guerra, elevar-vos á dignidade de gran-
cruz da antiga e muito nobre ordem da Torre e Espada,
do valor, lealdade e merito.

O que me pareceu participar-vos para vossa intelligen-
cia e satisfaçi1o, e para que poesaes desde j' usar das res-
pectivas insígnias vos mando esta carta.

Eecripta no paço da Ajuda, em 21 de janeiro de 1876.=
EL.REI. = Antonio Rodrigue. Sampaio.

Para D. Antonio José de Mello, do meu conselho, par
do reino general de divisão, meu ajudante de campo ho-
norario, 'director geral da secret~ria d'est~~o dos negocios.
da guerra' commendador da antiga e muito nsbre ordem
da Torre ~ Espada, do valor, lealdade ,6 merito.
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2. o - Decretos

Secretaria d'eslado dos Degociosda guerra- Direcção geral-1.a Repartição

Tendo sido nomeado, por decreto expedido pela secreta-
ria d'estado dos negocies da marinha e ultramar, em 2'1
do corrente mez, para ir servir em commissão na proviu-
cia de Angola, o segundo official com graduação de capi-
tão da direcção da administração militar, Tbeotonio José
do Amaral: hei por bem promove-lo a primeiro official
com graduação de major, Bem prejuizo dos empregados
mais antigos da sua classe, nos termos do decreto de 10
de setembro de 1846. Outrosim sou servido ordenar que
esta minha soberana resolução fique nulla e de nenhum
effeito se o agraciado, por qualquer motivo, deixar de se-
guir viagem ao seu destino ou de servir no ultramar o
tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocies da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 26 de janeiro de 1876.=
REI. =Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'estado dos negociosda gucrra- Directão geral- t,a Reparlição

Tendo sido nomeado, por decreto expedido pela secre-
taria d'estado dos negocios da marinha e ultramar, em 24
do corrente mez, para ir servir em commissão na proviu-
eia de Angola, o aspirante com graduação de tenente da
direcção da administração militar, Eduardo Annibal Boto:
hei por bem promove-lo a segundo offieial com graduação
do capitão, sem prejuizo dos empregados mais antigos da
WI.\ classe, nos termos do decreto de 10 de setembro de
1846. Outrosim BOU servido ordenar que esta minha so-
berana resolução fique nulla o de nenhum eífeito, se o agra-
ciado, por qualquer motivo, deixar de seguir viagem ao seu
destino ou de servir no ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 26 de janeiro de 1876.=
REI.= Antonio :Maria de Pontes Pereira de Mello.

Secretaria d'eslado dos negocio! da gllma-Direeçlo gt'ral-t.' Itepartit10

. Conformando-me com a proposta do ministro e secreta-
r10 d'estado interino dos negócios da marinha e ultramar,.
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fundada na convenieneia do serviço publico j e consideran-
do que o serviço feito no ultramar como officiaes pelos pri-
melros sargentos do exercito de Portugal, Guilherme Xa-
vier de Vasconcellos Correia, Joaquim Bento Pereira da
Rosa, e Narciso J086 Simões, não é menos importante que
o que elles podiam prestar no exercito do continente na
qualidade em que n'elle serviam: hei por bem determinar
que aos supracitadcs alferes do ultramar sejam applicadas
as disposições da circular de 21 de maio de 1862.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 26 de janeiro de 1876. =
REI. =Antonio .Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'cstado dos ncgocios da guerra-Direcção gcral- P neparti~ão

'rendo sido requisitado para exercer uma ccmmissão de
serviço no ultramar, o tenente do regimento de infanteria
n.? 5, Joaquim José de Sousa Figueiredo: hei por bem
promove-lo ao posto de capitão, ficando pertencendo ao
exercito de Portugal, sem prejuizo dos officiaes mais anti-
gos da respectiva classe e arma, nos termos do decreto de
10 de setembro de 1846. Outrosim sou sorvido ordenar
que esta minha soberana resolução fique nul!a e de nenhum
effeito se o agraciado, por qualquer motivo, deixar de se-
guir viagem ao seu destino ou de servir no ultramar o
tempo marcado ria lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 1 de fevereiro de 1876.=
REI. = Antenio Mal'ia de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'esta.do dos negados da !fllerra- DIrecção geral- ta Repartição

Tendo sido requisitado para. ir exercer uma commissão
de serviço no ultramar, o alferes do regimento de infante-
ria n." 1, Antonio Filippc da. Fonseca Quintella: hei por
bem promove-lo ao posto de tenente, ficando pertcaceudo
ao exercito de Portugal, sem prejuízo dos ofâciacs ID'\i:1
antigos da. respectiva classe e arma, nos termos do deel'ctl')
de 10 de setembro de 1846. Outrosim sou servido ordenar
que esta minha s~bel'ana resolução fique ~ulla e ~e nenhum
E:'ffcitose o agraCIado, por qualquer motivo, deixar do ec-
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guir viagem ao seu destino ou de servir no ultramar o
tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 1 de fevereiro de 1876.=
REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Setrelaria d'estado dos negociosda guerra-Direcção geral- ta Ilepartitão

Tendo sido requieitados para ir exercer uma commisaão
de serviço no ultramar o sargento ajudante do batalhão de
caçadores n.? 1, Antonio Dias Júnior, e os primeiros sar-
gentos, do batalhão de caçadores n.? 1, Francisco Joaquim
Pombo, do batalhão de caçadores n." 9, José de Oliveira
Magalhães, do regimento de infanteria n.? 1, David Gomes
Amaral, e do regimento de infanteria n." 15, José Lou-
renço de Oliveira: hei por bem promove-los ao posto de
alferes, sem prejuizo das praçal!lmaia antigas da respectiva
classe e arma, nos termos do decreto de 10 de setembro
de 1846 e portaria circular de 21 de maio de 1862. Ou-
trosim sou servido ordenar que esta minha soberana re-
solução fique nulla e de nenhum e:ffeito se os agraciados,
por qualquer motivo, deixarem de seguir viagem ao seu
destino ou de servir no ultramar o tempo marcado na
lei.

O presidente do conselho de ministro, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 1 de fevereiro de 1876.=
REI. = Antonio Maria de Fonte« Pereira de Mello.

3. °- Por ileerel~ de iS de janeiro ultimo:

Regimento de infanteria n.· i
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Ignacio Xavier de Almeida Beja.

Por decreto de i9 do mesmo mel:

Estado maior general
Agraciado com o titulo do conselho de Sua Magestade,

o general de brigada, Diogo da Silva Caetello Branco, vo-
gal do tribunal superior de guerra e marinha.
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Por decretes de 1 do eerrente mel:

Direcçãogeral de artilheria
Exonerado de ajudante de campo do general director, o

capitão de artilheria, Jayme Agnello dos Santos Couvreur.
Ajudante de campo do general director, o capitão de

artilheria, Joaquim Augusto Teixeira de Sequeira.

Arma de artilheria
Major, o capitão, Nuno Caetano Pacheco.
Capitão, o primeiro tenente ajudante do regimento de

artilheria n,? 3, Joaquim Augusto Teixeira de Sequeira.

Regimentode artilheria n.· 2
Coronel, o tenente coronel, Antonio Ferreira Quaresma.
Tenente coronel, o major de artilharia, José Gonçalves

de Lima.
Batalhão de caçadores n.· ii

Capitão da 5.a companhia, o tenente do regimento de
infanteria n.? 2, Francisco Maria da Gama Lobo.

Regimentode infantaria n.· t
Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores

n.? 5, João Carlos de Sarmento Osorio.

Regimentode infanteria n.O 2
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n. ° 1, J oa-

quim Augusto de Oliveira Gomes.

Regimentode infanteria n.· 4
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n." 14,

Francisco de Figueiredo Pereira de Azevedo.

Regimento de infanteria n.o 5
Tenente, o alferes, Manuel Monteiro da Silva.

Regimentode ínfantería n.· 9
Capitão da 6.&companhia, o tenente do regimento de

infanteria n." 4, João Diogo VelIoso Rebello Palbares.

Regimentode infantaria D.· ti
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria

n." 5, Joaquim José Bragança.

Regimentode infanteria n.· t4
Alferes o sargento ajudante do regimento de infanteria

n.? 10, Eduardo José Bernardino Rodrigues Monteiro.



Commissões
Coronéis de artilheria, os tenentes coronéis, Francisco

da Ponte e Horta, e Henrique de Sousa da Fonseca.
O alferes ajudante do batalhão de caçadores n.? 9, Leo-

poldino Augusto MOl'eira Rodrigues, a fim de ir servir na
guarda municipal de Lisboa.

POI' decrete da mesma data:

Reformados, na conformidade da lei, o coronel do regi-
mento de artilheria n.? 2, Antonio Vicente de Abreu; e os
capitães, do batalhão do caçadores n. ° 11, Izidro da Costa
Leite, e do regimento de infanteria n.? 2, Elias José da
Silva, pelo terem requerido e haverem sido julgados in-
capazes de serviço activo pela junta militar de aaude,

4. °- Por portaria de 29 de janeiro ultimo:

Real collegio militar
Para exercer as funcções de professor das cadeiras do

3.°, 4.° e 6.° anno de desenho, o tenente de infanteria,
João de Azevedo Vaz Leitão.

5. o - Por determinação de Sua Magestade Bl-Bel:

!.' Divisão militar
Chefe de estado maior, o coronel do corpo de estado

maior chefe de estado maior da 2.&divisão militar, José
de Vasconcellos Noronha e Menezes.

Regimento de artilheria n.o t
Segundo tenente, o segundo tenente do regimento de

artilheria n. o 3, Henrique Alexandre Assis de Carvalho.

Regimento de infantaria n.s 2
Capitão da 4.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n." 4, Manuel Joaquim Cardoso Apparíço,

Regimento de infantaria D.O 4
Capitão da 3.B companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 9, José Affonso da Palma .
. Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do re-

gunento de infanteria D.O 12, Miguel Egydio da Costa.
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Regimento de infanteria n.O5

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 11,
Pedro Alves Mineiro de Almeida.

Regimento de infanteria n.s i2
Capitão quartel mestre, o capitão quartel mestre do re-

gimento de infanteria n.? 4, Carlos José de Jesus Pereira.

6. o - Licenças concedidas por motivo de molestia aos officiaes abaixo
mencionados:

Em sessão de 7 de janeiro ultimo:
Batalhão de caçadores n.Oi

Alferes, João Luiz de Azevedo, sessenta dias para se
tratar.

Batalhão de caçadores n.s i2
Alferes (actualmente em commissões), Antonio Amaro Pi-

res Guerra, quarenta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.O9
Capitão, Francisco José Mendes, quarenta dias para se

tratar.

Em sessão de 20 do mesmo mez:
Regimento de artilheria D.° i

Alferes alumno, José Rodrigues do Carmo Quelfes, qua-
renta dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.o 3
Tenente, Anacleto José Gonçalves, sessenta dias para

se tratar em ares patrios.

Regimento de infanteria n.s ii
,Alferes graduado, Manuel de Sá. Pereira, sessenta dias

para se tratar em ares patrios.

Regimento de infanteria n.Oi4
Alferes graduado, José Mendes da Fonseca e Cunha,

trinta dias para se tratar.

Em sessão de 29 do mesmo mez:
Regimento de infanteria n.O9

Alferes, Luiz Maria Teixeira, trinta e cinco dias para
se tratar.



36

Tenente quartel mestre, Manuel de Sant' Anna, quarenta
dias para se tratar.

7.°_ Licençasregistadas concedidas aos omdacs abaixomencionados

Batalhão de engenheria
Alferes graduado, Antonio Joaquim Correia Viegas, ses-

senta dias.
Regimento de eavallaria n.O7

Alferes, Antonio Manuel Fernandes, trinta dias.

Regimento de infanteria n.O2
Alferes graduado, Joaquim Teixeira de Menezes, ses-

senta dias.
Regimento de infanteria n.Oi2

Alferes, Eduardo Primo da Cunha Sargedas, prorogação
por trinta dias.

Disponibilidade
Alferes sem prejuizo do antiguidade, Luiz José Bran-

co, trinta dias.

S.O-Foram confirmadas as licen\lls registadas que o director ge·
ral de arLilheria e os commandantes da t.'1, 3.a e ,P divisões mi-
litares concederam aos offieiaes abaixo mencionados:

Regimento de cavallaria n.' 5
Tenente, Ildefonso Porfirio de Mendonça e Silva, trinta.

dias.
Regimento de enalIaria n.· 8

Alferes graduado, Alberto José Diogo de Barros e Abreu,
trinta dias.

Batalhão de caçadores n.O6
Tenente, Filippe José de Barros Lages, trinta dias.

Regimento de infanteria D.' 3
Tenente, José Maria Teixeira Mendes, dez dias.

Regimento de infanteria n.° i5
Alferes graduado, Henrique Xavier Cavaco, trinta dias.

Antonio ],faria de Fontes Pereira de Mello.

Está. conforme.
o direotor geral,

c?~44~
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUÊllRA
21 DE FEVEREIRO DE 18'76

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.° - Cartasde lei

Secretaria d'estade dos negocios da §Uerra- Repartição cenlral- 2.a Secção

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos súbditos,
que as côrtes geraes decretaram e nós queremos aolei se-
guinte:

Artigo 1.0 A direcção do hospital militar de Peniche é
considerada commissão activa.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auetoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e façam cumprir e guardar tão inteiramente
como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, a f"ça imprimir,
publicar e correr. Dada no paço da Ajudá, aos 27 de ja-
neiro de 1876.=EL-REI, com rubrica e guarda.=An-
tonio Maria de Fontes Pereira de Mello. - (Logar do
sêllo grande das armas reaes.)

Ministrrio dos lIl'gorios da marinha c ultramar-Direcção gemi do ultramar
3.3 Repartição

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos,
que as côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 É approvada a organisação do regimento de
infanteria do ultramar que faz parte d'esta lei.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas aa auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
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cumpram e façam cemprir e guardar tão inteiramente
como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos negocios estrangeiros, e interino dos
da marinha e ultramar, a façam imprimir, publicar e cor-
rer. Dada no paço da Ajuda, aos 3 de fevereiro de 1876.=
EL-REI, com rubrica e guarda. = Antonio Maria de Fon-
tes Pereira de Mello=Jo{1,o de Andrade Gorvo.-(Logar
do sêllo grande das armas reaes.)

Organisação do regimento de infantaria do ultramar

Artigo 1.0 É organisado um regimento de infantaria com
a denominação de «regimento de infanteria do ultramar».

Art. 2.0 Oompêe-se o regimento de um estado maior e
menor, e de tres batalhõea com quatro companhias cada um.
§ 1.0 Composição do estado maior:

Coronel.. . .. .. . . .. 1
Tenente coronel.. . . • . • . . . • . . . • • • • . . • . . . . . . . . 1
Majores... . .. .. .. 3
Ajudantes. • • • . . . • . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 3
CirurgilSes . . • • . . • . . . . • . . . . • . . . • . . . . . . . . . • . . 3
Oapellães. . • . . . • . . • • . • . . . . . . . . . . . • . • . . . • • . . 3

Todos..... 14
§ 2.° Composição do estado menor:

Sargentos ajudantes......................... 3
Corneteiros méres, . . . . . . • . • . . . • • . . • • . . • . . . . • 3
Cabos de corneteiros.. . • . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . 3
Coronheiros. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . • . 3
Espingardeiros. . . . . • • • • . . . . • • • . . . . . . . . . • . . . . 3

Todos..... 15
§ 3.0 Compoeição de uma companhia:

Oapitão . . .. ..•. .. .•.....•.. . . .. .. .. .• . .• .• 1
Tenente " . .. . 1
Alferes '" . . . . . .. . . 1
Primeiro sargento. . . . . . . . • • . . . . • . . • . . • . . . . . . 1
Segundos sargentos . . . . . . • . . . . . . . • . . • . . . • . . . 2
Furriel " .. . . . . . . . . . . . .. . . 1
Cabos .
Soldados. . . . • . • . . . . . . . • • • . • . . . . . . • • . . . • . . . 80
Corneteiros. . • . . . . . . . . . . . • • . . . • . . . . . . . . . . . . 2

Todos..... 97
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§ 4:.6 Composição de um batalhão:

Major ...•...................•.......•.....
Ajudante .
Cirurgião ..............................•...
Oapellão ....•...•.•..•.•..•••••.••••••.•...
Capitães .................•..•.....•........
Tenentes '" .••.•......•...•...
Alferes .......•.... " .. " •.................
Sargento ajudante ..................•.....•.
Corneteiro mór ••.•..........•.....•........
Cabo de corneteiros .....•...................
Artífices .................•....•............
Primeiros sargentoe ....••....•.•............
Segu~~oll sargentos ................•.........
Furrieis .•.....•...•..•.......... " .
Cabos ...•........••.............•.........
Soldados ........••....•.............•..••.
Corneteiros ...•....•..........••..•.•••...•

Todos •.•.•

1
1
1
1
4
4
4
1
1
1
2
4
8
4

32
320

8
397

§ 5.° Composiçl1odo regimento :
Coronel commandante . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . 1
Tenente coronel. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . 1
M!,jores (commandantes dos batalhões). . .. •• . . .. 3
AJudantes.. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • • • 8
Cirurgiões. . . • • • . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 8
Capellãea • . . • . • . • . . . . . . . . • . . • . • . . . . . . . . . . . . 3
Capit!es.. . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • 12
Tenentes. . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • 12
Alferes.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12
Sargentoe ajudantes. . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . • • 3
Corneteiros móres.. . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . 3
Cabos de corneteiros. . . . . • . . • . • . • . . • . . . • . • . . • 3
Artífices. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6
Primeiros sargento! . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12
Segundos sargentos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • 24
Furrieis. • . . . . . . . . . • . • . . . . • . . • • . . . . . • . . . . . . 12
Cabos .•..... ·.· .. ·..........•......•....• 96
Soldados. . • . . • • . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • 960
Corneteiros. . . • . . . • • . . . . • • . • . . . . • . . • • . . . • . • 24

----:-'1:-19-8Todos ..••.

Art. 3.0 empre que as ci~cum.tancias o exigirem, or-
ganiaar-se-ha um 4.- batalhlto Igual a cada um dos do que se
compoo o regimento do ultramar.
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Art. 4.° O regimento do ultramar tem o seu quartel per-

manente em Lisboa.
Art. 5.° Os officiaes combatentes e não combatentes qu~

fizerem parte do respectivo quadro, e que devem provir do
exercito do reino, têem um posto de sccesao sem prejuízo
dos officiaes da respectiva classe e arma.
§ 1.0 Fica sem effeíto o despacho de qualquer dos ofâ-

ciaes de que trata este artigo, quando deixe de seguir via-
gem para o destacarsento para que for legalmente nomeá-
do, excepto por motivo de doença,
§ 2.° Os officiaes a que se refere o presente artigo re-

gressam ao exercito do reino, quando ahi lhes pertencer
cabimento do posto que exercem no regimento do ultra-
mar, e não pOllsam continuar no dito corpo com o posto
immediato, por não haver vacatura, ou por não convir ao
governo.

Art. 6.° Podem fazer parte do quadro do regimento do
ultramar os officiaes do exercito do reino, que existirem
servindo em commissão nos corpos das guarnições do es-
tado da India e da provincia de Macau.

Art. 7.° As promoções dos officiaes do regimento do ul-
tramar, e bem assim as respectivas reformas, são decreta-
das pelo ministerio da guerra nos termos das leis em vi-
gor, observando- se, porém, emquanto ás segundas, que os
officiaes eõ as podem obter conforme lhes pertencer, na es-
cala da sua arma e classe, no exercito do reino .
.Art. 8.° Para os effeitos de reformas e recompensas

militares é contado por mais metade o tempo que os offi-
oiaes e praças do regimento do ultramar servirem em qual-
quer provincia ultramarina.

Art. 9.° 08 officiaes combatentes e não combatentes
do regimento do ultramar terão os vencimentos estabele-
cidos na carta de lei de 18 de maio de 1865, e na legis-
lação posterior, que se ache em vigor para os officiaes do
exercito de Portugal.
§ unico. Os officiaes destacados em Africa terão mais

25 por cento sobre o soldo.
Art. 10.0 O quadro de saude será composto de um ci-

rurgião mór e dois cirurgiões ajudantes.
Art. 11.0 Poderio aer admittidos n'este quadro:
1.0 Cirurgiões ajudantes do exercito;
2.° Facultativos navaes de 2.' classe;
3.~ Aspirantes a facultativos do ultramar e de marinha,

que Já tenham concluido o curso medico;
4.° I!'acultativos civis.
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Art. 12.0 Os cirurgiões, que não provenham do exercito
do reino, não serão obrigados a servir no corpo mais de
seis annoa,

Art. 13.0 Os cirurgiões de que trata o artigo antece-
dente, quando se despeçam do serviço, não terão direito a
remuneração alguma por conta do estado, porém se no
fim dos seis annos ou antes mesmo se impossibilitarem,
por effeito do serviço praticado no ultramar, serão eollo-
cados na divisão de reformados do ultramar com o soldo
da tarifa que lhes pertencer.

Art. 14.0 As graduaçlles e vencimentos dos cirurgiões
do regimento são os mesmos que se acham estabelecidos
no exercito.

Art. 15.0 Os capellães do regimento do ultramar pro-
vém do exercito do reino, da armada ou de quaesquer
presbyteroa, com tanto que preencham os quesitos impostos
pelo regulamento de 22 de outubro de 1863.

Art. 16.0 As vantagens concedidas aos capellães do re-
gimento do ultramar devem ser em tudo iguaes ás que são
garantidas aos capellães do exercito do reino.

Art. 17.0 As promoções e reformas dos eapellães que
tenham provindo do exercito do reino são decretadas pelo
ministerio da guerra, e aos de diversa proveniencia pelo
da marinha.

Art. 18.0 Os officiaes inferiores do regimento do ultra-
mar provém do exercito do reino, e são alistados no men-
cionado corpo com um poeto de aeceaao, depois de have-
rem obtido no mesmo exercito a approvação no competen-
te exame a que devem sujeitar-se.

Art. 19.0 Os officiaes inferiores do regimento do ultra-
mar são preferidos para o preenchimento das vacaturas
dos postos immediatos nos quadros dos corpos das provia-
cias ultramarinas, e n'elles terão o competente accesso
quando promovidos ao posto de alferes, na conformidade
da legislação em vigor.
§ unico. Os primeiros sargentos do regimento do ultra-

mar serão contados na lista de antiguidades das armas a
que pertenciam no exercito do reino para o e1feito da pro-
moção ao posto de alferes, que l'Ierá decretada pelo minis-
terio da guerra.

Art. 20.0 Os officiaes inferiores das armas de engenhe-
ria e de artilheria que fizerem parte do regimento do ul-
tramar ficam equipara~os, para. todos os. efteitos. da sua po-
sição militar, aos officíaes m~er.lOres de J~fanter)a do exer-
cito do reino que forem sdmittidos no dito corpo. ,
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Art. 21.0 As praças de pret do regimento do ultramar
provém:

1. o Do alistamento voluntario de mancebos desde a ida-
de de dezoito até vinte e cinco annos;

2. o Das praças que se offerecerem dos corpos do exer-
cito do reino ou da respectiva reserva;

3.0 Das praças que, não excedendo a trinta annos de
idade, tenham servido no exercito do reino o tempo mar-
cado por lei;

4.0 Das praças regressadas do ultramar que não exce-
dam de trinta annos de idade, e que, alem do bom com-
portamento, tenham a precisa robustez para continuarem
no serviço do ultramar.

Art. 22.0 Os mancebos que se alistarem no regimento
do ultramar antes de terem sido recenseados para o ser-
viço do exercito, e os que estando sorteados preferirem
servir no referido regimento, ficam dispensados de qual-
quer outro serviço militar que possa pertencer-lhes.

Art. 23.0 O minimo da idade marcada em o n.? 1.0 do
artigo 21.0 não tem applieação aos filhos dos militares, 08
quaes podem ser admittidoe a assentar praça com a idade
de deseseia annos, nem aos mancebos que se destinarem a
cornetei '08, os quaes podem ser alistados desde a idade de
quatorze annos com qualquer altura, uma vez que tenham
l\ robustez precisa.

Al't. 24.0 As pl'aças do regimento do ultramar são obri-
gadas ao serviço eflectivo do mesmo corpo por tempo de
cinco annos.

Art. 25.0 As praças de pret podem ser readmittidas por
periodoe de tres annoa, se assim o requererem, emquaoto
servem activamente, comtanto que á robustez necesaaria
juntem informações de bom comportamento civil e militar.
§ unico. As praças readmittidas, na conformidade d'este

artigo, vencem mais 10 réis de augmento de pret em-
quanto se conservarem na effectividade do serviço.

Art. 26.0 Silo applicaveia ás praças de pret do r gi-
mento do ultramar todas as vantagens, recompensaa e di-
reitos q ue assistem ás do exercito da metropole.

Art. 27.0 As praças, que completarem o t mpo de ser-
viço a que slto obrigadas no regimento do ultran ar, têem
direito a escusa. do serviço militar, c ficam dispensada do
serviço da reserva.
§ unico, As praças que contarem vinte annos de bom

serviço no regimento do ultramar, ou quo dura te qual-
quer período 80 inhabilitarem no serviço o por cfi'oito do
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mesmo, serão colloca tas na divisão de reformados do ul-
tramar.

Art. 28.0 As praças do regimento do ultramar existen-
tes em Lisboa serão tratadas, quando doentes, no hospital
da marinha.

Art. 29.0 O regimento do ultramar, alem da instrucção
propria da arma de infanteria, deverá ser instruido no
exercício de artilheria.
§ unico. ALa companhia de cada batalhão será e~pe-

cialmente empregada no serviço de artilheria, tanto no Es-
tado da Indía como em Macau, e por isso composta das
praças mais habilitadas no respectivo exercício.

Art. 30.0 O armamento, equipamento e uniforme do re-
gimento do ultramar, será determinado por um regulamen-
to especial.

Art. 31.0 Ao regimento do ultramar será applicado o
regulamento disciplinar, a administração e contabilidade
da fazenda militar, e o systema de inspecção, segundo se
pratica no exercito do reino.

Art. 32.0 O serviço de inspector de mostras é desempe-
nhado por um empregado da repartição de contabilidade
do ultramar, o qual terá a graduação de capitão o os ven-
cimentos iguaes aos que percebem os segundos ofâciaes da
direcção geral da adminietração militar.

Art. 33.0 O pret das praças do regimento do ultramar
Berá o seguinte:

Vencimento diario
Sargento ajudante ...•.•....•..•••••...••..
Corneteiro mór ••.•••••.•••••••••••••••••••
Cabo de corneteiros ..••.•...•....•.••••...•
Ar.tifi~es (coronheiro ou espingardeiro) •.•.••.•
Primeiro sargento ..•...••...••..........•..
Segundo sargento ..•.•.......•........•...•
Furriel ..•.....•............••..••...••..
Cabo ..............•.....•..........•.•.•
Soldado .•..•..... " .
Corneteiro .......••.......•....•••.....•..

385 réis
165 li

145 li

125 J)

255 li

~15 »
195 J

115 )
85 J)

125 J

Art. 34.0 Os sargentos ajudante e primeiros sargentos
vencerão mais a quarta parte dos respectivos preta, quando
contarem cinco annos de serviço effectivo desde o posto de
primeiro sargento, na conformidade do disposto no artigo 1.0
da carta de lei de 1 àe julho d 1862.

Art. 35.0 As p'l':.'ÇUG ~~ pret, ~m~uantost~verellJ em
Lisboa, receberão u gratJficação diaria de 20 rÓIS, Quando
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destacadas na India e em Macau, receberão os officiaes in-
feriores a gratificação diaria de 40 réis, e as demais pra-
ças a de 30 réis.

Art. 36.0 As praças do regimento do ultramar destaca-
das em Africa terão, alem do pret, a gratificação de 80 réis
diarios os officiaes inferiores, e de 60 réis as demais pra-
ças.
§ unico. As praças de que trata este artigo serão abo-

nadas de 30 réis diarios para auxilio do rancho.
Art. 37.0 As praças a que se refere o § unico do arti-

go 29.0 terão, alem dos outros vencimentos, mais 20 réis
diarios de gratificação, emquanto estiverem destacadas no
ultramar.

Art. 38.0 Em cada batalhão haverá 8 praças destinadas
ao serviço de administração militar, a saber: 1 official in-
ferior, 2 cabos e 5 soldados.

Art. 39.0 As praças de que trata o artigo antecedente
serão tiradas do quadro do corpo, e terão as seguintes
gratificações diarias pelo serviço especial de que são en-
carregadas:
Primeiro sargento. . . . . . . . . . . • • . . . . . . . • . . . .• 225 réis
Segundo sargento.. . . • . . . . . . . • . . . . . . . • . . . .. 170 »
Furriel. . . . • . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 160 »
Cabo .•.........••.•.••.........•..•..... 150 »
Soldado ....••...••...•..•...••......... " 110 II

Art. 40.0 As praças do regimento do ultramar vence-
rão, quando embarcadas, as rações de bordo correspon-
dentes ás suas graduações como ai praças da armada.

Art. 41.0 Durante a viagem as praças do regimento do
ultramar serão unicamente abonadas de pret e fardamento.

Art. 42.0 Na oecasião do embarque de qualquer força
do regimento do ultramar, poderá abonar-se ás respectivas
praças o pret calculado pelo tempo da viagem.

Art. 43.0 Para auxilio do rancho será. abonado diaria-
mente um subsidio igual ao que, para o mesmo fim, s
abonar ás praças do exercito do reino.

Art.44.0 Em Lisboa, o pão será fornecido pela padaria
militar, e no ultramar será fabricado pelas prar.-tlSda ad-
ministração militar do corpo, se a força deatac da consti-
tuir um batalhão.

Art. 45.0 As praças de pret do regimento do ultramar
serão abonadas d 25 réis diarios pal'a fardam nto,

Art. 46.0 86r:,o abonadas pela mesma fórma quo stá
determinada para 08 corpos do 6 eroito do reino as d 8-
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pezas com os concertos de armamento, correame, equipa-
mento, mobília, reparação de quartel, illuminação, combus-
tivel e limpeza do quartel.

Art. 47. 9 O regimente do ultramar está immediatamen-
te sujeito ao ministerio da marinha e ultramar, do qual
recebe as ordens por intermedio da repartição competente.

Art. 48.0 O regimento do ultramar destaca para o es-
tado da India um batalhão e outro para Macau.
§ unico. O batalhão que destacar não deverá estar fóra

do quartel permanente de Lisboa mais de dois annos, in-
cluindo o tempo das viagens e o do destacamento.

Art. 49.0 A força do regimento do ultramar existente
em Lisboa, faz o serviço da sua guarnição como os de-
mais corpos do exercito, pertencendo-lhe de preferencia a
guarda dos estabelecimentos dependentes do ministerio da
marinha, e por similhante motivo fica subordinada ao com-
mandante da 1.a divisão militar.

Art. 50.0 Todas as despesas que se fizerem com os tres
batalhões do regimento do ultramar, destinados para os
destacamentos do estado da India e da provincia de Ma-
cau, ficam a cargo dos cofres das mencionadas provin-
cias.

Art. 51.e A despesa que se fizer com qualquer força do
regimento do ultramar, mandada em serviço extraordina-
rio a alguma das provincias de Africa, ficará a cargo da
provincia a que for destinada a mesma força.

Art. 52.0 Quando se torne preciso mandar organisar o
quarto batalhão do regimento do ultramar, será a respe-
ctiva despesa feita pelos cofres das provincias de Africa
occidental.

Disposições transitorias
Art. 53.0 Quando seja necessario, serão mandados do

regimento do ultramar alguns destacamentos para as pro-
vineias de Afriea, para cujo serviço haverá um regula-
mento especial.

Art. 54.0 São extinetos os corpos europeus de 1.a linha
no estado da India e na cidade de Macau, conservando-se
porém os corpps de policia.

Art. 55.0 E extincto o deposito de praças para o ultra-
mar, ficando o respectivo serviço encorporado no regimento
do ultramar.

Art. 56.0 A divisão de reformados do ultramar fica ad-
dide ao regimento do ultramar.

Art. 57.0 O deposito disciplinar passa a cargo do mi-
nisterio da guerra, o qual subsidiará no competente presi-



dio ás praças sentenciadas por desei,tol'e:3 ou incorrigíveis
até ao dia om que forem entregues ao ministerio da mari-
nha, para s"guirem viagem para o destino a que forem con-
demnadas.

Paço, em 3 de fevereiro de 1876.=Antonio .Maria de
Fontes Pereira de Mello= João de And,t'ade Corvo.

Orçamento da despeza do regimento do ultramar

1 Coronel ..• , ..........•••..•..•..
1Tenente coronel ....•..••.......••
3 Mlljol'es .... , •......•............
3 Ajudantes, sendo 1 tenente e 2 alferes
3 Cirurgiões, sendo 1 cirurgião mór e 2

ajudantes...................... 1:512~OOO
3 Capellães, sendo 1 de V classe e 2

de 2." •.•...•.••••....••....••••
12 Capitães ...........•......••..•.•
12 Tenentes '" ...................••
12 Alferes ••.........•.•.•..•.....•.
3 k)argento8 ajudantea .•..•..•.....•.
3 Corneteircs móres •.••••••.........
3 Cabos de corneteiros ....•••.......
6 Artifices .
12 Primeiros sargentos .•...........•.
24 Segundos sal gentos .....••........
12 Furrieis •...................•..•.
96 Cabos ............•.•.......•....
960 Soldados ..............•.........
24 Corneteiros •...•...........•.....

Gratificações ás praças, como consta das
respectivas tabell s ...•.......•..... 13:738~600

Pilo 1>111'aas praças do regimento .•..•. , lH:6:l4$71O
Fnrdnmento ..•.••.••••.•...........• , lO:4ltn,IH17ú
Auxilio para rancho '" , !i:006~310
Para entretenimento e concerto do urrnu-

mento .....•.......................
Limpezas dos quarteia, reparações e maia

arranjos " .•..........
Azeite para luz s .----Comedcrlas pllr8 180 dias aos offlciaes do

batalhão que estiver elo viagem .•.... 1:188JlOOO
Rações de bordo par 3tH prllçl!S, a ~OO

réía ..................• , 13:71<3 000

1:229$725
785~725

3: 144;1lb65
1:116;1)000

1:032.,&000
5:760$000
4:0321000
3:600~OOO
421$575
180~675
158~775
273~750

l:116~!100
1:883.&400
854$100

4:0~9~600
29:7 ·1-~OOO
1:095~OOO 62:010~090

484,6768

93.~600
1\15,l1!l66 4 :ó 31> 49

11:901 000
Total. 1~5:497 !1:lH

Ablltendo a eeouomia qu se faz com o batalbâo cm
viagem ••.... , ....•..•.•..... ,., •••.....•...•.

To!.' 1 da deSp(lz:1 .•...•••••.• ~7 !i4n

Paço, em 3 elo fevereiro do 1876. ,Antonio Maria de
Fontes Pereira de 1J.t.llo:C. Jo/10 de A1ulrmle Corvo.
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Tabella dos vencimentos do coronel e tenente coronel do regi-
mento do ultramar, e or ..amento da despeza do batalhão exis-
tente em Li sboa

1 Uoronel :
Soldo ......•....... ··········· .
Gratificação ..•...•.............
Forragens ....•.................
Cavallo ......•.............. ·· .

780$000
360~OOO
78~475
11$250

1 Tenente coronel:
Soldo .............•....... ···· .
Forrugens .
CavallQ , .. , .

1Major:
Soldo " .
Gratificação ................•...
Forragens .
Cavallc ..•.....................

1 Ajudante, tenente:
Soldo .....•..•.......•• ·.···· .•
Gra tificação ..............•..... ----

I Cirurgião mór:
Soldo ········· .
Gratificação ..

(j96~OOO
78M75
1U250

6481000
300~000
781475
111250

336~000
60~000

360$000
2401000

1 Cflpellão de 1." classe-soldo .....•.......•...
4 Capitâes :

Soldo, a 360JOOOréis............ 1:440~OOO
Gratificação, a 1201000 réis. . • . . . 480,'1000

4 Tenentes, a 336 000 réis .
4. Alferes, a 300JlOOOréis .
1 Sargento ajudante, a 3 5 réis.. . . . . . 140Jl525
1 Corneteiro mór, [\ 165 réis.. . .. . . . .. 601225
4. aboa do corneteiros, a 145 réia.. . . . 52 '925
2 Artifices, a 125 réis , .. . .. 9U250
4. Peimeircs sar zeutos, a 2' 5 rêia., . • . . 372 !S3oo
R Hl'gulldos II rg ntoa, II. 215 rêia.. ... . 627. 00
4 Furrieis, a UI5 l'éis , . . . . . . . . . . 2 41700
:l~ Cabos, a. 115 r6is " 1:343~200
320 Soldados, a 5 Jóis .. '" . ......• 9:!)2.6ooo

Corneteiros, I~ 125 róis .. , . . .... 365~OOO

Gratificação de 20 t{'is diurio a 3 1 praças , ..
Pito, a 35 róis, a 381 pr çl\s ····
Fllrlhtn oto a 3 1 praçae, a ~5 róis ' .
Auxilio p r raucho Q 3 1 praçBs, a 12 róis , ..
'onsl'nllr;·O do nrtn ln nto .•....•.•.....•• ••··••·•
l·8pC1. 8 mlu BS O qu r 1....•.••......•.... ····
l.(·itc lJllr:L luzes ..••.. , ...•........•.....•......

Gl'lltilil' .ito 6s !,rlle: da ntlrllini trn,ão militnr, acudo
1 Al Al1llrlo 8 rg nt 1\ 170 r{'is, ~ c. boa 1\ 1;)0 róis c
r) eold do 1\ 110 I ~'8 •• 0 o ••• 0 •• ••••••• •• o •••• o o.

1:229$725

785~725

1:0371725

396~OOO

6001000
360~OOO

1:9201000
1:344"000
1:200~000

13:265.,925
2:781"300
4:867'275
3:476,3625
1:66 ~780
161~58G
31j)200
G5~322

372~300
85:ó6a~4



48

Ao batalhão em viagem, calculada por seis mezcs, não ee abo-
nam as seguintes verbas:

Gratificação de 20 réís diarics, 1\ 381 praças. . •. .. . . . 1:390~65O
Pão, a 35 réis, a 381 praças....................... 2:4.33~63ó
Auxilio para rancho, a 381 praças, 1\ 12 réis......... 834,5390
Conaervação do armamento. " .. •..•..• ..••.. •.. ... 80~7n3
Deapesas miudas do quartel. , . .. 151600
Azeite para luzes.......... . . . . . . •. . .. . . .. . . . . . . . 65.&322

4.:820~O~)O

Hs porém a acrescentar, durante a viagem, as despezas seguiu-
tes:

Comedorins aos officiaes, por 180 dias. . . . . . . . • . . . . • 1:1 pOOO
Rações, a 381 praças, 1\ 200 réis , '" : 13:716.")000

14.:9()1~OOO

Paço, em 3 de fevereiro de 1876.=Antonio Maria de
Fontes Pereira de Mello= João de Andrade Corvo.

Tabella do orçamento da despesa do batalhão
destacado na India

1 Major:
Soldo ..•..••.•.••.••••••..•.•.•
Gratificação ..•..•......•...••••
Forragens .....•.......••.•.•••
Velleimento para cavallo ..••..•••

1 Ajudante, alferes:
Soldo ...•....•••..•.•.••.•.•..
Gratificação .•.•..•.••....•...•.

648~OOI)
300$000
80.&640
111250

1 Cirurgião ajudante:
Soldo. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 33H'000
Gratificação. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 120.000

1Capellilo - soldo ••••....•.......••..•..•.•..
4 Capitães:

t)oldo. a 360~000 réis .. . . • • . . • • . 1:440 000
Gratificação, 1\120$000 réis ,; • • . • 480.1000

4. Tenentes, a 336~000 róis ......••.••••...•.....
4. Alferes, 1\ 800'000 róis .
1 Sargento ajudante, a 385 róis. •. •.. • 140Jl525
1 Corneteiro mór, a 165 róill... ..•..•• 60Jl225
1 Cabo de corneteiros, a 145 róis .. '" 52 925
2 Artifices, a 125 róia .. ....... .. •U2ôO
4. Primeiros sargentos, a 255 róis 372'300
8 Segundos sargentos, a 215 róis. . . . . • 627, 00
4 Furrieis,1\ 195 róis... .......... ... 284 700
32 Cabos, 1\ 115 róis.................. 1:34:1.200
8~ Soldados, 85 rÓill....•.......... , !l:H28'

Corneteiro., 1\ 125 róis. . • . . • . . • . • . . 365.1000

3OO~OOO
60~000 360pOOO

4561000
336~

1:920~
1:34U
1:200"000

13: 265'!J25

19:n~1 Hl



Transporte .....•
Gratificação de 40 réie, a 18 inferiores... 262~800
Gratificação de 30 réis, a 363 cabos, solda-
dos e corneteiros , " 3:974~850

Gratificação de 20 réis, a 94 praças da.1.&
companhia, quando destacadas ..•. , .•.

Gratiâcação ás praças da administração
militar, sendo 1 furriel a 160 réis, 2 ca-
bos a 150 rêie e 5 soldados a 110 réis ..

Pilo a 4 réis, a 381 praças ... " ......•.
Fardamento, a 381 praças, a 25 réis .....
Auxilio para rancho, a 381 praças, a 12 réis
Conservação do armamento ...........•
Despeeaa miudas do quartel ......•.....
Azeite para luzes.... . .•.. . .... . .•..•. 17:311,s133---~~~

37:292~\l48
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19:9211815

686~200

368,s650
6:675~120
3:476~625
1:66 ~780
16115 6
31~200
65~322

Paço, cm 3 de fevereiro de 1876.=Antonio Maria de
Fontes Pereira de Mello= Joõo M Andrade Corvo.

Tabella do orçamento da despesa do batalhão dest.acado
em Macau

1 M jor:
Soldo .••....••.•. ···••·••••·· .•
Gratificação .....•••..•..•••....
Forragens •..•..•.....•.••.• ··· .
Vencimento para cavallo ....•.•.• ----

1
1:067.1250

300.1000
60.000 360.1000

456~000
336.1000

1:92()~000
1:8441000
1:200'000

13:265'926
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Transporte. .. ... 19:94.9~175

Gratificação de 40 reis, fi 18 inferiores. . . 262~800
Gratificação de 30 réis, a 38S.cabos, solda-
dos e corneteiros. . . . . . • . . . . . . . . . . • . . 4:974~850

Gratificação de 20 réís, a 94 praças da V
companhia, quando destacadas..... .. . 68ô~200

Gratificação ás praças da 1ld,(Dinistr!'çllo
militar, sendo 1 furriel, 8 160 réis, 2 ca-
bos, a 150 réi~, e 5 soldados, a 110 réis 36841650

Pão, a 51 réis, pal'a 381 praças.. .... ... 7:092~S15
Fardamento, a 381 praças, 11.25réis..... 3:476~625
Auxilio para rancho, a 12 réis , . • . • • • • • • 1:668,'5780
Conservação do firmamento ......•..... 161~586
Despezae miudas do quartel. • . . . . . . . . . • 31.6200
Azeite para luzes. . . .• . •.. . . . . . . •. . . .• 65;'1322---~~~

Paço, em 3 do fevereiro de 1876. =Antonio Maria de
Fontes Pereira de Mellô=João de Andrade Corvo.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Repartição ccntral- P Secção

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os n08SOSsubditos,
que as côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 Ê legalisada a applicação que o governo tem
feito da somma proveniente das remisaõea de recrutas á
aoquieição e fabrico de material de guerra, na importsn-
cia de 127:294;$335 réis, alem da auctorisação concedida
pela carta de lei de 10 de abril de 1 74..
'§ unico, Esta quantia será descripta nas contas como

despesa paga pelo cofre das remiseõea de recrutas.
Art. 2,0 ~ o gover o auctorisado a applícar a somma

de 600:000~OOO réis, proveniente do mesmo cofre de remis-
8(50S, ás dcspeaas com material de guerra, sendo I éia
200:000~OOO até ao fim do anno economico proximo findo,
e 400:000,$000 róis no actual anno economico.

Art. 3.0 O producto liquido da venda da polvora no
reino e províncias ultramarinas, deduzida 1\ sornma que
actualmente faz rce ita publica, vem deseripta no r ppc-
ctivo orçamento, é deatinado no pa r monto d s desp eas
fazer Com as furtilica~õcs de Lisboa c sou porto.

Al't. 4.0 O ";0 orno applieará á aequiaição d machinas
e n outros melhol'am('uto na fabrica da uolvora até á
qua~tJa de 8U:()(jOI~ U l'éi~, que e I'110p(lgoslpelo cofre das
l'cmlss(!cs de r erutas.
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Art. 5.° Logo que a receita liquida da fabrica \la pol-

vora exceder a media dos tres ultimos annos, dentro do li-
mite d'esse augmento c á proporç' o que as necessidades
do serviço o exigirem, o governo poderá levantar fundos
sobre aquella receita, com juro e amortisação pagos por
ella, de modo porém que não seja superior a 8 por cento
a respectiva annuidade.
§ unico. No presente anno cconomico, esta faculdade

fica limitada ao maximo de 200:000;$00 réis.
Art. 6.° O governo dará conta ás côrtes do uso que ti-

ver feito das auctorieações concedidas na presente lei.
Art. 7.° Fica revogada a legi fação em contrario.
Mandãmcs portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e façam cumprir e guardar tão inteiramente como
n'ella se contém.

O presidente do conselbo de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado do ncgocibs a fazenda, a façam impri-
mir, publicar e correr. Dadâ no paço d Ajuda, aos 9 de
fevereiro de 1 76. =EL-REI, com rubrica e guarda =
Antonio JJal'úl, de Fontes Pereira de Mello=Antonio 8
erpa Pimeniel, - (Logar do êllo grande das arrnaa

reaes. )

Mini lI'rio do. 11t'9" iII. 110 r illo-Dircrção g'ral d admioilração POlilicil e rilil
3.a Il('parli~ão
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1.a Quando as guardas municipaes precisem remontar,

o commandante geral o participará. ao ministerio dos nego-
cios do reino, indicando o numero de cavallos precisos.

2.a O ministerio dos negócios do reino requisitará ao da
guerra a expedição das ordens precisas para se levar a ef-
feito a remonta, e fazer a indicação dos corpos de caval-
laria do exercito em que elIa deve effectuar-se ; assim co-
mo para se designar o numero de cavallos que cada regi-
mento tem de fornecer, que só poderá exceder a dois por
corpo, e em cada anno, quando occorram circumstancias
extraordinarias.

3.a A escolha dos cavallos será feita pelos commandan-
tes dos corpos do exercito em que tiver de verificar-se a
remonta, e sob a responsabilidade dos commandantes das
companhias designadas para fornecerem os cavallos, e dos
veterinarios respectivos; attestando estes, por escripto, so-
bre as qualidades phyeieas. dos cavallos escolhidos, e
aquelles ácerca das boas condições dos mesmos cavallos, e
sendo enviadas ao commandante geral das guardas muni-
cipaes estas informações ou attestados.

Os cavallos escolhidos devem ter as seguintes condi-
ções:

Seis a oito annos de idade inclusive;
Altura de 1m,48 pelo menos;
Robustez e boa conformação e desembaraço nos movi-

mentos;
Isentos de vícios, defeitos ou aleijões, e nao devem es-

tar affectados de doenças chronicas ou de natureza que
possam immediatamente aggravar-se com o pesado e irre-
gular serviço das guardas;

Em igualdade de circumstancias são preferi veis os ca-
vallos castrados aos inteiros.

4. a A avaliação dos cavallos será feita pelo conselho
administrativo do corpo que os fornecer, dividindo o custo
primitivo do cavallo em oito partes, para se deduzir m
d'elle tantas partes quantos forem 015 annos de servico que já
tiver feito cada cavallo, computando-se por metade de uma.
parte cada pcriodo de seis rnezes qn exceder a anno com-
pletos, e em seis meses todo o tempo que exceder a tI'CS,
assim como em tres todo o quc exceder a um, para aerern
proporcionalmente computadas no valor total U8 quantias
correspondentes a \sles períodos .
• ~.a O conselho administrativo ao COl'pO da guarda mu-

nioipal que recober os eavallos, paga-lcs-ha directumente
pelos valores arbítrados ao cone lho administrativo do re-
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gimento de cavallaria que os houver fornecida, sendo feito
o pagamento em prestações mensaes conforme os fundos
da remonta que tiver em cofre.

6,a A escolha para a remonta, de que tratam as presen-
tes disposições, nunca poderá recair nos cavallos que de-
signa o § 1.0 do artigo 15.0 do regulamento para a remonta
dos cavallos dos officiaes de artilheria de campanha, de ca-
vallaria e das guardas municipaes, approvado e mandado
pôr em execução por decreto de 10 de maio de 1870.

O pre idente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos negocios do reino, assim o tenham
entendido e façam executar. Paço da Ajuda, em 10 de fe-
vereiro de 1 76.= REI. = Antoni() Maria de Fontes Pe-
reira de Mello = Antonio Rodrigues Sampaio.

S 'rctéll'ia d'e'tado d negocio da guerra- Direcção geral- La Repartiçio

Tendo sido promovido a juiz de seznnda instancia, e no-
meado para a relação dos Açores, por decreto de 10 do cor-
rente mez, o bacharel Jos Maria Borges: hei por bem de-
terminar que o me mo continue no exercicio da commisaão
de auditor e pecial junto ao ministro da guerra, para que foi
nomeado por decreto de 12 de maio do anno findo.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocies da guerra, e o ministro e se-
retario d'estado dos negocies ecclesiasticos e de justiça
a sim o t nham entendido e façam executar. Paço, em 16
de fevereiro de 1 76.=REI. =Antonio Maria de Fontes
Pereira de Mello=Augusto Cesar Baryona de FreitfJ8.

ereuria d' lado do ft gocin da pma-Dir eçlo ~ral-t.a Repartiçh
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a antiguidade da data do presente decreto, e com a obrigação
de servir no exercito seis annos, nos termos do artigo 39.0

do decreto com força de lei de 6 de outubro de 1851.
O presidente do conselho de ministres, ministro e secre-

t~J;'io d'cstaqo dos negocios da gu~rra, e o ministro e se-
eretario d'estado interino dos negocios da marinha e ul-
tramar, assim o tenham entendido e façam executar. Paço,
em ~6 de fevereiro de 1876. = REI. =Antonio Maria
de FOf!-tesPereira de Mello= João de Andrade Gorvo.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção gcral- t,a Repartição

Tendo sido requisitado para exercer uma eommiasão no
ultramEr o primeiro sarl?cnto do r gimento de cavallaria
n.? 4, José Na ciso Ferteira de Paesoà: hei por bem pro-
move-lo ao posto de alferes, sem prejuizo das praças mais
antigaa da respectiva classe c arma, nos termos do decreto
de 10 de setembro de 1846 e circular de 21 de maio de
1862. Outro sim sou servido ordenar que esta minha sobe-
rana resolução fiqtle nulla e de nenhum effeito se o agra-
ciado, por qualquer motivo, deixar de seguir viagem ao
aeudestino Ou de servir no ultramar o temp marcado na
lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estadc dos negocios da guerra, assim o tenha n-
tendido e faça executar. Paço, cm 16 de fevereiro de 1 76.= REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

3: o - for decretes de 9 do corrente mer:

Arma de artilheria
Major, o capitão, Augusto Frederico Pinto do Rob ·110

l\'IeU 15 ,Pedrosa,
Capitão, o primeiro tenente, Agostinho Maria Cardoso.

Regimento de artilheri no 2
Oapitão da 7.' companhia, o primo iro tenente, Luiz de

Mello Bandeira Coelho.

Regimento o artilharia n,· 3
. :e~'i!u.iro tenente, o H gnndo te ente do regimcnto do r-
tllhcrl& ,ArtpUl' Alb rto ~'alci'io Rodrigues, }>OI' e tr I' com-
prc,hendldo lias di' o içõea do § 1.° do urtigo [).o do lecr ,to
com força de lei. do 24 de dezembro do 1863.
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Regimento de infantaria n." iS
Alferes ajudante, o alferes, Antonio de Magalh;te~ ~ on-

seca.
Forte da Graça

Major major da praça, o capitão do regimento de arti-
lheria n.? 2, José Maria Pereira de Almada.

Disponibilidade
O capitão de infanteria em inactividade temperaria, 14a.

nuel Vicente Simões da Nazareth, por haver terminado o
tempo em que, por effeito do decreto de 28 de dezembro
de 1875, devia permanecer na referida situação.

Direcção da administração militar
egund official com graduação de capitão, o aspirante

com graduação de tenente, IIermenegildo Pedro de Alcan-
tara.

Por decreto de iO do me mo mel:

i.' Divisão militar
ommendador da ordem militar de . Bento do Aviz,

o coronel do corpo de estado ru ior chefe de estado maior
da. referida divisão, 'Jos6 de Va coucellos oronha e Me-
nezes.

Por deerelo' de 16 do me mo mu :

Regimento de artilheria n.· 3
Primeiro tenente aju lante, o prim iro ten nte, L andro

Auguato loque Pedreira.

Batalhão de caçadores n.· 3
Para go r as v nt DS tab I cid no unico I)

artigo 1.0 da c rta de 1 i d 1 de m io de 1 6ó, nos
termos do 2.° do arti o 18.0 da ca t do lei de 13 de
abril de 1 75, o capit o, A nio Jo 6 Antun eo

apit
infanteri

B tal h o da c ç dores n.· 9
Alf, rce jud n c, o lferes, Au u to P .reira 'r veira do

~ alUe.



Regimento de infanteria n.· t
CapitAo da 8.a companhia, o capitão de infanteria em

commisslo, Antonio José Pinto Bandeira.

Regimento de infanteria n.· 3
Major, o capitão do batalhão de caçadores n." 8, João

Travassos Valdez.
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n," 16, João José da Costa.

Regimento de infanteria n.· 4
Tenente, o alferes, José Maria Pereira Coelho.

Regimento de infanteria n.· 7
.Tenente, o alferes do regimento ae infanteria n." 3, Gui-

lhermino de Mello Sarrea.

Regimento de infanteria n.· 9
Capitão da 8.& companhia, o tenente ajudante, Antonio

Augusto Pinto de Magalhães.

Regimento de infanteria n.· 14
Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores n, o

5, Trajano Saturio Pires.

Regimento de infanteria n.· t 7
Alferes, o alferes graduado, Sebastião Guerreiro de Sen-

na Cabral.
Commillões

Majores de infanteria, 08 capitãea, do regimento de ínfan-
teria n,? 1, Anthero Frederico Ferreira de eabra, para
ser empregado em uma commiseão eventual do serviço, e
Boaventura J086 Vieira, em serviço no ministerio das obras
publicas, commercio e industria.

O capitão ao regimento de infanteria n.? 18, José Ma·
nuel de Barros, a fim de exercer as funcções de ajudante
de campo do commandante da 3.&brigada de infanteria de
instrucção e manobra.

O alferes de infanteria, J08é Joaquim imõ 8 d am-
pos, a fim de ser empregado em uma commi e:1oev ntual
de serviço.

Disponibilidade
O capitlto de infanteria em inactividade t mporaria, Pe-

dro Augusto Carraeco Guerra c o t II nt d m IIttlaarma,
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e na referida situação, José Rodrigues Alcobia, por terem
sido julgados promptos para todo o serviço pela junta mi-
litar de saude.

Por decreto da mesma data:

Reformado; na conformidade da lei, o major de infan-
teria, Pedro Augusto de Barros e Vasconcellos, pelo ter
requerido e haver sitio julgado incapaz do serviço activo
pela junta militar de sande.

4. o - Por portaria de 1 do corrente mel:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral
Adjunto, o alferes de infantaria, Gil Augusto Simõee de

Campol.

õ.o - Por determinação de na lagestade EI-Rei:

4." Divisão militar
Inspector do material de guerra, o major de artilheria,

Nuno Caetano Pacheco.

Estado maior de artilheria
Major, o major do regimento de artilheria n.? 2, Fran-

cisco .Maria da Gama Lobo Sepulveda.
Exonerado de inspector do material de guerra da 5.a di-

visito militar, o tenente coronel, Antonio José Camillo.

Regimento de artilheria n.· 2
Major, o major do regimento de artilheria n.? 3, José

Ferreira da unha Júnior.
egundo tenente, o segundo tenente do regimento de ar-

tilheria 0.0 1, Alvaro Rodrigues de Azevedo Junior,

Regimento de artilheria D.· 3
M jor, O major do estado maior de artilheria, Antonio
andido da Costa.

Batalhão de caçadores n.· 9
Alfere, o alfer I do regimento de infanteria n.? 14,

Eduardo JOl6 Bernardino Rodri u 8 Montojro.
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Regimento de íafantería R.' 4

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n,o 17, Leo-
poldo José da Costa.

Regimento de infanteria n.· ti
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 4, João

Maria Manzoni. •

Regimento de infanteria n.· iS
Capitlto da 7.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n." 9, Francisco Albino de Barros.

6.g-Secrelaria d'es~do des negociosda guerra-Direcção geral- t.' Bepartiçio

Declara-se que, por decreto de 4 de novembro do anno
proximo passado, foi agraciado com o grau de cavalleiro
da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa
Viçosa, o capellão de terceira classe do regimento de ínfan-
teria n.? 12, Franoisco Maria Nunes de Andrade.

7. o-Setre~ria d'estado dos negoeio8 da guerra - Direcçio genl- t.a Bepartiçio

Rela~ão 0.0 399 dos oIHeiaes e praças de pret a quem é concedida a
medalha militar iostituida por decreto de 2 de outubro de 1863, eOD-
forme as regras preseripta no regulamento de 17 de maio de 1869:

M dalha d prata

Regimento de infanteria n.· 3
Soldado n,o 49 da 2.a companhia, Manuel Correia - com-

portamento exemplar.

Guarda municipal do Porto
Soldado n.o 9 da companhia de cavallaria, Antonio da

Costa - comportamento exemplar.

Almoxarites de engenheria
Alferes almoxarife, José Pedro Nunes -comportamento

exemplar; em substituiçlto da med lha de cobre da mesma
01a8se que lhe foi concedida na ordem do exercito n. o 86
de 1868.
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Medalha de cobre

Batalhão de caçadores n.· 3
Soldados, n.? 102 da 4.:1 companhia, Antonio José, e

n.? 72 da 'l,", ebastião Manuel de S. Joaquim-compor-
tamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· 4
Soldado n.? 48 da 5.a companhia, Joaquim Pires-com-

portamento exemplar.

Batalhão de caçadores D.· f.2
Segundo sargento n." 3 da 4.a companhia, Antonio Joa-

quim da Cruz Vaz-comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Cabo graduado n.? 16 da La companhia, José Anselmo

Correia; e soldado n." 131 da 6.·, Filippe José Agnello,
ambos de infanteria-comportamento exemplar.

8.0-Secretaria d'e.1tadodo' otgocio da gu rra-Direcçlo, ral- La lepartiçio

Declara-se ao exercito que, pelo mini terio dos negocios
da marinha e ultramar, em officio de 24 de janeiro pro-
ximo findo, foi communicado que os capitães, do batalhão
de caçadores n.? 4, Bernardo el tino da Co ta Pimentel,
do batalhão de caçadores n.? 6, Daniel de Bett ncourt, do
batalhão de caçadores n.? ,li'ran i co Adolpbo Celestino
oares, e do regimento de infanteria n.? 15, Manuel de

Azevedo Coutinho; os tenentes do batalhão de caçadores
n.? 5, M ximiliano August ab do, e Frauci co Eugenio
Pereira de Miranda; e o alferes do batalhão d caçadores
n.? 11, Emílio Achill rende , enearre ado de levar á
India o novo batalhão xpedicionario, e conduzir o reino
o batelb o subetituido, e houveram n' t commis 110 com
o maior z lo, dignidade e diaciplin militar.

9. 0_ taria d' o d . daperra -Di~. ! ral- 1. Brpartiçl0
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10. o-Licenças concedidas por motivo de moles tia aos omeiaes ti em-
pregado abaixo mencionados:

Em sessão de 3 do corrente mez :

Regimento de cavallaria n.· 4
Alferes, Candido Augusto Gomes CaIlado, sessenta dias

para se tratar em ares patrios.

Batalhão de caçadores n.· li
Alferes graduado, Francisco Antonio Martins de Barros,

quarenta dias para se tratar em ares patrios.

Batalhão de caçadores D.· 7
Alferes, Antonio Luiz Teixeira Machado, sessenta dias

para se tratar em ares patrios.

Regimento de infanteria n.· 5
Alferes, Antonio Ferreira da Silva, sessenta dias para

se tratar.
Direcção da administração militar

Aspirante com graduação de alferes, Augusto Cesar de
Moraes, quarenta dias para se tratar.

11.0_ Licenças registadas concedidas aos omciacs abaixo menciona-
dos:

Arma de engenheria
Tenente coronel, Ladislau Miceno Machado Alvares da

Silva, dez dias.
Major, Domingoa Pinheiro Borges, vinte dias.
Capitão, Eugenio Rodrigues Severim de Azevedo, dez

dias.
Batalhão de caçadores n.· 7

Capitão, José Ricardo de Antas, oito dias.

Batalhão de caçadores n.· 8
Tenente, José Henriques da Cruz, trinta dias.

Antoniu 1Ilm'ia di' Ponll'fl fi, r, ira rI,l Nello.

Está conforme.
o dlroot r g rru.

L?~~/~



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
2 DE MARÇO DE 1876

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o eguinto:

1.0-Carta de lei

Seereuria d' lado do negocio da guerra- Reparlição ceolral- P Secção

DOM LUIZ, por graça do Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos,
que as côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 Será melhorada a reforma ao general de bri-
gada, José Maria de Pina, liquidando-a como se tivesse sido
promovido a segundo tenente de artilheria em 6 de agosto
de 1 32.

Art. 2.° Fica revogada a Iegielação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão intei-
ramente como n'ella se contém.

prosidente cito onselbo da ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, a faça imprimir, pu-
blicar e correr. ada no paço da Ajuda, aos 16 de feve-
reiro de 1 76.=EL· EI, com rubrica e guarda. =Anto-
nio Maria de Font Pereira de Mello. - (Logar do sêllo
grande das armas reae .) _

laria d' lado d negoci da 911rn - RtpartiçiO olral- 2. ttiio

OM L 1%, por graça de cus, Rei de Portugal e dos
AIgarv 8, etc. Fazemos saber a todos 08 nOI!os súbdito ,
que a côrtcs ra s d rataram e nós qucromos a lei se-
guinte:

Artigo 1.o ~; o overno uctoriaado a melhorar no poat
de gen 1'11 de brig da r form concedida, por decreto do
23 de t mbro de 1 73, ao e r nel, José sorio do Ca tro
Cabral e Albuqu rqu I em direito ao v nciment nterior
li. publica o d pr nte l i. .'
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Art. 2.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

'Conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão intei-
ramente como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, a faça imprimir,
publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 16 de fe-
vereiro de 1876.= EL-REI, com rubrica e guarda. =An-
tonio Maria de Fontes Pereira de Mello.- (Logar do aêllo
grande das armas reaes.) __

Secretaria d'eslado dos negocios da guerra - Reparlição cenlral- 2. li Secção

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos,
que as côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei se-
guinte :

Artigo 1.0 É O governo auctorísado a conceder a gra-
duação de major, unicamente para os effeitos da. reforma
no posto immediato, ao secretario da La divisão militar
com graduação de capitão, João Luiz Muzanty.

Art. 2.0 Fica revogada a Iegialação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que l\ cum-
pram e guardem e façam cumprir e guardar tão inteira-
mente como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, a faça imprimir,
publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 16 de fe-
vereiro de 1876. =EL-REI, com rubr'ea o gua da.=An·
tonio Maria de Fonte. Pereira de J-f" llo. - (Logar do sêllo
grande das armas reaes.)

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Reparlição ccolral-2,a Hção

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemos sabor a todos os nossos subditos,
que as eôrtos geraes decretaram e nós queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 É o governo auctorisado a permittir Q paa-
fingem para o exercito, no posto de alferes, a08 guardas ma-
linhas, Antonio Maria de Avellar, e Antonio Francisoo .
bes Pedro de Sá e Mello, concedondo-Ibee li ença para
concluirem qualquer dOA oursoe das armas esf' ciaes ou
do corpo de estado maior, a que tenham direito pela elas-
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aificação que obtiverem em virtude das suas habilitações,
aómente com direito á antiguidade que lhes pertencer DOS
termos do § LOdo artigo 40.° do decreto com força de lei
de 24 de dezembro de 1863.
§ unico. Quando algum dos guardas marinhas, a que

se refere o artigo 1.0, não chegue a concluir o curso das
armas especiaes ou corpo de estado maior, e tenha que ser
collocado nas armas de cavallaria ou infanteria, só con-
tará a antiguidade do posto de alferes desde a data em
que concluir o curso de infanteria, na conformidade do
artigo 38.° do citado decreto com força de lei.

Art. 2.° Fica revogada toda a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tIo intei-
ramente como n'ella se contem.

O presidente do conselho dv ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocies da guerra, e o ministro e se-
cretario d' estado dos negocios estrangeiros e encarregado
interinamente dos negocies da marinha e ultramar, a fa-
çam imprimir, publicar e correr. Dada no paço da Aju-
da, aos 16 de fevereiro de 1876. = EL.REI, com rubrica
e guarda.= Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello=
João de .Andrade Corvo. -(Logar do sêllo graude das ar-
mas reaea.)

lIinil rio do negocio do reino-Direcção geral de admini. tração polilica e cilil
ta Reparlição

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. azemos saber a todos os nOSS08subditos,
que as côrtes geraes decretaram e nós queremos !lo lei se-
guinte:

Artigo 1.0 É concedido á camara municipal de Monslo,
districto a.dministrativo de Víanns, 11m terreno, cuja su-
perfi ie mede 772 metros qu dradoe, e que cstá occupado
pelos quarteis ou casernas, designada pelos n.~· 9, 11, 22
e 23 na planta junta á representação da mesma camara, de
4 de dezembro de 1872.

Art. 2.° O terreno concedido aerá exclusivamente appli-
cado á dificaç!lo de uma escola denominada do Conde de
Ferreira.

Art. 3.0 e passados tres annos depois da promulgaçlo
d' sta 1 i, n o estiver feita a edi6c~ç. o de que se trata, o
terreno rev rterá para a posso e dominio da faz nda publica.
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Art. 4.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e façam cumprir e guardar tão inteiramente como
n'ells se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, e o dos do reino, a
façam imprimir, publicar e correr. Dada no paço da Ajuda,
em 17 de fevereiro de 1876. =EL·REI, com rubrica e
guarda. = .Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello=
.Antonio Rodrigues Sampaio. - (Logar do sêllo grande das
armas reaes.)

2. o - Decretos

Secretaria d'estado dos Dcgocios da gucrra- Direcção geral- t.a RepartiçãO

Tendo, pelo meu real decreto expedido pela secretaria
d'estado dos negocios da marinha e ultramar, em 14 do
corrente mez, sido nomeado governador geral da provincia
de Cabo Verde o tenente coronel de artilheria, Guilherme
Quintino Lopes de Macedo: hei por bem promove-lo ao
posto de coronel, ficando pertencendo ao exercito de Por-
tugal, sem prejuizo dos officiaes mais antigos da respectí va.
classe e arma, nos termos do decreto de 10 de setembro
de 1846. Outrosim sou servido ordenar que esta minha
soberana resoluçãc fique nulla e de nenhum e1Ieito, se o
agraciado, por qualquer motivo, deixar de seguir viagem
ao seu destino ou de servir no ultramar o tempo marcado
na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 23 de fevereiro de
1876. =REI. = .Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello.

Secretuia d'e tado dos negoeios da guerra - Direcção geral- t.' Beparliçio

Tendo sido requisitado para ir desempenhar uma com-
missão no ultramar, O tenente do batalhão de caçadores
n, o 1, José Maria Ribeiro de Almeida: hei por bem promo-
ve-lo ao poeto de capitão, ficando pert ucendo ao exercito
de Por.tugal, sem prejuizo dos officiaes mais antigOI:l da
respectlva cluse e arma, nos termos do decreto de 10 de
setembro de 1846. Outrosim sou servido ordenar que esta
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minha soberana resolução fique nuUa e de nenhum effeito,
se o agraciado, por qualquer motivo, deixar de seguir via-
gem ao seu destino ou de servir no ultramar o tempo mar-
cado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocíos da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 23 de fevereiro de
1876. =REI.=Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'cstado dos negoeios da guem-Direcção geral- t.a Repartição

Tendo lido requisitado para ir desempenhar uma commis-
são no ultramar, o tenente do regimento de infanteria n.? 6,
João Thomás da Rocha: hei por bem promove-lo ao posto
de capitão, ficando pertencendo ao exercito de Portugal,
sem prejuizo dos officiaes mais antigos da respectiva classe
e arma, nos termos do decreto de 10 de setembro de 1846.
Outrosim sou servido ordenar que esta minha soberana re-
solução fique nuIla e de nenhum effeito, se o agraciado, por
qualquer motivo, deixar de seguir viagem ao seu destino
ou de servir no ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocies da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 23 de fevereiro de 1876.=
REI. =Ântonio Maria de Fonte, Pereira de Mello.

da go rra - Direcç10 geral- ta Repartição

Tendo sido requisitado para ir desempenhar uma com-
miesão no ultramar, o alferes do batalhão de caçadores
n,? 9, Porârío Augusto: hei por bem promove-lo ao posto
de tenente, 6c ndo pertencendo ao exercito do Portugal,
sem prejuízo dos officiaea mais antigos da. respectiva clas-
se e arma, nos termos do decreto de 10 de setembro de
1846. utrosim soo servido ordenar que esta minha sobe-
rana resolução fique nuUa e de nenhum efleito, ae o agra-
ciado, por qualquer motivo, deixar de seguir viagem ao
seu destino ou de servir no ultramar o tempo marcado na
lei.

pr sidente do con elho de mini tros, ministro aeore-
tario d'estado dos n goeios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça oxecutar. Paço, em 23 de fevereiro de 187 .=
REI. Antonio Maria dt Fontu Per ·ra de Mello.
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3.°- Por decreto de 17 de fevereiro ultimo:
Batalhão de caçadores n.O3

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-
pitão, Antonio José Pinto.

Batalhão de caçadores n.· 6
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Antonio Maria da Silva.

Regimento de infanteria n.· iO
CavaHeiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Manuel Joaquim Pereira.

Regimento de infanteria n.· n
CavaHeiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Manuel José Mendes.

Por decreto de 23 do mesmo mel:

Secretaria d'estado d08 negocícs da guerra-Direcção geral
Tenente adjunto, o alferes adjunto, Julio Cesar Garcia

de Magalhães.
Batalhão de caçadores n.· iO

Tenente, o alferes, Frederico Leite Teixeira de Sampaio.

Regimento de infantaria n.· a
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n.? 14, Antonio Lucio de Sousa Dias.

Regimento de infantaria n.· 9
Alferes, o alferes graduado, Antonio Osorio de eixas.

Regimento de infanteria n.O i6
Alferes, o alferes graduado, José Maria Dionysio de

Almeida.

4.° - Portaria

Setrellria d'a1lldo do. Degotio da guerra- Direeçio !eral- ~.a leparliçle

Convindo que a tactica e regulamento para a inltrucç: o,
f?rmatur.a e movimento das tropas do infantaria do exer-
CIto estejam em harmonia com as novas armaS e eystema
de guerra: manda 81la Magesta e El-Bei, pela secretaria
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d'estado dos negocios da guerra, que uma eommiasão com-
posta do general de divisão, visconde de Sagres, comman-
dante da La di visito militar, que servir' de presideate ; do
general de brigada, director do real collegio militar, José
Paulin de Sá Carneiro j do coronel do batalhão n.? 2 de
caçador s da Rainha, Casimiro Lopes Moreira Freixo; do
coronel de infanteria em commis ão, João Pinto Carneiro;
e do capitão de infanteria n." 5, Eduardo Diniz Lopes de
Sousa, que servirá de secretario, se reuna com a poseivel
brevidade para confeccionar um pr jecto de tactica, ser-
vindo de base a traducção ultimamente publicada pelo dito
general de brigada, José Pauli no de Sá Carneiro, e quaes-
quer outras obras e trabalhos relativos ao mesmo assum-
pto.

Paço, cm 21 de fevereiro de 1876. = Antonio Maria de
Fonte» Pereira de Mello.

F- .0_ Por determinação de 01 Ia.ge tade RI-Rei:

Batalhão de caçadores n.O t
T nente, o tenente do batalhito de caçadores n.? lO,

D. Ga tão Antonio da Camara.
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 11, Emi-

lio Achilles Mende .

Batalhão de caçadores n.O 9
Alf res, o alf r II no rl"gimento de infanteria n.? 6, An-

tonio Augusto Nogueira de Campos.

Batalhão de caçadores n.O tO
AIfere , o aIfer a do batalhão de caçadores D.O 1, Gau-

dino Anselmo de liveira.

Regimento de infanteria n.· t4
Alferes, o alfer B do regimento do infanteria n.? 16,

Cazimiro Augusto Ior ira Freixo.

6.°_ crelaria d' tado d lIt!oti.. da 5ltrra-Direcçio !tral-f.& leparti~o

Declara- , para 011 devidoa atreito, que no dia 21 de
fev r ir ultimo se .pr ntou n' sta secretaria d'estado o
t~n nte, J,) quii J ? dc OU8~ F igu~iredo, o qual, tendo
id promovido a capi o para Ir servir no ultramar, dei-
xou d 8 guir Tiagem ao eu dcstino; pelo que fica na ar-
ma de inf nteria a que perten o om o posto do t nen ,
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em conformidade com a clausula do decreto de 1 de feve-
reiro, publicado na ordem do exercito n,o 4 do corrente
anno.

7.0_ Secretaria d'estado dos negotio8 da guem- Direcção geral- 2.a RepartiçãO

Em cumprimento do disposto no § 2.0 do artigo 10.0 do
regulamento para as bandas de musica dos corpos de ca-
çadores e infanteria do exercito, de 23 de maio de 1872,
annuncia-se que vae ser aberto concurso para preenchi-
mento das vacaturas de mestre e contramestre das mes-
mas bandas que occorrerem até que se realise o concurso
que ha de ter logar no mez de maio do presente anno,

Os commandantes dos corpos farão explicar aos contra-
mestres e musicos de La classe, que pretenderem acceeso
á. classe immediata, as disposições do citado regulamento,
e que sendo estes concursos annuaes, só deverão propor-se
a elIes os individuos que tiverem inteira convicção de que
se acham nas circumstancias de obterem boa classificação.

Os requerimentos dos concorrentes, todos os mais papeis
exigidos, nota dos assentamentos, declaração do instru-
mento que tocam e d'aquelle em que pretendem ser exa-
minados, serão enviados directamente á 2.:\ repartição da
direcção geral do miniaterio da guerra até ao dia 15 do
corrente mez.

R.0_ Lieenças registadas eoneedidas aos omeia abailo mencionado :

Regimento de cavallaria D.O 5
Tenente, Ildefonso Porfirio de Mendonça e Silva, proro-

gaçito por trinta dias.

Batalhão de caçadores D.o 5
Alferes graduado, Antonio Vaz Correia de eabra La-

cerda, trinta dias.

Regimento de infanteria n.· 4
Major, Antonio Fsllé da Silveira Barreto, pror gaçl10

por quinze dias.

Antonio Maria d Fontes P 'r 'ira de Mello,

Está conforme.
o dirootor gor 1,

((ê.~dif~
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SECRETARIA D'ES'rADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

24 DE MARÇO DE 1876

OUDEM DO EXERCITO
Publica-se ao xer ito o s guinte:

1.°-Carta de lei

Mini t rio do ncgocin. da marinha e ullra 111 iir- Dlr ctão geral d.tmarinha-L3 neparli~ão

DOM: LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os n0881)Ssubditos,
que as côrte gernes decretaram e nós quer cmos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 A iuscrip lo marítima para o recrutamento
naval é feita pela fôrma e conjunctamente á inacripção ge-
ral dos mancebos para o serviço militar do exercito, e con-
forme a lei que a r gula, e assim todas as maia operaçõea
do recrutamento.

Art. 2.° A idade cm que os mancebos e tão sujeitos ao
serviço militar naval é a mesma que está estabelecida para
o serviço do xercito.

Art. 3.° O p dido annual feito ás côrtes do contingente
necessaric para o completo das forças de terra e de mar
é um e unico.
§ unico. A parte d'este contingente de tinada á marinha

militar composta dos e guint individuos:
1.° os m ncebos orte dos quClvoluntariamente opta-

rem pelo s rviço nav ui ;
2.° Dos que xer r m ou tiverem xercido em qualquer

classe ou por qualqu r titulo a profis ão m ritima, quer no
alto mar, quer na o tas o rios;
. 3.° Dos que se empr gar m noa navio de vapor da ma-
flnha mercante como machini ta , fo u iro, chegadores, ou
em qualquer outro a rviço ;

4.u D qu, e mpr ar m na on trucçõee navaee
COmoccnstructor ,c lafa 8, carpinteiro de ma hado ou
em qua qu r mist r aproprio d t es con trucçõee ;?o o havendo o preciso num 1'0 de individuos que
lati façam ás eondiçõ s do numeros ntecedent s, Berá o
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contingente preenchido por mancebos tirados á sorte de
entre os aorteados destinados ao serviço militar.

Art. 4.° O tempo de serviço militar naval continua a
ser de seis annos para as praçat:l recrutadas e de cinco annos
para as voluntarias.
§ unico, Na armada não ha serviço de reserva.
Art. 5.° Sempre qne haja bom comportamento e aptidão

para o serviço, são permittidaa as readmiesõea aucceasivaa
por períodos não inferiores a tres annos a contar da data
em que terminar o periodo anterior de serviço.

Art. 6.° E permittido a qualquer mancebo, depois de
completar dezesete annos de Idade, e tendo a altura e ro-
bustez, assentar praça no corpo de marinheiros como vo-
luntario.

Art. 7.° Podem tambem ser admittidos como volunta-
rios os menores de dezeaete annos e maiores de quinze, com
destino á classe de corneteiros e d scsundoa grumetes,
comtanto que tenham robustez e apr sentem licença dos
paes ou tutores para assentarem praça.

Art. 8.° As provincias ultramarina de Cabo V rde, An-
gola c Moçambique concorrem para o e-viço militar naval
com um numero de mancebos ré 200 engajados.

Art. 9.° O governo fará os regulamentos que forem pre-
cisos para 1 var a effeito as disposições d'esta lei.

Art. 10.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas 8S auctotidades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei p rtencer, que a
cumpram e façam cumprir e guardar tão inteiramente como
n'eUa se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tado d'estado dos negocios da gu rra, e os ministro e se-
cretarios d'eatado dOI! negocios do reino, e dos n gocios
estrangeiros e int rino do da marinha ultramar, a façam
imprimir, publicar o correr. Dada lIO paço da Ajuda, m
22 de fevereiro de 1876.=EL-REI, com rubrica e gu r-
da.= Antonio Marie, de Fonte« Pereira de Mello= Anto-
nio Rodri,ques Sampaio=João de Andrade Uorl.lo.-(Lo-
'1:- de sêllo grande das armas reaes.)

2.°_)) creres

Secre~ d'eslido tlo u godo. da gmr,t-Uirertãn gml-f.' Rrpartit1l0
Hei por bem d t nin r que II ri, bri da r

f1 do, José Maria d PlD, ';11 lhorada r forlDa,
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em conformidade com as di posições da carta de lei de 16
de fevereiro do corre te anno, endo para esse fim consi-
derado segundo tenente de 6 d ag ato de 1832, primeiro
tenente de 25 de julho de 1 33, eapitl o de 5 de setembro
de 1837, m jor de 1 de julho 1844, ten nte c: ronel de
19 de abril de 1 47, coron I de 29 de abril de H!51, e
general de brigada de 27 de ag to de 1 66.

O presidente do COII elho d miniatrr s, ministro e secre-
tario d'estado dos negocias d ~u rra, im o tenha en-
tendido e faça exeeut. r. P ~(), m 1 c março do, 1876. =
REI. =Antonio Maria fie Fonte Pereira de Mello.

Seaelaria d' lido dos negocio da goma - Direrção geral- P Repartição

Temlo, por portaria expedida pela secretaria d'estado
dos negocio da marinha e ult ama, m 25 de fevereiro
findo, sido nomeado par r r em com .is ão no ultra-
mar, o a pirante da direcção da administração militar, Al-
fredo Dantas Lopes de acedo : hei por bem promove-lo
a segundo official, sem pr juizo dos cmpr g dos mais an-
tigos da re peetiva cl ,n em o do decreto d lO de
setembro de 1 46. Outro im sou rvi O rdcnar que sta
minha sob rana resolução tiqu uulls o e enhum effeito
se o agraciado, por qualquer m tivo, d i ar de se uir via-
gem para () seu destino ou de rvir no ultramar () tempo
marcado Da lei.

O presidente do cou elho de ministro, ministro e secre-
tario d'estado dos negocio da gu rra, a iro o tenha en-
tendido e faça execut r. Paço, m 1 de març de 1876.=
REI. = Antonio Maria de oTlf Pereira de Mello.

Seer 111'1& d' stado d D g I da gu rr - Ir o gml- t,a Beparllçio

mini ros, ministro e ere,
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tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado interino dos negocios da marinha e ul-
tramar, assim o tenham entendido e façam executar. Paço,
em 1 de março de 1876.=REI.= Antonio Maria de Foti-
tee Pereira de Mello=João de Andrade Corvo.

Secretaria ,!'Mtado dG8negocios da guerra- Direrção geral- La Repartição

Conformando-me com a proposta 00 ministro e secreta-
rio d'estado interino dos negocios da marinha e ultramar,
fundada na conveniencía do serviço publico; e conside-
rando que o serviço feito no ultramar, como official, pelo
primeiro sargento do exercito de Portugal, José Primo da
Rocha, não é menos importante que o que elle poderia ter
pr stado no exercito do continente, se n'elle tivesse conti-
nuado a servir: hei por bem determinar que ao sobredito
alferes do ultramar, José Primo da Rocha, sejam appliea-
das as disposiçõea da circular de 21 de maio de 1862.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocias da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar'. Paço, em 1 de março de 1 76.
=REI.=Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

lIiui 'terio dos negocios da marinha c ultramar - Direcção geral d:l nUlrillha _ f. a nrpilrti~ão

Usando da auctorisação concedida ao governo pela carta
de lei de 16 de fevereiro ultímn ; hei por bem transferir
para o exercito, no posto de alferes, os guarda marinhas,
Antonio Maria de Avellar, e Antonio Francisco bes Pe-
dro de Sá e Mello, e conceder-lhes licença para concluírem
qualquer dos cursos das armas eapeeiaea ou do corpo de
estado maior, a que tenham direito pela ela sificaç: o que
obtiverem em virtude daa suas habilitnç!5A!J, eómeote com
direito á antiguidade que lhes pertencer, nos t rmos do
§ 1.0 do artigo 40.0 do d ercto com forçR do lei de 24 de
dezembro de 1 63.

lIei outro im por bem det rminar que, quando algum
dos sobreditoa guardas marinhas do chcgu concluir o
curso dEUI armas ospeciaes ou do corpo de lado maior.
tenha quo ser collocado lia rma d cavallari l OH infan-
teriu, EÓ conte a ntiguid de do po to de alfere dc d a
data Cm que conclui o curso do infant ria, nA.conformi-
dade do artigo 3R_o do citado decreto com forç do lei.
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o presidente do conselho de ministros, ministro e secre-

tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos nego cios estrangeiros e interino dos da
marinha e ultramar, o lenham assim entendido e façam
executar. Paço, em 7 de março de 1876.=REI.=Anto-
nio lrl(~ria de Fontes Pereira de Mello= João de Andrade
Corvo.

3. o - Por decretos de 1 do corrente mez :

Estado maior general
General de brigada, o coronel de engenheria, Cesar de

Franciosi.
Arma de engenheria

Capitào, o tenente, Antonio Augusto Duval 'I'elles.

Arma de artilheria
Tenente coronel, o major, José Antonio Malaquias de

Almeida e ã,

Major, o capitão do reaimento de artilberia n. o 2, Igna-
cio Augusto Nunes.

Regimento de artilheria n.· 2
Capitão da 5.· companhia, o primeiro tenente, Francis-

co de Paula Gomes da C ta.

Batalhão de caçadores n.· ti
Alf~,l'cs, o Itere graduado do regim uto de infanteria

n.O 7, Francisco Atron o h a ant'Anna.
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Por decreto de 2 do mesmo mez:

Arma de engenheria
Cavalleiro da ordem mihtar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Constantino José de Brito.

Commissões
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de A via, o ea-

pitão de cavallaria servindo na guarda municipal de Lis-
boa, José Antonio Garcia.

Por decreto de 9 do mesmo mez:

Batalhão de caçadores n,v 9
Cavalleiro d ord m militar de 8. Bento do Aviz, oca-

pellão de 1.a ela se, :Manuel Justino de Carvalho Valle e
Vasconcellos.

Regimento de infanteria n.o 4
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, José Affonso da Palma.

4.0_ Por determinação de Sua Mauestade EI.llei:

5.' Divisão militar
Insp ctor do material do guerra, o major do a tilbcria,

Ignacio Augusto Nunes.

Regimento de arttlheria n." 2
Cirurgic o I:I;jl Ian ,I) eirur 'I' o ajud nte do regimunto

do cavallarin 11.
11 1, alie iro de Viclor Manuel, F'rallci~co

Pereira. d Az ved I.

Regimento de cavallaria n.v t, lancoiros de Victor Manuel
Cirurgi; () ajudante, o cirurgião ajudante do exercito,

Joaquim ]Ir Ima de Castro,

Batalhao de caçadores n.· t
Alfer 8, o alferes do regimento de illfl4l1teria n. u 14, 'rra-

ja o S. turio Pir s,

Batalhao n.· 2 de caçadores da RaInha
Major, n major do batnlh) () ele e . dores 1\.0 6, Joaquim

Soar a Rih -iro d M II zoa.
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Regimento de infanteria no· i

Capitão da 8. a companhia, O capitão do regimento de in-
fanteria n." 5, Porfirio Arllenio de Athaide Pimenta.

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 1, Emi-
lio Achilles Mendes.

Regimento de infanteria no· 2
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n,° 11, An-

tonio Julio da Nobrega Pinto Bizarro.

Regimento de infanteria no· 5
Capitão da 1.a companhia, o capit o do regimento de in-

fanteria n.? 1, Antonio Jo é Pinto Bandeira.

Regimento de infanteria Do·9
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 6, Mn-

nuel Antonio.
Regimento de infanteria n.· ii

Alferes, O alferes do regi ne to de infanteria n.? 2, João
Jl aquim do armo Caldeira Pires.

Regimento de infanteria no· i4
Alter R, o alfer do reg' ento de infanteria n,o 1 , Fer-

não ti Iour Coutinho de Almeida d' Eça.

f>.o-.emlaria d' lado de n gMio da 90 rra-Dimçlo geral- f.i Bepartiçlo

1I~la(õ s n." omll a mi do' offida . e Ilraç , de pret a quem é een-
c",lid' • medi I mililar ill.'litui,la por d mtll de 2 de outubro Ile
I 'Ii:'. IlOrUfWC a r Ur prescript s 10 r guiamento ,te 17 de maio
de I"I;!I:

• .lf'dnlh d. 1)1""n

dra
rlalhll (
lIdl1tl

I1t 1i: , ,J( aquim
nto mpl r j ID sub-
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stituição da medalha de cobre da mesma classe que lhe
foi concedida na ordem do exercito n.? 36 de 1872.

Medalha de cobre

Batalhão de caçadores n.· 6
Cabo n. o 6 da 7. a companhia, Domi ngo8 Felizardo-

comportamen to exemplar.

Batalhão de caçadores n.· 8
Soldado n.? 27 da 6.:1 companhia, José Antbrosio da

Mota - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 4
Soldado n.? 3 da 2.a companhia, Manuel da Concoição c--

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 8
Cabo n.? 10 da 1.a companhia, Antonio de Magalhães -

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 9
Soldado n.? 54 da 4.a companhia, José Maria-compor-

tamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s i6
Cabo n." 27 da L" companhia, José Luiz - comporta-

mento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Soldado n.? 121 da 4.a companhia de infantaria, Nuno

José - comportamento exemplar.

Y\t\l\.~l\() '1\ •• l~()\.

dalbn d prato.

Regimento de infanteria n.· t5
Soldado n.? 43 da 5.11 companhia, Antonio ,José-com-

portamento exemplar.

M dnlbu. d Ob1·

Batalhão do engenheria
.Cabo n.O 177 da La companhia, Manual do Carmo Pe-

rClra-comportam~nto ex mplar.
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Regimento de cavallaria n.· 6
Primeiro sargento D.O 1 da 3.a companhia, Arthur de

Sousa Nogueira - comportamento exemplar.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Soldado D.O 44 da 6.a companhia, Antonio de Sousa-

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· i3
Cabo n.? 34 da 5.' companhia, Vicente Ferreira-com-

portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· i4
Segundo sargento n.? 2 da 8.' companhia, Francisco

:Maria Forte Coelho Sampaio-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· i5
oldado n.? a3 da 5.' companhia, Antonio dos Santo II

Rocha - comportamento exemplar.

l.t\ .-() .•4. '1

M <lltllu.l.d prata

Regimento da infantaria n.· i7
Alf, rC3 ujudant, 'ev rino Xavier 'oares - comporta-

mento xemplar; m ub tituiçl o da medalha de cobre da
mesma ela se que lhe foi concedida na ordem do exercito
D.O 25 de 1 67.

M lh d c br

Batalhão de engenheria
'oldado n." 1 da 3.' comp nhia, Jo é Faria-compor-

tamento x implar.

Batalhao da caçadore. n.· 4
'oldado n." 21 d 4.' comp nhia, Braz da Palma-

comportam nto x mplar,

Batalhao de caçadores n.· 5
Cabo 0.0 25 da .' c mpsnhia, Augu to Pedro Melim'

e aold do , n.? 25 da 4.', L opoldo dos 'antos, e 0.° 37
da .a, Jo } rroano I odri ue do 'antos - comporta-
mento mpl r.
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Regimento de infanteria n.· i5

Soldado n. ° 32 da 7.' companhia, Salvador Dias com-
portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· i7
Soldado n.? 5 da 3.a companhia, Miguel Francisco Fe-

lix - comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Soldado n,° 106 da 4.a companhia de infanteria, Fran-

cisco Borges - comportamento exemplar.

\\~\tI.~a()'1\ •• 4,()S

Medalha de cobre

Batalhão de engenheria
Soldado n." 5 da 6.' companhia, João Victorino - com-

portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 7
Cabos, II.O 60 da 1.a companhia, José Joaquim Ferreira,

e n.? 80 da 2.a, José Bernardo; c soldados, n.? 45 da 2.',
Manuel Marq uea, da 3. a, n. o 32, Manuel dos Santos, n. o 52,
Antonio da Costa Garnecho, n.? 103, Antonio dos antes,
e da 7.&, n.? 6, João Rog,ado de >liveira Leitão Junior-
comportamento exemplar.

2." Companhia da administração mili\ar
oldados, n. o 18, Jerooymn do spirito auto Guims-

rlcs, e n.? 111, Manuel Nunes do Paiva -comportam nto
exemplar.

\\'~\I\~.t\O '1\ •• h 011

M daU.R d (·obl.·

Regimento de cavallaria D." 2, Ianceíros da Rainha
oldadoa, n.? 33 da 2.;\ companhia, José Lop , e n." 21

da 6.a, Manuel da ost -cuulport mento ex mplar.

Regimento de cavallaria n.· 3
Primeiro sargento da 4. a cornp nhia, 'I h til nmes

reira Junior-compQrt m nto mpl r.

BatalbM do ca dores n." t
. oldado 11." 4:1 d .' ( (DlP ihi , Au! II') I" qu II da

Sllva- comportam nto (' I mplar,
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Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Soldados, n." 27 da 3.- companhia, JObé Miguel, e n.? 31

da 7.-, Francisco Rodrigues da Costa-comportamento
exemplar.

Regimento de infanteria n.· 9
Cabo n.? 44 da 2.a companhia, Duarte de Pina Pereira-

comportamento exemplar.

Regimento de infantaria n.· i6
Soldado D.O 24 d 4.- companhia, Antonio -comporta-

mento exemplar.

6. o - Secretaria d't'Slado d D goclo da fU rra - Diretçio teral- t.a .eparti~e

Havendo sido conferida a medalha de D. P dro e D. Ma-
ria, com o alg ri mo 2, a Manuel Duarte de Oliveira, cabo
que foi do extin .to 1.0 bat hã nacional mov 1 do Porto,
reclamou, verificou- se pelos do umentos que apresentou,
que lhe competia a me m~ m dalha com o I arismo 3,

7.0_ ereuria d't lado d

L· Folha de registo, modelo n,· 3:
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nas casas Companhia e nume?'o de companhia, som abrir
nova casa horisontal, cmqu' nto a praça permanfcl"r no
mesmo corpo.

Na casa Assentamento de praça se escreverá a data e
qualidade do alistamento, seja qual for a natul'~za d'este.

Na casa Transferencia« de corpo só se mencionarao as
que se realisarem desde o dia 1 de janeiro de 1876. indi-
cando-se o estado de pagamento.

Na casa Âssignatura do commandamte assignará o com-
mandante do corpo na data da transferencia.

Na casa Observações d1tr(mte o tempo de serviço escre-
ver-se-ba a data em que a praça foi presente no corpo j se
é supplente, os esclarecimentos relativos á substituiç o j as
notas de readmissão. tran-ferencias de corpo j pl'(lme çoes,
augmento ou dimmuição no tempo de serviço j baixas tem-
porarias a cumprir aentença ; deserçõee ; nsencias iII giti-
mas j a, finalmente, todas as notas para que não houv r
casa especial, de modo que possa completar-se no livro do
matricula a casa Notas biographicas.

No Balanço annual da conta dos artigos de VI stuario se
abrirão nove casas horiaontaes, tendo as dUMS ultima unta
chaveta para saldos, como indica o modelo n.? 3 do re u-
lamento, e nas sete primeiras se escreverá: divida do anno
anterior, ímportancia dos artigos recebidos durante o anno,
somma, credito do anno anterior, importancia dos d con-
tos para vestuario durante o anno, producto do c polio o
somma. As dez casas verti aea para a designaçâo dos auno
seri'lo divididas pelo m io com UIIl traço, pam ficarem vinte,

No R6{Jisto disciplinar só ,'10 rru neionados os {' ati-
g08 que as praças soffrercm esde I do j rn iro elo U:l76;
os quo anteriorment lhes tossem applicados ser (I oacri-
pturados em uma folha addiciooul, modelo 1!' do 1'('1;1I1n-
mento para O serviço geral dos corpo do c. e cito, col-
lada á do modelo n.? 3, a qUI~se referem e ta in truc'çõ '8,
ma isto só quando a praça for transfcridn elo ('()I'!)(I.

As folhas de regi to, modelo n,o 3, cornp nharão li

praças ernquanto servirem, c 'lU ndo estaa tfmh m ba' do
effectivo do e rcito, ficar1il) I folh no 'lI' ·hi ...o (O corprl
até lIorem inutili ada m cto de insp cç o.

2.· Venoimento das pra.QBs II comp nbios elo oorrcCQIlO,
DOIStormos do rtlgo ~15.u. 06 .• , 07 .• o 73.· do r "\111\-
mento discipUnar:

~endo O cmp" go itu ~io das dita 1'1' lU-
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mos, segundo os artigos 86.° e 87.°, qualquer que seja a
arma a que pertençam, os seus vencimentos serão iguaes
aos dos soldados de infanteria, sem gl'atifica~ão de guar-
nição ou maioria de readmi sâo,

3.0 Desoonto para ranoho á.s praçae a quem se reterem os
artigos 67.", 71.° e 72.° do regulamento disoiplinar:

O de conto para rancho da t rça parte do vencimento
das praças detidas, deve ser da totalidade do mesmo ven-
cim nto, como e tatuem os artigo 67.°,71.° e 72.° do re-
gulamonto disciplinar, ainda que em casos rar isaimoe não
po sa fazer- c o de conto compl to para ve tuario nos dias
da nppli 'at;ã!) do castigo, os qua aliá estão delimitados
a prueo curti imos egundo a competenoia disciplinar das
differentes nuctoridade .

4." Desoontos no tempo de servíço por effeito do disposto no
artigo 8O.· do regulamento disoiplinar:

E nbnra nao estejam ainda or a is adas as companhias
a com' 'ç' (I, d qlte t a a o artigo 0.°, deve applicar-se o
det rmir do no al'ti~o 9.° a toda as praças compreben-
did na La e 2.a ela 6CS e tab leci as pelo rtigo tn.o

6 .• DistribuiQão dos artigos de oorroamo, armamento, equi-
pamento e oamas, e entr ga dos mesmos artigo., que se
monolonevam no verso da folh de registo, modelo J:

Haverá cm cada companhia um caderno riscado, aonde
aos izeres d ultima parte do dito mod lo J S6 addicio-
11 ln tantas ca v rtic 8 quanta pr ci a for m para in-
dito r o nu ero d praça, posto, nomes artigos que
lh : o di trib ido; tant I: horisont I quautas 808

que for pr ci o rei clonar.

gu rrl - Dlr çio 9 ral - ta Rtputiçlo
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de o dia immediato "O da alta que lhes tiver sido dada no
hospital onde receberam o tratamento exigido pelo seu es-
tado de doença; e devendo as concessões de licença ás pra-
ças de pret para uso de banhos de mar ou aguaa thermaes
ser contadas do dia em que por ordem ruperior forem man-
dadas organisar M respectivas eonductss.

9.0-Secretaria d'estade dos negociosda guerra-Direcção geral-5.a Repartição

Tendo-se suscitado duvida se o defenso:' offloioso tem ou
não de assiatir a todas as ses-õea do conselho de guerra
permanente a que pertence, ou sémente ãquellas em que
os accusados nao nomeiam defen 01': d ·termina Sua Ma-
gestade EI-Rei que eetes ofliciaes compareçam sempre a
todas as sesaõe: dos referidos eonselhos, para evitar de-
longas no andamento do proeesAos em que os defensores
nomeados pelos réus não compareçam ou abandonem a de-
feza dos accusadoa,

lO.o-Secretaria d'estadn dos negocios da guerra-Dircctão gcral- 6.a Repartição

Em additam nto á dispo ição 9.a da ordem do exercito
n. o 40 de 1866, declara-se qn , por communicaçêoa officiaes
recebidas n'estc ministerio, o governo do principado de
Montenegro adheriu á convenção de Genebra de 22 de
agosto de 1864, para melhorar a sorte dos militares feri-
dos nos campos de batalha.

11.°-Lieenças eeucedidas por motivo de melestia ao oOlciaes II em-
pregado abaixo mencionados:

Em seellito de 3 de fevereiro ultimo:

Batalhão de caçadores n.· to
Capitão, Jacinto José de Almt'ida, se senta di para 86

tratar.
Regimento de infanteria n.· i7

Tene te) José 1aria da ilva, 8 ent dia para e
tratar.

Em m 1I1IlO mez:

Batalhão n.· 2 de caçadore da Rainha
. Alferes gr duado, Antonio Augu to Pe oa, quarl.lllla

dias para se tratar.
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Regimento de infanteria n.O5
Alferee graduado, Francisco Julio Monteiro, quarenta

dias para se tratar.

Regimento de infante ria n.· 9
Tenente, Julio Auguat Rodrigues de Castro, noventa

dias para se tratar.

Em sessão de 2 o corrente mez:

Regimento de artilhe ria n.Ot
Alfer s alumno, Cmdido Gon~alves Mamede, sessenta

dias para se tratar CII\ ares patrios.

Regimento de cavallaria n.O8
Tenente coronel, Fl"anci co Pereira de Castro, eessenta

dias para se tratar.

Dlreccão da administraçao militar
Empreg do addido, Antonio orberto da Silva, trinta

dias para se tratar.

Em sesaão do 6 do mesmo mez:

Regimento de cavallarla u.· 7
Major, Anacleto d ilva Pel ij.o, II e ta d as para

se tratar em ares patrios,

Em 6esslo de 11 do m o m z :

nfanterla n.' t3
lIos,

Em se o de 1

Regimento de inf nteria .0 t
T nent coroo I, J O d c ncello ,

para S6 tratar.
senta dias

12.0 - Liun~ r gi ,.d eonudida 18. oftiriat'. e mpreuado
blil m ncionad

Retimento de artilher! D." t
Prim iro ten nt , J 6 d 8 Bt" nd o

diaa.
Iello, vinte
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Regimento de cavallaria n.· 7
Alferes, Antonio Manuel Fernandes, prorogação por trinta

dias.
Batalhão de caçadores n.· i

Alferes, José Maria Fernandes Geraldes, quinze dias.

Direcção da administração militar
Aspirante com graduação de alferes, Jorge Alfredo Fer-

reira de Eça e Leyva, noventa dias.

13. o - Foram confirmadas as licenças registadas que os eommandan·
tes da 1. a, 3. a e 4. a divisões militares concederam aos offieiaes abaixo
mencionados:

Regimento de cavallaria n.· 3
Tenente, Filippe Nery da Silva Barata, vinte dias.

Regimento de cavallaria n.· 4
Alferes, Eduardo Julio Gomes Callado, d z dias.

Regimento de cavallaria n.· 6
Capitão, Ignacio Maria de Moraes Carmona, vinte dias.
Alferes graduado, Alberto José Diogo de Barros e Abreu,

trinta dias.
Regimento de infanteria n.· 3

Tenente, Joaquim Ferreira Guedes, trinta dias.

Regimento de iofanteria n.· i7
Capitão, João Carlos Krusse Gomes, quinze dias.

Regimento de infanteria n.· iS
Tenente, Leopoldo Francisco de Menezes, sessenta dias.

Antonio Maria de Fonte Pereira cl Mello.

Está conforme.
o direotor geral,
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SECRETARU D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GIJERRA
5 DE ABRIL DE 1876

ORDEM DO EXERCrrO
Publica-se ao x rcito o seguinte:

1. o - Carla regia

lImi.lcrio dos negorio' tIo reiDo-Dim~lio geral de adOlini lraçlio política c civll
t.a Reparliçio

Carlos Maria de Caula, g neral de divi ão, meu primeiro
ajudante de campo: Eu EI-Rei vos envio muito saudar.
Attendendo aOB vossos merecimentos e qualidades, e nos
relevante aerviçoa qu haveis prestado ao paiz na carreira
das armas em defesa do throno legitimo e das liberdades
patrias, e querendo por estes respeitos conferir-vos um pu-
blico te tem unho da minha real conaideração : hei por bem,
annuindo li proposta do ministro e secretario d'estado dos
negocios da guerra, nomear-vos commendador da ordem
militar de S. Bento de Aviz, e elevar-vos conjunctamente
á diguidade de grau-crua da mesma ordem.

O que me pareceu participar-vos para vos a intelJigencia.
e satisfaçâo, e para que pos aes desde já us r das respe-
ctivas insígnias vo mando esta carta.
E cript no paço da Aj1lda, em 23 de m rço do 1876.=

:EL-REI.=Antonio Rodriqu 8 'ampaio,
Para Carlos Maria de Caule, g er 1 de divieão, meu

primeiro ajudante d campo.

2.o -lIerreto

tuia d' lado da llfiodo da prn - Dirl'C{1o~ral - t _ Rtparhçio

U ando d auctori a o concedida ao m tt governo pela
carta d J i de 16 do fev r iro ultimo: hei por b m melhorar,
no po to d n ral de brigada, r forma qttC por d cr to
de ~3 de t rnbro d 1 73 foi concedid no . ron I, .10 "
O rio d Ca tro Cabral Alb qu rq 1 •
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o presidente do conselho de minietros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 8 de março de 1876.=
REI.= Antonio Maria de Fontes Pereira de Mtllo.

Secretaria d'cstado do lIegol'io, da gnerra- Dirrrção gcral- tn Repartição

Hei por bem determinar que os ofliciaes ao diante no-
meados passem a servir no regimento do ultramar, ereado
pela carta de lei de 3 do fevereiro do corrente armo, e nos
termos dos artigos f). o o 7.0 da referida carta de lei: capi-
tãee, os tenentes, do batalhão de caçadorea n.? 8, Franci co
Maria de Magalhães, e do regimento de infant ria n.? 4,
Francisco Gonçalves do. Costa.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e e-
creta rio d'estado interino dos negoeíos da marinha e nltra-
mar, assim o tenham entendido e façam executar. Paço,
em 8 de março· de 1876. =REI. =Antonio Maria de
Fontes Pereira de Mello=Jol1o de Andrade Curvo.

Secretaria d'estado dos oegodos da guerra -Ilirerção ger 1- L' Repart:çio

Hei por bem conceder a graduaç!lo honorifica do posto
de coronel, ao engenheiro civil com graduação de tenente
coronel cm serviço do ministerio das obras publicas, com-
mercio e industria, Joaquim Simõ s Margiochi, devendo
contar a antiguidade da nova graduaçíto de 5 de janeiro
do corrente anno, por estar compr hendldo na dispoeição
do artigo 13.0 do decreto com fvrça de lei d 30 de outu-
bro de 186 .

O presidente do conselho de mini troa, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, o O ministro 80-
cretario d'estado dos negocio das obras publicas, comm r-
cio e industria, assim O t nham entendido o façam e cutar.
Paço, em 8 de março de 1876.= lU..I.=Antonio Jlaf'ia
de Fontes Pereira de Mello- Antonio Cardu o Av lino,

3. o - Por dt'eretol de de marro ultimo:
Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Dlfecçào geral

,. '1' nente adjunto) o alferes adjunto, lariano Jo u"
Silva Presado.
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Corpo de estado maior

Coronel, o tenente coronel, D. Luiz da Cdmara Leme.
Tenente coronel, o major, Joaquim José Porfirio Cor-

reia.
Major, o capitão, Eduardo Ildefonso de Azevedo.
Capitão, o tenente do batalhão de caçadores n.? 10, ha-

bilitado com o respectivo curso de estudos, João Martins
de Carvalho Júnior,

Regimento de cavallaria D.O 3 •
Tenente, o alferes do regimento do cavallaria n.? 4, .Ju-

lio Cesar Bon de Sousa.

Regimento de cavallaria D.O 8
Alferes, O lferes graduado, Francisco Alberto da Silva

Pdeijlo.
Batalhão D.O 2 de caçadores da Rainha

Alfere, o alferes graduado, Alfredo Augusto Caldas
~T avier.

Batalhão de caçadores n.O 3
Capitilo da 2. companhia, o tenent ajudante <10 regi-

mento do iufant ria n." 2, 8 Iv dor Ferreira.

Batalhão de caçadores n.· 7
Capitão da 5.a companhia, o tenente, Luiz de Mello Cou-

tinho arrido.
Tcn nt , o alfer .3 do regimento de infanteria n.? 6, Joa-

quim José Di .
Batalhão de caçadores o.· 8

Ten nt , o alf re do bat lh o de c ç dores n.s 12, .J oao
Antonio Banha.

Batalhão de caçadores 0.° iO
'l'cnent ,o lfer do re imeoto do infunt ri n. o 1i,

:1r nci co 1odrigu 8 P reir .

Bal lh-o de caçadores 0.° i2
Alfcr I o lfer gr du do do b t Ih o 11.° 2 d çn-

dor 8 d 1t inhs, n ido U li to d Uunh Vi nna,

Regimento de lnf nterla D.O 3
Alferes, o ar ento jud t do r im nt de inf ntcri

n.O 13, Jo 6 umcg.

n, 7, ,IIZ



Regimento de infanteria n.O6
Alferea, o sargento ajudante do batalhão de caçadores

n.? 3, Duarte da Silva Correia. '

Regimento de infanteria n.· 9
Alferes ajudante, o alferes, Manuel Augusto de Carva-

lho Saraiva.
Regimento de infanteria n.s i2

Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria
D.O 7, Joaqttim Nicolau Rodrigues Aguas.

Tenente quartel mestre, o aargento quartel mestre, gra-
duado alferes do batalhão de caçadores D.O 10, José Victo-
rino Soares.

Regimento de infanteria n.· i8
Alferes, o alferes graduado, Ohristovão Correia da Ro-

cha.
Quadro doa almoxarifes de artilheria

Capitão almoxarife, o t nente ajudante do forte da Gra-
ça, João Felix.

Tenente almoxarifs, o alferes, Fernando Engeitado.
Alferes almoaarif , o prirneir sargento do regimento do

artilheria D.O 2, Manuel Joaquim :Marques.

Disponibilidade
O capitão de infanteris em inactividade temporária, Car-

los Frederico Pinheiro de Lacerda, por ter sido julgado
prompto para todo o serviço pela junta militar de saude.

Ccmmissõoa
O coronel do corpo de estado maior, 8 ba ti. o Lop do

Calheiros o Menezes, cm conformidade com 8'1 disposit;üe I

do decreto de 28 de junho d 1870, por t r aido requisi-
tado para ir desempenhar uma commissão de scrviçu de.
pendente do ministorio dos negocíos c tr ngeiros.

Para gosar as vantagens eetab lecidas tiO § unico do ar.
tigo 1.0 da carta do lei de 18 de maio do 1865, nos ter-
moa do § 2.0 do artigo 13.0 da carta de lei de 13 d abril
do 1871\ O cnpitão de eng nheria cm eommiss o no minia-
terio das obr s public s, commercio c industri , Luiz Tor-
quato de Fari Santos.

O alferes de infant ri , Jollo 'I'oi: eira Doria, m confor-
midade com aa di posições do deor to d 2 d junho de
1870, por t r sido rcquisit o p ra ir d mp nh r 11 U
commiaa o do l'Vj(·O d pond nto do mini terio ( obra
pnblic ,comm I'oi; ind lt3tria.
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Por decretos da me 'ma data:

Reformados, na conformidade da lei, o primeiro ofâcial
com graduação de major da direcção da administração mi-
litar, Joaquim Rufino ..T avier de ~OUS8 j 08 capitães, do
batalhão de caçadores n." 3, Frederico de Mello Ilhareo,
do batslbãc de caçador 8 n,? 12, José Ignaeio Pinto No-
gueira, do regimento de infanteria n.? 11, Manuel Ferreira
de Carv lho, de infauteria em inactividade temporaria,
Fr nci co Jo é da ilva Vi n 8; o capiti o qu rtel mestre
do regimento de inf nteri n.? 12, Carlos Jo é de Jesus
Per .ir j o capitão almox rife do rtilheria, Jo quim Auto-
nio Caeiro; c o veterinario de L' classe do regimento de
cavallari n.? 8, J no Antonio Gonçalves da Cal, pelo te-
rem requerido e haverem sido julgados incapazes do servi-
ço activo pel junta militar do saude.

Por derreto de 23 do me. DlO mez:

Regimento do cavallaria n.· 4
Cavalleiro da ordem militar de . Bento de Aviz, o ca-

pitão, J osé Martin .

Regimento de infanteria n.· i7
Cavalleiro da ord m militar de S. Dento de Aviz, o ca-

pit o, Francisco Augusto da Erança.

Per derrete d 29 do me DIli mel:

Por d rrel

diz, o ('a-

'uv
pit \0,

d Aviz, O CQ-

viz, O ca-
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4. o - Por determinação de Sua Magrslade EI.Rei:

Regimento de cavallaria n.O 3
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 7, João

Carlos de Macedo Munhoz.

Regimento de cavallaria n.o 4
Alferes, o .alferes do regimento de cavallaria n.? 2, lan-

ceiros da Rainha, Joaquim Emygdio Xavier Machado ."

Regimento de cavallaria no· 6
Alferes, o alferes do regimento de eavallaria n," 7, An-

tonio Manuel Fernandes.

Regimento de cavallari n.o 7
Alferes, os 'alferes, do regimento de cavallaria n. o 6, João

Sahino Vianna, e do rr gimcuto de cavallaria 0.0 8, José
Malheu8 Lapa Valente.

Batalhão de caçadores n." 6
Major, o major do batalhão do caç dores n.? lO, Luiz

de Magalhães Ferreira Guião.

Batalhão de caçadores n.· 8
Capitão da 4.a companhia, () capit o do batalhão de ca-

çadore« n." 7, Narciso Henrique Achman.
Alfliltls, o ulferee do batalhão de caçadores D.O 9, Anto-

nio Augusto Nogueira de Campos.

Batalhao de caçadores n_o tO
Alfcl'cs, o alferes do bat lMo n, o 2 do caçadores da Rai-

nha' Jcsé Guilherme l! erreira 1) rão,

Regimento de infanteria n.· 6
Cápitlto do. 5.&companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.? 9, Francisco José .M ndes.

Regimento de infantaria n.· 7
Alferes, o nlferes do regimonto da infanterir n,? 3, Jono

José da Costa.
Regimento de infanteria n.· 8

Tenente, o tenente do batalhão de caç dores n," 7, João
Antonio Venaneio.

Regimento de infanteria n.· ii
Ca~itilo da 2.a eomp nhia, o l pit o do r gimento d m ...

auteri 1I.0 ló, Jo Ó Jl lio d Carv lho.



Regimento de infanteria n.Oi5
Capit:lo da 7.&companhia, () capitão do batalhão de ca··

çadores n.? 8, J056 Maria de Selxas.

5.° -S·crcl.tria d'e~lado 110' oegocio da guerra-Direcção geral-La Ueparlição

Relaçõe n. QS .tO;; :l tOS dos eíílciae e praças de pret a quem é con-
cedida . medalha militar ia 'tituida per d erete de 2 de outubro
det '63, conforme a reura pre cripta no reuulamente de 17
de maio de t 69:

lUednlhu.d prntn

Regimento de artilheria n.O2
Primeiro t ,n nt , Jo é Jo qui Ferreir - comp rta-

mento exemplar.

nogimento de infantcria n.· i7
'1.' rubor D.O 4 da 7.' comp nhia, Antonio Lucio Cheo-

c mportamento exempl r.

Companbia n." 2 de artilheria dos Açores
old do I1.e ~, Agv tinbo Botelho- comportamento

exemplar.
Regimento de cavallaria n." 7

ld do , D.O 15, Domin o Antonio, e D.O 52, João Ma-
deira, mbo d 6.& comp nhia - comport m Dto exem-
) r.

B t l11aode caçadore n.O 7
C bo D.O 64 d 6.- iomp nhi , P1nuel Joaquim Este-

v -o mport m ut x mpl r.

Prim ir

Regim oto de lnfan ria n.· i4
C bo D.O da 1. c m nhia, l!ranci c ome Pinto-
mportam nto mplar.



Medalha de prata

Regimento de infanteria n.O iS
Tenente, Antonio Pereira de 1\1e110Sarria-comporta-

mento exemplar; cm substituição da medalha de cobre da
mesma classe que lhe foi concedida na ordem do exercito
n.? 40 de 1866.

Guarda municipal de Lisboa
Soldado n.? 36 da G.a companhia de infanteria, João

Duarte Evaristo - comportamento exemplar.

Meda.lha de cobre

Batalhão de engenheria
Primeiro sargento graduado aspirante a offícial, José

Braz Fernandes Junior; e cabo D.O 166 da 4.a companhia,
José de Almeida-comportamento exemplar.

Regimento de artilheria n. o i
Soldado n.? 82 da G.a companhia, José Morgado - com-

portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O i5
Primeiro sergento graduado aspirante a official, José do

Abreu Macedo Ortigão-comportamento exemplar.

Regimento do inf nteria D.O iS
Soldado n.? 20 da G.a companhia, Joaquim d Silva-

comportamento exemplar.

Guarda municipal do Porto
Soldado n.? 38 da ita companhia do infunt 'rin, Manuel

Pp.rpjra-comporfAm nto exemplar.

Modu Ihn d lU-" l

Batalhão de caçadoros n.· 7
Oupit: o, Antonio Ferr ira da Cruz - e mportam nto

ex ·mplar.
Regimonto d infantori D.· 17

Capit o, J nu io Ant L p d •iilv • I ut -
comportam nto ex mp! r.
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Guarda municipal de Lisboa

Oabo graduado n.? 11 da La companhia de cavallaria,
Antonio Correia ; e soldado n.? 71 da 1.& de infanteria,
José Baptista - comportamento exemplar.

2.' Companhia de reformados
Soldado n.? 361, João de Chaves - comportamento

exemplar; em aubsti uiçl o da medalha de cobre da mesma
classe que lhe foi concedida na ordem do exercito n.? 31
de 1868.

Modo.lho. de 00bre

Regimento de artilheria n.· t
egun o sargento n.? 91 da 8.· bateria, Manllel Gon-

çalvell- comportamento exemplar.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
abo n.? 43 da 5.' companhia, Fernando Maria Gama

Lobo; e eoldado D.O 2 da 5.·, José Ferr·ira-comporta-
mento exempl r.

Regimento de infantaria n.· 2
Soldad n, ° 37 da 6. a com anhia, Manuel Antonio-

compol ta cnto exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
1 ldado D.O 20 da 2.· companhia de infanteria, Antonio

Franci co - comportamento exemplar .

• 1: -dalI (d obr

Regimento de artilharia n.· t
gradu do D.O 6 d 3.' b t ria, anuel 1 odri-

gu - C P rt m nto x mp! r.

r.
Gu rda munioipal de Li.boa

• ld do d inf nt ria, n.o 129 da 2.&c m nhia, Fr n-
d ilva, c n." 10 d ,., Jo o Antonio -co p r-

m 1 r.



6.° - Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Direcçãogeral- La Repartição

Declara-se, para os devidos effeitoe, que no dia 31 de
março ultimo se apresentou n'esta secretaria d'estado o
capitão de eavallaria, Fernando Augusto Schwalbach, por
ter regressado do ultramar sem haver concluido a sua
commissão, pelo que regressa ao referido posto de capitão,
em conformidade com a clausula do decreto de 29 do ju-
lho de 1873.

7.° - Secretarióld'rstóldo dos orgocios da gucrra- Direcção geral-1. a Repartição

Declara-se, para 08 devidos eífeitos, que no dia 1 do
corrente mez se apresentou n'esta secretaria d'estado o
tenente de infanteria, Ayres Maria de Paiva Froes de Caro
valho, por ter regressado do ultramar sem concluir a sua
c-mmieaão, pelo que fica na arma a que pertence com o
referido posto de tenente, em conformidade com a clausula
do decreto de 9 de julho de 1873.

8.O-Secretaria d'estado de! negociosda goma - Direcçio gcral- La ftepartiçl0

Declara-se, para os devidos effeitoa, que no dia 31 de
março ultimo se apresentaram n'esta secretaria d'estado
os alferes de infsnteria, José Ignacio de liveira e JORó
Jacinto Lino da Costa Mont iro, por terem regressado do
ultramar, onde concluíram a sua commissão, p lo que ficam
na arma a que pertencem 0111 o posto que têom.

9.° -Secretaria d'cslallo do. negodos dil guerra- njrt'~çá() 9t·r'II-1.'l Hl'parliçau

D clara-se, para os devidos effeitoa, quo no dia 28 de
março ultimo se apresentaram n'esta secretnri d' atado
os alferes Antonio Maria de Avell r o Antonio Franciaco
Sebes Pedro de 'li o Mello, transferidos, para o ex rcito,
pelo decreto de 7 do m smo mez, publicado na ord m do
exercito n.? 7 d'este anno.

1O.O-Smetaria d'eslado do o guelo da guerra-Dir rfo gml-:,. Rrpartiçlo

Su citando-ao duvidas de como d v rito ser onaid rad
para abonos as praça d pret que no goso d li nç, ou
descrtadas, commettem crimes p 1011 qu c t m d res-
pender n 1'1 tri bun 'S ci vi : d t 'l'mina .'111\ 1\1 g st de 14.1-



Rei que t nto ás praças de prct liccneindas que forcm
presas por commetterem crimes communs durante a licen-
ça, pelos quaes têem de responder no fôro commum, nos
termos do n.? 3.° do artigo 200.° do codigo do justiça mi-
litar, como aos desertores que forem presos e tenham de
responder n'esse fôro por crimes commettidos durante a.
deserção, nos termos do § unico do artigo 201.° do citado
codigo, só devem fazer-se-lhes abonos de vencimentO:desde
o dia em que forem entregues pelas auctoridades civis ás
militares.

11.0-Smelaria d'e lado d n goci da guerra-Directão geral- 5.a Reparlit10

etermina Sua !agestade EI-Rei que as copias authen-
ticas das sentenças dos conselhos de guerra permanentes,
que, nos termos do artigo 408.° do codigo de justiça. mili-
tar, devem ser rcmettida á e crctaria da guerra, o sejam
por intermedio dos com mandantes das divi (Ses militare,
sendo-lhe , para esse eífeito, enviadas pelos promotores dos
ditos con elbos, quando lhes r metterem os re pectivos pro-
CCS80S com o requerimcnto para. se mandar cumprir a sen-
tença, nos termos do artigo 0.° e § 2.° do artigo 3.°,
e modelo n." 34 do regulamento de 21 d julho de 1875.
Esta copia authentic do póde D m deve confundir-se com
a que, nos termos do artigo 7 .0 do citado regulamento,
deve ser remettida pelo resp ctivos commandant s das di-
vi ~es mili res ao orpo do réu, porque esta é feita. no
quartel general em face do proce o, ou pela copia authen-
tíca, como é expr so no indic do artigo 7 .0

t nente do r gim nto

IS.o-Li n( tone did por moti o dt. m te li ao Dltiat .h.i-
o mflcionado

Em I o d 18 d març ultimo:

Regimento de infantaria D.' 2
Alfer , Joaquim Antonio P reir , no nt di p ra

tratar.
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Em sessão de 16 do mesmo mez:

Batalhão de caçadores n.· i
Alferes, João Luiz de Azevedo, trinta dias para se tra-

taro
Batalhão de caçadores n.· 4

Alferes, João Carlos de Mello Pereira de Vasconcellos,
trinta dias para ce tratar.

Regimento de infantaria n.· 2
Alferes, Filippe Jacome de Sousa Dias, sessenta dias

para se tratar em ares patrios.

Regimento de infantaria n.· 7
Alferes graduado, Joaquim Nicolau Rodrigues Aguae,

trinta dias para ee tratar.

Antonio Ma1,ia de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
O direotor geral,

(?~~/' .



N.o 9
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

18 DE ABRIL DI~1876

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao cxer ito o eguintc:

1. o - Decretos

Secretaria d'e lado des negocio da guerra - Direrção geral- f.· Ilrp.lrl:ção

Tendo o capellão do regimento de infanteria n." 11, Joa-
quim Antonio de Sant'Aana, completado os dois annos de
serviço pelos qu es foi provisoriamente nomeado pela por-
taria de 3 de março de 1874; e h vendo durante aquelle
periodo de emp nhado as fUDCÇÕtlS do seu ministerio por
modo que lhe ha merecido as melhores informações: hei
por bem, em conformidade com o disposto nos artigos
13.0 e 22.0 do regulamenta de 22 de outubro de 1863,
determinar que ao mesmo capellão seja. con iderada como
definitiva a sua nomeação de capellão militar, ficando per-
tencendo ao respectivo quadro, com as honras e vant gens
do posto de alferes, nos termos da lei.

O presidente do coo elbo de ministros, mini tro e secre-
tario d'estado dos egocíos da guerra, assim o tenha en-
t ndido c faça c coutar. P o, em 15 de março de 1876.=
REI. = Antonio Maria de Fonte Pereira de !tlello.

.' r ·taria tI' tallo d n godo da go rra-üir c~lu 9 ral-a.a Rl'partiçÃo
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baixa assígnada pelo preaidente do conselho de ministros,
ministro o secretario d'estado dos negocios da guerra.

O mesmo ministro c s eretario d'estado o tenha assim
entendido e faça executar. Paço, cm 14 de abril de 1876.=
REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Relação a que se refere o decreto d'esta data

Antonio Maria Matuto, soldado n, ° 114 da 4. a bateria
do regimento de artilheria n.? 1, eondemnado, pelo crime
de deserção simples, na pena de quatro annos de serviço
no ultramar-commutada a pena na de um anno de pri-
são em uma praça de guerra.

Arsenio Xavier, soldado aprendiz de corneteiro n.? 109
da 8.a bateria do regimento de artilheria n.? 1, condem-
nado, pelo crimo de deserção simples, na pena de nove an-
nos, oi to mezes e sete dias de serviço no ultramar - om-
mutada a pena na de seis meses de prisão em uma praça
ele guerra.

Antonio Rosado, soldado n.? 82 da 2.11 companhia do re-
gimento de cavallaria n,? 2, lanceiros da Rainha, condem-
nado, pelo crime de deserção simples, na pena de quatro
annos de serviço nos estados da India - commutada a P na
na de um anno de prisão em uma praça de guerra.

Antonio Ramalho, soldado n.? 27 da 4.a companhia do
regimento de cavallaria n.? 2, lanceiros da Rainha, con-
demnado, pelo crime de deserção simples, na pena de qua-
tro annos de serviço nos estados da India.- commutad a
pcna na de um nnno do pri!'to em uma praça de guerra.

José Martiue, soldado u,° 08 da 5. a companhia do J egi-
mento de cavallaria n. o 5, cond mnado, p lo crime de e-
serçao simples, na pella de quatro annos de serviço nos es-
tados da Iudia- connnutada ti. pena na dc um nnno d
prisão em uma praça. de guerra.

Avelino Leal Pinto, soldado n.? 20 da La eomp nbia do
batalhão n.? 2 de caçadores da Rainha, condemn do, pelo
crime de deserção simples, na pena de quatro ann de ser-
viço nos oatados da India-e-ccmmuti da a pena na do um
a11I10 de prisão em uma praça de gu rra.

Manuel de Oliveira, soldado n.? 27 da 3.a companhia do
batalhão de caçadores n, 7, ccndomnado, pelo crime de
escrção simples, na pena de quatro annos do rviço n

Ar. iea occidental- commutadn a pena n do um ann
pri ão cm nrna pr ' de r.ucr1' .

MlIlluel Duart , 801<1 d~ n.n 14 d l.a comp h'a (10 r •
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gimento de infanteria n." 2, condemnado, pelos crimes dJ
deserção simples e furto, na pena de quatro annos do ser-
viço no ultramar-commutada a pena na de um anno do
prisão em uma praça de guerra.

Antonio José Pereira da Luz, soldado n.? 105 da 2.a com-
panhia do regimento de infanteria n." 2, condemnado, pelo
crime de deserção simples, na pena de quatro annos de de-
portação militar - commutada a pena na de seis mezes de
prisão em uma praça de guerra.

Antonio Augusto Ribeiro Gomes de Abreu, soldado
n.? 11 da 2.& companhia do regimento de infanteria D.O 8,
condemnado, pelo crime de deserção simples, na pena do
quatro annos de serviço no ultramar - commutada a pena
na de um anno de prisão em uma p aça de guerra.

José Jo quim, soldado n." 64 da 4.& companhia do re-
gimento d ínfant ri n.? 8, condemnado, p lo crime de
deserção simples, na pena de nove aAlDOS e oito mezes de
serviço no ultramar-commutada a pena na de seis mezes
de prisão em uma praça de guerr .

Antonio da Cunha, soldado n." 81 da 6.a companhia do
regimento de infanteria n.? 8, condemnado, pelo crime do
deserção simples, na pena de quatro annos de serviço no
ultramar - expiada a cul pa.

Leandro Pinto, soldado n.? 112 da 8.a companhia. do
regimento de infanteria n.? 8, condemnado, pelo crime de
deserção simples, na pena do quatro annos de servíço nos
e tados da India - commutada a pena na de um anno de
pri ão em uma praça de guerra.

Antonio Teixeira, soldad n." 6 da G.a companhia do
r gimento do infanteria n.? 13, condemnado, pelo cri ma do
deserç o implea, na pon d nove' nnos, seis mezea 13
dezeseis di II de serviço 11 Africa occidental- cornmutad
a pena na de ei meze de pri • o cm urna. praça de guerra.

Jacinto Jo é, soldado 11.° 6 d 7.a companhia do r gl·
mento de inf nteri n." 13, condemnado, pelo crime de
deserç o eggravada, na p na d in nnos de rviço no
ultramar - commutad a p nu 11 de d zoito mezoa de pri-
slIo ln uma praça do guerr .

Pedro Maria Ponces, soldad n." 2 da 5.& companhia
do r gim nto do infanteria n.O 15, cond roDado, pelo críme
de des rçao simple ,n pena de qu tr nnos de serviço
nos e tados da lndia- commutada a p n na de um anno
de prieho em uma prllç de ga rr .

Pedro Antonio de lirand, olds o n.O 31 d 4.' com-
panhia <1 r pimento do i f nt ri n.O 161 COrl rnnauo,

99 /'"..
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pelo crime de deserção simples, na' pena de nove annos,
um mez e vinte e um dias de serviço na Afriea occiden-
tal- commutada a pena na de seis mezes de prisão em
uma praça de guerra.

Faustino, soldado n.? 60 da 5.:1 companhia. do regimento
de infanteria n. o 16, condemnado, pelo crime de deserção
simples, na pena de nove annos, tres mezes e vinte e sete
dias de serviço no ultramar-c-commutada a pena na de
seis mezes de prisão em uma praça de guerra.

Joaquim Maria, soldado n.? 72 da 'l;" companhia do re-
gimento de infanteria n. o 17, condemnado, pelo crime de
deserção simples, na pena de quatro annos de serviço nos
estados da India - commutada 8 pena na do um anno de
prisão em uma praça de guerra.

Paço, em 14 de abril de 1876. = Antonio lIfa ia de Fon-
tes Pereira de Mello.

2. o - Por decretos de 22 de março ultimo:
Batalhão de caçadores n.· 8

Alferes, o sargento ajudante da guarda municipal do
Porto, Francisco Guedes de Almeida Oeorio.

Batalhão de caçadores n,O9
Alferes, o alferes graduado, Francisco Cambiaso Mon-

teiro.
Batalhão de caçadores n.O tO

Major, o capitão do batalhão de caçadores n.? 11, Fran-
cisco Antonio de Sequeira.

Regimento de infantaria D.' i4
Capitão da 7.' companhia, o capitl o de infantería em

disponibilidade, Carlos Frederico Pinheiro de Lacerda.

Commissões
O alferes de infanteria servindc na guarda municipal do

Porto, João Augusto Pereira de Matos, em conformidade
com as disposiçõ s do decreto de 28 de junho do 1 70, por
ter sido requisitado para it desempenhar uma commissão
de serviço dependente do ministerio das obra publicas,
commercio e industri .

Por decretos de!; lo corrente mez:
Tribunal superior de guerra e marinha

Vogal, o general de brigada, 11 rancisco Damasio Rous ado
Oorjl\o.
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i." Divisão militar
Chefe de estado maior, o tenente coronel do corpo de

estado maior, Candido Xavier de Abreu Vianna.

4." Divisão militar
Chefe de estado maior, o tenente coronel do corpo de es-

tado maior, Alvaro Macedo da Cunha.

Sub-divisão militar de Faro
Commandante, o general de brigada, José de Chelmich.

Regimento de cavallaria n.O8
Alferes, o alferes de cavallaria servindo na guarda mu-

nicipal de Lisboa, Joaquim Dias Fras! o.

Arma de infante ria
Capitão, o capitão do regimento de infanteria n. o 17, Ma-

nuel Jo é Gomes.

Batalhão de caçadores n.O4
Alferea, o alfere de infanteria em disponibilidade, José

Ignacio de Oliveira.

Batalhão de caçadores n.· 8
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, José

Jacinto Lino da Costa Monteiro.

Regimento de infanteria n.Oti
Tenente, o tenente de infantaria em disponibilidade,

José Rodrigues Alcobia.

Regimento de infanteria n.Oi7
Capitlo da 7.a comp nhia, o capitão de infanteria em

disponibilidade, Luiz Iari do 1 arros.

a.O-Por d tt'rmioa(o de UI age. tade El-Ilei:

2.' Divisão militar
Chefe de estado m ior, o oron 1 do corpo de estado

maior, chefe de tado maior d 1. divi 1\0 militar, José
de Vasconcellos oronha e Ieneses.

Batalhao de caçadores D.· 3
apit o da 2.a companhia, o cap i o do regimento do

inf nteri 11.° 2, João Antonio de ousa [obre.
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Batalhão de caçadores n.· 8
Tenente, o tenente do regimento da infanteria n,o 11,

João Maria Manzoni.
Alferes, O alferes do batalhão de caçadores 0.012, Can-

dido Augusto da Cunha Vianna,

Batalhão de caçadores n.· i2
Capitão da 6.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 14, Vicente .Maria Pires da Gama.

Regimento de infanteria n.· t
Tenente, o tenente do regimento do infanteria n." ~,

Joaquim Augusto de Oliveira Gomes.

Regimento de infanteria D.· !l
Capitão da 6.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n. o 3, Salvador Ferreira.
Tenente, o tenente do regimento de infanteria 11.0 1,

José Luiz Pinto Camollo Junicr.

Regimento de infanteria n. 5
Capitão da 1.& companhia, o capitão da 7.a, Camillo

Augusto Rebocho.
Capitão da 7.a companhia, o capitão da I,", Antonio

José Pinto Bandeira.

Regimento de infanteria n.· iS
Alferes, o alferes do regimento do infanteria n." 3, J08é

Fumega.

4.0 -Semlaria d'estado dos negocios da gllcrra-Dire('ção geral-5.a Beparli~o

Manda Sua Magestade EI-Rei admittir no hospital de
invalides militares de Runa o cabo D.O 496 da 6.' compa-
nhia de reformados, Bernardo J oaé de Mens, por lhe apro-
veitarem as disposições do decreto de 29 de dezembro de
1849.

5.° - Srcrrlaria d'e'lado dos orgoclO da guerra-Direcção geral-a.' Brparhçlo

Em cumprimento do decreto com força de lei de 2U de
dezembro de 1849 determina-se que 08 officiaaa e praça8
de pret do exercito em íerviço, ou fóra d'oll I que preten-
derem ser admittid08 no hospital de invalidos militar de
Runa, dirijam n Sua Magc8t de EI-Rci o. seus r qu ri-
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,

mentes, por ata secretaria d'estado e pelas vias compe-
tentes, até ao dia 15 de maio proximo, vindo instruidos
com certidões authenticas dos livros de matricula dos cor- •
pos ou repartições cm que os requerentes estejam servin-
do, ou tenham servido, e de informações explicitas das
auctoridadcs a quem forem ou tenham ultimamente sido
subordinados, devendo estas auctoridades declarar expres-
samente o comportamento dos pretendentes e se são ou
nao dados a vicios que pos8am perturbar o soeego do hos-
pital.

S6 poderão ser admittidos solteiros ou viu vos sem obri-
gação de família,

As condições necessari s para a admissl o constam do
artigo 2.° do citado decreto, que são:
L' Os que tiverem perdido o sentido da vista, em re-

sultado de ferimento em combate;
2.' Os que cegarem estando no serviço em tempo de

guerra, não sendo por effeito de moles tia. de que fossem
causa voluntaria ;

o.a Os que ficarem mutilados ou aleijados em conse-
quencia de ferimento recebido cm combate;
4.a Os que ee zarem no serviço em tempo de paz, não

sendo por effeito de molestia adquirida pt')r saa culpa;
5.a 08 que forem mutilados ou aleijados em resultado

do serviço no t mp) de paz;
6.a Os que tiverem servido sem nota por espaço do

trinta annos effectivoa, ainda que parte d'estes sejam nos
corpos do veteranos.

Cada anno de serviço em campanha será computado por
dois.

Pestes eocimentu rem que tiraram o omdaes abaiw mencioua-
do , a quem ultimam 01 • e ela. 'iUcaraw a' refurmas que lhes ha-
liam ido cou~ rida :

rói rn n-
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saes, em conformidade do decreto de 1 de março ultimo,
o general de brigada, José Maria de Pina, a quem pela
ordem do exercito n.? 46 de 21 de outubro de 1871 foi
classificada a reforma n'este posto com o soldo de 75~000
réis mensaes.

General de brigada, com o soldo de 756000 róis men-
saes, o coronel do regimento de artilheria n. ° 2, Antonio
Vicente de Abreu, retormado pela ordem do exercito n. ° 4
de 8 de fevereiro ultimo.

Primeiro official com graduação de coronel o o soldo de
54i$000 róis mensaes, o primeiro official oom graduação de
tenente coronel da direcção da administração militar, La-
zaro Nicolau de Paula e Silva, reformado pela ordem do
exercito n." 31 de 27 de novembro do anno proximo pas-
sado.

Primeiro official com graduação de tenente coronel o o
soldo de 488000 róis mensaes, O primeiro offi.ci I com gra-
duação de major da direcção da administração militar, Joa-
quim Rufino Xavier de Sousa, reformado pela ordem do
exercito n.? 8 de 5 do corrente moz.

Major, com o soldo de 455000 róis mensaes, o capitão
quartel mestre do regimento do infanteria n.? 12, arloa
José de Jesus Pereira, reformado pela ordem do exercito
n.? 8 de 5 do corrente mez.

7. °- Direcção da administração militar - 2. a Reparliçio

Para execução da disposição 3.' da ordem do exercito
n.? 18 de 26 de abril de 1871, se declara que o preço por
que saíram as rações de forragens no trimestre findo em
31 de março ultimo foi de 271,63 róis, sendo o grão
179,0801 réis e a palha 92,5499 róis,

Antonio Maria de Fonte Pereira de 1.11 !lo.

Está conforme.
o director geral,



S~~UETARI~ D'ESTADO nos NEGOClOS DA. GUEnUA

22 DE ABRIL DE 1876

ORDEM DO EXEROrrO
Publica-c ao xercito o guinto:

1.0-CUl'tas (le lei

, miaria tl'eslado do' nrrrocio da rruma-Reparlição cenlral- 2.a Secção

D M LUI~, por graça de Deus, Rei de Portugal e d08
Algarves, etc. Fazemo saber a todos 08 nOS80s subditos,
que as côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei se-
guinte: .

Artigo 1.° E o governo auctorisado a. ceder á camara
municipal do concelho da Calheta, na ilha de o. Jorge, o
forte denominado do Espirito Santo, para no terreno d'elle
estabelecer um mercado.

Art. 2.° A referida camara municipal é auctorisada a
apropriar-se dos dois fortes que estilo abandonados para.
08 utilisar em proveito dos seus munícipes.

Art. 3.° 'e, por qualquer circumstaucia imprevista, se
tornarem indi p nsavei os terrenos onde se acham os for-
tes de que tratam os artigos antecedentes para n'elles se os-
t belecerem fortificações, ou para outros usos militares, o
governo poderá tomar pos e dos ditos terrenos sem indo-
mnisação alguma por qua squer construcçêea ou bemfeito-
rias que n'clles h jam sido f itas.

Art. 4.° ~'íca revcgr da legi I )ao m contrario.
Iandümoe portanto a t d 8 S auctoridades, a quem o

eonh cimento o 'u) o da r f 'rida 1 i pertenc r, qu a
.umpram e guardem e f çam cumprir c guardar ü o in-
teir m nt como n'ella eont 1m.

U pr id nte do coo lho de mini troa, ministro e scere-
trio d'e tado dos n gocio da 71H rra, o o ministro e sc-
cretario d' t do do Jl o .io o r ino, a façam imprimir,
publi r iorrer. I d o p '0 da Ajud , Ofl lH de abril
do 1 7 .= gL-IUJ J com rubrie e gu' rda. - Antonio
lIfllri«( ri Font P r ir" de .llellu Antonio Norll'i!Jltes
~alllpnil).-(L g r do êllo grau de II urm II reae .)
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Secretaria rI'eslado dos negocios ria guerra - nepal'li~ão cenlral- P Scc~ão

DOM LUIZ, por graça de Deus, Hei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os llO"SOS aubditos,
q ue as côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 A força do exerci to é fixada no corrente anno
em 30:000 praças de pret de todas aa armas.

Art. 2.0 Será licenciada toda a forç« que podér ser dis-
pensada sem prejuizo do serviço.

Art. 3.° Fie revogada toda a IClJ'ialação em contrario.
Mandamos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão intei-
ramente como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, miniatro c secre-
tario d'estado dos neeocios da guerra, a faç imprimir, pu-
blicar e correr, Dada DO paço da Ajuda, aos 18 de abril
de 1876.=EL-REI, com rubrica e gu rda, = Antonio
:Maria de Fontes Pereira deMello.-(Logal' do sêllo grande
das armas reaes.)

Secr laria d'estade tios ncuorios tia guma-Reparlição ccnll'al- 2.& Sertão

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os no sos subditos,
que as cêrtes geraes dccret r m e nós quer mos a lei se-
guinte: ,

Artigo 1.0 E fixado cm 8:000 recrutas o re to exigivel
do contingente para o exercito no anno d 1875. A au
distribuição pelos diatrictoa admini tr tivos do reino c ilhas
adjacentes será feita na proporção da popul ç o dos me -
mos districtos, em conformidade com a tabella D.o 1, que
faz parta da presente lei.
§ unico. Do mesmo modo e nos 10 smos termos s 1':10

exigida e distribuidas mais 4:000 r 01 utas c h rmonia
com o di posto na tabella. D.O 2, que faz igualm nt parto
da presente lei, por couta do contingente das 10: O cor-
respondentes ao anno de 1876.

Art. 2.° O gov rno é auctori do d dusir do eontin-
g nte que rtencer a cada um dos districto dmini tra-
tivos um numero de recrut igu 1 áquelle co que O m 8-
mo di trio o oo tribuir pt ra o conting nt ln ritimo .
. § ~ni~o. A diflerença que r ultar d' ta d ~U(Ç o er

distribuida proporcionalm Dtc por todos 08 dllitrictos do
reino e ilhas adjac ntes.
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Art. 3.0 É revogada a legislação em contrario.
Mandâmoe portanto a todas as auctoridadcs, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem c façam cumprir e guardar tão intei-
ramente como n'clla se contém.

O presidente do conselho de minístroa, ministros e secre-
tario d'estado doa negocios da guerra, o ministro e secre-
tario d'estado dos negocies do reino, e o ministro e seere-
tario d'estado dos negocies estrangeiros, encarregado iate-
~inamente dos negocios da marinha e ultramar, a façam
Imprimir, publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, aos
18 de abril de 1 76.=EL.REI, com rubrica e guarda.ee
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello=Antonio
Rodrigues Sampaio = João de Andrade Corvo. - (Legar
do sêllo grande das armas reaes.)

Tabella n.O i a que se refere o artigo to da lei d'esta data

DI.trlcl08 adminí tr tivo

A
Angr'l .•••••.•••..••••••••.••••..•.•..
\ .n' 11'0 ••••••••••••••••••••••••••••••••

nejfl. •..........•••••..•••. ,. •.•....•.••nrllgn. ., .............•.. " ..••..•.....
c~agal1çn " ......••.•..
C . trilo Branco ...............•........
~,ollllbra ..........••.•••........ , .••.•
r'Vorlo'aroa ............•....•..•..•....•....
l' ..
Gllllclllll ...........•.•.••.•.•..•••..•.
11~~'[~Q·· " " .
Leiri;\ ............•....•....•.•.••.•..
Lisboa·•••···•·•····•·····••·••······ .P ..
ponta n Ig da .....••...•.•.....•.....
ortal" 'rl)orto ........•.• , .•..•••••.•.. , .. ,
~ ..
\T:~ntarcm ...•.••...••••.••••••••...••.
1IIIIIIa d (' t II\Till
n

R .0 , 0 ••••.•••.••••••••••••
\Ti r II ' ...........•........

Z()II •• " •••••••••••••••••••••••••••••

População
dos dl.trlctOij

segundo o censo
de 1 de janeiro

de 1861

72:497
2f>1:!l1i8
137:268
318:429
161:4f>!l
]63:165
280:049
100:7R3
177:310
11<HH8
21:>:!l!I5
6fi:371

17!l:705
4:IR:622
11 J:~1i7
97:796

41 :lr,3
1!1 :2 ~
203:721
21 ::l20
:J :107

Quota.
do

contlngente

136
470
256
5H4
302
304,
522
188
~30
207
403
122
a:lfl
818
207
t8:t
7lil
:l70
3RO
.jOS
li 1
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Tabella n." 2 a que se refere o § unico do artigo Lo
da lei d'esta data

Dlatrlctos admlnlatratlvo8

População
do. distrfctes

aegundo o censo
de 1 de janeiro

de 1864

Quota
de

con tlngente

-------
Angra .•...................•..........
Aveiro ..•..............•.........••..
Beja ..•.........•.................•..
Braga ...........•....................
Bragança .
Castello Branco .
Coimbra •••..•.••..••.••.•............
ETora ••..•..•...•.....••..........•..
Faro •................................
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Paço da Ajuda, aos 18 de abril de 1876. = .Antonio

Maria de Fontes Pereira de Mello = .Anto1l1·ORodrigues
Sampaio=Jollú de Andrade Corvo.

Secretaria d'eslade dos nrgocios da guerra - nrpiirti~ão crntral-P Secção

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. F~z mos saber a todos os noesos subditos,
que as côrtes geraea decretaram o nós queremos a lei se.
guinte:

Artigo 1.0 É o governo auctori ado a ceder á camara
municipal de Lisboa a porção de terreno que for neceeea-
ria do forte da Alfarrobeira, para que a nova rua da ro-
cba do Conde de Obido ao caneiro de Alcantara passe
pelo dito forte, conservando-se comtudo o baluarte ,tanto
quanto posaiv I, na obr a que nos ultimes annos se fiz ram
na dita fortaleza, o ficando a camsra obrigada a faz r s
obras pr eiau para a. VC;dàÇr~O da gola o acce 60 ao terru-
pleno do baluarte,
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Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrario.
Mendâmcs portanto a todas as auctoridadee, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão intei-
ramente como n'ella se contém.

O presidente do ccnaelho de ministros, ministro e secre-
tario d'cstado dos negocios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos negocios do reino, a façam imprimir,
publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 18 de
abril de 1876. = EL-REI, com rubrica e guarda. = Anto-
nio Maria de Fontes Pereira de Mello = Antonio Ro-
drigues Sampaio. - (Logar do sêllo grande das armas
reacs.)

Srcrelaria d'e;lado do nrgocio da guerra-Reparlição teolral- 2.a Secção

DOM: LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algr.rvetl, te, Fazemos aber a todos os nossos aubditos,
que as côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 É auctorisado o governo a considerar tenente
desde 25 de julho de ] 33 o general de brigada refor-
mado, baruo do Paço do Couceiro, e a regular por esta
base a promoção aos postos seguintes até ao ultimo que
lhe foi conferido, sem direito 80S vencimentos anteriores á
publicaçlo da presente lei.

Art. 2.° Fica revogada toda a legislação em contrario.
Maodümoe portanto a todas as auetoridades, a quem o

conhecime ito e execução da r ferida lei pertencer, que a
Cumpram e guardem o façam cumprir e guardar tão intei-
ram'Jnte corno n'ella S8 contém.

O presidente do conselho d ministros, ministro e secre-
ta~io d'estndo des negócios da guerra, a faça imprimir, pu-
bhcnr correr. D d no pa!)o da Ajuda, aos 18 de abril
de 1876.= EL.HEI, COIl rubrica e guardll.,= Ant07n:o
MarhL de Fontes Pereira de lHello.-(Logar do sêllo grande
das armas reae .. )

eer taria d' r t; ,lo tIo nrgotin da guma - R patli~âoc nlral- 2.l ,ecçáo

DOM: LUT%, P r graça de D us, R i de Portugal e dos
Al~arv 8, etc. Faz. mo aber n todo 08 n08EOR eubditos,
qu~, a côrt s gera"8 decretar m nós qur.remo8 a lei se-
gUlnte:

Artigo 1.° 1:~nu tori !\t o () gov mo a considerar o ge-
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neral de brigada reformado, Innoeeneio José de Sousa,
como sendo segundo tenente de artilheria de 6 de agosto
de 1832, e a melhorar a sua reforma, tomando por base
a data da promoção a este posto, sem direito porém aos
vencimentos anteriores á publicação da presente lei.

Art. 2.0 Fica revogada toda a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão intei-
ramente como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocies da guerra, a faça imprimir, pu.
blicar e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 18 de abril
de 1876. = EL-REI, com rubrica e guarda. =Antonio
Maria de Fontes Pereira de Mello.= (Logar do sêllo graude
das armas reaes.)

Secretaria d'eblado dos negocios da guerra-lIcparlição crnlral- 2.:1 Secção

DOM LUIZ;, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos,
que as eôrtes geraes decretaram e nós queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 É o governo auctorisado a reformar o alfe-
res, servindo de caserneiro dos quarteia do castello de An-
gra do Heroismo, Francisco Ignacio Pimentel, que deve
para esse fim ser considerado como alferes do quadro de
infante ria, de 17 de setembro de 1862.

Art. 2.0 Fica revogada toda a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as suctoridadea, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guard m e façam cumprir o euardar t< o in-
teiramente como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado do" negócios da guerra, a faça imprimir, pu.
blicar e corre~. Dada no paço da Ajuda, aOI! 18 de abril
de 11;76.=EL.REI, com rubrica e guarda. =Antonio Ma-
ria de Fontes Pereira de M~llo. - (Legar do sêllo grande
das armas reaes.)

2.o -llecretos

Secretiuia d' "Iado do IIfgocios da guerra- Dimçáogcral- t.' Rtparli~40

Hei por bem nomear auditor junto do conselho de uer-
r permanente da 2,' divis o militar, o bacharel, Jo quim
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Bernardo Soares, juiz de direito de primeira instancia,
servindo na comarca da Guarda, de La classe.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos DPgocios ecclesiasticos e de justiça,
assim o tenham intendido e façam executar. Paço, em 19
de abril de 1876.= REI. = Antonio Maria de Fontes
Pereira de Mello=Augusto Ceear Barjona de Freitas.

SUMaria d'estado do Degocio! da guerra - Dire~ão geral-t.' Repartição

Tendo os alferes de infantaria, JOE.é Primo da Rocha, e
Carlos de Freitas da Silva, em serviço DOultramar, che-
gado á altura competente para serem promovidos ao referido
posto no exercito de Portugal, nos termos da circular de 21
de maio de Hs62: hei por bem determinar que sejam coo-
sider dos alf res do mencionado exercito, o primeiro desde
9 de setembro de 1874 e o sagundo desde a data do pre-
sente decreto, devendo comtudo concluir o tempo que, se-
Rundo as disposições do decreto de 10 de setembro de
1846, são obrigados a servir no ultramar.

O pr idente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocies da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 19 de abril de 1876.
=REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secrtl~ria d'~lado dú negotio da guerra- Direcção geral- La Reparliç.ão

Tendo sido nomeado conductor de obras publicas para
a província de ADO"ola,por portaria expedi a pela secre-
taria d'estado dos n gocios da marinha e ultramar em 9
de novembro do ann proximo findo, o primeiro liargeoto
do exercito m 8 rvic no ul r mar, Pedro Albino Pereira.
B c 11 r: h i por b III promove-lo ai) po to do Iíeres, Bem
prejuízo da praça mai antiga da re pectiva classe e
arma, n08 t rmos do de reto com torça de lei de 3 de de-
zembro de 1 G9. Outro im sou servido ordenar que esta
minha ob r na resolução fique nuUa de nenhum effeito
se o a raclado, por qu I uer motivo, deixar de servir no
ultr m r o t nnp mar d no sobr dito decreto, e contado
do di immediato o cm que terminar 08 quatro annos que
é obrigado I rvir ultr mar por dfeito das di posi)õea
d in truce l)Pl vadn por d ele o de 26 d outubro
de 1864.
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o presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'eatado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em J 9 ele abril de 1876.
=REI. = Antonio MarIa de Ford -8 Pereira de Mello.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral-ta Repartição

Hei por bem nomear facultativo veterinário do exercito,
ele 3. a classe, para preenchimento de vacatura existente no
respectivo quadro, o veterinario legalmente habilitado com
o curso para veterinário do instituto geral de agricultura,
Eduardo Nogueira Guedes, que satisfez ás provas exigidas
para admissão no quadro da referida classe pelas di posi-
ções regulamentares publicadas na ordem do exercito n." 1
de 2 de janeiro de 1863.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocies da guerra, aesirn o tenha. en-
tendido e faça executar. Paço, em 19 de abril de 1876. =
REI. =Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

3. o - Por Ileeretes de 19 do corrente mez:

Arma de engenheria
Coronel, o tenente coronel, Caetano Pereira Sanches de

Castro.
Tenente coronel, o major, Duarte Antonio V illot.
Major, o major da mesma arma em disponibilidade,

Agnello José Moreira.
Coronel supranumerario, o coronel, Antonio Ff'I'l'eirA. da

Rocha Gandra, em conformidade com as dispo~içõeR00 de-
creto de 30 de outubro de 1H6R e do § 2.') do lll'tigo 27.0
do decreto de 13 de dezembro ele 1R69.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra -Direcção geral
Tenente adjunto, o alferes adjunto, ilAugusto Himõ s

de Campos.

Regimento de cavallaria n.O2, Ianceíros da Rainha
Alferes, o alferes graduado do regimento de av llaria

D.O 3, Jesuino regorio Pessoa de Am('rim.

Regimento de cavallaria n.O5
Tenente, 0< )fer·s do regim mto de cavalll\l'ia n.? ,Jo

Albino de l!'igu iredo ~oares S 1'1'10.
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Regimento de cavallaria n.s 7
Capitão da 1.a companhia, o tenente do regimento de oa-

vallaria n. o 2, Janceiros de. Rainha, José Maria de Sá Ca-
mello.

Batalhão de caçadores n.· i
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n.? 12, Luís

José Pereira.
Batalhão de caçadores n.· 4

Tenente, o alferes, Albano Queiroga de Sousa Macedo,
Alferes, o alferes graduado, Antonio Fernando do Hego

Chagas.
Batalhão de caçadores n.o 6

Alferes, o alferes graduado do batalhão n.? 2 de caça-
dores da Rainha, José Justino Botelho Moniz Teixeira.

Batalhão de caçadores n.· 8
Capitão da. 5.' companhia, o tenente do batalhão de ca-

çadores n. o 4, Carlos Maria dos Santos.

Batalhão de caçadores n.· iO
Alferes, o alferes graduado do batalhão n. o2 de caçado-

res da. Rainha, Antonio de Varnhagem Moraes Bessa, e o
sargento ajudante do batalhão de caçadores n,o 8, Jolto
José Vaz da Gama Barata.

Batalhão de caçadores n.' ii
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n,? ô, Jo-

sino Angusto Pereira do Valle.
Alferes, o alferes graduado, Manuel de Araujo Brocas.

Batalhão de caçadores n.· i2
Alfer('!!, o alferes graduado, João Antonio elo Rego,

Regimento de infanteria n.· 2
Alfere ajudant I O alferes, Alfredo Frederico Xavíer

de Basto.
Regimento de infanteria n.· 3

apitão da 2.' companhia, o tenent do regimento de
infant ria n.? 1 , L opoldo Francisco de Menezes.

T nente, o alfer s, Roque Augusto do eixas.
AI~ res, o alfer 8 ~raduado do mesmo regimento, Can-

dido Pa os de liy ira Valença, e do regimento de infan-
t ria. n. o ,Augusto de Arzila Fon ca.
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Regimento do infanteria n.· 4
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? 6, Ma-

nuel José de Carvalho.

Regimento de infanteria n.· 6
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n.? 8, Antonio Manuel Rodrigues.

Regimento de infanteria n." 7
Tenente, o alferes do batalhão n, ° 2 de caçadores da

Rainha, Julio Cesar Torres.

Regimento de infanteria n.· 9
Capitão da 7.a companhia, o tenente do regimento de

infanteria n. ° 7, Antonio Candido Rosado J ara.

Regimento de infanteria n.Oii
Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadores

n. ° 12, Eduardo Eugenio Pereira Coelho.

Regimento de infanteria n.· i6
Tenente, o tenente de infauteria em disponibilidade, Joa-

quim José de Sousa Figueiredo.

Regimento de infanteria n.s i7
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria

n.? 16, Feliciano da Fnnseca de Castro e Solls, e o sar-
~ento ajudante do regimento de infantaria D.O 3, Joaquim
José Tristão.

Companhia de correcção da torre de S. Julião da Barra
Capitão, o capitão do regimento de inf nt ri n," 11, JIl-

lio Casar Augusto de M neses,
Tenente, o tenent do r 'gimento de infanteri n. o 7,

Guilherme de Mcllo Ssrria.
Alferes, os alferes, do batalhão de caç dores n.? ,Cy-

riaco José da Cunha, e do r gimento do infanteria D.O 11,
Luiz Candido da Natividade Mena.

Companhia do correcção do forte da Graça
Capitão, o capitão do batalhão de caç dores n." 8, Cu -

todio José da Silva.
Tenente, o tenente do regimente de infanter'in D. o 10,

Benjamim Jo é Luc 8 do '()hrul.
Ali' reli, os alferes, do batalhão de cac dor 8 n.? 7, JOBó
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Antonio de Abreu, e do regimento de infanteria n." 17,
João de Lemos Affonso.

Companhia da correcção do castello de Angra
Capitão, o capitão do batalhão de caçadores n." 11, José

Joaquim Ferreira.
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. o 11,

Diocleciano Ernesto Moniz.
Alferes, os alferes, do batalhão de caçadores n.? 10, Jo ão

Maria de Montes e Freitas, e José Guilherme Ii'erreira
Durão,

Praça de Valença
Governador, o coronel de engenheria, Antonio Ferreira

da Rocha Gandra.
Commissões

Tenente coronel de engenharia, o major, João Joaquim
de latos, em serviço no ministerio das obras publicas,
commercio e industria.

Major de engenheria, o capitão, Bento Fortunato de Mou-
ra Coutinho de Almeida d'Eç , em serviço no ministerio
d 8 obras publicas, commercio e industria.

Per decreto da me ma data:

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do regi-
mento de cav llaria n.? 6, Agostinho Jo é Per ira, pelo
ter requerido e haver sido julgado incapaz do serviço activo
pela junta militar de saude.

4. o - Por 1I0rt ria d 19 do corrente mer:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral
Tenente adjunto, o tenente do r gimento de infanteria

n.? 16, Antonio Pereira de ello Sarríu.

~ •o _ Por det nninaç o de u Ilay stade El-Ilei:

Regimento de carallaría D.O t, lanceiros de Victor Manuel
Alferes, o alfer do r gímento de cavallaria n. o 7, Anto!

nio Baptista Lobo.

Regimento de cavallaria n.· 6
apitão da 3.a companhia, o pino do regimento d

c vaU ri n." 7, Jo ' de 'OU narradas.
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Regimento de cavallaria n.· 7
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n." 1, lan-

ceiros de Victor Manuel, José Augusto de Avellar Xavier,
por motivo de disciplina.

Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha
Alferes, o alferes do regimento do infanteria n." 1, João

Carlos de Sarmento Osório.

Batalhão de caçadores n.· ii
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 1,

D. Gastão Antonio da Oamara.

Regimento de infanteria n.· i
Major, o major do regimento de infanteria n,° 17, Anto-

nio Joaquim da Encarnação Junior.
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. ° 11, Fran-

cisco Affonso Ohedas Sant' Anna.

Regimento de infanteria n.· 2
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 11, Joa-

quim José Bragança.

Regimento de infanteria n.· 7
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 4,

Luiz Antonio de Lemos.

Regimento de infanteria n.· lO
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 3,

Fortunato Cardoso Coalho.

Regimento de infanteria n.· :li
Capitão da 5.a companhia, o capitão no r girncnto de

infantaria n." 3, Antonio Henriques de Sampaio Ham08.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria 0.° 12,

Joaquim Nicolau Rodrigues Aguns.

Regimento de infanteria n.· t2
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 11, João

Joaquim do Carmo Caldeira Pires.

Regimento de infanteria n.· i7
Major, o major do regimento do infantaria n.? 1, .10s6

da Rosa,
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Regimento de infanteria n.· iS
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. ° 7, J oa-

quim José de Almeida.

6. ° - Secretaria d'estade do negocios da guerra-Direcção geral- i.a Repartição

Tendo o tenente de infantaria, Joaquim José de Sousa
Figueiredo, faltado aos deveres de disciplina consignados
no artigo 1.0, n.? 1.0, 2.°, 3.° e 21.° do regulamento disci-
plinar do exercito de 15 de dezembro de 1875, dirigindo
ao ministerio da marinha, na qualidade de commandante
do contingente a S. Thomé e Príncipe, um offi.ciopouco
comedido e respeitoso, em que denuncia o proposito de des-
obedecer á auctoridade superior em determinada hypothese:
usando da faculdade que me conferem 08 artigos 33.° e 34.°
do mesmo regulamento, determino que ao referido tenente
seja imposta a pena de reprehensão.

ecretaria d'e tado dos negocios da guerra, em 19 de
abril de 1876. =Antonio Maria de Fontes Pereira d8
Mello.

7.° -Secretaria d'estado do u gocio da guerra-Direcção gcral- La Repartição

Tendo o alferes do regimento de cavallaria n.? I, lan-
ceiros de Victor Manuel, José Augusto de AvelIar Xavier,
commettido infracção dos deveres militares declarados no
artigo 1.0, n.OI5.°, 6.° e 13.0 do regulamento disciplinar do
exercito de 15 de dezembro de 1875: usando da faculda-
de que me conferem os artigos 33.° e 34.° do mesmo regu-
lamento, determino que ao referido alferes seja imposta a
pena de reprebensão.

ecretaria d'estado dos negocies da guerra, em 19 de
abril de 1 76.=Aatonio Maria d8 Fontes Pereira d6nau.

o r taria d' tido do negoa da guerra - Dirrrção 9 r.tI- t,a Repartição

MEJ)AI.JlA DB D. Plmuo B D. MAmA

Itelação dlls iodiliduu: a quem nrilicou pertencer a' que lbes vão
designada. :

om o alguri UJIl a:
A Ayr· da Fous ca, s gundo sargento que foi do J:-

tincto batalh io de C çadores n." 29.
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José Ignacio da Silveira, anspeçado 0.° 262 da 10.3
companhia de reformados.

~Lo-Secrelaria d'estado dos negociosda guma - Direcção~erill- P Heparli~ão

Relação n. ° 409 das praças de pret a fluem é concc(lida a me-
dalba militar iustituida por decreto de 2 de outubro de 1,'(\3,
conforme as regras prescriptas no regulamente de 17 de maio
de 1861):

Medl lha de cobro

Regimento do artilheria n.o i
Cabo D.O 52 da l.a bateria, Manuel da Rosa de Alm ida;

e cabo graduado n." 110 da 5.~, Joaquim Simõ o Boia-
comportamento exemplar.

Regimento de cavallaria n.s 3
Segundo sargento 0.° 1 da 3.a companhia, Manuel Joa-

quim de Andrado - comportamento exemplar.

Batalhão do caçadores n.O 5
Segundo sargento 0.° 14 da 3. companhia, AI xandro

de Mello e Brito - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.o 6
Soldado B.O 58 da 2.a comp nhía, Manu I Fr nciaco-

comportamento exemplar.

Guarda municipal do Porto
Soldados, da 2.a companhia, D.O 23, Antonio Franci co,

n.? 60, Manu 1 Camillo de Almeida, o n.? 121, Nicolau
Exposto, todos do infantaria - comportamento ex r piar.

Paisano
Soldado que foi 0.° 80 da 8.' companhia o regim nto

de infanteria 0.° 18, Manuel Ferreira-comportamento
exemplar.

10 .11_ nim~io da ad~lilli~lraçân R1ililar- f ,a Iltrarli~,1O

('41 tu veociDll'nto wm que lit:arlm 8 offida{'s bai 41III o i II •
dos, a quem ultimamente se Cl:ls 'ificaram a reforlJla~ que Ibt' ha·
viam sitio canferidas:

Iajor, com o oldo de 45/S000 réis men a e, o (' pit o
do batalhão do caçadorc n. o 7, José 'I'oixeira d Ioracs,
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reformado pela ordem do exorcito n. o 3 de 26 de janeiro ul-
timo.

Major, com o soldo de 45~000 réis mensaea, o capitão
do regimento de infanteriu D.O 13, Luis Antonio Ribeiro,
reformado pela ordem do exercito n.? 1 de 4 do mesmo
mes.

Iajor, com o soldo de 456000 réis mensaes, o capitão
do batalhão de caçadores D.O 4, Manuel Luiz Teixeira,
refurmado pela ordem do exercito 0.0 3 de 26 do mesmo
mez.

Major, com o soldo do 45~OOOróis meuaaes, o capitão
do regimento de infanteria n." 1, José Maria de Miranda,
r formado pela ord m do exercito n.? 1 de 4 do mesmo
mez.

Major, com o soldo de 456000 ré is mensaes, o capitão
do batalhão de caçadorea D.° 4, Antonio de Sousa Chagas,
reformado pela mesma. ordem .

.Msjcr, com o soldo de 456000 réis meneaes, o capitão
do regimento de infauteria D.O 2, Elias José da Silva, re-
f rmado pela ordem do exercito D. ° 4 de 8 de fevereiro ul-
timo.

Major, com o soldo de 45 000 réis mensaes, o capitão
do batalhão de caçadores D.O 11, Isidro da. Costa Leite,
reformado pela me ma ordem.

Iajor, com o soldo de 456000 réis mensses, o capitão
do regimento de infauteria n.? 18, Antonio Jacinto Dine,
reformado pela ordem do exercito n.? 2 de 8 de janeiro
ultimo.

Major, com o soldo de 456000 réis mensaes, o capitão
do batalhi o de csç dores n." 12, José Ignacio Pinto No-
gueira, reform do pela ordem do exercito n.? 8 de 5 do
corr nte m z.

llajor, com O soldo de 456000 réis mensaea, o capitão
do b t lb o de caça. 01' s D.O 3, F ederico de Mello Ilhar-
co, reformado pela m morder .

l\Ljor, c m o soldo de 45 000 réis meneace, o capit o
de infante ia m inacti -idade temperaria, lfraneisco José
da 'ilv Vianna, r formado p la mesrna ordem .

.I, laj r, com o Ido de 455000 réi meneaos, o veteri-
nario de 1.' ela e do r gim nto de eavallaria n." 8, João
Antonio [onçalv da Cal, r formado pela me ma ordem.

Maj( r, com a oldo d 4r, 00) réis menaaes, o picador
de 1. cl sse do rE'gim nto de artilhetia n.? 1, Anselmo
Augusto E rreira, r formado pela ordem do exercito n,? 3
de 26 de janeiro ultimo.
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11.o - Licença concedida por motivo de melestia ao ofticial abai-
xo mencionado:

Em sessão de 6 do corrente mez:

Conselho de guerra permanente na 4.' divisão militar
Secretario, Justino Cesar da Cruz Barreto, sessenta dias

para se tratar em Penafiel. __

12. 0_ Param con6rmadas as licenças registadas que o director geral
de engenheria e os commandantes da 1.1\, 2. a, 3. a e 4. a divisões mi-
litares concederam aos officiaes abaixo meneienades :

Batalhão de engenheria
Tenente, Antonio Simões de Carvalho Vivaldo, vinte

dias.
Regimento de cavallaria n.· 4

Tenente ajudante, Francisco Gomes Callado, quatro
dias.

Batalhão de caçadores n.· 9
Capitão, Miguel Malheiro Correia Brandão, oito dias.

Regimento de infanteria n.' 4
Capitão, José Mourato, quinze dias.
Alferes, Antonio Alves da Silva, trín ta e cinco dias.

Regimento de infanteria n.· 5
Alteres, Simâo Maria Ventura, vinte dias.

Regimento de infanteria n.' t2
Capitão, Manuel Carlos Gomes Pereira, dez dias .

.Antonio J,{a1'ia de Fon: s Pereira d },lt;llv,

Está conformo.
o direotor geral,

(;
~ ~~ -f-_? /..(, ?~:e. ~~.:::!
r/i/, &/7' -~ , -



N.o~4
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

9 DE MAIODE 1876

ORDE}! DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

f.°- Carta de lei

lIíui iterie dos neITociosdo reino-Direcção geral de administração politica c civil
3.a Repartição

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos,
que as côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 As praças de pret das guardas municipacs
podem continuar a servir nas mesmas guardas por todo °
tempo, alem do obrigatorio, em que se mostre terem as
uecessaria condições de robustez e de aptidão physica para
o desempenho do serviço.

S unico. A diapoaiçâo d'este artigo nao prejudica a do
artigo 5.° do decreto de 11 de agosto de 1870, que sõ au-
ctorlsa a conservação das praças emquaoto derem provas
de exemplar comportamento civil e militar, nem igualmente
auctorisa a conservar no serviço aquellas praças que, sem
terem mau comportamento, se mostrarem inhabeia para o
serviço policial.

Art. 2.° As praças despedidas do serviço das guardas por
algum dos motivos declarados no § unico do artigo ante-
cedente, ser. o enviadas para o exercito, se pela natureza
do seu ali tamento ainda forem obrigadas a servir por
mais tempo, ou terão baixa do serviço quando já não es-
tl~lirn suj it s a essa obrigação,

Art. 3.° As pra~.as de prct das guardas municipaes
têem direito uma pensao de reforma, que será de 300
réis diarios para as de osvallarin e de ~OO róis para. as de
infanteria.

Art. 4.° As pensõca de reforma s6mcnte serão concedi-
das ds pr ça. que obtiverem do ministério da guerra a sua.
pa ag m á. ela e de reformados c contarem mais de vinte
o cinco annos de serviço militar, sendo dez pelo menos nas
guard s munieípaea-
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Art. 5.° Os ofâciaes inferiores que passarem á classe de
reformados, e n'ella tiverem vencimento igual 011 superior
ao da pensão a que teriam direito, receberão sómente o
vencimento de reformados pelo ministerio da guerra.

Art. 6.° As pensões de reforma são concedidas pelo go-
verno sobre proposta do commandante geral.

Art. 7.° Para pagamento das pensões, cujo direito se
verificar nos termos d'esta lei, é destinado o fundo con-
stituido pelas receitas designadas no artigo 2.° do decreto
de 17 de agosto de 1870, as quaes para esse effeito se
tornarão permanentes, com a declaração, porém, de que o
vencimento das praças que obtiverem licença registada, e
a que se refere o n.? 2.° do citado artigo, pertencerá ao
mencionado fundo na sua totalidade, e de que lhe perton-
eerão igualmente os descontos que as praças hajam de sof-
frer nos seus preta, em resultado de penas que lhes sejam
impostas em virtude do regulamento disciplinar.

Art. 8.° O fundo de pensões, deduzido o que for pre-
ciso para satisfazer as despezas correntes, será collocado
lucrativamente em algum estabelecimento bancário, prece-
dendo auctorisação do governo.

Art. 9.° São mantidas as pensões concedidas em virtude
do decreto de 17 de 'agosto de 1870, e o seu pagamento
continuará a ser feito pelo mesmo fundo agora declarado
permanente, sem que todavia as praças, a quem as mes-
mas pensõee foram concedidas, tenham direito a maior
vencimento do que o fixado no referido decreto.

Art. 10.0 Será applicavel ás guardas municipaes, em
tudo quanto não for contrario a esta lei, o regulamento
disciplinar do exercito de 15 de dezembro de 1875, nos
mesmos termos em que o era o anterior rcgulamento, se-
gundo o disposto no artigo 6.° do decreto de 11 de agosto
de 1870.

Art. 11.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandümos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, qu a
cumpram c guardem c façam cumprir e guardar 11.0 intei-
ramente como n'ella ae contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro c secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e 80·
cretario d'estado dos ncgocios do reino, a façam imprimir,
publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 20 de abril
de 1 76.= EL-HEI, com rubrica e guarda. = Anton ·0
Maria de Fontes Pereira de Mello==A71tonio Rodrigue
Sampaio.-(Logar do sêllo grando das armas reaea.)
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2. o - Decretos

Setrtlaria d'e lado dos oegotios da guerra - Direcção genl- La leparliçh

Usando da auctorlesçãc concedida ao meu governo pela
carta de lei de 18 de abril do corrente anno: hei por bem
determinar que para a classificação da reforma concedida
ao coronel de cavallaria, barão do Paço de Couceiro, por
decreto de 16 de setembro de 1874, seja considerado te-
nente de 25 de julho de 1833, capitão de 5 de setembro
de 1837, major de 4 de março de 1850, tenente coronel
de 5 de janeiro de 1857, coronel de 13 de fevereiro de
1862 e general de brigada de 17 de janeiro de 1870.

O presidente do conselho do ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocioi da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 25 de abril de 1876.=
REI.=Antonio Maria de Fonte! Pereira de Mello.

emlaria d'eslado de n gOOo da guerra-Direcção geral-La Reparliçk

Usando da auctorisação concedida ao meu governo pela
carta de lei de 18 do corrente mez: hei por bem reformar
o alferes servindo de cazerneiro dos quarteia do castello de
Angra do Heroismo, Francisco Ignaeio Pimentel j devendo
para a classificação da reforma ser considerado, em conformi-
dade com as disposições do artigo 1.0 da mesma carta de
lei, alferes de 17 de setembro de 1862, tenente de 19 de
maio de 1869 e capitão de 6 de outubro de 1875.

O presidente do conselho de ministroa, ministro o secre-
tario d'estado dos negocies da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 25 de abril de 1876.=
REI.=Antonio Maria de Fontes Pereira ~ Mello.

. 3.0_ Por deereto de:!O de abril ultimo:

Arma de artilheria
1avalleiro da ordem milit r do . Bento de Aviz, I)

major, Ignacio Augusto Nunes.

Regiment.o de infant.aria n.· 9
CavaHeiro da ordem militar de '. Bento de Aviz o ca-

pitão, João Diogo Velloeo Rebcllo Palharcs. '
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Regimento de infanteria D.OiO
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Romão Joaquim Ribeiro de Carvalho.

Regimento de infanteria n.s i3
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o C8-

pitão, Joaquim Ferreira Antunes.

Por decretos de 25 do mesmo mez:

Regimento de cavallaria n.o 3
Alferes, o sargento ajudante do regimento de cavallaria

n.? 1, lanceiros de Victor Manuel, Antonio Lourenço de
Matos Azambuja.

Arma de infanteria
'I'enente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fantería n.? 1, Jol1o de Vaseoncellos.

Batalhão de caçadores n.° 6
Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores

n.? 5, Carlos Ney Ferreira.

Batalhão de caçadores n.O7
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanter ia

n.? 15, José Marcellino.

Batalhão de caçadores n.O8
Capitão da 4.:1 companhia, o tenente do infantaria ser-

vin o em artilheria, José Augusto Nogueira do Sá.
'I'eneute, o alferes do batalhão de caçadores n.? 7, Jouo

Baptista do Cruzeiro Seixae.
AI~ res, O alferes graduado do batalhão d ca~ dores

n.? 5, Abilio de Sousa Ripado de Vasconcello8 Quaret!m

Batalhão de caçadores n." ii
Üapitão da 4.a companhia, o tenente do batalhí o de ca-

çadores n. ° 4, Antonio Simões.

Regimento de infanteria D.' 6
apitão da 4.a companhia, o tenente de infantaria ser-

vindo no batalhão de engenhería, Celestino lJypolito de
Olivoira.

Capiti'to da s.a companhia, o tenente do regimento de
infR.nteria n, o 7, Augusto Antonio SoarGII Martins.
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Regimento de infanteria n.s 7
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? 5, An-

tonio José Mendes.
Porte da Graça

Tenente ajudante, o tenente do quadro dos almoxarifes
de artilheria, Fernando Engeitado.

Quadro dos almoxarifes da artilharia
Alferes almoxarife, o sargento ajudante do regimento de

artilheria n." 3, Jeronynio da Silva Sande.

Commissões
Tenentes de infantaria, os alferes, Ayres Augusto Pe-

reira Dias, em commiseão na guarda municipal do Porto,
e Julio Luiz Ferreira, continuando na commiesão em que
86 acha.

Os alferes, do regimento de cavallsrie n.? 4, Joaquim
Emygdio Xavier Machado, a fim de ir servir na guarda
municipal de Lisboa, e o do regimento de infanteria n.? 18,
Alfredo Augusto de Barros, a fim de ir servir na guarda
municipal do Porto.

Disponibilidade
O tenente de infanteria, João Valentim Estacio da Vei-

ga, por ter sido julgado prompto para todo o serviço pela
junta militar de saude.

Por decreto da mesma d ta:

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do bata-
lhlo de caçadores D.O 3, João Antonio de Sousa Nobre,
pelo ter requerido, e haver sido julgado incapaz do serviço
activo pela junta milit r de saude.

Por dta to de 2i do m me mez:

Forta da Graça
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz,

o coron Igovernador, Antonio Maria Camolino.

3.0-Por determinaç10 de UI Jlage tade EI-Rei:

Regimento de cavallaria D.O t, lanceiros do Victor Manuel
Capitlo da 1.~companhia, o capitão do regi cnto do ca-

v Uaria 0.0 7, Jo é ria o I 'Ca c lo.
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Regimento de cavallaria n.· 4
'I. Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n. o 3, João
Pinto Aleof r do.

Regimento de cavallaria n.· 7
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

cavalla ia n.o 4J Antonio Augusto da Silva.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Tenente, o tenente do regimento do infanteria D. o 7,

Julio Cesar Torres.

Batalhão de caçadores n.· 7
Tenente, o tenente do batalh: o de caçadores n.? 8, João

Baptista do Cruzeiro Seixas.

Batalhão de caçadores n.s ia
Cllpit1l'oda 4.· companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores D. o 8, Narciso Henrique Achman.

Regimento da infantaria n.· t
Tenente coronel, o tenente coroo 1 do regimento de in-

fanteria n.? 9, João Lobo Teixeira de Barros.
Alferes gradu do, o alferes graduado do regimento de in-

fanteria D. o 17, Joeé Antonio do Couto.

Regimento da infantaria n.· 5
Alferes, o alferes do hatalh o de caçadores n.? 6, José

Justino Bot lho Moniz '1' ixeira.

Regimento da infantaria n.· 7
Capitão da 4.' companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.o 9, Antonio Candido Rosado Jar .
Tenente, o ten nto do batalh o n. o 2 de caç dores d

R inha, Manuel Jcronymo Pereira Sines.

Regimonto de infanteria n.· 9
Capitão da 7.& companhia, o capit o do regimento do

infantaria n." 7, Jol o do Bettencourt Correia JUDior.

Regimento de infanteria n.· ti
. ~lfere8, o alf r do regim nto d infantaria D.O 14, a-

zrmiro Augu to MOI' ira Jt rixo.
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Regimento de infanteria n.· t4
Alferes, os alferes, do regi! lento de infanteria n.? 11,

Eduardo Eugenio Per ira Coelho, e do regimento de in-
fanteria n.o 17, Feliciano da Fonseca de Castro e Sol1a.

Regimento de infanteria D.Oi7
Alferes, o alferes do regimento de infantaria n.? 14, Ju-

lio Alberto Vidal.

Regimento de infanteria n.OiS
Alferes, o alfere do batalhão de caçadores n.? 8, Fran-

cisco Guedes de Almoida O orio.

4. 0_. retaria d' lado do nego ios da ~uma - Reparti~áo (lu rrallillele

ua ?tI .. estade EI-R i m nda de ilarar ao exercito, que
presenciou com inteira aati fação a boa ordem, disciplina
e a B io do corpos qu, oh o i mediato commando do ge-
neral de divis! o, vi cond d grea, concorr ram á revista
reali ada, no dia 5 do corrente, em honra de Sua Alteza
Real o Prineipe d GaIle ; e qu r o m smo augusto senhor
que a im e f ~a s b r o mencion do genoral, o qual
igualmente o fará constar o gen ral commandante da di-
vis o de infanteria, aOB das brigadas, commandantes de
corpo , offlciaes e mais praças que constituíram a força em
parada.

5.0_ r taria d' tado dos nego i da gocrra-Dlrf çao gcr l-ta Reparli~áo

nelar~e n." >410li H;~ cio offiriae e prar.a de pret a fluem é tOD-
cedida a medalh militar in tituida por de reto de 2 de outubro
de t G3, onform • regr Ilr cripta DO regulamenta de 17
de maio de 1~!):

'1\•• I \

..I. dulhu. d prata

i.· Companhia de reformados
egundo sargento n.? 17, José Luiz-comportamento

exemplar.
..:( dnlho.d cobr(

Batalhão de caçadores D.· 6
undo Bllrg nt n," 10 d 6.a comp nliia, .l! rauciaco
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Fernandes Margalho; e furriel n.? 8 da 7.a, José Nicolau
Felix Vieira. - comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Cabo n." 42 da La companhia, Duarte José Correia; e

soldados da 2.a, n." 39, Francisco Marques, n.? 121, An-
tonio Gomes, e da 3.·, n.? 121, Manuel Domingues, n."
124, José de Oliveira, e n." 134, José Jacinto, todos de
infanteria - comportamento exemplar.

\\~\o..ç,ao '1\. o M:\,

Medalha de pra't~

Regimento de cavallaria n.· 3
Alferes, Adrião Damasceno Teixeira. - comportamento

exemplar; em substituição da medalha de cobre da mesma
classe que lhe foi concedida na ordem do exercito n.? 11
de 1868.

Regimento de infanteria n. o i7
Alferes, Leopoldo José da Custa-comportamento exem-

pIar; em substituiçno da medalha de cobre da mesma classe
que lhe foi concedida na ordem do exercito n. o 12 de
1870.

Guarda municipal de Lisboa
Soldado n.? 68 da 1.. companhia de infanteria, José

Correia da Costa-comportamento exemplar.

Medalha de cobre

Companhia de artilh\lria D.O i dos Açores
Cabo n." 71, Francisco de Sousa; e soldado n.? 27, Luis

Ferreira Pires-comportamento exemplar.

Batalhão n.o 2 de caçadores da Rainha
Soldado n.? 52 da 6.a companhia, Domingos l\Ianuel-

comportamento exemplar.

Regimento de infantaria n.• 4
Primeiro sargento d. 1.' companhia, Jolo Antonio Di-

niz- comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
.Soldados, n.? 15, José Miguel de Sousa, ~ n.? 136, Do-

D_llngOil dos Ramos, ambos da 1.. companhia de infante.
ria - comportamento exemplar.
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Medalha de cobre

Regimento de artilheria n.' 3
Soldado n.? 14 da 8.a bateria, Antonio da Silva Braz-

comportamento exemplar.

Regimento de cavallaria n.· 3
Soldado n." 46 da 5.a companhia, Manuel Mathias-

comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.' 5
Cabos, n.08 da 2.' companhia, Evaristo Calçada, n.? 81

da 3.a, Manuel Carvalho; e soldados, da La, n.? 10, An-
tonio da Cruz, n." 60, Maauel Antonio, n.? 67, Luiz Gon-
çalves, da 2.a n.? 79, Manuel Antonio, e da 3.a n.? 108,
Antonio Martins-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 2
Segundo sargento n.? 47 da 8.' companhia, Joaquim

Pinto Furtado - comportamento exemplar.

M do.lho.de cobre

Batalhão de engenheria
Soldado n." 97 da 3.& companhia, Antonio Labinas-

comportamento exemplar.

Regimento de artilheria n.· 3
Soldado n.? 13 da 2.a bateria, João Ferreira-com·

portamento exemplar.

Regimento de cavallaria n.· 8
Primeiro sargento graduado aspirante ao official, Joito
erras Conceição - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 8
Musico de 2.' classe, Arthur Antonio Pacheco- com-

portamento exemplar.

Guarda municipal do Porto
Cabos, n.o 64 da 2.' companhia, Francisco Antonio

n.? 10 da 4.', Venancio Pinto do Abreu; cabo graduad~
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D.° 131 da 4. a, Manuel Gomes; e soldado n,° 119 da 4.a,
Antonio Agostinho, todos de infanteria - comportamento
exemplar.

6.°_ Secretaria d'estado d88 negocios da guerra-Direcção geral-ta lepartiç10

Declara-se, para os devidos effeitos, que no dia 27 de
abril ultimo se apresentou n'esta secretaria d'estado o al-
feres de infantaria, José Primo da Rocha, que regressou
do ultramar, tendo concluido ali a sua commissão.

7.° -Serretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- ta Repartiçio

Declara-se, para os devidos effeitos, que no dia 1 do
corrente se apresentou n'esta secretaria d'estado o capellão
de 3.a clasee, Alexandre José de Carvalho, por haver re-
gressado do ultramar, onde concluiu a sua commiesão,

8. O-Secretaria d'estade dos negociosda guerra - Direcçãogeral- ta Beparliçio

Sua Magcstade El-Reí manda declarar aspirante a offi-
cial, por se achar comprehendido nas disposições das car-
tas de lei de 17 do novembro de 1841 e de 5 de abril de
1845, o soldado n,° 2:440 do regimento de artilharia n,o 1,
D. Domingos Maria. de Lencastre.

9.° - Secretaria d'c lado dos negociosda gucrra-Direcçlo geral-5.a Reparliçie

Manda Sua Magcstade El-Rel admittir no hospital de
invalidos militares em Huna o segundo sargento graduado
D.O 200 da 8.a companhia de reformados, Alberto Felix de
Sousa, por lhe aproveitarem as disposições do decreto de
29 de dezembro de 1849.

10. ° - Licença concedidas }IOrmotivo de mole tia ao omdat e
emllregado abai o mencionado :

Em sessão do (3 do abril ultimo:

3." Divisào militar
Secretario, Augusto Ernesto Carneiro, trinta dias para

se tratar.
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Regimento de cavallaria n.O7
Alferes, Antonio Baptista Lobo, trinta dias para se tra-

tar.
Batalhão de caçadores n.· 9

Tenente, Carlos Augusto da Fonseca, sessenta dias para
continuar a tratar-se em ares patrios.

Regimento de infanteria n.· 2
Cirurgião mór, Antonio Gonçalves da Silva Ferraz,

trinta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.· ti
Tenente, José Martiniauo Mena, quarenta dias para se

tratar.

Em sessão de 20 do mesmo mez :

Regimento de cavallaria n.· 4
Alferes graduado, Alberto Mimoso da Costa Ilharco,

quarenta dias para se tratar.

Disponibilidade
Alferes (actual monte em caçadores n.? 8), Jos '. Jacinto

Lino da osta Monteiro, sessenta dias par so tratar.

Em seasao de 22 do me mo mez :

Regimento de infanteria n.· i7
Major (actualmente em infanteria n." 1), Antonio Joa-

quim da Encarnação Júnior, dez dias para se tratar.
Alferes graduado quartel mestre, Jo é Antonio do Couto,

sossenta dias para se tratar cm ares patrios.

Em sessão de 26 do mesmo mez:

. Regimento de infanteria n.· i4
Alferes graduado, Jo é Mendes da Fonseca e Cunha,

quarenta dias para continuar a tratar-se em ares patrios.

1l.0-LiuDÇ3 regi tada eODudida. lOSofficilcs abailo mencionado

Regimento de cavallaria D.' 8
AIf res, Joaquim Dias l' razão, trinta dias.
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Regimento de infanteria n.s 3
Alferes, Candido PASSOSde Oliveira Valença, sessenta

dias.

12.0-Foram confirmadas as licenças registadas que os ummandan-
tes da 3.a C ,P divisões militares eeaeederam aes offieiaesabaixo
mencionados:

Regimento de cavallaria n.O3
Picador de 1.a classe, Manuel Ignacio Epiphanio Sal-

gado, tres dias.
Batalhão de caçadores n.O7

Tenente, Joaquim José Dias, trinta dias.

Regimento de infantaria n. o 8
Tenente, José Henriques de Magalhães Marques da

Costa, quinze dias.

Regimento da infantaria n.· i5
Major, Francisco Pereira da Luz Côrte Real, vinte dias.

Regimanto da infantaria n.· i8
Capitão, Joaquim Nicolau Aguas, cinco dias.
Tenente, José Joaquim Pereira, cinco dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de lIféllo.

Está conforme.
o direotor geral,



N.O ~2
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

15 DE MAIO DE 1876

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

i.O-Carta de lei

lini teria dos negocios damariDba e ultramar-&ire~io geral do nllramar- 3.a Rrparlitão

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos aubditos,
que aa côrtes gerae. decretaram e nós queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 É extincta a bateria de artilheria da guarni-
ção do estado da lndia, e o batalhão expedieionarío de Por-
tugal em serviço no mesmo estado.

Art. 2.° O quadro dos officiaes em commissão no esta-
do da India é composto de 2 coroneis, 3 tenentes eoroneis,
9 majores, 6 capitães, 6 tenentes e 6 alferes.

Art. 3.° Os officiaes do extincto exercito da India, qual-
quer que seja a arma a que tenham pertencido, constituem
um só quadro para o e1feito da promoção,

Art. 4.0 Os officiaes habilitados com os cursos de enge-
nheria e artilharia da extincta escola militar de Goa, quan-
do estejam em serviço activo, têem as gratificaçõea estabe-
lecidas no decreto de 11 de novembro de 1871, para os
officiaes da extincta arma de artilheria.

Art. 5.° As praças de pret da bateria do artilharia, que
não tiverem concluído o tempo para a escusa do serviço,
serllo addidas ao corpo de policia com os vencimentos que
actualmente recebem.

Art. 6.' Ás praças europeas em serviço no estado da
India, que têem vencimentos iguaes aos das praças indíge-
nas, continuará a fazer-se o abono, já auctorisado, de uma
subvenção extraordinaria para o rancho, cuja importancia
deverá ser annaahnente fixada na lei de despesa do ultra-
mar.

Art. 7.0 t e tincto o batalhão de infanteria de Macau.
Art. 8.0 O quadro dos officiacs da província de Macau
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e Timor para o desempenho do serviço do corpo de policia,
de fortalezas, de outras diversas commissões e para a guar-
nição do districto de Timor é composto de 1 coronel, 1
tenente coronel, 2 majores, 8 capitães, 8 tenentes, 12 al-
feres e 1 cirurgião.

Art. 9.0 O cirurgião e o tenente quartel mestre do ba-
talhão de infanteria. de Macau ficam addidos ao corpo de
policia até que, obtendo a promoção ao posto immediato,
quando lhes competir, sejam empregados em outra qual-
quer commissão de serviço.

Art. 10.0 As praças de pret do batalhão de infanteria
de Macau, que não houverem concluido o tempo de serviço,
e tiverem bom comportamento, serão coUocadas no corpo
de policia.

Art. 11.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandãmoa portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e façam cumprir e guardar tl10inteiramente como
n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e aecre-
tario d'eetado dos negocios da guerra, e o ministro e secre-
tario d'oatado dos negocios estrangeiros e interino dos da
marinha e ultramar, a façam imprimir, publicar e correr.
Dada no paço da Ajuda, aos 18 de abril de 1876. =EL.
REI, com rubrica e guarda = Antonio Maria de Fontes
Pereira de Mello. = João de Andrade 001·VO. - (Logar do
sêllo grande das armas reaes.)

2. o - Decreto

Secretaria d'csL1do dos ncgocios lia guma-Dircrçlo gcral-f ,:I Rrpatlltão

Usando da auctoriaação concedida ao meu governo pela
carta do lei de 18 de abril do corrente anno : hei por bem
leterminar que o general de divisão reformado, Innocen-
cio José do Sousa, seja considerado como segundo tenente
de 6 do agosto de 1 32, primeiro tenente de 25 de julho
de 1833, capitão de 5 de setembro d 1837, major do 1
de julho <lu 1844, tenente coronel do 1fl de maio de 1 50,
coronel de 29 de abril do 1851, e general do brlgsd de
11 do maio de 1 70, pnra n'osta conformidade ser melho·
radn n reforma que a este offlcial foi concedida por d cr to
de 3 do outubro d 1 74.

O presi ent do e n elbo do mi istros, ministro ore-
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tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 2 de maio de 1876.=
REI.=Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

3. o - Por decreto de 2a de abril ultimo:
Reformados, na conformidade da lei, os capitães do re-

gimento de infanteria n,? 6, José Maria de Crivas, e An-
tonio Lopes da ilva, pelo torem requerido e haverem sido
julgados incapazes do serviço activo pela junta militar de
saude.

Por decretes de 10 do corrente mel:
4," Divisão militar

ecretario, O archivista da direcção geral de artilharia,
Ignacio da Silva Monteiro.

Arma de artilheria
Alferes alumno, o primeiro sargento graduado aspirante

a official do batalhão de caçadores n." 9, Abel de Almeida
Botelho, por lhe ser applicavel a disposição do artigo 43.0
do decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Batalhão de caçadores n,' 3
Capitilo da 2.a companhia, o tenente do batalhão de ca-

çadores n.O 9, José Antonio de Sousa Trigo.

Batalhão de caçadores n,' t2
Alferes, o alferes de infanteria servindo em .artilheria,

Antonio Amaro Pires Guerra.

Regimento de infanteria n.o 4
Tenente, o tenente de infanteria em disponibilidade, Ay-

res faria Paiva Frocs de Carvalho.
Capelllo de 3.' classe, o capellão de 3.' classe em dis-

ponibilidade, Alexandre José de Carvalho.

Regimento de infantaria n,· ti
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, José

Primo da Rocha.

Regimento de infantaria n.· t.7
Capitão da La companhia, o tenente ajudante do regi-

mento de infanteria D.O 11, Iiguel Augusto Resende Mur-
teira,
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Disponibilidade
O alferes de infanteria em inactividade temporaria, Al-

fredo Alexandrino Turpia, por ter sido julgado prompto
para todo o serviço pela junta militar de saude.

Direcção da administração militar
Segundos officiaes com graduação de capitão, 08 aspi-

rantes com graduação de tenente, Candido Maximiano Vieira
Pimentel, e Manuel Maria da Costa Freire.

Por decretos da mesma data :

Reformados, na conformidade da lei, o coronel de infan-
teria, Antonio Maria Ribeiro j os capitães, do regimento
de artilheria n.? 2, João Tavares, do regimento de infan-
teria n. o 12, Francisco dos Santos Coelho, e do regimento
de infanteria n. o 17, Francisco Augusto da França j os se.
gundos officiaes com graduação de capitão da direcção da
administração militar, Manuel Joaquim Codína, e Antonio
Feliciano de Faria Pícão j o picador de La classe em ina-
ctividade temporaria, Diogo José de Abreu j e o secreta-
rio da La dívísão militar, Joio Luiz Musanty, pelo terem
requerido e haverem sidojulgados incapazes do serviço activo
pela junta militar de saude j devendo o ultimo, para a elas-
sifícação da reforma, ser considerado com a graduação de
major, nos termos da carta de lei de 16 de fevereiro do
corrente anno.

4. o - Portaria

Secretaria d'estado dos negocio! da guerra-Direcção geral- t,a Reparlilit

Manda Sua Magestade EI.Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, em conformidade com a disposi.
çl10 do artigo g. o do regulamento dos capellães militares
de 22 de outubro de 1863, nomear capellão militar, para
servir por dois annos no corpo que lhe for designado, o
presbytero Joaquim Antonio dos Santos CaIqueiro, que sa-
tisfez ás provas documentaes exigidas no artigo 11.°, e foi
approvado no exame publico oral e pratico de que trata
o artigo 12.0 do referido regulamento j ficando a proprie-
dade da alludida capellania dependente de definitiva no-
meação, findo o praso de serviço que lhe nca determi-
nado.

Paço, em 11 de maio de 1876. =Antonio Maria de Fon-
te8 PIJr6tru de Jfello.
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á.° - Por determinação de Sua lIagestade EI-Rei:
i.a Divisão militar

Secretario, o secretario da.4.a divisão militar, João Luiz
Musa.nty Junior.

Direcção geral de artilheria
Archivista., o aspirante da 1.a divisão militar, Joaquim

Ferreira.
Batalhão de engenheria

Tenente de infanteria, o tenente do batalhão de caça-
dores n.? 12, José Cypriano Simões Pinto.

Regimento de cavallaría n.O3
Capellão de 3.a classe, o capellão de 3.a classe do regi-

mento de infanteria n.? 4, Augusto Porfirio da Silva Ale-
gria.

Batalhão de caçadores n.O4
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n," 8, José

Henriques da Cruz.

Batalhão de caçadores n.O7
Tenente, .o tenente do regimento de infanteria n. ° 3,

Roque Augusto de Seixas,
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? lO, João

José Vaz da Gama Barata.

Batalhão de caçadores n.O9
Tenente, o tenente do batelbãc de caçadores n." 7, José

Joaquim Dias.
Batalhão de caçadores n.Ot2

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 4,
Guilherme Augusto Victorio de Freitas.

Regimento de infanteria n.O3
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." 9, Ju-

lio Augusto Rodrigues de Castro.

Regimento de infanteria n.· 5
Tenente, o tenente do regimento de Iafunterls n.? 16,

Joaquim José de Sousa Figueiredo.

Regimento de infantaria D.· 6
Capitlo da 8.· companhia, o capitllo do regimento de

infanteria n.o 7, Manuel 'I homás Gomes de Almeida.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 17

Joaquim José Tristlo. '
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Regimento de infanteria n.o 7

CapitAo da 7.a companhia, o capitão do regimento de
infanteria n.? 6, Augusto Antonio Soares Martins.

Regimento de infantaria D.· 9
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 12,

José Ignacio Teixeira BeIlo.

Regimento de infantaria D.· t2
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 10,

Francisco Rodrigues Pereira.

Regimento de infanteria D.· i6
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 5,

Manuel Monteiro da Silva.

Regimento de infanteria D.· i7
Alferes, o alfere8 do batalhão de caçadores n.? 7, José

Marcellino.
Capellão provísorio, o eapellão províeorío, Joaquim An-

tonio dos Santos Oalqueíro,

6.° - Setrelaria d'eslado dos negorios da guerra-Diro~10 geral-ta Repartição

Relação 0.° 414 das praças de pret a quem é concedida a me-
dalba militar ins,j'uida por decreto de 2 de outubro de t 63,
conforme as regras preserlptas no regulamento de 17 d.e maio
de 1869:

Medalho. de cobre

Regimento de artilheria D.· 3
Cabo n." 9 da 9.a bateria, Cazimiro José de Campos-

comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· 6
Cabo n.? 65 da 8.a companhia, Antonio Cintra - com-

portamento exemplar.

Regimento de infantaria n.· iO
Furriel n.? 59 da 3.a companhia, José Joaquim; e sol-

dado D.O 80 da 3.a, Joaquim Simõe8-comportamento
exemplar.

Regimento de infanteria n.· i5
Segundo sargento D.O 132 da 2.· companhia, Vicente da

Costa Arcz - comportamento exemplar.
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Guarda municipal de Lisboa

Cabos graduados, D.O24, Bernardo de Carvalho, D.O119,
João da Costa, ambos da 4.a companhia, e da 5.&D.O73,
Thomás Nunes; e soldado n,? 115 da 4.a, Manuel Affonso,
todos de, infanteria - comportamento exemplar.

Guarda municipal do Porto
Soldado n.? 19 da companhia de cavallaría, Honorio

Borges-comportamento exemplar.

7.° -Secretaria d'estado do negocios da goerra-Direcção geral- t_a Repartição

Declara-se, para os devidos efleitos, que DO dia 9 do
corrente mez S6 apresentou n'esta secretaria d'estado o
major de artilheria, visconde de Villa Nova de Ourem, que
regressou do ultramar, onde concluiu a sua commiasão ; pelo
que fica Da arma a que pertence com o posto que tem.

8.°- Declara-se que o tenente do batalhão de caçado-
res n.? 7, Joaquim José Dias, se apresentou no dia 11 do
corrente, desistindo do resto da licença registada que lhe
foi concedida pela ordem do exercito n.? 11 de 9 do cor-
rente mez.

9. ° - Licenças concedida por motivo de molestia aos omeiaes e
empregado abaixo mencioaados:

Em eeasão de 6 de abril ultimo:

Batalhão de caçadores n.· tO
Capitão, Jacinto José de Almeida, sesscnta dias para

se tratar.

Em soss10 de 18 do mesmo mez:
Direcção da administração milit.ar

Aspirante com graduação do alferes, Luiz Maria de Bar-
ros e Vasconcolloll da Cruz Sobral, noventa dias para se
tratar.

Em SOSBaO de 27 do mesmo mez:
RogimenLo de infanteria n." i5

Capitão, JOEú I' r Dei cu Cu lho, trinta dias para uso das
caldas de Monchique, começ ndo em 25 do corrente mez.
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Capitão, Francisco de Paula Brandeiro de Figueiredo,
trinta dias para uso de banhos thermaes na sua origem,
começando em 1 de julho proximo futuro.

Tenente, Joaquim Guilherme Leote Côrte Real, trinta
dias para uso das caldas de Monchique, começando em 1
de junho proximo futuro.

Em sessão de 4 do corrente mez:

Commissõea
Capitão, Bento da França Pinto de Oliveira, sessenta

dias para se tratar.

Direcção da administração militar
Primeiro official com graduação de tenente coronel,

D. Joaquim de Salazar Moscoso, sessenta dias para se
tratar.

Reformados
Major, José Gomes, quarenta dias para uso das caldas

da. Rainha, começando em 18 do corrente mcz.

10.0-Lieença registada eoneedidaao omcial abaixomencionado:

Companhia de artilheria n.Oi dos Açores
Primeiro tenente, Zeferino Norberto Gonçalves Hran-

dão, sessenta dias.

11. 0_ Foram confirmadas as licenças registadas que os eommandan-
tes da 1.- e 3.11 divisões mililares Clonuderam aos otldaes abaixo
mencionados:

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Alferes graduado, Francisco Cesario Viegas Moacho,

quinzo dias.
Regimento de infanteria n.· 8

Tenente, José Ilcnríques de Magalhltes Marques da os-
ta, prorogação por quinze dias .

.Antonio Maria de Fontes Pereira eleMeUo.

Está conforme.
o direotor geral,



N.O t5
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

20 DE :MAIO DE 1876

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao ex rcito o s guinto:

Secretaria d'estado do negocio da guerra-Direcção geral-P Repartição'

Attendendo ao que me representou o coronel de infante-
ria, governador geral da provincia de Macau e Timor, José
Maria Lobo d' Avila: hei por bem promove-lo ao posto de
general do brigada, sem prejnizo dos officiaes mais antigos
da respectiva classe e arma, nos termos do decreto de 10
de setembro de 1846. Outrosim sou servido ordenar que
esta minha soberana resolução fique nuU e de nenhum
effeito, se o agraciado, por qualquer motivo, deixar de ser-
vir no ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estadc dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 10 de maio de 1876.
=REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

2. o _ Por decreto de 12 do corrente mez:

Real collegio militar
Exonerado do Iogar do ofílcial do estado maior, o capi-

tão do batalhão de caçadores n," 3, Luiz Oyriaco de Oli-
veira.

Por decreto de 17 do we mo mez:
Batalhão de caçadores D.· i

Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria
n.O 1, Antonio Emílio de Figueir do o MeUo.

Batalhão de caçadores n.· 5
Alferes, o alferes graduado, Diogo Maria de Andrade

Pinto d Magalh os.
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Batalhão de caçadores n.· 8
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n." 1, Ale-

xandre Magno de Campos Junior.

Batalhão de caçadores n.· tO
Oírurgíão mór, o cirurgião ajudante do batalhão n." 2

de caçadores da Rainha, Antonio José de Carvalho Por-
tella.

Batalhão de caçadores n.o U.
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? 12,

Matheus Luiz Thomás de Lácueva.

Regimento de infanteria n.· 9
Capitão da 7.a companhia, o tenente do regimento de

infanteria n.? 10, Francisco de Sousa Barbosa Fraga.

Regimento de infanteria n.Oi3
Major, o capitão do regimento de infanteria n.? 15, João

José de Almeida.

Regimento de infanteria D.Oi5
Capitão da 8.a companhia, o tenente de infanteria ser-

vindo em artilheria, lzidoro Augusto de Almeida.

Regimento de infanteria n.· t7
Alferes, <> alferes graduado do regimento de infanteria

n.? 15, João Xavier de Oliveira.

Castello de Angra
Governador, o coronel de cavaUaria, Joronymo José

Correia de Carvalho.

Inactividado temporaria
O cirurgião mór do regimento de cavallaria n.? 5, João

Baptista Rollo, por ter sido julgado incapaz do serviço,
temporariamente, pela junta militar de aaude.

Commi8SÕos
Tenente coronel de infanteria, o major, Vasco Guedes de

Carvalho c Menezes, continuando na eommiasão em que se
acha.

Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unieo do
artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1 65, nos ter-
mos do § 2.0 do artigo 13.o da earta do lei de 13 de abril
do 1875, o capitão de engenheria, José Honorato de Cam-
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pos e Silva, por ter completado dez annos de serviço effe-
ctivo no referido posto.

Por decreto da mesma data:

Reformados, na conformidade da lei, o coronel governa-
dor do castello de Angra, José Domingues de Oliveira j o
tenente coronel de infanteria, J 0110 de Vasconcellos j e o
capitão do regimento de infanteria n." 9, João de Betten-
court Correia J unior j o primeiro e o terceiro pelo terem
requerido, e todos por haverem sido julgados incapazes de
serviço activo pela junta militar de sande.

3. o - Por portarias de ia do corrente mez:

Castello de S. Jorge
Exonerado do commando do presidio, o tenente coronel

reformado, Ascenso Elmino de Bettencourt, pelo pedir.
Commandante do presidio, o major reformado, Antonio'

Germano de Oliveira Sampaio.

4. O-I)or determinação de ua lIage tade II-Rei:
Regimento de artilhe ria n.· t

Alferes alumno, o alferes alumno de artilheria, Abel de
Almeida Botelho.

Regimento de cavallaría n.· 2, lanceíres da Rainha
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n,? 6, Al-

fredo Correia da ilva Araujo.
Cirurgião njudant , O cirurgião ajudante do regimento

de cavallaria n,? I, lanceiros de Victor Manuel, Joaquim Ma-
ria de Ca troo

Regimento de cavallaria n.· 3
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 2, lan-

ceiros da Rainha, Jesuino Oregorio Pessoa de Amorim.

Regimento de cavallaria n.· 5
Cirurgião mór, o cirurgião mór do batalhão do caçado-

res n.? 10, Antonio Manuel Pires Moreira.

Regimento de cavallaria n,· 6
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 1, lan-

ceiros de Victor Manuel, Antonio Baptista Lobo.
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Regimento de cavallaria D.O7
'I'enente, o tenente do regimento de cavallaria n." 8,

Carlos Basilio Damasceno Rosado.

Regimento de cavallaria n.s 8
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 1,

lanceiro! de Victor Manuel, Antonio Duarte e Silva.
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n," 3,

Adri!o Damasceno Teixeira.

Batalhão n.O2 de caçadores da Rainha
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de cavallaria n.o 2, laneeiros da Rainha, Francisco Maria
de Carvalho.

Batalhão de caçadores n.O6
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. 05, Emygdio

Gomes dos Reis.

Regimento de infanteria n.O3
Capitão da 2.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 10, Manuel Joaquim Pereira.

Regimento de infanteria n.' 4
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. o 8, Ma-

nuel da Costa Cascaes.

Regimento de infanteria n.' 6
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 17, Ju-

lio Alberto Vida}.

Regimento de infantaria n.' tO
Capitlto da 4.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n. o 3, Leopoldo Francisco de Menezes.
Tenente, o tenente do regimento de infanteria D.O 4,

Manuel José de Carvalho. _

5.0-Secrelaria d'c'lado do negocios da guerra-Direcção gml-t.a Repartiç o

Helação 0.° ,ti:> da praças (Ie pret a quem 6 concedida a Illeda-
lha militar io tiluhla I)or decreto de 2 de outubro de iSf.:l, een-
rurllle as reUra llrescriplas no regulamento de 17 de maio de
186\1:

M( <1n]11n.d p'l'n:tn.

Batalhão de caçadores D.' 5
Soldado n.? 46 da La companhia, Patrício José - com-
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portamento exemplar; em eubstituiçãc da medalha de co-
bre da mesma classe que lhe foi concedida na ordem do
exercito n.? 35 de 1867.

Medalha de cobre

Batalhão de engenheria
Soldado n. o 82 da La companhia, Joaquim da Fonse-

ca - comportamento exemplar.

Regimento de artilheria n.· 2
Cabo n.? 8 da 5.' companhia, Manuel Ventura-com-

portamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.o t2
Musico de La classe, José Nunes de Ascensão-com-

portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.o U
Segundo sargento n.? 69, Joaquim Alexandre de Aguiar,

e soldado n." 18, Francisco Mendes, ambos da 5.' compa-
nhia - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.Oi3
Cabo n.? 98 da 4.' companhia, José Rodrigues Tei-

xeira - comportamento exemplar. •

Regimento de infanteria n.· i5
Furricl n." 60 da 3.. companhia, Sebastião Augusto Cor-

reia Galvao-comportamento exemplar.

Paisano
oldado que foi n.? 72 da 5.' companhia do batalhão

de caçadores n." 6, Joaquim Pereira - comportamento
exemplar.

6.0-Sem~ria d' lado d Def0cioa da guerra-Dirertlo geral-P Repartição

eclsra-ae, para os devidos effeitos, qUG no dia 15 do
corrente mez se apresentou n'e8ta secretaria d'estado o te-
nente qu rtel m tre do batalhão expedioionario á India,
José Lino de I rei tas Valle, por ter r grassado do ultra-
mar sem concluir a sua commieeão j pelo que volta ti classe
de alferes graduado a que pertencia. antes da publicaçao
do decreto do 13 de julho de 1 75.
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7. o - Secretaria d'estado dos negocios da goerra - Direcção g~ral- 2.a Repartição

Devendo celebrar-se no dia 22 do corrente mez, .pelas
onze horas e meia da manhã, na igreja da Santa Sé Pa-
triarchal, exequias solemnes por alma de Sua Alteza Reala Serenissima Senhora Infanta D. Izabel Maria: Sua Ma-
gestade EI-Rei assim o manda faser saber a todos os offi-
ciaes generaes residentes n'esta côrte, commandantes dos
corpos da guarnição da. capital e dos batalhões nacionaes,
e empregados nas repartições dependentes d'este miníste-
rio, para que concorram ao referido templo á hora indi-
cada.

8.° - Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral-5.a Repartição

Manda Sua Magestade El-Rei admittir no hospital de
invalidos militares em Runa o segundo sargento n. o 693
da 7.& companhia de reformados, Joaquim Antonio da Cos-
ta, e o soldado n.? 341 da mesma companhia, Ambrozio
Henriques, por lhes aproveitarem as disposições do decreto
de 29 de dezembro de 1849.

9.° - Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- 6.a Repartição

Em additamento ao n." 1 da dispoaição 9.a da ordem do
exercito n. ° 40 de 1866, declara-se que, por communica-
ções officiaes recebidas n'esta secretaria d'cstado, o princi-
pado da Servia adheriu á convenção de Genebra de 22 de
agosto .de 1864, para melhorar a sorte dos militares feridos
nos campos de batalha.

10. o - Direcção da adlllillistra~ão militar-1.a Repartição

Postos e vencimentos com que ficaram o officiaes abaixo meoeiooa-
dos, a quem ultimamente se classillcaram a reformas que Ibe ba-
viam sido conferidas:

General do divisão, com O soldo de 120,s000 róis men-
saes, em conformidade do decreto do 2r; do abril ultimo,
o general do brigada, barão do Paço de ouceiro, a quem
pela ordem do exercito n.? 32 de 24 de outubro de 1 74-
foi classificada a reforma n'este posto com O soldo de
756000 róis mensaes.

Major, com o soldo do 458000 réia mensaee, o capit o
do batalh. o n.? 2 do caçadorea da Rainha, Jorge Higgs,
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reformado pela ordem do exercito n.? 39 dó 21 de julho de
1868.

Major, com o soldo de 45~000 róis mensaea, o capitão
do batalhão de caçadores n.? 3, João Antonio de Sousa
Nobre, reformado pela ordem do exercito n.? 11 de 9 do
corrente mez.

Major, com o soldo de 45~000 réis mensaea, o capitão
do regimento de infanteria n.? 6, José Antonio de Azeve-
do, reformado pela ordem do exercito n." 8 de I) de abril
ultimo.

Major, com o soldo de 45,,000 róis mensaes, o capitão
almoxarife de artilheria, Joaquim Antonio Caeiro, reforma-
do pela mesma ordem.

I

11.° - Declara-se que a licença concedida ao capitão
de infanteria n." 9, Francisco de Paula Brandeiro de Fi-
gueiredo, e que foi publicada na ordem do exercito n.? 12
d'e te anno, é para uso das caldas de Monchique na sua
origem.

12.° - Licença eODcedida por motivo de mole tia aos omeiaes
abaixo mencioD do :

Em seseão de 4 do corrente mez:

Regimento de artilheria D.· t
Alferes alumno, Candido Gonçalves Mamede, noventa

dias para se tratar.

Regimento de cavallaria D.· 7
Capitão, José Vergolino, sessenta dias para se tratar

em ares patrios.
Batalhao de caçadores n.· 7

lajor, Antonio Baptista Cardoso, quarenta dias para
UIO das caldas de Vizella na sua origem, começando em
15 de junho próximo.

Batalhão de caçadores n.· 9
Capitno, Jo quim Pimenta de usmão Calheiros, qua-

renta dias para S6 tratar em ares patrios.

Em se o de do me mo mez:

Regimento de cavallaria n.' 8
Alferes, Augusto Rodrigues de .LToronha, quarenta dias

para S6 tratar.
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13.° - Licença registada concedida ao official abaixo mencionado:

Regimento de infanteria n.· 2
Alferes, Filippe Jacomo de Sousa Dias, eesaenta dias.

14.0-Foram confirmadas as licenças registadas que os commandan-
tes da V, a.a e',t,a divisões militares concederam aosoffieiacs abaixo
mencionados:

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Alferes, D. Alexandre Lobo de Almeida Mello e Cas-

tro, dez dias.
Regimento de infanteria D.· 3

Capitão, José Monteiro de Vaeconcellos, noventa dias.

Regimento de infantaria n.· t7
Tenente, José Fernandes, trinta dias,

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello,

Está conforme.
o director geral,



N.o ~4
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

30 DE MAIODE 1876

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

Setretaria d'estado do oegoeio da go.erra- Diretçio geral- f.& Repartição

Attendendo ao que me representou o facultativo naval
de 2.a classe, Vicente Ferreira dos Santos: hei por bem
transferi-lo para o quadro dos facultativos militares do exer-
cito, como cirurgião ajudante, com a antiguidade da data
do presente decreto, c com obrigação de servir no exercito
eeis annos, nos termos do artigo 39.0 do decreto com força.
de lei de 6 de outubro de 1 51.

O presidente do conselho de ministros, ministro e seere-
t rio d'estado dos negocies da guerra., e o ministro e se-
cretario d'estado interino dos negocios da marinha e ultra-
mar, assim o tenham entendido e faç m executar. Paço,
em 23 de maio de 1876. =REI. = Antonil) Maria de Fon-
tes Pereira de :ftlello=João de Andrade Cf#VO.

retaria d'estado d o.egodos da guem-Direcção geral-t.a Repartiçio

Attendendo ao que me representou o coronel de infan-
teria, 01 udio Berna do Pereira de Chaby: hei por bem
exonera-lo do cargo de chefe da 1.' repartição da direcção
ger 1 da secretaria da guerra, cargo que desempenhou com
z lo e intelligencia.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
trio d'estado dos negocies d· uerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. P ço, em 24 de maio de 1876. =
E .=Antonio Maria de Fonie« Pereira de Mello.

retari d' tado do • 9 tio da !uma- Dil'tfÇão geral- f.a Repartiçio

II i por bem r formar, na conformidade da. carta de lei
de 14 de go to de 1 60, com o vencimento designado no
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artigo 1.0 da mesma carta de lei, por ter sido ferido na
acção de 25 de julho de 1833, o capitão do extincto bata-
lhão de mariantes e artífices do Porto, Antonio de Araujo
Guedes, com a condição expressa no artigo 3.0 da referida
lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 24 de maio de 1876.
=REI. =Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Repartição de contabilidade

Nos termos dos artigos 56.0 e 57.0 do regulamento ge-
ral da contabilidade publica, de 4 de janeiro de 1870, e em
conformidade da carta de lei da despesa do estado, de 25
de abril ultimo : hei por bem determinar que a distribui-
ção da despeza do mioisterio dos negocios da guerra para
o exercício de 1876-1877 se regule pela tabella junta, que
faz parte do presente decreto, e baixa assignada pelo pre-
sidente do conselho de ministros, ministro e secretario de
estado dos negocios da guerra.

O mesmo presidente do conselho de ministros, ministro
e secretario d'estado, assim o tenha entendido e faça exe-
cutar. Paço, em 12 de maio de 1876.=REI.=Antonio
Maria de Font88 Pereira de Mello.

Resumo da tabella da distribuição da despeza do miniaterio dOI
negocias da guerra para o exercicio de t876-t877, a que se re-
fere o decreto da data de hoje

Oapltulo8 lmportauelaa
I\U torl.,.du

1.° Beeretarla d'estado .............•........
2.° Estado maior do exercito e commandos mi-

litares . . . . . . . . . . • • . . . . • . . • . . . . . . . . . . . 103:8581100
8.0 Corpos das diversas armas ..•..•...•. ·· .• (a) 2.177:464'2 6
4.0 Praças de guerra e pontos fortificados ..•.. (b) 20:05,2
5.0 Diversos estabelecimentos e justiça militar. 342:2\19'960
6.. fllciaes em diversas commissões ••....... 26:622'400
7.0 Officiaes em disponibilidade e inactividade

temporaria ..•. '" .• " •..•.•.......• ,.
8.0 Officio.esBemaccesso, reformados, aposenta·

dos e jubilados. .... ..... ..... .... .... 640:133 26
!l.o Companhias de reformados e invalidos. . . • . 13:4 0-10

lO." Diversas despeeas. ..... .• •.•. .••.....•.. 151:357'3 O
11.° Deapesae de exercícios findos. •.•...•..... 2:70 "----_.;.._

8.548:144.'287

46:394:'520

23: 6 '000
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(a) Alem d'esta somma está auctorisada a que for necessario des-
pender com na tres companhias de correcção, creadas por decreto de
15 de dezembro de 1875, promulgado em virtude da carta de lei de
!J de abril do mesmo anno.

(o) Alem d'esta somma está auctorisada a que for necessaria para
cumprimento dali disposições da carta de lei de 27 de janeiro de 1876,
que declarou commissão activa. a direcção do hospital militar da
praça de Peniche.

Paço, em 12 do maio do 1876. = Antonio Ma?'ia de
Fontes Pereira de Mello.

2. o - Por decreto de 18 do corr nte mel:

Arma de engenheria
Cav lIeiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o te-

nente coronel, Silverio Augusto Pereira. da Silva.

Regimento de artilhe ria n.· 2
Oavalleiro da. ordem militar de S. Bento de Aviz, o ea-

pitão quartel mestre, J sé Caetano.

Regimento de cavallaria n.· 5
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento do Aviz, o ca-

pitão, Diogo J086 de Sousa.

Batalhão de caçadores n.· 3
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, :Miguel Francisco de Mendonça.

Batalhão de caçadores n.· 8
Cavalleiro d ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Antonio Marciano Ribeiro da Fonseca.

Regimento de infanteria D.· 6
'svalleiro da ord m militar de S, Bento de Aviz, o ca-

pit o, Eranclsco José Mendes.

Regimento de infanteria D.· i5
Oav lIoiro d ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, .J086 Maria de Scixa •

Commi .. õea
Cavalleiro da ord m militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pit o do inf nteri , Lib nio Northway do Valle.
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Por decreto de 23 do mesmo mez :

Regimento de artilheria n.· 2
Capitito da 8.:1.companhia, o primeiro tenente do estado

maior de artilheria, Annibal Augusto da Silveira Machado.

Regimento de infanteria n.· ii
Alferel!lajudante, o alferes, Bencdicto Antonio Pereira de

Azevedo.

Por decretos de 21 do mesmo mez:

Batalhão de caçadores n.· i
Tenente, o tenente de infanteria em disponibilidade, João

Valentim Estacio da Veiga.

Batalhão de caçadores n.· ii
Capitão da 3.a companhia, o tenente do batalhão de ca-

çadores n,? 1, José Antonio Groot Pinto de Vasconcellos.

Regimento de infanteria n.· iS
Alferes graduado, o alferes graduado em disponibilida-

de, José Lino de Freitas Valla.

Por decreto da mesma data:

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do regi-
mento de infsnteria n.? 6, Manuel Thomás Gomes de Al-
meida, pelo ter requerido e haver sido julgado incapaz do
serviço activo pela junta militar de saude.

Por decreto de 26 do mesmo mez:

Agraciado com o grau de official da antiga, nobilissima
e esclarecida ordem de S. Thiago do merito scientifico,
litterario e artistico, o capitão de infanteria em commiseão,
Augusto Cesar Don de Sousa, em attenção ao merito scien-
tifico, manifestado na publicação da obra de que 6 auctor,
intitulada Ante-projecto de organisaç{1o de telegraphia
militar.

3.° - Por determinação de Sua Hagestade lU-Rei:

2.' Divisão militar
Secretario, o secretario ela 4. a divisllo militar, Ignacio

da Silva Monteiro.
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4.' Divisão militar
Secretario, o secretario da 2.' divisão militar, Pedro

Germano da Allcensão Chianca.

Estado maior de artilheria
Primeiro tenente, o primeiro tenente do regimento de

artilheria 0.° 1, Quintioo Gomes de Sampaio.

Regimento de artilheria n.° i
Primeiro tenente, o primeiro tenente do regimento de

artilheria n.? 3, Arthur Alberto Falcão Rodrigues.

Batalhão de caçadores n.Oi
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 11, Gui-

lherme Luiz dos Santos Ferreira.

Batalhão de caçadores n.O3
Capitão da 2.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 4, José Estanislau Ventura.

Batalhão de caçadores n.· 4
Capitão da 6.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 11, Antonio Simões.

Batalhão de caçadores n.· tO
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 2, Gre-

gorio José Pereira da Silva.

Regimento de infanteria n.· 6
Capitão da 8.' companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 3, José Antonio de Sousa Trigo.

Regimento de infantaria n.· ti
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 1, Anto-

nio Emilio de Figueiredo e Mello.

4. o - Setretaria d'estado do. aegocios da gaem - Direc:~10 geral-f.& Iteparliçio

Annuncia-se que eatá. aberto concurso por trinta dias,
a contar de 1 de junho proximo futuro, para provimento
dos logares vagos de a8pi~antes da direc?llo ~a adminis-
tração militar, em conformidade com as diepoeições do ar-
tigo 45.0 do decreto com força de lei de 11 de dezembro
de 1869 e da carta de lei de 9 de abril de 1875, e nos
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termos do annuncio publicado na ordem do exercito n." 15
de 10 de julho do mesmo anno.

5. ° - Secretaria d'estado das n~ocios da guerra -Direcção geral- La Beparliçãe

Tendo de preencher-se a vacatura de aspirante do qua-
dro dos empregados civis das divisões militares: manda
Sua Magestade EI-Rei que se abra concurso por tempo de
sessenta dias, a contar da data da publicação d'esta ordem,
pela fôrma estabelecida no regulamento de 8 de agosto de
1864, publicado na ordem do exercito n.? 39 do mesmo
anno.

6.0 _ Secretaria d'eslado dos negocios da guerra-Direcção geral- 3.a Repartição

Declara-se que o capitão do batalhão de caçadores n.? 3,
Luíz Cyriaco de Oliveira, foi exonerado, pelo pedir, do
logar de official do estado maior do real collegio militar.

7. ° - Licença registada concedida ao official abaixo mencionado:

Regimento do infanteria n.° 4
Capitão, João Mourato, trinta dias.

8. °- Foram confirmadas as licenças registadas que os eommandan-
tes da 1.a e 3.a divisões militares concederam aos omciaes abailo
mencionados:

Regimento de cavallaria n.O4
Alferes graduado, Cypriano Forjaz, dez dias.

Regimento de infanteria n.Ot3
Alferes graduado, Antonio Rodrigues, trinta dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de MeUo.

Está conforme.
o direotor ger 1,

_'



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERUA

10 DE JUNllO DE 1876

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. ° - Decreto

Mioistcrio dos Dcgocios do reiuo - Direcção geral de admioi~traçáo politica e civII
3. li Repartitão

Tendo a lei do 18 de abril ultimo mandado distribuir
pelos districtos administrativos do continente do reino e
das ilhas adjacentes o contingente de 8:000 recrutas, resto
exigivel do contingente para o exercito no armo de 1875 :
hei por bem ordenar que o dito contingente, c~nstanto da
tabella que faz parte d'este decreto, e baixa assigna!la pelo
presidente do conselho de ministros, ministro e secretario
ti'estado dos negooios da guerra, e pelos do reino o da ma-
rinha o ultramar, seja immediatamento distribuído pelos
concelhos, procedendo a esta operação os conselhos de dis-
tricto onde as juntas geraes se não acharem reunidas, para
algum outro objecto de serviço publico, na occaaião de se
dar cumprimento a este decreto, segundo os preceitos dos
§§ 2.° e 3.° do artigo 3.° da lei de 27 de julho de 1855,
verificando as camaras municlpaes a subdívisão por fre-
guezias do contingente que tocar a cada concelho, nos ter-
mos da lei de 1 de julho de 1862, e sendo a população
dos concelhos a base das referidas operações.

Os mesmos ministros e secretarioa d'estado assim o te-
nham entendido e façam executar. Paço, em 30 de maio
de 1876. =REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello= Antonio Rodrigues Sampaio = João de Andrade
COTVO.
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2. o - Por decreto de 'i do eerren te mel:

Tribunal superior de guerra e marinha
Official da secretaria com graduação de capitão, o

amanuense, José Antonio Nogueira, em conformidade com
a disposição do § 3.0 do artigo 175.0 do codigo de justiça
militar, approvado pela carta de lei de 9 de abril de 1875.

Estado maior de artilheria
Coronel, o coronel de artilheria, Augusto Cesar Nunes,

ficando exonerado do governo da praça de Peniche.

Batalhão de caçadores n.· i
Alferes, o alferes de infantcria. em disponibilidade, AI.

fredo Alexandrino Turpia.

Batalhão n. o 2 de caçadores da Rainha
Exonerado do exerciei de ajud nte, o tenente, Pedro

li r ncisco de rne1l s P rry da. Cam ra, pelo pedir.

Batalhão do caçadores n.· 3
Capitao da 4.& companhia, o tenente, José Rufino de

Almeida igueiredo.

Regimento do infantaria n.· ti
Tenente, O aifel' s do bat lbão de caçadores n. o 1, B01'·

nardo Antonio do Brito e Abreu.

Regimento de infanteria n.· 12
Maio:" o capitão do regimento de infanteria n.? 18,

.Io quim Nicolau Agua.
Capitão da .' comp nhia, o tenente do r gimento de

infan ri n.? 11, José odrigues Alcobia,

Rogimento de infantaria n.· 14
Tenente c ronel, o major, Luis de Iello PHa.

Quadro dOI almol: rifol de ar&i1heria
..pitão almoxarife, O tenente almo arífe, Antonio l1en·

riqu E 1'1' ira.
T nente almoxarif I o lfer lmoz rife, Jo é Maria de

Barro.
1[,r 8 Imo arife, o sarg nto ajudant do r gimento i

rtilherí n,? 1J JO quim M ri Curado.
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Inactividade temporaria

O tenente coronel do regimento de infantaria D.O 13, José
Firmino Ventura, por ter sido julgado incapaz do serviço,
temporariamente, pela junta militar de saude.

Direcção da administração militar
Aspirantes com graduação de tenente, os aspirantes com

graduação de alferes, Roberto Luiz Borges da Costa, e José
Luciano da Maia Xavier Annes, por lhes Bel' applicavcl a
disposição do § 1.0 do artigo 8.° do plano de reforma na
organisação da secretaria da guerra e do exercito, appro-
vado pela carta de lei do 23 de junho de 1864.

Por decrete da me ma data:

Refo. mados, 1:30 conformidade da lei, o capitão do regi-
mento 00 infanteria n.? 11, Francisco Manuel de Loureiro,
o capitão almoxarife de artilher ia, .Iosé Ricardo, e o official
da secretaria do tribunal uperior da guerra o marinha,
Joaquim Justino I ebeJ1o, pelo terem requerido o haverem
Rido julgados incapazes do serviço activo pela junta mili-
tar do sande.

3. o - Por determinar.iio de Sua Magcstade EI·Rei:

Regimento de cavallaria n.s i, lanceiros de Victor Manuel
Tenente, o tenente do regimento elo cavallaria n."

Antonio Duarte e ilva.
i 'urgi:\o ajudante, o cirurgião ajudsnte do c 'rei to,

Vicento Ferr 'ira dos Santos.

Batalhão n.· 2 do caçadores da Rainha
Alferoa, o nlferos do h talbilo de caçadores n.? 5, Al-

fredo João Fr ncisco da Fone CIl.

Batalhão de caçadores n.· 4
Cnpit o 4.11 companhia, o capitão do hatalh! o d cu-

çadores n." 3, Luiz Cyriaco do Oliveir: .

Batalhão do caçadores n.· 5
A1fcr s, o alf r 8 do b talhão n.? 2 d nçador 'S d

H linha, João Carloe de • armcnto BOI io.

egimanto de infantaria n.' i
'I' nellt , o t ti nte elo Tl'gill1 rito de iuf nt ria n." r>,
ugu lo o cm' 1\1 CIU' nha 13 ISto •
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Regimento de infanteria n.· 2
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores D.° 6, Eu-

genio Carlos Vnz oares.

Regimento de infanteria D.· 5
Tenente, o tenente do regimento) de iofauteria n. ° I,

Franci co Alberto da. Silveira.
Alfere graduado, o alferes graduado do regimento de

infanteria D.O 13, Antonio Rodrigues.

Regimento de infanteria n.· 7
Tenente coronel, o t...u nte oronel do r ,;imento de in-

fanteria n." 17, Antonio José de 'ousa.

Regimento de infanteria n.· 8
Capitão da 5.& companhia, o capitão do batalhão de

caç dores 0.° 6, Antonio Maria da t1\11\.

Regimento de infanteria n.· ii
Capit. o d 1.' companhia, o capitão do regimento de in-

fant tia 0.° ,Pedro Clemente de Menezes.

Regimento de infanteria a.· i4
lIhjor, o major do r gimento no infunt ria 0.° 12, Jo é

cn unha e Anil, ad .
Alfere gr du do, (/ alfer i! gradua I) do regimento de

iufanteri n.? 5, J! rancisco Julio Ionteiro.

Regimento de infante ri n.· i7
'I' neute corou 1, o snout cnroucl di) regimento de in-

e Bt ri n.? 7, Jo O Jo é Rodrieu . de hunes.

Regimento de infantaria 11.° i8
(J pitão d .' compauhi ,ti iI: II do bf\tnlh~C) de

caçador s tI.O 4, 1 ernard leleatluo d 'o til Pimcntel.

4.11- gml- i. ntparlit~o
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deiro nome é Primo José da Rocha: determina Sua Ma-
gastada El-Rei que na matricula do referido alferea se fa-
çam os averbamentos neceasarios para ficar registado com
o seu verdadeiro nome.

5.° - Seereuna d'eslado dos oegocios da guerra- Direcção geral-La Repartição

Ilelações D.os 416 a 41 do omcial e praças de pret a quem é coo-
cedida a luedalha militar instiluida por decreto de 2 de outubro
de 1863, conforme as Ilrescripções do regulamento de 17 de maio
de 1869:

\\t\().~ll() '1\.. } '\ e
Medalha de cobre

Regimento do infanteria n.s 2
Segundo sargento D.O 18 da 7.a companhia, Luciano

Augusto da Costa; cabos, n.? 44 da La, JOE6 Maria, n.? 75
da 3.:1, Frederico Joaquim Pereira, D.O 32 da 7.', José
Manso; e soldados, da },a, 0.° 49, José Soares, n." 50,
Antonio Affonso, D.O 70, Antonio Cardoso, da ~.I, D.O I,
José Vaz, n.? 4, Antonio NUMI! da Cruz, 1l.0 16, Luiz An-
tonio, D.O 35, José AftoDso, 11.° 44, Antonio Luiz Ferrei-
ra, da 3.1, D.O 37, José 'I'aborda, D.O 64, João d Brito,
D.O 78, José Cardoso, da 4.a n.? 4, Constantino Torres,
da 5.a, D.O 18, Francisco Mendes, D.O 3 , Luis P8pO~0,
D.O 41, Antonio Jo 6, n.? 77, José Bernardo, n.? 104, An-
tonio Jorge, da 6.3, 0.° 1, José Antonio Monteiro, n." 7,
Antonio Mari», n.? 1 ,Joaquim imõ s, n." 21, Adrião
Marques, D.O 76, Joito Gaivão, n." 104, Fernando Antu
nes, e da .", n." 2H, J08ó Maria do Alrn ida, n." 61, B r-
nardo oarea, D.O 70, Firmino oures - comportamento
ex mplar.

" \(1.( ~.o h. \1

dulhn d( ooln.·(

Batalhão de caçadores n.· 5
\gllnoo 8 rgcnto 11.° 34 da 3. companhia, FI ncieco

Jo é P reira; corneteiro mór, Ign cio Martins doa ntos ;
o soldndoa, da 3." n." 47, Manuel Lour nço, o d 4.' n." 43,
.JoRá Hita-coruportam into emplnr,

latalbao d. caçador .. D.· iO
Musico d 3.' ela n." 24 da 1.a companhia, .Io .. CIJI"

reia c1 Sou a - compurt \tnento x mplar.
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Regimento do infanteria n.s 8
Cabo n.? 41 da 1.:\ companhia, Jos6 Domingues-com·

portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O i2
Furriel n.? 47 da 7.a companhia, Miguel Augusto Ba-

rata; e soldado n.? 99 da 6.a, José Antonio-comporta.
mento exemplar.

Batalhão expedicionario á India
Primeiro sargento da 3.a companhia, Joaquim José Dias;

e soldados, da 2.' 0.° 40, João Rodrigues da Fonte, e da
4.' 11.° 11, Luiz Antonio- comportamento exemplar.

\\t\l\.~(\O'1\.0 4c \ s
~t: -d,dbad prata

.. Regimento da artilharia n.O i
rimeiro ear eoto da l.l bateria, José Joaquim Lopes

Pa ,os-comport mento x .mpl r ; em substituição da me-
d lha de cobre da mesma clr e que lhe foi concedida na
ordem do exercito n.? a6 de 1 G •

Disponibilidade
Alfl'r S 8 m prejuizo de . ntiguidade, Fílippe Augustu

da Luz Lobo - comportamento exemplar j em substituição
da medalha d cobre da ln 11\1\ ela e que lhe foi conce-
did na ord m do xercito n." 9 de 1 66.

ulbn. <l e br

Regimento do infanteria n.· 2
•'oldado , n.? uiz E vc, D.O 20, Antonio 13a-

pti tn, nrnbos da .a companhia- omportamento e. em-
pi. I'.

Regimento de inf nteria n.· i4
1>0 n." 4:\ d 6.a ompanhi , Alba 10 do Amaral Bor-

a -comport III 11t mpl r.

Regimento de infantaria n.· i5
: ldsdo D.O 25 da 4. ompanhi I .Iosé João-compor.

tam nto semplt r.

1).0_ rtbria d' Udt d • da u rra-Dir çio gml-2.· Rtparli~i.

•'ua lu ad El·1 i d t rmin quP. O offi(!il& pra·
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ças de pret que compõem os quadros das companhias da
correcção, usem uniformes iguaes aos de infantaria, tendo
as golas e canhões dos capotes, casacos e jalecos do mes-
mo panno d'estes, e os respectivos vivos encarnados; e
que as praças que forem recolhidas nas tres classes esta-
belecidas pelo artigo 81.° do regulamento disciplinar,
usem 08 uniformes dos corpos a que pertencerem quando
forem transferidas para as companhias de correcção, e nas
barretinas e bonets, em logar do numero dos ditos corpos,
uma chapa de metal amarello de Om,03 de comprimento e
om,02 de largura, tendo em letra aberta a paI livra- Cot-
recçõo,

7. ° - ecretaria d'esude do Dfgocios da goma -Direcção geral- 2,& Deparlitáo

Convindo esclarecer duvidas que se t ....em apresentado
na organieação das companhias de correcção, crendns pelo
regulamento disciplinar de 15 de dezembro do 1 75, de-
termina. Sua Magestade EI-Hei que se obaervem as dispo-
sições seguintes:

L' Em cada uma da companhias de correcç o haverá
os livros de matricula de que trata o artigo 229,0 do re-
gulnmento geral para o serviço dos corpos do exercito,
sendo destinados um para a iuseripção dos ofllciaes, outro
á das praças de pret do quadro da companhia, o rnai um
para a das praças de pret das tres elas, ea atabelceida
pelo artigo 81.° do regulamento disciplmar.

2.a A aseignatura dos capiti ea na relações dos v nci-
mentos e mais documentos lJ' o carece de verificaç I, por-
que elles silo os responaaveis pela exactidão do. m moa
documentos, o não ha nas companhias de corr('('~1\o aucto-
ridade superior equivalente ás doa major nOR corpos.

3.a As quantias à atinada pnrn dcspezns miúda de
limpeza de quartel .., pr-la dispo iÇitll ~;-),~ d r r.iem elo
exercito D,O 69 de 1869, erã» abouad, tl á compnnhia li
correcção por cada uma caserna que OCCUP!\" 'ruo

4,a Os livros que devem compor os arehivoa dos COIUI _

lhos evcntuaes das companhins do corre '~'i'i.o,8:11) (8 pt' .j-
S08 entre os do que tr ta o artigo 227.° elo l't'g\lllltnouto
geral para. o serviço dos corpos do (I. rci to (com . l! pção
do D.O 6) combinado com o artigo 222,0 do I' glll ln nto d
fazenda militar o ordcn do ox reito D,O 69 d~ 1 (iI, rI,OI

e 19 do 1870 e qua squ r ontras dispo i~õ()tl m vigor e -
bre o rno~mo 8RHlmpto,

5,n S ndo o vencimento d b la, prllç qu compõ m
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as tres claasos das companhias de correcção administrado
como dispõem os artigos 86.0 a 88.0 do regulamento dis-
ciplinar, serão distribnidas ás ditas praças por conta d'esta
administração os artigos e concertos iudispeneaveia, e tudo
constará das cad rn tas e qnaesquer outros registos coro
a clareza necesaaria. A aequiaição dos artigos e concertos
será feita por ajuste, arrematação ou requisição do corpo
que estiver mais próximo.

7.a A competencia disciplinar dos coromandantes das
companhias de correcção, em referencia ás praças do qua·
dro da mcsmas e ás das tres elas es, é a marcada nos ar-
gos 42.0 e 84.0 do rezulamento disciplinar .

•0 _ I' retaria d' stade (lo. nrgorio' da guma-Dirrcção geral-a.a. R('I,artiçiio

Manda ua M$gestade El-Rei admittir no hospital de
invalido militares em Runa, o cabo de esquadra 0.° 594
da 6.1 companhia d reformados, Manuel Lcurenço, e o
r-ometeiro nrér o. U 512 da 7.1 companhia de reformados)
Vicente Jo é Carlos, por lhea aproveitarem a disposições
do de ireto de 2 de d zembro de 1 49.

9. o- Direcção da d i i tração i1iLu- J.& Rrpartiçio

1'0 tos e tencimf'oto8 com 'Iue ficaram o orudar abaixo menciona-
do'. a quem ultimamente se qualiílcaram a reforma que lhes ha-
viam iclo cooferida :
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reformado pela ordem do exercito n.? 12 de 15 de maio
ultimo.

Major, com o soldo de 45~000 réis menaaes, o capitão
do regimento de cavallaria n. ° 6, Agostinho Josó Pereira,
reformado pela ordem do exercito n.? 10 de 22 de abril
ultimo.

Ml\jor, com o soldo de 450000 réis mensaee, em confor-
midade do decreto de 25 de abril do corronte anno, o al-
feres servindo de caserneiro dos quarteia do oastello de
Angra, Francisco Ignacio Pimentel, reformado pela ordem
do exercito n.? 11 de 9 de maio ultimo.

Major, com o soldo de 45~000 réís mensaes, o capitão
do regimento de artilheria n.? 2, João Tavares, reformado
pela ordem do exercito n." 12 de 15 do mesmo mez.

Major, com o soldo de 45~000 róis mensaes, o capitão
do regimento de infanteria n.? 17, Francisco Augusto da
França, reformado pela mesma ordem.

Major, com o soldo de 458000 rói. mensaea, o capitão
do regimento de infanteria n.? 6, José Maria rivas, re-
formado pela mesma ordem.

Major, com o soldo de 45~000 róis mensaes, O capitão
do regimento de infantería D.O 6, Antonio Lopes da ilva,
reformado pela mesma ordem.

Major, com o soldo de 45~000 réis mensaes, o capitão
do regimento do infanteria n.? 12, Francisco dos Santos
Coelho, reformado pela mesma ordem.

Major, com o soldo de 45~000 róis mensacs, o capitão
do regimento de infanteria n. o 9, João do Bettencourt
Correia Junior, r formado pela ordem do exercito n.? 13
de 20 do mesmo mez.

Major, Com o soldo do 456000 róis menaaes, o picador
do 1.a elassc em inactividade temporaria, Diogo José d
Abr u, reformado pela ordem do exercito n." 12 do 15 do
mesmo mez.

10.0-Declara·sc:
1.~Que o major no regimento de lafanterin n." 15,

Francieco Per ira d Luz Côrte Real, a6 goaou cinc dia
da lie nçn r gietnda que lhe foi concedida P la ordem do
exercito n." 11 do correut anno.

2.° 11 o aspir nte com gr duaç o d alfer 8 da dir c-
'~o da adminiatração milit r, Jorg Atfr do F. rr ira d
};~ça.c L yv , só go ou 8~88cnta c oito di e d lic nça re-
~llItad qu lh foi cone dida pel ordem do 6 reito n.? 7
do lJIcsm( an (I.
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11. o - Lieenras eeneedídas por motivo de melestia aos offidaes

e empregados abai o mencionados:

Em sessão do 8 de maio ultimo:

Regimento de cavallaría n.· 7
Major, Anacleto da Silva. Peleijão, quarenta dias para

se tratar.

Em sess o de 10 do mesmo mez :

Regimento de infanteria n.· 4
T nente, Leopoldo Frederico Infante Fernandes, trinta

dias para uso das caldas da Rainha na. sua origem, come-
çando em 1 do corrente mez.

Em sessão de 18 dO:mcsmo mcz:

Regimento de artilharia D,· 3
apitão, Cypriano Leite Pereira Jardim, SOS80nta.dias

para se tratar em ar a pátrios.

Regimento de cavallaria n.· 2. lanceiro a da Rainha
Capitão, Antonio de Almeida Coelho e Campos, eesaenta

dia para se tratar.

Regimento de cavallaria n,' 4
Major, Manuel da Silveira ..Jendonça Soares 'errlto,

trinta di a para 80 trat r.

Batalhão de caçadores n," 6
Alfcr a, Luiz Mari da on j~ o, qu ronta dias para

ao tratar.
Regimento de infanteria D,· 7

Tenent , Asc 11 O .'imõ Soares, 8 saentn diaa para 80
tratar.

Dllponibilidado
Tenente quart 1 me tr I Jo " Lino d }<'reitas Vali c,

808 nta diaa para lO tratar.

Em ae O de 30 do m mo rncz:

Snh,divi o militar do Funchal
Ar hi i t orb rto Vi ira Moniz, quarenta <lia para

11 o dsa ald~1ldA Rainha na na ori m,
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Em seseão de 1 do corrente mcz :

Conselho de guerra permanente na 4.· divisão militar
Secretario, Justíno Cesar da Cruz Barreto, trinta dias,

como prorogação, para continuar a tratar-se e fazer uso das
caldas de Vizella na sua origem.

Direcção da administração militar
Aspirante com graduação de alferes, Thomás Augusto

Ribeiro, sessenta dias para se tratar.

12. 0_ Lioeneas registadas concedidas aos offieiacs abaixo menciona-
dos:

Regimento de cavallaria n.· 4
Alferes, Eduardo Julio Gomes Callado, prorogação por

sessenta dias.
Batalhão de caçadores n.s 6

Cirurgião ajudante, Antonio Freire Garcia Lobo, ses-
senta dias.

Regimento de infanteria n.· 3
Alferes, José Augusto Marques, quinze dias.

Regimento de infanteria n.· i5
Alferes graduado, Sebastião Rodrigues Formoainho,

quarenta dias.

13. o - Feram confirmadas as licenças registadas que o direeter gCl'al
dc cnqenhoria c o commandante da a.a divisão militar concede-
ram aos offieiaes abaixo mencionados:

Corpo de estado maior
Capitão, João MartinB de Carvalho Junior, quatro dias.

Batalhão de caçadores n.· 7
Capitão, Manuel Joaquim Barruncho Azevedo, noventa

dias.

Antonio Maria de Fontes Per ,i,,((, ele Mello.

Está. conforme.
o dir otor g ral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

26 DE JUNHO DE 1876

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Decretos

Mini lerio dos negocio da marinha c ultramar-Direcção geral da marinha
i.a RI'parlitão

TIei por bem nomear defensor offlcioao perante o tribu-
nal superior de guerra e marinha, creado pela carta de lei
de 9 de abril de 1875, o capitão tenente da armada, José
Joaquim de Almeida.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos negocios estrangeiros e interino dos
da marinha. e do ultramar, assim o tenham entendido e fa-
çam executar. Paço, em 7 de junho de 1876. = REI. =
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello= João de
Andrade Corvo.

Secretaria d'e lado do negado da guerra - Direcçio genl- t.' Reparl:çlo

Tendo o tenente quartel mestre, Pedro Lino de Goes,
despachado para o ultramar por decreto expedido pelo
ministério da marinha e ultramar cm 30 de dezembro de
1 69, sido mandado retirar da commíaeão de serviço que
exercia na provincia de . Thomé e Príncipe, pelo que
deve voltar á Bua anterior situaçl'to j determinando, porém,
O artigo 16.0 da carta de lei de 10 de abril de 1874 que
sejam graduados no posto de alferes os sargentos quarteie
mestres promovidos a e te posto anteriormente ao decreto
de 11 de agosto de 1870, classe a que pertencia o referido
Pedro Lino de Goe : hei por bem determinar que seja
considerado alferes graduado nos termos da lei citada.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'e tado dos uegocios da ~l1er!B, assim o tenha en-
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tendido e faça executar. Paço, em 21 de junho de 1876.
= REI. =Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'estado dos negocio! da guerra - Direcçãu geral-ta Repartição

Hei por bem promover ao posto de alferes para o regi-
mento do ultramar, nos termos dos artigos 5.0 e 7.0 da
carta de lei de 3 de fevereiro do corrente anno, os pri-
meiros sargentos, do regimento de cavallaria n." 1, lan-
ceiros de Victor Manuel, Alipio Antonio Pinheiro, e
do batalh~o de caçadores n.? 1, Julio Cesar Porfirio
Correia.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado doe negocioe da guerra, e o ministro e fle-
cretario d'estado interino dos negocios da marinha e ul-
tramar, assim o tenham entendido e façam executar. Paço,
em 21 de junho de 1876.= REI. = .Antonio Maria de
Fontes Pereira de Mello=João de .Andrade Corvo.

Secretaria d'estado do! negocios d,l guerra-Repartição de contabilidad'

Não tendo sido possivel dispensar do serviço activo do
exercito, durante o snno economico de 1874-1875, as pra-
ças da reserva chamadas ao mesmo serviço pela lei de 5
de março do 1873; e havendo-se despendido com o respe-
ctivo pagamento no dito anno approximadamente a quan-
tia de 499:2006000 réis, para o que não ha verba aucto-
risada na lei do orçamento: hei por bem, usando da faeul-
dade concedida no meu governo pelo artigo 43.0 do regu-
lamento da contabilidade publica de 4 de janeiro de 1870,
tendo ouvido o conselho d'estado, determinar que no mi-
nisterio da fazenda se abra, a favor do ds guerra, um ore-
dito extraordinario addioional no capitulo 3.0 da respecti-
va tsbella dss deepezas , pela referida quantia de réis
499:200tSOOO réis, com applicação ao pagamento da men-
cionada deapeza.

O presidente do conselho do ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocies da guerra, e o ministro e ee-
cretario d'cstado dos negocios da fazenda, assim o tenham
ent ndido e façam executar. Paço, cm 22 de junho de 1 76.
=REI.= Antonio Maria. de F(}nt~, Pereira de Ml:llo=
Antrmio de Serpa Pimentel,
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Secretaria d'e lado dos negocios da guma-Rcparlição de cnntabilidade

Não tendo 8S necessidades do serviço permittido que, no
anno economico de 1874-1875, a força do exercito se re-
dueisse ao numero de 18:000 praças de pret, para que ha
verba auctorisada na respectiva lei do orçamento j e ha-
vendo-se de, pendido com o pagamento de 1:656 praças que
existiram a maior no referido anno, a quantia de 90:2006000
réis approximadamente alem da somma consignada na dita
lei: hei por bem, usando da faculdade concedida ao meu
governo no artigo 43.0 do regulamento da contabilidade
publica de 4 de janeiro de 1870, e tendo ouvido o conse-
lho d'estado, determinar que no ministerio da fazenda se
abra, a favor do da guerra, um credito extraordinario ado
dicional ao capitulo 3.° da respectiva tabella das deapezas,
pela referida quantia de 90:2~0.6000 réis, com applicação
ao pagamento da mencionada despesa.

O presidento do conselho de ministros, ministro e seore-
tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da fazenda, assim o tenham
entendido e façam executar. Paço, em 22 de junho de
1876.= REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello = Antonio de Serpa Pimentel.

Secretaria d'eslado do ugocio da gaerra-Reparliçio de contabilidade

Tendo existido n08 corpos de artilheria e oavallaria, du-
rante o anno economico de 1874-1875, 216 csvallos e
muares a maior do numero para que havia verba auctori ada
na respectiva lei do orçamento j e havendo se despendido
com o sustento e tratamento dos referidos cavallos e mua-
res a quantia de 25:40 5000 róis approximadamente: hei
por bem, usando da faculdade concedida ao meu governo
no artigo 43.° do regulamento da contabilidade publica do
4 de janeiro de 1870, e tendo ouvido o conselho d'cstndo,
determinar que no ministerio da fazenda se abra, a favor
do da guerra, um credito extraoedínario addicional ao CA-
pitulo 3.° da competente tabella das deepeaas, pela referida
quantia de 25:400,)000 róis, com applicaçilo ao pagamento
da mencionada despeza.

O presidente do conselho de ministro II, ministro o secre-
tario d'e tado dos uegocios da gu rra, e o ministro e se-
eretario d'estado dos nesocíoe da fazenda, assim o tenham
entendido c façam executar. Paço, em 22 de junho de
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1876.= REI. = Antonio Maria de Fonte« Pereira de Mel-
lo=Antonio de Serpa Pimentel,

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Repartição de contabilidade

Tendo as rações de pão e forragens para o exercito sido
computadas na lei do orçamento do anno economico de
1874-1875 em um preço inferior áquella por que effectiva-
mente foram fornecidas, do que resulta haver-se despendi-
do com o respectivo pagamento a quantia de 114:300hOOO
réis approximadamente alem da que foi auctorisada na dita
lei: hei por bem, usando da faculdade concedida ao meu
governo no artigo 43.° do regulamento da contabilidade
publica de 4 de janeiro de 1870, e tendo ouvido o conse-
lho d'estado, determinar que no ministerio da fazenda se
abra, a favor do da guerra, um credito extraordinario pela
mencionada somma de 114:3005000 réis, com applicação
ao indicado pagamento.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da fazenda, assim o tenham
entendido e façam executar. Paço, em 22 dejunho de 1876.
=REI.=Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello=
Antonio de Serpa Pimentel.

2.o-Por decretos de 16 do corrente mez:

Estado maior de artilheria
CavaHeiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

major, Nuno Caetano Pacheco.

Regimento de infanteria n.· 2
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento do Aviz, o ca-

pitão, Salvador Ferreira.

Commisaõea
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão de cavallaria, Carlos Augusto de Fontes Pereira do
Mello.

Direcção da administração militar
CavalIeiro da ordem militar do Noua Senhora da Con-

eeiçllo .de Villa Viçosa, o segundo offieiaI com graduação
de eapltllo, Hermenegildo Pedro do Aleantara.
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Reformado
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ma-

j or, Antonio Lopes.

Por decretos de 21 do mesmo mel:

Secretaria d'estado dos negocias da guerra-Direcção geral
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do ar-

tigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, com ven-
cimento de 1 de julho proximo futuro, nos termos do ar-
tigo 13.0 da carta de lei de 25 de abril do corrente anno,
o facultativo veterinario de 1.3 classe, sub-chefe da 6.a re-
partição, Lino José Daniel de Carvalho, por ter comple-
tado dez annos de serviço effectivo no referido exercicio.

Regimento de artilheria n.° 2
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do ar-

tigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1860, com venci-
mento de 1 de julho proximo futuro, nos termos do artigo
13. o da carta de lei de 25 de abril do corrente anno, o ca-
pellão de 1.&classe, Thomás Antonio Rosado, por ter com-
pletado dez annos de serviço effectivo no referido exercicio.

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, com
vencimento de 1 de julho proximo futuro, nos termos do
artigo 13.0 da carta de lei de 25 de abril do corrente
anno, o cirurgião mór, Julio Cesar Carvalho da Silva, por
ter completado dez annoa de serviço effectivo no referido
exercício.

Regimento de cavallaria D.O3
Para gosar das vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 do maio de 1865, com
vencimento de 1 de julho proximo futuro, nos termos do
artigo 13.0 da carta de lei de 25 de abril do corrente an-
no, o facultativo veterinario de 1.a classe, João Gonçalves
Vieira, por ter completado dez annoa de serviço efÍectivo
no referido exercicio.

Regimento de cavallaria n.· 4
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de Iei de 18 de maio de 1865, com
vencimento de 1 do julho próximo futuro, nos termos do
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artigo 13.0 da carta de lei de 25 de abril do corrente an-
no, o cirurgião mór, José Antonio da Veiga, por ter com-
p~etado dez annos de serviço effectivo no referido exerci-
ClO.

Arma de infanteria
Coronel, o tenente coronel do regimento de infanteria

n.? 7, Antonio José de Sousa.

Batalhão D.O 2 de caçadores da Rainha
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, com ven-
cimento de 1 de julho proximo futuro, nos termos do artigo
13." da carta de lei de 25 de abril do corrente anno, o
capellão de L" classe, Antonio José Baptista, por ter com-
pletado dez annos de serviço effectivo no referido exercício.

Batalhão de caçadores D.· 4
Alferes, o alferes graduado, José Thomás Pires Correia.

de Azevedo.
Batalhão de caçadores n.o 6

Exonerado do exercício de ajudante, o tenente, Jol o
Antonio Ferreira Monteiro, pelo pedir.

Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do
artigo 1.' da carta de lei de 18 de agosto de 1865, com
vencimento de 1 de julho próximo futuro, 110S termos do
artigo 13.0 da carta de lei de 25 de abril do corrente an-
no, o cirurgião mór, João Agostinho da Cunha, por ter
completado dez annos de serviço effoctivo no referido exer-
cicio.

Batalhão de caçadores n.O 7
Capitão da 8.a companhia, o tenente do regimento de

infanteria n.? 6, Antonio José Leite.
Para gosar as vantagens estabeleoides pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, com ven-
cimento de 1 de julho proximo futuro, nos termos do arti-
go 13.° da carta de lei de 25 de abril do corrente anno, o
eapellão de L" classe, JO!léMaria da Rainba dos Anjos, por ter
completado dez annoa de serviço effectivo no referido ser-
cicio.

Batalhão de caçadores D.O 8
Tenente, o alferea do batalhão de caçadores n.? 4, José

Ignacio de Mello P _reira de Vasconcellos.
J?ara gosar as vantagens estabelecidas pelo § uuico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 d maio de 1865, com ven-
cimento de 1 de julho proximo futuro, nos termos do ar-
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tigo 13.0 da carta de lei de 25 de abril do corrente anno, o
cirurgião mór, Euzebio Valeriano de Matos, por ter com-
pletado dez annos de serviço effectivo no referido exer-
cicio.

Batalhão de caçadores n.· 9
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, com Ten-
cimento de 1 de julho proximo futuro, nos termos do ar-
tigo 13.0 da carta de lei de 25 de abril do corrente anno, o
cirurgião mór, Francisco Augusto Moniz de Matos, por ter
completado dez annos de serviço effectivo no referido exer-
cicio.

Batalhão de caçadores n.Oii
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de I i de i de maio de 1865, com ven-
cimento de 1 de julho proximo futuro, nos termos do ar-
tigo 13.0 da carta de lei de 25 de abril do corrente anuo, o
cirurgiiío mór, Car o Augu to chiappa Pietra, por ter
complet do dez annos de serviço effectivo no referido exer-
cicio.

Regimento de infanteria n.O3
Tenente, o alfere do batalhão de caçadores n.? 6, Emy-

gdio Gom s dos Reis.
Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadore

n," 5, ~anuel Joaquim Gom a de Carvalho.

Regimento de infantaria a.· 4
Tenente coronel, o major do r gimento de infsnteria

n.? 17, José da Rosa.

Regimento de infanteria n.· 5
'Major, o capitão do batalbãc de caçadores n." 7, Joa-

quim Maria Pedreira.

Regimento de infantaria D.· 8
Tenente, o alferes, Agostinho Alves de Moura.

Regimento de infantaria n.· t3
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unieo do

artigo 1.0 da carta de lei de 1 de maio de 1865, com ven-
cimento de 1 de julho pros.imo futuro, nos termos do artigo
13.0 da carta de lei de 25 de abril do corrente anno, oca-
pellão de L' classe, Jo é da I atividade Caldas Sobral, por
ter completado dez 8aDOS de serviço effeotivo no referido
exercício.
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Regimento de infantaria n.Ot4

Capitão da 3.a companhia, o tenente ajudante do regi-
mento de infanteria n.? 1, Domingos Ribeiro Gaspar.

Regimento de infanteria n.Oi5
Capitão da 8.' companhia, o tenente de infanteria em

serviço na arma de artilheria, Francisco Ribeiro Pataroxa.
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo §unico do ar-

tigo 1.0 da carta de lei de ] 8 de maio de 1865, com ven-
cimento de 1 de julho proximo futuro, nos termos do ar-
tigo 13.° da carta de lei de 25 de abril do corrente anno,
o cirurgião mór, José Antonio de Mello Vieira, por ter
completado dez annos de serviço effectivo no referido
exercício.

Regimento de infanteria n.s iS
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n.? 5, Julio Rosa.
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do ar-

tigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, com ven-
cimento de 1 de julho proximo futuro, DOS termos do ar-
tigo 13.° da carta de lei de 25 de abril do corrente anno,
o cirurgião mór, Francisco Antonio de Moraes, por ter com-
pletado dez annos de serviço effectivo no referido exercício.

Commissões
Tenentes de infantaria, os alferes, Aristides Rafael No-

gueira, e Vasco Pinto Ribeiro de Castro, continuando nos
serviços em que se acham.

Para gosarem 8S vantagens estabelecidas pelo § unico do
artigo 1.0 da carta de lei de 18 do maio de 1865, com
vencimento de 1 de julho proximo futuro, nos termos do
artigo 13.0 da carta de lei de 25 do abril do corrente an-
no, os facultativos veterinários de L' classe, em serviço da
escola do exercito, Antonio Brito da Trindade, o em servi-
ço na guarda municipal de Lisboa, José Maria de á; e
o picador de La classe em serviço na escola do exercito,
Manuel José Viotorino, por terem completado dez annos de
serviço effectivo nos referidos exercicios.

Direcção da adminiltração militar
Primeiro official com graduaçlo de tenente coronel, o

primeiro oflieiaI com graduaçao de major, imot o Xavier
de Basto. .

HOlpital militar permanente de Lisboa
Para gosar as vantagens estab lecidas pelo § unico do ar-
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tigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, com ven-
cimento ae 1 de julho proximo futuro, nos termos do artigo
13.° da carta de lei de 25 de abril do corrente anno, o
pharmaceutico de La classe, Antonio Joaquim Labate, por
ter completado dez annos de serviço effectivo no referido
exercício.

Por decrete da mesma data:

Reformados, na conformidade da lei, o coronel de in-
fanteria, José Francisco de Lima; os capitães, do regi-
mento de infanteria n.? 4, João Mourato, e do regimento
de infanteria n. ° 17, Antonio Maria de Campos; e o ca-
pellão de 1.a classe em inactividade temporária, João Di-
niz j o segundo e o terceiro pelo terem requerido, e todos
por haverem sido julgados incapazes do serviço activo pela
junta militar de saude,

3. ° - Por determinario de SOl lagestade El·Rei:

Batalhão de caçadores n.· 3
Tenente, o tenente do regimento de infanteria D.O 8,

João Antonio Venancio.

Batalhão de caçaderes n.· 6
Capitão da 2.' companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 11, José Antonio Groot Pinto de Vaaconcel-
los.

Batalhão de caçadores n.· 7
Capitão da 8.' companhia, o capitão do regimento de

infantaria n." 18, Bernardo Celestino da Costa Pimentel.

Batalhão de caçadores n.· ii
Capitllo da 4.' companhia, o capitão do regimento de

infanteria n." 13, Eduardo Augusto da Rosa Coelho.

Regimento de infantaria n.· 3
Capiti10 da 3. a companhia, o capitlo do batalhão de ca-

çadores n.? 7, Antonio José Leite.

Regimento de infantaria n.· 4
Capitito da 4.' companhia, o capltão do regimento de

infanteria n." 15, Izidoro Augu8to de Almeida.
Capit o da 6.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n." 5, Antonio José de Abreu.
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Regimento de infanteria n.O 5

Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-
fanteria n." 4, Fernando de Figueiredo.

Capitão da 3.a companhia, o capitão do regimento do
infanteria n." 4, Gaspar Antonio de Lima.

Regimento de infanteria n.· 6
Tenente, o tenente do regimento de ínfanteria n. o 3,

José Maria Teixeira Mendes.

Regimento de infanteria n.O7
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 5, Domingos José de Almeida Barbosa.

Regimento do infanteria n.O8
Alferes, o alferes do regimento de infantcria n. o 3, Au-

gusto de Arzilla Fonseca.

Regimento de infanteria n.° g
Tenente coronel, o tenente coronel de infanteria, Anto-

nio José Botelho da Cunha.

Regimento de infanteria n.O ta
Capitão da 7." companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 14, Antonio Augusto do Amaral Cardoso,
por motivo de disciplina.

Regimento de infanteria n.Oi7
Major, o major do regimento de infanteria n." 5, Joa-

quim Thomás Bramão,

Regimento de infanteria n.· iS
Capitão da 4.a companhia, o capitão do r gimonto do

infanteria n.? 3, Pedro Nolaaeo Vieira Pimontel.

4. o _ Secretaria d'estado dos oegoci08 da guerra - Direcção geral- t.a Bepartiçl0

MEDALUA DE D. PEDUO E D. [AUIA

Relação do individuo a quem e veri6cou pertencer a que lhe ue de-
signada:

Com o algarismo 2:
~ José Forreira Cordeiro, soldado que foi do extincto

regimento de infanteria n.? 1
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5. o - Secretaria d'estado do negocios da !J1Ierra- Direcção geral- La Repartição

Declara-se que as praças de pret iaoluidas na relação
n.? 416 publicada na ordem do exercito n.? 15 de 10 do
corrente mez, ás quacs foi concedida o medalha de cobre
da clasao de comportamento exemplar, pertencem ao regi-
mento de infanteria n.? 12.

6.0 -Secretaria d'estadu dos negocio da guerra-Direcção geral- La Repartição

Declara-se, para os devidos effeítos, que se apresentou
n'esta seeret ria d' atado o tenente coronel de infanteria,
Domingos Antonio Gomes, por ter regressado do ultramar,
em coneequcucia de haver sido exonerado do commando do
extincto batalhão xpedicionario á India,

7. o _ Direcção da adminilração militar- i.3 Repartição

Po tos e vencimentos com que ficaram o empregados abaixo menciona-
do , a quem ultimamente SIl qualificaram as reformas que lbe ba-
viam ido conferida :
Primeiro official com graduação de major e o soldo de

456000 réis mcnsaes, o segundo fficial da direcção da ad-
ministração militar com graduação de capitão, Manuel
Joaquim Codina, roformado pela ordem do exercito n.? 12
de 15 de maio ultimo.

Primeiro ofâcial, com graduaçito do major e o soldo de
456000 réis mensaes, o segundo official da direcção da ad-
ministração militar com graduação de capitão, Antonio
Feliciano do Faria Picão, reformado pela mesma ordem .

.O_D clara- quo O capiü o do regimento de infante-
ri n. o4, João Mour to, e apresentou no dia 3 do corrente
m z d istindo elo r to da lic nça registada que lho tinha
sido c acedida la ord m do exercito 0.° 14 d'este anno.

9.0 - Licenr.1, touctdidas por motivo de mole 'tia aos officius
ab i o meneienades :
Em seaaão de 1 do corrente rncz:

Batalhão do caçadores D.· 5
Cspit o, C Doido Teixeira, c senta dias para se tratar

I'l fazer mo ua c Idas da 1 inha na eu orig m,
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Alferes, Manuel Vieira Henriques Pinto, sessenta dias

para se tratar.
Regimento de infanteria n.O 2

Tenente, José Luiz Pinto CameHo Júnior, noventa dias
para se tratar.

Regimento de infanteria n. o 5
Alferes, Paulo da Costa Borges Carneiro, sessenta dias

para se tratar.
Regimento de infanteria n.O6

Cirurgião mór, Joaquim de Almeida Simão, vinte dias
para uso das caldas de VizelIa na sua origem, começando
em 26 do corrente mez,

Regimento de infanteria n.Oli
Major, Alexandre Magno de Campos, quarenta dias

para se tratar.
Alferes, Primo José da Rocha, quarenta dias para se

tratar.

10.°- Lir,enças registadas concedidas aos officiaes abaixo menciona-
dos:

Corpo de eatado maior
Capitão, Marino João Fransini, cinco meees, a contar

de 1de julho proximo futuro, para ir fóra do reino.

Regimento de infanteria n.· 3
Tenente, Julio Augusto Rodrigues de Castro, dez dias.

11. o _ Foram confirmadas as Iicencas registadas que os commandao-
tes da 3.a li ,p divisões militar concederam Ul\ oftlciaes abaixo
mencionado :

Batalhão de caçadores n.O9
Capitão, Joaquim Pimenta de Gusmão Calheiros, trinta

dias.
Regimento de infanteria n.· iS

Alferes graduado, Frederico Augusto Madeira, vinte dias.

Antonio Maria de Fontes Per ·ira de Mello,

Esttl. conforme.
o dirootor g r 1,

-



•,'ECRETARU ()'ESTADO DOS I\EGO(110S DA GUERRA

10 DE .roLHO D:E1 76

ORDEM DO EXEROITO
Publica- e ao e. ercito o .eguínt

Portaria

,m~t~na d', t..do du II 000. tia guma-Dim an gml- 3.' Repartlçin

Em conformidade com o disposto no artigo 5/1 do regula
mente provisorio dos exam s eep ciaes de habilitação, de
cret do em 17 de junho de 1 67: manda 'ua Magé8tad,~
El Rei, pela secretaria d'estado dos nego 'io!! da guerra,
publicar o prcgrammas que fazem part d'e ta. portaria >

baixam a ignados pelo g neral de divis o, D. Antonio
Jo é de Mello, director geral da mesma secr tarja d'esta-
do: mandando outroaim, em harmonia com o xarado no ar-
tigo 41.0 do decreto com força de lei de 24 de dezembro
de 1 63, que o individuas constante da relação junta,
igualmente a ignr.da pelo r f rido g"n ral, constituam o
diversos jurys para o exam qu h o de ter logar nOR
dias do proximo mez d outubro, designado no artigo 4.0

do citado regulamento.
Paço, em de julho de 1 76,= Antonio Maria de Fon-

te Pereira de J.~ llo,

Programmas dos examos especi es de habllitaçao para as dlffe·
rentes carreiras do erviço militar e de engenheria civil, em
conformidade com o artIgo 5.· do decreto de t7 de'unho de
{867, e aos quaea le refere a portaria d'e ta d ta.

Our o de iii t do ma 01'

TOV a th oriclI

] - rmamento, ta til' elem nt r o rrande t ctic
J Arm portarei artilh riR li c tnp nh dopru-

da n Pru I ;
2 Oompoel o rviço doa e do maiore;
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3 Armas portateis e artilheria de cam~nha ado
ptadas em Inglaterra e na Austria;

4 Marchas tacticas j
5 Fuzil francez, modelo de 1874, e artilberia de cam-

panha adoptada provieoriamonte em França ;
() Proporção da artilheria nos exercites - armaa

combinadas - metralhadoras.

n-Estrategia:
1 Baees, pontos e linhas a considerar em um qua-

dro estrategico;
2 Marchas, frentes e reservas estrategicas j
3 Commuaicações logisticas por telegrapbia e 011

tros meios.

III - Caatrametaçlo :
1 Abrigos:
2 Disposições das tropas nos acampamentos,
3 Traçados dos acampamentos.

IV - Fortificaçlo paslageira:
1 Linhas abaluat·tadas j
2 Medidas preparatorias para o ataque das obras;
3 Dispoaição e organisaç1o das tropas para o ata

que.

V - Legislaç~o sobre recompensas e justiça militar:
1 Dlsposiçêee do codigo penal ordinario que tem

applicaçlo nos tribunaes militareI;
2 Reforma penal (de 1 de julho de J867) quando

applicada aos tribunaes militares;
3 Promoçõee.

Vl- Topographia e geodesia pratica:
1 Esqueletos;
t Systema de reguaa j
8 Valor angular das di.i.8es dos tambores dos mi-

croacopioa e dos niveia j
4 Longitudes j
Õ Prejecçõee das cartas.

VIII- Eacripturaçlo e contabilidade:
1 Archivo regimental e eaeripturaçlo dOI differ n-

tes livrol;
2 De'alb. do I.ryjço, 'lcala8;
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;:\ Oomposiçãc dos conselhos administrativos, res
ponaabilidade e attribuiçõea dos seua mem-
bros j

4 Fornecimento de pão e generoa para o rancho
de forças destacadas j

5 AdministraS'~o do rancho j
6 Conselhos eventuaes.

Provae praticas

IV - Fortitic ção passageira:
Trs ado graphico no gabinete j
Perfilamentos.

VI - Topographia e geodesia pratica:
C lculos geod siooe.

Curso de ensenbeJ'1 mi tt

Pro AI th C'lr1C1l8

1-Geode.ia pratica:
1 Esqueletos;
2 Syatemas de regua
3 Signaes;
4 Instrumentos reiteradores j
5 Instrumentos repetidores j
6 Metbodos de obeervação j
7 Determinação do valor Angular da divislSes do

tambore do micro copios e das divi.Õell dOR

niveis;
Correcçõee dos angulo ssimutbaes ;

9 Jomprovações das operações geodesicas;
10 Compen aç o geral de uma r de de La ordem;
11 Det rminaç o de longitude j
12 Proj cçõ das carta '
13 Mediçho de arcos terre tre
14 Det rminaç o do m troo

n

li fortiâe ç o abaluar-
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Ó ~"orçal! e material do exercito de sitio;
6 Differentes trabalhos de sapa;
7 Parallelas no ataque das praças;
8 Ataque ao caminho coberto;
9 Descidas ao fosso;
10 Passagens do fosso;
11 Sortidas DOS differentes períodos do ataque j
12 Zonas de servidão ;
13 Medidas de administração e de policia nas pra-

ças atacadas;
14 Qualidades do governador de uma praça de guer-

ra. Objectos a que mais particularmente se
deve attender.

ln Armamento das praças:
J Aprociaçito dos grandes e pequenos calibres;
2 Bases para avaliar as munições de guerra de uma

praça ameaçada de sitio;
3 Armamento do baluarte atacado;
4 Armamento dos revelins atacados e dos seus re-

dueto ;
f> Bases para calcular a. polvora. e artificies pyro·

technicos na defensa das praças;
6 Armamento do caminho coberto e das suas pra-

ças de armas;
7 Noticia dos differente proj etos de armamento

apresentadoa pelo general Marion.

IV -Penetraç, o dOR projecteis:
1 Lois geraes da penetração ;
2 Profuudidude da penetração;
3 Duração da. p n traçilo j
4 Fórma do funil de pen tração ;
ó Penetração nas alvenarias;
6 Penetração nos ferros j
7 Penetração nas mad iras.

V -_. Materiaoe de construcç o:
1 Conhecimento dos caleareos c rhonatados ;
2 Conh icimeuto dos calcar 08 ulfatsdoe ;
3 Couhecim nto dos cale reos betumino o
4 onhecim nto das argilas;
[) Prinoipa pedru d eonstrueção ;
6 Priocipa'as m deiras d eouetrucção ;
7 Fabricação de mattlri&el com barro;
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8 Preparação da cal;
9 Fornos para cozedura dos materiaes ;

10 Preparação de possolauas e de cimentos;
11 Asphaltamentoa;
12 Pinturas e vernizes;
13 Estuques;
14 Ooneervação dos materiaes.

VI - Mecbanica applicads :
. 1 Solidos apoiados pelas extremidades;
2 Condições do encastramento ;
3 Solidos carregados de topo j
4 olidos d igual. reeistenci j
[) Metbodo de Poncelet par v ritbat a estabilidade

das abobadas j
6 Methodo de Durand-Claye para. verificar a esta-

bilidade das abobadas j

7 Impul o da terras ;
Formulas do movimento uniforme da agua n08

tubos eonductores ;
9 Tuboe eomplexoa ;

10 Movim nto perman nte variado da agua nos oa-
nae ;

11 Tbeoria ger 1 d rodas hydraulicas ;
12 J:l'ormula geral do volant ;
13 'Iheoria m cbanica do cal: r;
14 Di tribuição do vapor,

ou Hlobilia do quartel;

ra I (la l'OU ertos

7
M
9 mai de p U8 ás forçaR

P<"
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11 Liquidação das importaucias recebidas pura o }J"
gamento dos abonos ás prGças;

12 Ranchos nos corpos e nas forças destacadas;
13 Caderno de alterações de uma companhia;
14 Archivo da secretaria regimental.

PrOVIU! pratlcaa
1-Geodesia pratica:

Calculos geodesicos.

II- ~~ortificaçito permanente:
1, 2 e 3 Traçados de eystema ;
Perfilamen tos.

VI - Mechanica applicada:
5 Applicaçito graphica do methodo ;
9 Problem da determinação doa di metros 11\1uui

systema de tubos;
11 Traçado grapbico de uma roda hydraullca.

Ourso de artilheria

Provas tbeorica.

l-Material de artilheria:
1 Diversos eystemas d travamento;
2 Leis relativas aos passos dãS etria
3 Esforços que supportam 08 reparos j
4 Trac Ao em plano horieoutal.

lI-Applioaç o de balistics :
1 Equaçi'S tl du movim utu do pl'ojtlct ia dentro dali

bôcas dI fogo;
~ Carga da rotura dOI! proj ct i 000;
3 Equação geral da trajo itoria no ar;
4 Deriva r dos proj ctei .

1I1-Orgllui",açllo e serviço da arma de a tilherla:
1 Marchas e comboio ;
2 E colha li a posiçêos lIO campo de batalha;
:~ Embarques c d. 1:1 mbarqu 8 da rtilh ria;
4 Ba '1;1 para organisliç o da artilhe·ria.

IV- Pyrot schniea :
1 Dosa 'CIIS na8 pol ora .
F abricaç15es de polvora~;
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3 J! abricll~ae de bôea de fogo cOIU pessuras eon-

tinuas ;
4 ~~abricaçõe de bôcas de fogo com espessuras des-

continuas,

v- Esorlpturação e contabilidade:
1 Abono dali praças de um corpo em diveraae 1-

tuuções e relações dos encimentos;
~ Dierio do mes, caderno de alteraçêlcs, mappa da

força e escala do serviço;
3 Ranebo e manufacturas;
4 Deveres g raes dos offíeiaee de uma bateria e do '

.ommandante de um destacamento.

Provas praticaa

II - A l-'plicaço de balistica:
Reaoluç o no gabinete de problenu&8 de blllistica

ext rna ;
Prati de um apparelho electro-balisti '0.

Ourso da oavallada a infantaria

Provai tbecrícae

I - Armam nto e tactica lamentar:
1 ondiçõee e dim ntll5es das armas de guerra. Ex-

pres o de tempo ga to pela bala no seu tra-
jecto j

2 Arma em uso até 1 42, trajectorial tenaas e
curvas;

3 Arma d 1 42 1 4. V locid de do projectil
em qu lqu r ponto da traje toria i

4 Armaa mpr gada. na guerra de 1866. Instruo
çlo do tiro;

r Arm d ano movei considerada. corou arOlas
de II rra -'1raj otoria m dia;

.. 1 lh r calibre d armA8 de gu rra; relação do
P o do pro] til para o da carga - Rasga-
mento doa ano ;

7 Arma mpr gada 11a u rr de 1870-1871 -
C I sulo do angulo d mir ;

1 rin .jpa I • t ma d carr am nto pela eula
tr - ·t rmin89 o d IoDa ffi de qual-
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9 Armas portateis actualmente em U80 em Ingla-
terra - Determinação do angulo de projecção
neeessario para ferir um alvo de posição co-
nhecida;

10 Fuzil prussiano, modelo de 1871- Formulas do
alcance e altura do tiro;

11 Fuzis franceses, modelos 1874 e 1866-74-Exe-
cução e regras de tiro sobre alvos fixos e mo-
veis;

12 Arma Beaumont, adoptada na Hollanda - Cau-
sas da irregularidade de tiro;

13 Armas portateis diatribuídas á nossa infantaria -
Velocidade inicial;

14 Cartuchos das armas portateis -Armas branca ;
15 Artilheria de campanha em uso entre n6s - In-

clinação da traj ctoria;
16 Armas de repetição - Modificaç(Ses feitas na ta-

ctica das tres armas em virtude do grande al-
cance, justeza e rapidez do tiro actual.

II- Fortificação passageira:
1 Principios geraes de fortificação pa!! ageira ;
2 Linhas em redentes contiguas e em dentes de _erra;
3 Linhas em redent 8 de cortinas (1 nae modifica-

ções ;
4 Linhas abaluartadas ;
5 Linhas de Jouryon, Rogniat, em redentes aba-

luartados;
6 Linhas com intervallos ;
7 Linhas destacadas, e comparação das liuhae cun-

tinua e interrompidaa ;
~ Reductos, fortins, fortes;
9 Blockus ;
10 Dca nfiam ntn ;
1] Traçado, perfil mento (' eonstrucç o ali obrxe ;
12 Reveetimentos e defen a cccs orias ;
13 Organisaç o defen iva do muro, \ZillhllgM a

bosques ;
L4 Organiaa!;ão de enaiva dos logarel! habitadn ;
L5 T stas de ponte j
16 Ataque e defensa das obra ; trincheirae abrigo .

llI-T()pograpbiA:
1 Repr entaçA g om trie do corpo
2 EscalAI;
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3 Medição de distancias;
4 Estadia'! e telemetros ;
[) Prancheta c alidades - Determinação graphica

dos angulos;
6 Goniometroe - Mediçlto doe angulos ;
7 Methodos das intersecções, caminhando e me-

dindo;
8 Esquadros de agrimensor e seu emprego;
9 Nivelamento trigonometrico e por linhae horiaon-

taes;
10 Níveis, e eclimitros e eli imetros;
11 Applicações do nivelamento;
12 Levantamentoa expeditos com instrumentos;
1:~Levantamentos á vista, de memoria. e por infor-

maçêe ;
14 ondagcm;
] n R produeção das cartas pllra igual;
16 Reducção d cartas.

IV Eseripturação e contabilidade:
Para cavallaria :

1 Livro do ar hivo d uma companhia de caval-
laria;

2 .1 pp da for a de uma. companhia;
:3 ompo iç o do diário mensal d uma compa-

nhia;
4- Papei que lo estrahidoB do diario mensal; .
f) la\'ilo do vencimento do pessoal e do ani-

mal;
6 E crlpturnç o da pr y de pret com baixa nos

ho pitacs ;
one rto dos arr io j

Vencim nto das praç s de pret em tempo de p z;
ompo içllo da raç de p o e de forragens;

• rVi\1O privativo d UDI companhia ;
Ii.ntrega do c mmando de uma companhia.;
E p i e d rviço e nom a9 o para elles ;
Vendas d cavallo ioutili ad I;
.I. otal para o r i to de um cavallo;
Haçõ 8 n d taeam ntos ;

rviço do rancho,

P ra inf nt ria:
1 Diario duma ompanhia d infanteri a;
2 Mapp d força de uma companhia i
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3 Archivo t~gilllt:lntal e escripturaçl o do li ro de

matricula;
4 Archivo da companhia e registo do effeetivo das

praças de pret;
[) Escrlpturação do registo disciplinar e das ordens

regimentaes ;
6 Escriptul'sção e uso do caderno de alterações i
7 Entrega do commando de uma companhia;
8 Claeeificação e romeação dos serviços;
9 Recepção e distribuiçl () dos vencimentos ;

1O Oomposição, responsabilidade e attribuições dUI:!

conselhos administrativos;
11 Fomecimentos ás forças destacadas;
12 Conselhos eventuaes;
13 Administraçílo do rancho;
14 Pagamentos de pret e mais d pezas li forçlt

destacadas;
1Ó Arremataç~es para fornecimentos j
16 Liquidação dos vencimentos.

Provas pretíeae

II- Fortificação passageira:
Traçados graphicos no gabinete;
Traçados e desenfiamentos no oampo;
Perfilamento.

UI - Topographia :
Levantamento regular de uma porçlo de terreno;
Levantamento de porâe.

ElCerototo9 do taotiou pll.T" U IJU1'8uitm1l1t.u. "

1· Geraes:
Escola do batalh!tll;
Escola de pelot o;
Jogo de sabre.

II- }1~s1>eciac de estado maior:
Evoluções d quadrl o j
Jogo de espada a cavallo.

111- ~lIpeciaet! de ong oh ri~:
Escola de equitaçllo i
Jogo de abr •
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IV - Especiaes de artilheriê :

Esrola ti equitação;
Exercicio de bÔI.!U6 d" f'nO'u.

v - Especiaee de cavallaria:
Evoluçõe de esquadrão ;
Jugo d e pads II. cavallo ;
Jo o de lança a cavallo.

Vl- Especin II de infant ,ria:
E g ima de b yonets ;
Jogo de sabr .

Onrso de engenharia oivil

Prov 118 th 'OI'iI'1I1!

I - 'I'opographia C geode ia pratica:
1 ignaes geode ico -goniometro
2 ystema de r gua -niveis ;
3 ompeOIRç o ral de uma rede de 1.' ordem.

11- Viaçlo publica:
1 Problema da det rminac;lo dali rampall nas ~s-

trad s urdinarias;
2 laterial fixo dos caminhos de ferro;
3 Locomotiva de viajantes.

lll- ?tlechRnica npplicada:
I Iethodo de verific ç o da e. tabilidade dt\8 UO,

bada ;
2 E t do do mo iro ntu p rm neute ariado da

ua nos cana 8;
a I ihiua d por- 01 nt peudulo eouioo.

IV
ot! ;
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Provas pratícaa

I - Topographia e geodesia pratica:
Calcules geodesicos j
Levantamento de uma planta nivelada.

,II--Viação publica: '
Projecto de uma estrada ou caminho de ferro.

III - Mechanica applicada:
Applicação graphica de um dos methodos ;
Projecto de uma roda hydrau lica ;
Determinação dos diametros de um aystema de tu-

bos.

Secretaria d'estado dos negócios da guerra, em 8 de
julho de 1876. = O director geral, D. Antonio Jo é da
Mallo, general de dívísão.

Relação dos diversos jurya
para os exames especiaes de habilitação a que se refere a portaria

d'esta data

Jury para 09 exames dos alumnos do curso de estado maior

Presideat

maior.
D. Luis da Cam ara Leme, corou I do corpo de atado

Vog 4'~

José Joaquim de Castro, coronel de ngenheria, lente
<la 2. cadeira da eacola do exercito.

Antonio da &0 a Gama Lobo, t nente coronel de artl-
lhería, lente da 1.14 cadeira da escola do ex rcito.

José Ma.ria Cabral alheiros, tenente coronel d artilhe.
ria, lenta da •. ' cadeira da. scola do e ereito.

José Maria. Moreira. Freir Correia Manu 1 d Aboirn,
ten nte coronel de engenheria.

FranciRco .J08é da ilva, capitão d corpo de estado
ln ior.

Cazimiro Victor do HOll n 'I'ell , capit o do regim Dto
de artilharia n. o 1.
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Jury para. os exames dos alumnoa do curao
de engenharia militar

Presidente

José Manços de E aria, general de diviaão, director ge-
ral de engenheris.

Vog es

Caetano Alberto de Sori, coronel de engenheria.
Antonio da Rosa Gama Lobo, tenente coronel de arti-

Iheria, lente da 1.1\ cadeira da escola do exercito .
•Io é Maria Cabral Calheiro , tenente coronel de artilhe

ria, lente da. 9. cadeira da e cola do exercito.
Francisco Maria da Gama Lobo . pulveda, major do

estado maior de artilheria.
José Elias •areia, capitl o de engenheria, lente da 6.

cadeira da escola do exercito.
'ebastiito Custodio de 'ousa '1'e1108, capit o dó corpe

de estado maior, major da ].' brigada de infanteria do
instrucção e manobras.

.
Jury para 08 exames dos alumnoa do curso de artilheria .

Pr sid nt

Luis Augusto Rosiers, gener 1 de brigada, director ge-
ral de artilh ria.

Vogaes

o, corou Ido tado maior (lo ar-

c-
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Jory para. os exames dos alumnos d corso
da oava.llarla o infantaria

Prcsideute

João Leandro Valladas, coronel do batalhão de caçado-
res n." 5.

VO"RCS

José Joaquim de Castro, coronel de engenberia, lent
da 2.i cadeira da escola do exercito.

José Maria Cabral Calhelros, tenente coronel de artilh
ria, lente da 9.:1 cadeira da escola do exercito.

Francisco Pereira de Castro, tenente coronel do regi-
mento de cavallaria n." 8.

'l'orquato Elias Gomes da Costa, tenente coronel d 111'-
tilheria, lente da 4.& cadeira da escola do exercito.

Antonio Luis da Cunha, capitão do batalhão n." ~ de
caçadores da rainha.

Alvaro Correia da Silva Araujo, primeiro t nente do
regimento de artilheri« n.? 1.

Jury para 08 exames doa alumtlofJ do ourao
de engenbaria oivil

Preaident

C tsnu Alberto Maia, g ncr 1 dA brigAda.

ogae.

José l\1al'ÍI abral Calhoiro , tenente coronel de artilh .
ria, lente da 9.' cadcirs da caco la do exercito,

Jacinto Heliodoro da Veig , c pitão d engenheria ser-
vindo na dir CÇ'\O dn Ii calisaç o d08 caminhos de t rro d
leste norte.

Jos6 Elia Garcia, capit· o ele engenh ri , I nt d h.
l,.deira da cola do e ercito.

nieeto 1\1 rcolino B rreto da Hocl'8, capi o ri engo-
nheria, ) mte dn 5. cadeira ua c 'Jln do xcrcito •

•J II () Candidu de 101 a li rl 'o nh I i
vindo na dir CÇ! o da obr (O di tricto d
boa.
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Antonio José d'Avila. Junior, capitão do corpo de es-

tado maior servindo na direcção geral dos trabalhos geo-
desicos do reino.

, Secretaria d'estado dos negocies da guerra, em de ju-
lbo de 1876.=0 director geral, D. Antonio J08é de Mello,
general de díviaão.

Antoniu Maria, de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o direotor geral,
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SECRETARli IrEsruno DOS NEGOClOSDA tWERRA

1;; DE JULHO DE 1876

ORDEM DO EXERCITO
Public, -, ao C'. rcito (I • ,,,tlinto:

1.0_ üerretes

, mi ria d'e lado Jo Dr ~rio da gama-Dir rção grral_1.à Repartiçã~

Attendendo ao serviço clinicos que, no exercicio da sua
profis 0, t m prestado gratuitamente, como facultativo mi-
litar, o .medioo civil re idente em Almeid , Frederico Ri-
beiro do ntos : h i por bem con eder-lhe as honras de
cirurgi.40 ajudan e do xercito, sem dir rito a vencimento,
alvo nos c o d que trat a ordem do 'exercito n." 47,

elo lU de etembro d, 1 35, e o regul m nto geral elo ser,
viço de eaude do e ercito, spprovado por decreto de 2 do
d zembro de 1 52, no artigos 22.° e !) ,0

O pre idente do conselho de ministros, ministro e secre-
trio d'e: t do do n ooios da guerra, a sim o tenha en-
tendido faça cutar, P ço, em 5 de julho de 1 76.=
I El.=Anton 'o Maria de Fontes Pereira de Mello.

a tU rr -lJi çiO! nl- 1. Rtpart: o
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Secrelaria d'eslado dos negodos da guerra-Diret~ãtl geral-La Repartiçio

Hei por bem determinar que os offlolaes ao diante no-
meados tenham os postos e destino que lhes vão designa-
dos, nos termos dos artigos 5.0 o 7.0 da carta de lei de 3
de fevereiro do corrente anno: regimento de infanteria do
ultramar, capitão, o tenente do regimento de infantaria
n.? 4, Francísco de Figueiredo Pereira de Azevedo; tenen-
te, o alferes do batalhão de caçadores n." 6, José Thomás
Duarte Junior.

O presidente do conselho de ministros, ministro e seore-
tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e s -
cretario d'estado interino dos negocies da marinha o ultra-
mar, assim o tenham entendido e façam executar. Paço,
em 11 de julho de 1876. =REI. = Antollio Maria de Fon-
te! Pereira de Mello= João de Andrade Corvo.

Secretaria d'estildo do nego-io' da guerra - Direcção geral- f. 8eparl~o

Tendo o alferes do cavallaria, Manuel Rogerio Carquei-
ja, actualmente em Lisboa, requerido dispensa de ir ter-
minar no ultramar um anno de serviço que lhe falta para
o completo de seis annos a que 6 obrigado pelo decreto
de 10 de setembro de 1846 e circular de 21 de maio de
1862; considerando que lhe pertenceu o posto de alferes
no exercito de Portugal em 21 de janeiro do eorrent
anno, e do ha convenienoia em o obrigar a seguir nova-
mente viagem para o ultramar para ali concluir o alludido
período de serviço: hei por bem dar por terminada ao
referido alferes, Manuel Rogerio Carqueíja, a sua cornmia-
slto no ultramar, para que desde já regresso ao exercito
de Portugal.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e II -

orctario d'estado interino dos negocios da m rlnhe do
ultramar, assim o tenham ent mdido c façam executar.
Paço, em 11 de julho do 1 76. == REI. == Antcmio MClria
de Fontee Pereira ds Mello= João tU A1ldrad G'Ortlu.

2.°_ Por derreto de 22 de jUllllo ultimo:

Regimento de infantaria D." 4
Uavalleiro da ordem militar de ~. Bento de A lZ, o

Cllpitlo, Joio Augusto Ma 8 no.
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Por decretos tte 28 do me mo mez :

Regimento de artilheria n.· 3
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 1 de maio de 1865, nos ter-
mos do § 2.0 do artigo 13.0 da carta de lei de 13 de abril
de 1875, o capitão, Duarte Egydio Vieira de Mendonça,
por ter completado dez annos de serviço efIectivo no refe-
rido posto.

Commissões
Para gosar as vantagens e tnbelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 1 de maio de 1865, nos ter-
mos do § 2.0 do artigo 13.0 da carta de lei de 13 de abril
de 1 75, o capitão de cavallaria, D. Jorge Augusto de Mello,
por ter completado dez annos de serviço effectivo no refe-
rido posto.

Direcção da administração militar
Para gosarem as vantagens e tabeIecidas pelo § unico

do artigo 1.0 da carta da lei de 1 de maio de 1865, n08
t rmo do ar ti o 13.0 da carta de lei de 25 de abril do
orrente nno, os aeguado oflici e com graduaç: o de ca->
pitão, B rnardo ?tI ria de Pin e le110, ustodio Firmo
Hodriguc , Jo ó Antonio ome, JOROLuiz Rodrigues Tri-
gueiros, José hmygdio Teixeira de ousa, Antonio Roque
Pinto, e Pompeu Casar da Silveira l\longiardim, por terem
complet do dez annos de ser iço fi ctivo no referido cser-
cicio.

Por deu to de ao do m mo UI 1:

Real collegio militar
OfliciaI do tado maior, o capi o do batalh o de ca-

çador n.O 4, Luiz ...yri 00 d liveira.

Por derrete d 'do rerr nt mer:
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Por decretos de a do mesmo mez :

Demittido do serviço, o alferes de infanteria sem pre-
juizo de antiguidade, José Rodrigues Ribeiro Casar, pelo
pedir.

Disponibilidade
O cirurgião de brigada em inactividade temporária, José

Barbosa Leito, por ter sido julgado prompto para todo o
serviço pela junta militar de aaude.

Por deereto da mesma data:
Reformado, na conformidade da lei, o capifão de infan-

teria em inactividade temporária, Manuel de Souaa Pires,
por ter sido julgado incapaz do serviço activo pela junta
militar de saude,

Por derretes de 11 do mesmo mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra
Para ser abonado com o augmento do terço do ordennd ,

nos termos do § 1.,. do artigo 13.0 da carta de lei d 25
de abril do corrente anno, o auditor especial junto ao
ministro da guerra, José Maria Borges.

Tribunal superior de guerra e marinha
Para ser abonado com o auamento do terço do ordena-

do, nos termos do § 1.0 do artigo 13.° da carta do lei do
25 de abril do corrente anno, o juiz relator, Antonio Jo 6
do Barros e Sá.

Arma de cavallarla
Major, o capitão do r gimento de ca allaria n." I) lan-

ceiros de Victor Manuel, Anwnio Yavier de Mello Lae r.
<la de Brederodc.

Regimento de cavallaría n.· 4
Alferes, o alferes graduado do regimento de 'avaliaria

n.? 5, Francisco Izidoro OorjlO :Moura.

Regimento de cavallari n.· 5
Tennnt , o alferes do regimento <10 eavallari", n.o 4, JI)

)inbeil'o de lascarenhae V ldez.

Regiment.o de cavallarla n.O 7
Uapitto dl\ 1. sompanhi I II t n nt <ln I' iro 01 d

n alJari li." I, J4'J fi J o I nt ui 'I' i Ir.
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Regimento de cavalIaria D.· 8

Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do
artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, n08 ter-
mos do artigo 13.0 da carta de lei de 25 de abril do corrente
anno, o eapellão de 1.& classe, Filippe Joaquim da Silva
Barbosa, por ter completado dez annos de serviço effectivo no
referido exercício.

Arma de infanteria
Coronel, o tenente coronel do regimento de infanteria

n.? 7, Domingos José de Almeida Barbosa.
Major, o major de infanteria em disponibilidade, D. João

Frederico da Camara Leme.

Batalhão de caçadores n.· t
Alferes, o alferes graduado, Joaquim Gualdino Gomes, e

o sargento ajuJante do regimento de infanteria n.? 2, An-
tonio dos antos Lopes.

apito o quartel me tre, o tenente quartel mestre, José
Pinto Cardoso, por estar comprehendido nas dispceições do
artigo 3.0 do decreto com força de lei de 29 de agosto d
1851.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Alferes ajudante, o alferes do regimento de infanteria

n.? 14, Eduardo Eugenio Pereira Coelho.

Batalhão de caçadores n.· 3
Tenente, o alferee do batalbl'to de caçadores n. o 8, An-

nibal ertorio dos Santos Pereira.

Batalhão de caçadores n.· 6
Alferes ajudall.te, o alferes, Antonio Pedro da Cost

Bello.
Batalhão de caçadores n.o 7

apit o da 4.' companhia, o tenente do batalhlo de ca-
çador 8 n.o 6, Jo o Carlos Pinto da Mota.

Capitlo da .a companhia, o tenente do regimento d
infantaria 0.° 1 , Antooio Bernardo Lopes.

Batalhão de caçadores D.· 8
Alferell, 08 alferes gradu doa, do batalhlo 0.° 2 de ca-

çador da Rainha, Alfredo José Tor~uato Pinheiro, e do
batalh o de caçadores n. o 5, Jacinto Eduardo Pacheco.

Batalhão de caçadores n.· 9
Ten nt , o alf res do batalh o n.O 2 da caçadores d

1 ainh I AI x ndr Eloy P reira da 1 ocha e Vasconcello •
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Batalhão de caçadores n.· tO
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? 16,

Jayme Arthur de Mascarenhas Bastos.

Regimento de infanteria n.· t
Alferes ajudante, o alferes, Manuel Antonio da Purifica-

ção Ferreira.
Regimento de infanteria n.O3

Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria
D.O 7, Manuel José Esteves.

Regimento de infanteria B.· 4
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n." 7, Joa-

quim Luiz Thomás de Lacueva.

Regiment.o de infante ria n.· 6
Capitão da 4.a companhia, o tenente do regimento de

infanteria n." 2, Alexandre José Ferras.

Regimento de infanteria D.· 7
Alferes, o alferes graduado, Ernesto Agnollo Jo quim

de Macedo.
Regimento de infanteria n.· 8

Tenente coronel, o major do regimento de infanteria
n.? 18, José Vicente Consolado.

Regimento de infanteria n.· U
Capitão da 2.a companhi , o t nonte do regiro nto d

infanteria D.O 13, .Tulio Cesar de ?ri 110.

Regimento de infanteria n." t3
Tenente, o alferes, Antonio José Augusto Teixeira.
Capitão quartel m stre, o tenente quartel me tre, Epi-

phanio José de Sou a Morato, por estar compr hendido
nas disposições do artigo 3.° do decreto om for 'a d I i
de 29 do agosto de 1851.

Regimento de infant.eria n,· 14
Alfer '8, o sargento ajud nte do r gim nto de iufant 'ri

I. 17, João Carlos T IX ira.

Regiment.o de infant.eria 0,·.7
Alfer' , o alfer graduado do re ,i, 'lIto d iuf uteri
11), 11 nriqu j r a a 'o.
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Commi.8Õel
Tenentes de infanteria, os alferes, Thomás Fialho de

Almeida, Antonio Barreto Ferraz Sachetti, e Antonio Joa-
quim Marques.

Direcção da administração militar
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo }.O da carta de lei de 18 de maio de 1865, nos ter-
mos do artigo 13.0 da. carta de lei de 25 de abril do cor-
rente anno, o segundo ofâcial com graduaçíto de capitão,
José :Marcolino O meiro, por ter completado dez anuos de
serviço effectivo no referido exercício.

Disponibilidade
O capitão quartel me tre de infanteria em inactividade

tempor ria, Antonio aria da Neve Cabral, por ter sido
julgado prompto para todo o rviço pela junta militar de
saude.

Inactividade temporaria
() maior do r gimento d c v llaria n." 7, Anacleto da
il a P 1 ijlio, p r ter ido ju gado incapaz do serviço,

temporari ute, p la junta milit r de saude.

Per derreto da me. ma d ta:

Reformado, na conformidad da lei, o coronel de infan-
teria, Antonio José de 01188; 08 capitães, do batalhão de
caçadore n." 7, Antonio E rreir da Cruz, do regimento
de inf nteri D.O 5, íanu 1Augu to Cardoso da 'ilva, do
regimento de infant ria n." 11, Antonio Henriques de
ampaio I mos, de c vaU ria em inactividado tempera-

ria, Jo o Edu rdo a t lIani; o egundo, o terceiro e o
quinto p lo terem r qu rido e todo por haverem sido jul-
gados ineapu do er i o activo p la junta militar de
saude.

3.o-Porl ria

muria d' wlo d aes 10 di u rra-Dir çio geral-La Repuliçãll

El·} ei, pela seer taria d'estado

lei de 2 de julho de 1 67
d monte pio omei I, pal'~
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servir no anno económico de 1876-1877, o capitão quar-
tel mestre de infantaria, Antonio Maria das Neves Cabral.

Paço, em 26 de junho de 1876. =Antonio Maria de
Fontes Pereira de suu«

4. ° - Por determieafio de Soa lIagestade El·Rei:

V Divisão militar
Inspector de engenheria, o coronel inspector de enge-

nheria na 4.a divisão militar, José Joaquim Namorado.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 8, Abilio

de Sousa Ripado de Vaeconcellos Quaresma.

Batalhão de caçadores n.· 6
1'enentc, o tenente do batalhão de caçadores n.O12, Ale-

xandre Alberto da Rocha Serpa Pinto.
Alferes, os alferes do batalhão de caçadores n." 1, ui-

lherme Luiz dos Santos Ferreira, fi Antonio dos :Santos
L peso

Batalhão de caçadores n.· 7
Capitão da 7.a companhia, o capitão da 4. a, Manuel Joa-

quim Barruncho de Azevedo.

Batalhão de caçadores n.· 9
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 3, Ma-

nu } Joaquim Gonçalves de arvalho.

Regimento de infanteria n.· t
Alferes, o alferes do batalhão de caçador s n. o lO, An-

to io de Varnhagem Moraea Desfia.

Regimento de infanteria n.· 2
Tenente, o tenente do batalbão n.? 2 de caçadore da

Rainha, Pedro Francisco de Ornellas Perry da amara.

Regimento de infanteria n.· t3
Alferes, o alferes do batalhão d caçador n. o 9, Anto-

nio Ernelto da Cunha.

Regimento de infanteria n.· 5
. fCapit~o da 6.' companhia, o capit o do regimento d
m anterla n. o 6, Celestino lIypolito de OJiv ira.



Regimento de infantoria n.· 7
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteri 0.° 4, José da Rosa.

Regimento do infanteria n.· 8
Alferes, o alferes do regimento de infantçrie n, o 3, José

Augusto Iarques.

Regimento de infanteria n.· ii
Capitãc da 5.' companhia, o capitão do regimento do

inf ntcria n, ° 17, Miguel Augusto Resende Murteira.
Alf rc , o alf re do r gimcnto de infanteria n.? I José

Augu to Pinto .Machado.

Rogimento de infanterià D.Oi3
Alferes, (I alferes do r gimento de infantcria n." 17, Joa-

quim Carvalhal de 'ou a Telles.

Regimento de infanteria n.· i6
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 14, Luiz

Pereira Rebello.

Regimento de infanteria n.· i7
Capitão da 1.' companhia, o capitão do regimento de

infanteria D.O 12, .Manuel José Mendes.
Capitão da 3.· oompanhia, o capitão do regimento do

infanteria 0.° 12, Jo ó I odrigues Alcobia.

Regimento de infaDteria D.· i8
Tenente, o ten nte do batalb o de caçadores n." 9, Joa-

quim Jo é Dia.

5.°_ ria d' lido d Irs ü gatrra - Direcçio 9 raI_1.a Beparllçio

lIDALD DE u, PEDRO )~ U. I RI

R llçio do i.di ida. ti ell 'rUlcoa penea r a qu lbe. no de-
igoadl

Com o 19arismo 2:
A Antonio Jo é de CampoB, soldado que foi do e tincto

b talhlo do rsenal de marinb .
r nei Antune, ld do que foi do xtillcto . i-

e to do inf nt ri D.O 2.
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Com o algarismo 1 :
A José de Almeida, soldado que foi do extincto bata-

lhão nacional fixo da Beira Alta.

6.° -Secretaria d'estado dos negociosda guerra-Direcção geral-ta Repartição
.

Tendo o alferes de infanteria sem prejuizo de antigui-
dade, Joaquim Antonio, provado judicialmente pertencer-
lhe o appellido de Pereira: determina Sua Magestade EI-
Rei que na respectiva matricula se faça o neceeaario aver-
bamento, e que o referido alferes de ora em diante se fi-
que chamando Joaquim Antonio Pereira.

7.° - Secretaria d'estado do negocio! da !J1Iern- Diretçlo geral-5.' Btparliçáo

Mnoda Sua Megeetade EI-Rei admittir no hospital de
invalidos militares em Runs, o ex-soldado n.? 16 da 4.'
companhia da guarda municipal de Lisboa, Longuinhos da
Conceição e ilva, por lhe aproveitarem as dispoaiçõee do
decreto de 29 de dezembro de 1849.

8. o - Direcção da admini traç<Ío militar-2.a Repartição

Para execução da disposição 3_' da ordem do exercito
n.? 18 de 26 de abril de 1871, se declara que o preço por
que saíram as rações de forragens no trimestre findo cm
30 de junho ultimo, foi do 27(),4H réis, sendo o grão r is
187,4807 e a palha 88,9798 réis.

9.° - Declara-se:

1.0 Que o cspit o do batalhão de caçadores n.? 7, )la-
nuel Joaquim Barruncho do Azevedo, se apresentou no dia
ó do corrente mez, desistindo do r sto d lic nça r gistada
que lhe tinha ido concedida pela ordem do exercito n." ló
d'este anno.

2.° Que o aspirante com graduaç o de alf res da dir c-
çlto da administraçito militar, Thomá Augusto Ribeiro, 8
apre~cntou no dia 2 de junho ultimo, desistindo do resto
da lIcença da junta militar d saude que lhe tinha sido
arbltr da em s salto de 1 do mesmo m s.



10. o - Licenças concedidas por motivo de mo)eslia aos omciaes
e empregado abaixo mencionados:

Em sessão de 1 de junho ultimo:
Regimento de infanteria n.· 4

Tenente, Ayres Maria Paiva Froes de Carvalho, ses-
senta dias para S6 tratar.

Em sessão de 16 do mesmo mez:

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Tenente, Alberto Carlos Moraes de Carvalho, sessenta

dias para se tratar.
Alferes, Luiz Antonio Benevides de Sousa, quarenta dias

para se tratar.
Alferes graduado, Francisco Cesario Viegas Moacho, cin-

coenta dias para se tratar.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Tenent , Pedro Francisco de rnellas Perry da Cama-

ra, trinta dias para se tral r.

Regimento de infant.eria n.· 2
Alferes, Joaquim Antonio Pereira, nov nta dias para a

tratar.
Regimento de infanteria n.· 6

Capitãc, Celestino Hypolito de liveira, sessenta dias
para se tratar.

Commiuõea
Alferes, Jeremias Henriques dos Reis, quarenta dias

para se tratar.
Direcção da administração militar

Aspirante com graduaç o de alferes, Arthyr Maria Bo-
telho Lobo, essenta dia para se tratar em ares pstrios.

Praça de Abrantes
Major reformado, comm ndanto interino, Antonio Luiz

Barrabino, vinte di p ra uso da aldaa da R inba n
Bua origem, começ ndo m 1 do corrente mez.

'll.o_Lir. 0(.1 regi tda COD dida ao ollda t. t'mprt Uallo abaixo
meodooado :

Arma de 8ngenheria
T nent , Diogo Pereir de mpaio, noventa dias, p ra

ir fóra do reino.



Regimento de cavallaria n.· 6
Tenente, Leonel Joaquim Machado de Moraes Oanncna,

quarenta e cinco dias.

Batalhão de caçadores n.O8
Tenente, Alexandre Magno de Campos Júnior, noventa

dias.
Regimento de infanteria n.o 9

Capitão, Francisco de SOUSBBarbosa Fraga, trinta
dias. •

Regimento de infanteria n.° t4
Cirurgião ajudante, José Victorino de SOUSBe Alb uquer-

que, sessenta dias, para ir {61'S do reino.

Conselho de guerra permanente da 4.· divisão militar
Secretario, Justino Cesar da Cruz Barreto, tres meze .

12.0-Foram confirmadas as licenças registadas que o dlreetcr !leral
de artilherla 6 os comrnandaotes da 2.a e :J.'l divisões militares
concederam aos omeiaes abaixo meneionados:

Regimento de artilheria n.o 3
Capitão, José Maria Dias Grande, dez dias.

Regimento de cavallaria n.· 8
Tenente ajudante, Fílíppe Malaquias de Lemos, trinta

dias.
Regimento de infanteria n.o i3

Tenente, Julio Ccsar de Mello, vinte dias.. .

Está conforme.
o dir otor gural,



SECRETARIA D'ESTJ\DO DOS NEGOCIOS DA GUERUA

25 DE JULHO DE 18'76

ORDE~I DO EXERCITO
Publica- e ao O' rcito o seguinte:

1. o - Decreto

melaria d'Clllado do ncgodo da guerra - Direcção gml- t,a Reparliçio

Hei por bem promover ao posto de tenente para: o regi.
mente dó ultramar, nos t rmos dos artigos 5.° e .7.0• da
carta de lei de 3 de fevereiro do corrente anno, o alferes
do regimento de infanteria 0.° 2, José Hermenegildo da
Costa ampos.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, c o ministro e se-
cretario d'eatado interino dos negocios da. marinha e ul-
tramar, assim o tenham entendido e façam executar. Paço,
em 19 de julho de 1 76.=REI.=Antonio Maria de Fon-
tes Pereira de Mello=João de Andrade Corvo.

SKrtgria d'estado do Dt!Oti. dallfrra - Dift(çj4 ttnl- t.a ltparliSlo

Attendendo no que me representou o capitão de enge-
nheria, viéconde de 'eisal, ajudante de campo do Serenís-
simo enbor Infante D. Augusto, meu muito amado e pre-
zado irmão : hei por bem conceder- lhe a exooeraçlo do
ref rido exercicio, cujas honras me apraz eonaervar-lbe,

presidente do con elbo de ministros, ministro e secre-
trio dtestado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido faça executar. Paço, em 22 de julho de 1 76.=
1EI.=Antollio Maria de l!'ontelPereira de M~llo.
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Secretaria d'c Iildo dus ncgocios da gucrra-Dirceçãu geral-f.a Reparhçio

Hei por bem nomear ajudante de campo do Serenissimo
Senhor Infante D. Augusto, meu muito amado e prezado
irmão, o alferes do regimento do cavallaria n." 2, lancei-
ros da rainha, D. Alexandre Lobo de Almeida Mello e
Castro.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 22 de julho de 1876.=
REI.=Antonio Maria de pontes Pereira de Mello.

2. o - Por decretos de 1!1do corrente mel:

Arma de artilharia
Alferes alumnos, os soldados aspirantes a officíaes, do

regimento de artilheria n,? 1, Antonio Arthur da Cost
Mendes de Almeida, do regimento de cavallaria D.O 4,
Francisco de Carvalho Brito Gorjão, do regimento de ca-
vallaria n.? 8, José Lobo do Vasconcellos, e do batalhão
de caçadores n. o 6, Guilherme Charters Henriques de Aze-
vedo; e o soldado do regimento de infanteria n,? 6, Victo-
rino Teixeira Laranjeira, por lhes ser applicavel a dispo-
sição do artigo 43.0 do decreto com força de lei de 24 de
dezembro de 1863.

ROgimento de cavallaria noo 6
Para gosar as vantagens e tabeleoidaa pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, nos ter-
mos do artigo 13.0 da carta de lei do 25 de abril do cor-
rente auno, o facultativo veterinario de La classe, Manuel
Joaquim Nune Marrocos, por ter completado dez annos
de serviço eífeetivo no referido exercioio,

Batalhão de caçadore. no' 4
Major, o capitão do regimento de infanteri D.o 15,

Francisco Correia Leote.

Batalhao de caçadores no' 6
Coronel, o tenente coronel, José Manuol Martin ••

C
Tenente ajudante, o alferes aj\tdant , Antonio P dro d
oata B 110.
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Alferes, o Ifercs graduado, Annibal Augu to da Rocha
Dentas,

Batalhão de caçadores n.O 7
Capitão da 8.a companhia, o tenente do regimento do

infanteria n.? 2, Antonio Joaq iim de Almeida Coutinho.

Batalhão de caçadores n.O 9
'Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n. o 7, An-

tonio Luiz Teixeira Machado.

Regimento de infantaria Jl.O 4
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? 7, Fran-

cisco Lobito do Moraee Castro S rmento.
I

Regimento de infantaria n.· ii
Alferes, o alferes graduado do br talhão D.O 2 de caça-

ores da Rainha, José Pinto de J. guiar Salde nha.

Regimento de infantaria n.· t3
Tenento coronel, o m jor do regimento de infantcria

0.0 11, Alex ndre Magno de Campos.

Dirocção da administração militar
ara gosar li v ntag ns stabelecid 8 p lo § unico do

rtigo 1.0 da ea t de lei de 18 de maio do 1865, n08 ter-
m08 do artigo 13.0 da carta de I i de ~5 de abril do cor-
rente nno, o S undo officiul com gradlla~iIo de capitão,
uilhermo Au u to Pinto . nt' Anna, por ter completado

lcz annos de rvi o eífectivo 00 referido exercido.

I'er deeretes da me ma d..la:

R formado, na couformi de da lei, o coroo 1 do io II.n-
teria, anu 1 Ignacio de Ilrito ; e o círurgii o mór m in-
acti idad t mpor ri ,Antonio Jo quim no rigues P reir ,
por ter m sido julgados iue pazes do orviço activo 1':.:1'
junta milit r de aude.

Per e 'rt' d 22 do m IDO mi:

o m ior, o lu-
II 1'<10 J Ug1l8 to
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Para exercer as funcções de quartel mestre, o alferes
do regimento de cavallaria n. o 2, lanceiros da Rainha,
Luiz Antonio Benevides de Sousa.

3. o - Por determinar.ão de Sua.Maoeslade El·llei:

Regimento de artilheria n.O2
Segundo tenente, o segundo tenente do regimento de ar-

tilhería n.? 3, Joaquim Augusto 'I'eixeir« da Rocha.

Regimento de cavallaria n.· 8
Tenente quartel mostre, o tenente quartel mestre do

regimento de cavallaria n." 1, lauceiroa de Victor Manuel,
Antonio Pedro Lopes.

Batalhão de caçadores n. ° 6
Major, o major do batalhão do caçadores n." 4, Fran-

cisco Augusto da Oosta e Sousa.
Alferos, o alferes do batalhão do caçadores u." 10, Fran-

cisco Mllximo de Moraos.

Batalhão de caçadores n.O 7
Alfeles, o alferes da companhia de eoirecção do {1)1 to

da Graça, José Antonio do Abreu.

Batalhão de caçadores n.o 8
AlCeros, o ulferea do batulhào de caçadores n." 9, Fr u.

cisco do Paula Botelho.

Batalhão de caçadores n.· 9
A1feres, o alferes do batalhão de caçadores n.? ", AI.

fredo José 'l'orquato Pinheiro.

Regimento de infanteria n.· 2
Tenente, o tenente do batalhão de caçadorea n. o ( , Ale.

xandro Eloy Pereira da ltccba e Vasconc 1I0s.
AICer s, o uiferes do regimento do infantcria n.? 11,

Primo .Jos6 da Rocha.

Regimento de infanteria n.· 6
Capitão da 4.· companhia, o capitão do batalb o do

caçadore8 n.? 7, Antonio Bernardo LOI108.
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Regimento de infanteria n.o 7
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 6, Anto-

nio dos Santos Lopes.

Regimento de infanteria n.O iO
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 3, Can-

dido de Passos de Oliveira Valença.

Regimento de infanteria n.O i5
Capitão da 2.a companhia, o capitão do regimento de

infauteria n.? 6, Alexandre José Ferraz.

Regimento de infanteria D.· iS
Major, o major do batalhão de caçadores n,? 6, Luiz de

Magalllãcs Ferreira Guião.

Companhia de correcção do forte da Graça
Alferes, o alferes do regimento de infantaria n. ° lO,

Agostinho Augusto Ferreira de Ab eu.

4.° -, wl'laria d'e ude II II 90 ies da guerra-Ilcp;lrli~u du gabinete

Sua Magestade El-Rei manda declarar ao xereito que
presenciou com atisfaçl.lo o aceio, a boa ordem e a diaci-
plina doa corpos, que ob o eonnnaudo do general de di-
vis ..o, iscando do a res, commandante da La divisão
militar, concorreram á 1 vista realisada no dia ~4 do cor-
rente mez, para couiuremorar a entrada do exercito liber-
tador om Li boa; é quer o me mouugu to senhor que as-
sim ae f ça 8 bel' ao mencionado gener I, o qual igualmente
o fará coustar a08 geueraes cowmandantcs das brigadas,
08 commaudant s d08 corpos, <-mcine8 e mais pr çss quo

constltulraui u for~a cm P r da.

6.° - rtwía d' udo d urgoci da ~ m - Dirt io geral-t.a Reparti~~o

De 1 ra-se, P ra c nb cimento dOIl iuteres adas, que O
C:um6 n 'lue devem r p nder 011caudidatoe a08 lugarelS
vagce de a pirantea da dir • o da administl' çito militar,
II de reali r·se no di 7 do proximo mez de agosto, cm
uma d II I! 118 J me m di! cç: o.
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6.° - Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- L a Repartição

Rela~ão n. ° 419 das praças de pret a quem é concedida a me-
dalha militar instituida por decreto de 2 de outubro de 1863,
conCorme as prescripções do regulamento de '17de maio de 1869:

Medalha de cobre

Regimento de infantaria n.' ti
Segundo sargento n.? 150 da 1.a companhia, Simão José

da Fonseca; e cabo n.° 20 da 5.a, João Mendes - com-
portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.' i4
Segundo sargento D.O 5 da 7.a companhia, José Rodri-

go - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria D.· iS
Primeiro sargento graduado aspirante a offioial, Manuel

de Pina da Fonseca Ferraz Correia - comportamento
exemplar.

Guarda municipal do Porto
Segundo sargento n.? 4, Joaquim José Ribeiro; cabo

n.? 82, Francisco José; e soldados, n.? 48, Manuel Fer-
nandes, e 0.° 120, Duarte Nunes, todos do. 1.& companhia
de infanteria- comportamento exemplar.

Paizano
Cabo que foi do regimento de infanteria 0.° 3, Paulo

Cerqueira Pacheco - comportamento exemplar.

7. °- Scc.retaria d'e tado dos aegocio! d. guerra-Direcção 9 ral- i.' Rrpartlçh

Declara-se, para 08 devidos etreitos, que no dia 15 do
oorrente mez se apresentou n'eata secretaria d'estado o
alferes de infanteria, Manuel Rogerio Carqueja, por ter re-
gressado da commisaão que exeroia n ultramar, nos t r-
mos ~o decreto de 11 do dito mcs, pnblicado lia ordem do
exercito n." 18.



8.0 _ Sccrclaria d'estade dos negocio da gnerra-Djrctç~o geral-La Reparlição

Declara-se, para os devidos effeitos, que no dia 20 do
corrente mez se apresentou n'esta secretaria d'estado o ca-
pitão de artilberia, Feliciano Henriques Bordallo Prostes
Pinheiro, por ter regressado do ultramar, sem concluir ali
a sua commiesão, pelo que fica na arma a que pertence no
posto de primeiro tenente, em conformidade com a clausula
do decreto de 18 de julho de 1874.

9.° _, eretaria d'e,lade do negocio da guerra- Direcçãogeral- t.nReparlição

Declara-se, para os devidos effeitoB, que no dia 20 do
corrente mez se apresentou n'esta secretaria d'estado o
tenente de infanteria, João Procopio Martins Madeira, por
ter regressado do ultramar, em consequencia de haver de-
sistido da. commisslo de serviço para que fôra nomeado.

10.0 _ Secrtlaria d' lado doa negocio da guerra-Direcção geral-ta Reparliçio

Ampliando a dispeeição 5.' da ordem do exercito n.? 21,
de 1 do agosto do 1 75, manda Sua Magestade EI-Rei
que os commandantes das divislSes militares, e os directo-
r s geraes de engenheria e artilheria façam saber aos com-
mandantes dos corpos sob suas ordens, que a todas as praças
de pret da reserva deve ser concedida licença registada, por
periodos não excedentes a se senta' dias, na intelligencia de
que se alguma das praças da reserva nlo desejarem licença
e os commandantes dOI corpos julgarem conveniente aeceder
áquelle desejo, tendo consideração ao bom comportamento e
mais circumstancias que n'ellas concorrerem, devem n'este
caIO c nceder licença registada a praça do effectivo, em
numero igual á8 da re.erva quo ficarem nas fileiras, com a
restricçito porém de nlo a concederem a praça alguma sem
estar prompta na instrucção, e com menos de seis mezes
de serviço contados do seu alistamento.

l!.O- clara·so que o tenente do regimento de infan-
teria n.? 13 (a tualmente capitão de infanteria n." 12), Ju-
lio c ar d Mello, só gOBOu cinco dilUI da licença. regi ata-
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da que lhe tinha sido concedida pela ordem do exercito
D.o 18 d'este anno.

12. 0_ Liceoça registada concedida ao omeial abaixo menclenadu:

Estado maior de engenheria
Tenente coronel, José Maria Moreira Freire Correia Ma-

nuel de Aboim, tres meses.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o director geral,



SF.CRETARIA D'E TADO DO NEGOCIO DA GliERRA

29 DF. JULHO DF. lR7(i

OHDE~I D }i~ EROITO
Publica-s ao x rcito o seguint

1. o - Por dt rl'to. de 26 do comute mel:

Estado maior general
eneral de brigada, o coronel de artilh rin, Antonio

Florencio d OU@Q Pinto.

Arma de artílheria
Alferes alumno, o aoldado aspirante a official do rC'gi.

mento de inf nteria n.? 6, Alvaro obre da Veiga, pOI' lhe
a r applicavel a (liMPO lção do artigo 43.0 do decreto com
força d lei d 24 d dezembro de 1 63.

Regimento de c8Yallarfa n.· 3
Alf res, o .lr, rea d cavallaria em disponibilidade, Ma-

nuel Ro crio arqueija.

Arma de tuteteria
Capit o, o capit o do batalhão de caçador 11 n.? 5, Cano

elido T ixeira,
Batalbao de caçadores n.O 7

Capit o da .& companhia, o ten nte do regimnnt» ele
infanterla n." , Manuel da ilva Poa a •

Batalhão de caçadorea n.' 8
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infantaria

0.° 4, José Francisco da Veiga.

Regimento de Infanteria D.O 3
Alfer I, o alfere graduado do batalbllo de caçadores

n.? 5, Antonio Teixeira Judice da Costa.

Regimento de infanteria n.' 5
Ten nte, o alter 8, Luis Antonio Alve L itão,
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Regimento de infanteria n.· 8
Tenente, o alferes, Simão Augusto de Fontoura Madu

reira Ramos.
Regimento de infantaria n.· i5

Capitão da 2.& companhia, o capitão de infanteria em
disponibilidade, Feliciano Augusto Duarte de Miranda.

Inltttividade temporaria
O tenente do regimento de infanteria n.? 2, José Luiz

Pinto Camello Junior, e o alferes do regimento de caval-
laria n.? 8, Augusto Rodrigues de Noronha, por terem sido
julgados incapazes do serviço, temporariamente, pela junta
militar de saude.

Commi8lões
General de brigada, o coronel de artilheria, Joaquim da

Costa Cascaes.
Tenentes de infanteria, os alferes, José de Figueiredo,

e Francisco de Castro Sequeira Côrte Real, continuando
nos serviços em que sacham.

Por deert'tG8 da mesma data:

Reformados, na conformidade da lei, os capitltes, do re-
gimento de infanteria n.? 16, atyro José Rodrigues da
Costa, e de infanteria em commiasão na guarda municipal
de Lisboa, Manuel Maria de Portugal, pelo terem reque-
rido e haverem sido julgados incapazes do s rviço activo
pr-la junta militar de saudc.

2.0 - Por Mtermina{io de SIII .bgt'staM il-H.-i:

Batolhão n.s 2 de caçadora. da Rainha
apitão da .. companhia, o capitão <lo regim nto <1 ..

infsnteriu n. o 7, Antonio Avelino d Castro uedes.

Batalhão de caçadores n.' 5
Capitão da .:1 companhia, o capitão do b tAlbilo n. o ~

de caçadores da Rainha, Viriato Augusto Fialho d r n-
donça,

Alferos graduado, o Ale r S graduado do batalbl{o n." ~
de caçadores d J .inbA, José d Abr 11 :Mal' <lo rti ão.

Batalhão do caçadoras D,· 6
A1fereA, o ate rCII do batalh O d caçadorc n.? , duar-

do João ~aetano d" Sou ,
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Bat.alhao de caçadores n.· i2

Teuente, o tenente do regimento de infantaria n.? 5, João
Pereira da ilva.

Regimento de infantaria n.· i
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 3, Ma-

nuel José Esteves.

Regimento de infanteri~ n.· 2
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 7, João

Baptista do Cruzeiro eixas.

Regiment.o de infantaria a.· 5
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 1, An-

tonio de Varnhagem de Moraea Beasa.

Regimento de infanteria n.· 7
Capitão da. 2.:&companhia, o capitão do regimento de

infanteria n." 15, AI xandre José Ferraz.

Regiment.o de infant.eria n.· i6
Capitão da 6.:&companhia, o capitão do balalhlo de ca-

çadore n.? 7, Antonio Joaquim de Almeida Coutinho.

3.° - reuria d'emdo do Degoci da gmra-Direcçio gefil- ta Rtparliçao

Declara-s , para 01 devidoa effeitoa, que no dia 20 do
corrente mes se apreeeutou u'esta secr taria d'estado, o
capitão de infantaria Felicieno Augusto Duarte de Miran-
da, por ter regre eado do ultramar, pertencendo-lhe o seu
actual posto.

Terminando DO dia 30 do setembro pro imo futuro oe
actuaee contratoa de arremataçllo do fornecimento de ra-
~ões de pln para o exercíto, e cumprindo providenciar
d de já sobre os da (utura epoeha, que decorrer desde 1
d outubro do actual anno até 30 de letembro de 1877,
d termina-ee que aa referidas rremataç&s se façam pela
fórma ab ixo designada, para as força que não alo forn -
cida por administraçJto, guiudo-se em tudo o tDais as
di p08iç~8 do I gularoenlo da admini.tra~ o da fazenda



militar do 16 do setembro de 1864 e todas 8S outras or-
dens em vigor.

As arrematações serão feitas em separado para cada corpo
e para a tropa estacionada, que for estacionar ou transitar
pela povoação onde elle estiver aquartelado na epocha da
arrematação.

Nas localidades onde houver mais de um corpo será pre-
ferida a arrematação mais barata para o fornecimento da
tropa que de futuro .n'ellas for estacionar, para o da tropa
cm transito, bem como para o dos destacamentos nas mes-
mas localidades.

Os contratos deixarão de ter effeito quando convier ao
·governo mandar fazer o fornecimento por administração,
sem que os arrematantes tenham direito a indemnieação.

Perante os conselhos administrativos das praças de AI·
mcida e Peniche terão Jogar as arrematações do forneci-
mento pam as forças n'ellas estacionadas, que n'ellas fo
r m estacionar, ou por ellas transitarem, assistindo ás arr -
matações com voto deliberativo os ofliciaes commandant li

elos destacamentos.
As arrematações para os dest camentos em Aveiro, Üoim-

hrs, Covilhã, Penamacor, Villa Viçosa, Portalegre, Villa
Real e Faro serão feitas perante os rcapectivoa conselhos
oventuacs.

Pura os mais destacamentos, diligencias c cseolta 1)1'0-

videnciarão os conselhos administrativos dos corpos a qu
ellcs pertencerem, na conformidade dos artigos 17 ,0 a 1 3,0
do referido regulam nto, quando o fornecimento não podér
ser Incluído nas arrematações dos corpos, ficando dep n-
dentes da sua approvação 08 ajustes feitos pelos cons lhos
ov ntunes doa destacam Ol08.

:I dep06itos que os licitant P, nu conformidade do arti-
go 133.~ do regulamento, são obrigadoa a apre entar para
serem admittidos ti Iicitação, devem ser feitos cm dinheiro
ou cm titulo do divida publica fundad pelo seu valor 111)

mercado, e igualmente os d'aqu lles u quem for djudicado
o foro cimento, pod rllo cr f itos 08 prirneir 8 nos c •
"1'(,8 dos conselho administrativos per nt o qu s tiv .
1'011\ logar a licit çôell, os seu'undos ":·10 III I) II pa ado.
ria ger.l do ministério da. guerra ou III qualquer d po ito
public ou banco legalmente constituido, ti dispo iç o do
I~e mo ministerio ; dev nd s r p cti IUI tituloe II r n.
vlad?8 â dir '~Io da dministra~Ao militar, o a su iu por.
lanellL sml pelo con Iholl admini tr tivo d i Il tI IJUII
auuuucio coufimnc dotcnuitm o lIlClllllo 1'l; '0,
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s conselhos encarregados das ul'rornatac;ões enviarao

logo depois d'ell 8, e directamente á direcção da adminis-
tração militar, cs termos res pectivos, acompanhados de to-
das as informações esicidas pelo artigo 138.0 do já. citado
regulamento, declarando se julgam mais conveniente e eco-
nomico, em vi ta dos prtç03 obtidos nas Iicitaçõea, o forne-
cimento por sju te com padeiro, fabricar o pi o pur conta
dos conselhos ou contratar a manipulação na falta de for-
n08, officinas ou pessoal habilit do de que os conselboa pos-
sam dispor.

Os conselhos diligenciarão, quanto possivel, que nas arre-
matações seja lneluido o fornecimento de todos ou de parte
d08 destacamentos que os re pectivos corpos derem.

Logo que 013 me m08 eonselboa tiverem conbecimcuto
d'e ta det rmio ção, farão annunciar a abertura das pra-
~all conforme estatue o artigo 130.0 do regulamento.

5. 0_ Dil'C(ç o d dlllioi lraç o lIIihtar _2.3 lteparliçio

Terminando no dia 30 do setembro proximo futuro os
actu II contrat II d tremata o do f roceim nto de r •
.. -1:11 de forra ens a eco }Jll,ra, C8 cav 11 • ti muares dos
corpo do xercito, cumprindo providenciar desde já ao-
1>10 os da futura ep cba, que de orrer do de 1 do outu-
bro do corrente anuo até 30 de setembro do 1 77, deter-
mina e que ali r ferida arremata~õelI 86 façam pela fórma
h is:o de i uad para as força que não a o fornecida i

por adminiatr <;. 0, seguindo- e em tudo o mail! aij dispu-
i~õco! do r rulamonto d administração da fazenda militar
de lti de etembro de 1 64: e mail! ordens em vigor.

P .ran! o con lho dminietrativo do regimento do r-
tilberia 0.11 :J, tfIe<:tuará arrematação para aa força c .
cicnadas, que ~ rem e t cionar ou tr II itar m pela cidade
tI(\ 'antar m, p I 8 ill do Torres ova. o Coruche, o

lu campo de m nobrae em TàOCO , podend() a arrema
lllção • r feit em globo ou em 8 prado para cada uma
da localidades.

Perante o c nl lho dmiuistrativo do regimento do ca~
vallnria n.o 1, laDO iro de Victor M ouel, ser' feita a ar-
rcmataçilo para a forç It.éÍoo das, que forem estacio-
II r ou trall it rem pela praças d }t~lvall e Campo .M ior.

Par Ol! regiulentolt li c v lIari u." 3, f>, (i, 7 o 8 f·
I l tu r· ii o arrem ta~l II pcralnlo o I'c8pectivoll cnn-
lho dlllilli tr tivo , (;111 C d UIU {',ua for~a c8lacio·



220

nadas ou que forem estacionar na povoação onde o corpo
os tiver aquartelado na epocha da arrematação e para as
que pela mesma povoação transitarem.

Para o destacamento de cavallaria na cidade do Por to
e mais forças que estacionarem ou forem estacionar na mes-
ma cidade e por ella transitarem, será feita a arrematação
perante O conselho administrativo do regimento de inlan-
teria n.? 18.

Para o destacamento de cavallaria em Braga e forças
estacionadas ou que furem estacionar n'aquella cidade ou
por ella transitarem, scrá feita a arrematação perante o
conselho administrativo do regimento de infanteria n.? 8.

Para o destacamento de cavallaria cm Vizeu o forças na
mesma cidade estacionadas ou que forem estacionar ou por
ella transitarem, será feita a arrematação perante o conse-
lho administrati vo do regimento de infantaria n. ° 14.

Para o destacam nto de cavallaria em Coimbra e forç
lia dita cidade estacíouadas, para al:lque forem c tacionar
ou por ella transitarem, 8cr'ú feita a arrem to.çl0 perante o
conselho eventual do destacamento de infanteria ali exis-
ten te.

Pura 011 deetacamentos de cavall ria na praça de Al-
meida e em Villa Viçosa o forças n'aquella localidades ej-
tacionadas, que forem estacionar ou por ellas transitarem,
aer: o feitas a~ arrematações peraute os conselhos cventuaes
dos ditos destac mentos.

Perante o conselho administrativo do batalhão de caç .
dores D.O 4, terá. logar a arrematação P r. o fornecimento
das fOf<,'RS stacionud s, que for ln C taeionar ou tran ita-
rem pelas cidades de Faro e 'I'avira.

Em todas Q urr mataçõee de forrag os para d ataca
mentos que não torem feita p rante 08 ro pcctivoa eon-
aelhos o entuaes, os "moiael! commandantea d'elles a eiati·
r1\o,'cooo voto delib 'rativo, á l!eIlSÕ"Sdos cou801h08, per nte
os quac8 se ffectuarem as licita~lS 's, exc ptuando-so os
que nr O cstivereru nas localidades onde alias tiver m legar.

Pura os mais Gestacamentos, diligencias e coltas pro.
vidcnciarào os r IIpectivos oon801h08 • dminil!trativ08 na
conformidade dos artigos 17 .0 a 1 3.0 do r guiamento d
admini tr I,'ito dll. fazenda militar de 16 do etembro d
1!j64, ficando dependente, da Bua approvaç o 08 aju8te8
feitos polo cOll8elhos v ntuaCB.
. Os. con lhos adruini8tr tiv\ls UOS oorpo que dQ for m
lllclll~dos nail aI r ln tr.çõeo qui.m nc;olladas que Dlo

o fUlllCl:ldo pur dmiui ..h 1\'; o, IJl01; d dto arr m t •
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çlo das forragena para os cavnllos praças dos officiaes
montados dos mesmos corpos e para quaesquer forças que
forem estacionar ou transitarem pelas respectivas locali-
dades.

Em todas as arrematações serão incluidas as forragens
a que tiverem direito os generaes, 08 officiaes nao arregi-
mentados e os empregados civis do exercito.

Os depoaitos que os licitantes, Da conformidade do artigo
133.° do já citado regulamento, slto obrigados a apresentar
para serem admittidos ás lieitaçêe , devem ser feitos em
dinheiro ou em titulos de divida publica fundada pelo seu
valor no mercado, e igualmente os d'aquelles a quem fo-
rem adjudicados os fornecimentos, e serâ» feitos os primei-
ros nos cofres dos cona lhos perante os qunes tiverem logar
as licitações e os segundos na pagadoria eral do ministe-
rio da guerra ou cm qualquer depo ito publico ou banco
legalmente coa titnido e á diaposição do mesmo ministerio,
e a sua importancia deve ser p los conselhos designada
nos annuncíos, conforme determina o me mo artigo.

O conselhos encarr ados d arremataçõ 8, enviar' o,
sem perda d tempo, e directamente á direcção da admi-
nistraçllo militar, 08 termos r spectivos, acomp nhados de
todas as informa es exigida p slo artigo 13 .0 do referido
regulamento.

O conselbes, logo que t nham conhecimento d'csta de-
terminaçlo, farão anounciar a abertura elas praçA.'.! segundo
diepêe o artigo 130.° do regulamento.

G.O - I.ietnra. eonrtdida por motil'o de molt. lia aos offieiaes e
tmprtgado abai mtDtiooado:

Em e s 10 de ü do c rr nte mez :

Corpo de eltado maior
Major, Antonio Nogueira. are, s nta dias para 1\6

tratar.
Batalhao de engenheria

T nent , Antonio. imõ li arvalho Vivaldo, a ssen-
ta dia para li o de banho no e tabelecimento tbermal a
S. Paulo o mai trat m DtO.

'I' n nte,
rvalho,

Regimento de cavallaria D.· 4
Ant niu do rvalh 1 da ilveira 'I' Iles d

nta dia p .. tr t r em ar s patriu •
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Regimento de cavallaria n.O7

Capitão, José Vergolino, cincoents dias para uso de ba-
nhos no estabelecimento thermal a S. Paulo c mai tra-
tamento.

Batalhão de caçadores n.· 5
Capitão, Nuno Leopoldo de Magalhães Infante, quarenta

dias para uso das caldas da Rainha na sua origem.

Batalhão de caçadares n.O6
Capitão, José Antonio Groot Pinto de Vaaeoncellos, qua-

renta dias para uso de banhos no eatabelecimento tberrnal
n S. Paulo.

Batalhão de caçadores n.· 9
Tenente (actualmente em infanteria n.? 18), Joaquim

José Dias, vinte dias para uso de banhos do mar m . João
da Foz.

Alferes, Eduardo José Bernardino Rodrigues Monteiro,
quarenta dias para se tratar em ares patrios.

Regimento da infanteria D.· 5
Major (actualmente em infanteria n.? 17), Joaquim Tho-

más Bramão, trinta dias para uso de banhos no estabele-
oimento thermal a S. Paulo,

Capitão, João Lopes Soeiro de Amorim, qllar nta dias
para se tratar,

Regimento de infantaria n.· 7
apitão, José Rufino Moniz da Maia, sessenta dias para

se tratar.
Regimento de infanteria n.· 14

Alfor B, Augusto uarte Leito, quarenta dias para !lO

tratar.
Regimento de infantaria n.· 18

Tenente, José Joaquim 101' ira, sessenta dias para 80

tratar.
Direcçao da adminiltração militar

A8pirante CDm gradllaçl'to do alfer s, Franeiaeo orr ia
da Silva Menezes, qual' nta dias para 80 tratar.

Antonio Afaria d Fonte: P ,'/ 'ra dI'. lIt llo,

Reli\. conforme.
o {Ur tor g rul,



SECRETARIA D'ESTÁDO DOS NEGOCIOS DÁ GUERRA

5 DE .AGO TO DE 1876

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao xercito o eguinte:

1.° - Decrelo

S trtlaria d'e.lado do oegecio da gaerrl- Direcçio geral- t.' Reparl:~lo

ei por bem determinar que fiquem pertencendo ao re-
gimento de infanteria do ultramar, nos termos dos arti-
go 5.° e 7,° da carta de lei de 3 de fevereiro do corrente
anno, o tenente, Antonio Filippe da Fonseca Quintella, e
o alf r e, Francisco Joaquim Pombo, José de Oliveira
b alhoee, David Gomes Amaral, e José Lourenço do Oli-
veira, tod s actualmente servindo em commiaeão no ultra-
mar, por estarem comprehondidos na diapoeição do arti-
go .0 da mesma carta de lei.

pr aidente do coneelbo de ministros, ministro e secre-
tario d'e tado dOI negociol da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado interino dos negocios da marinha e ultra-
mar, a sim o tenham entendido e façam executar. Paço,
em 26 de julho de 1 76.= REI. = Antonio Maria de
Fonte Pereira de Mello - João de Andrade Corvo.

relaria d' lado do Dtg i d.t gu rra - Dir
•geral- i,. B~parljçio

II i por b m r formar o capitão de engenheria, Rodrigo
'Mendes orton, por ter aido julgadó incapaz do serviço
activo pela junt militar de saude, ficando som vencimen-
to por lhe n o competir, na conformidade da lei.

pre idente do conselho de mini troe, ministro e secr -
tario d'e tado do negocios da guerra, asairn o t nha en-
tendido e fa s cutar. aço, em 1 de agosto de 1 76.=
REL A tOIl'O faria d~ Fonfe Pereira de Mello.
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2.0_ Por decreto de 26 de julho ultimo:

Tribunal superior de guerra e marinha
Para ser abonado com o augmento do terço do ordena-

do, nos termos do § LOdo artigo 13.0 da carta. de lei de
25 de abril do corrente armo, o juiz adjunto ao juiz rela-
tor, Guilherme Germano Pinto da Fonseca Telles.

Por decretos de 1 do corrente mez:

Conselhos de guerra permanentes da t.a divisão militar
Para serem abonados com o augmento do terço do or-

denado, nos termos do § 1.0 do artigo 13,0 da carta de
lei de 25 de abril do corrente snno, os auditores, José Il-
defonso Pereira de Carvalho, e José Ferraz Tavares de
Pontes.

Arma de engenheria
Major, o capitão, Pedro Alves de Avellar Machado.
Capitães, OR tenentes, Diogo Pereira de ampaio, o Ilen-

Tique dos Santos Roaa.

Arma de artilheria
Alferes ulumnos, os soldados aspirantes a officiaes, do

regimento de cavallaria n. o 4, Francisco Jayme uintella,
e do batalhão de caçadores D.O 5, José Maria Cordeiro de
Sousa; o os soldados, do batalbâo de n nh ria, Antonio
Ismael de Gandra Curty, e do r gimento de infant ris
D.O 5, Antonio rancisco dA.Coata. Lima, por lbes SOl' P:
plicavel a di posição do artig 43.0 do deer to com f rçll
de lei do 24 de dezembro de 18(;3.

Para goaar as antagens estab I cidas pelo § unico do
artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1 65, o capi-
tão, Antonio Marinho, por ter completado d Z annoa de
serviço efíectivc DO referido posto.

Arma do intlUltorla
Tenento coronel, O major do regim Dto de infant ia

n.? 14, José da Cunha Anc!rad •
Tenent , o te ente d infnnt ria III commiss o n uard

municipal de Lieb I Vic nte Antoni onçalves P r ir'

Batalbao do caçadores n,' t
oron I, o ten nte C01'(n 1, Isnuel ari lh
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Batalhão de caçadores D.· 3

Capit· o da õ.a companhia, o tenente, Julio Cesar Ade-
Iino Furtado.

Batalhão de caçadores n.O 5
Para goear 8S vantagens e tabelecidas pelo § único do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, o cirur-
gião mér, Luiz Miguel Dias, por ter completado dez an-
nos de serviço effectivo no referido exercício.

Batalhão de caçadores n.· 7
Major, O capitão do batalhão de caçadores n." 3, Anto-

nio José Antunes.
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n." 6, An-

tonio AUgUBtO de ousa Beasa.

Batalhão de caçadores n.o 8
Alferes, o sargento ajudante do batalhlto de caçadores

n.? 9, Manuel Joaquim Rosa.

Regimento de infanteria n.· 4
Tenente coronel, o major do batalhão de caçadores n. f) 7,

Antonio Baptista Cardoso.

Regimento de infanteria n.· ti
Alferes, o alfere graduado, M nuel de á Pereira.

Regimento de infuteria n.· t4
Capit O da. 3.' companhia, o tenente, Francíseo Antonio

de Aguiar.
Tenente, o alferes do regimento de infa.nteria 0.° 3, Au-

gusto Cesar imõea,

Regimento de infanteria n.· i8
Major, o capitão do r gimento de infantaria 0.° 10, José

Ianuel Pinto.
Commi••õe.

T Dota coron 1 de infanteria, o major, Joaquim Pedro
Heariques Barb sa, em serviço no miniaterio d08 negocios
do reino.

T n nte de infanteria, os alferel, ilvano Armand Lo-
p ,e Jo Joaquim 'imlJe. de Campol, ecntinuendo n08
serviço I em qu e acha,m. .

O major de n ~h rl~, AnUo Jo é Mor Ira, em. eon-
formidad com a di po IÇ(J I do d creto de 2 de Junho
de 1 70, por r sido r quisitado para ir d sempenhar uma
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commissão de serviço dependente do ministerio das obras
publicas, commercio e industria.

O tenente ajudante do batalhão de caçadores n, o 10, An-
tonio Maria Silvano, a fim de ir servir na guarda munici-
pal de Lisboa.

Por decreto da mesma data:

Reformados, na conformidade da lei, o coronel de in-
fanteria, João José de Oliveira Queiroz, e o tenente coro-
nel da mesma arma, Francisco Pinto de Almeida, por te-
rem sido julgados incapazes do serviço activo pela junta
militar de saude.

Por decreto de 3 do mesmo mez:
Commando militar de Coimbra

Exonerado do commando, o tenente coronel de infante-
ria, Vasco Guedes de Carvalho e Menezes.

3. o - Por determina(.ão de Soa lIageslade El-lléi:

Batalhão de caçadores n.· 6
Alferes, o alferes do regimento da infantaria n.? 11, Jo ó

Pinto de Aguiar aldanha.

Regimento de infanteria n.· 2
Capitão da 6.a companhia, o capitão do regim nto de

infanteria n." 7, Alexandre José Ferraz.

Regimento de infanteria n.· 7
Capitil.o da 2.' companhia, o capitão do regimento d

infantoria n." 2, Salvador Ferreira.

Regimento de infanteria n.' 8
Alferes, o alferes do batalhão de c çadores n.o ,Jo ó

Teixeira Pinto.
Regimento de infanteria n.' to

apitão da L' companhia, o capit o da 2.', Luis Pinto
de Mesquita Carvalho.

Capitlo da 2.' companhia, o capit o d regim nto d
infanteria D.o 14, Domingos Ribeiro aapar.

Regimento de infanteri. D.' t1
. Capitlo da 2.' companhia, o c pitão do regim nt de
mfl\nteria D.O 18, Antonio Augu to do Amaral ardo o.
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Regimento de infanteria n.· ta
Capitão da 7.' companhia, o capitão do regimento de

infantaria n.? 12, Julio Cesar de Mello.

Regimento de infante ria n.· i4
Tenente coronel, o tenente coronel de infanteria, José

da Cunha Andrade.
Major, o major do regimento de infantaria n.? 18, Luiz

de Magalhães Ferreira Guião.

4.0 _ er taria d' lado do negocio da guerra-Direcção geral-La llepartiçio

MEDALlIA DE D. PEDRO E D. MARIA

Relação do individuo a quem e verificou pertencer a que lhe vae de-
sigo.da:

Com O alaariamo 2:
A Joaquim Luiz Rodrigues Alves, soldado que foi do

extincto 5.° batalho o nacional fixo de Li boa.

5.0 _ cr l.uia d'estado do negocio d go rra-Direcção geral-t.' Reparliçio

Rellrõ 8.°' .120 a .t22 do oOleial e pra(.a de pret • quem é con-
cedida a medalba militar io tiloida por decr to de 2 de ontu~
bro de 1863, coarerm I pre riprões do r guiamento de t7 de
maio de i 9:

\\ \ .-()'\\.' .\1

J: d lh d p..-n (L

Guarda municipal de Lisboa
old do n.O 27 da L' companhia de cavallaria, Manuel

da ilva- comportamento exemplar.

B.talhão d. caçadorel n.· 4
ldado n.? 60 da 7.' companhia, Caodido flypolito-

omportam ato xemplar.

Batalhão de caçador.a n.· 8
'abo , 0.° 16 da 1.' companhia, Antonio de OU8a,e
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n.? 57 da 7.a, Antonio Ildefonso - comportamento exem-
plar.

Regimento de infanteria n.· 8
Furriel n.? 19 da 3.a companhia, José Bernardo da Sil-

va - comportamento exemplar.

Regimento de infantaria n.· iO
Segundo sargento n.? 33 da 5.' companhia, Antonio Joa-

quim de Abreu; e cabo n.? 3 da 3.&, Joaquim José AI-
vel! - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O iS
Segundo sargento n. ° 71 da 5.a companhia, Alfredo Adol-

pho Ludoviee da Gama-comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Segundo sargento n.? 3 da 6.a companhia de infanteris ,

Luiz Dias; e soldado n." 31 da La de cavallaria, Joa-
quim Vianoa - comportamento exemplar.

Medalha de prato.

Estado maior de artilheria
Major, Nuno Caetano Pacheco-comportamento xem-

pIar.
Medalho. de cobre

Batalhão de engenheria
Segundo sargento n.? 94 da 3.· companhia, Luis Igna-

cio; e soldado n.? 22 da 5.', José V rissimo-comporta-
mento exemplar.

Batalhão D.· 2 de caçadores da Rainha
abo n. o 16 da 3. a companhia, Domingos Manu 1-com-

portamento exemplar.

Batalhão do caçadores n.O 8
Furriel D.O da 2. comp nhia, Ayr dos antos il-

va- comportamento xempl r.

Batalhão do caçadores n.· 9
abo n. o 24 da ó. companhia, Eduardo <la ilva - c m-

portlmento exempl r.



Regimento de infanteria n.· 2
Cabo n." 10 da 3.a companhia, Francisco José - com-

portamento exemplar.

Guarda municipal do Porto
Soldado n.? 59 da 3.a companhia de infanteria, Antonio

de Almeida - comportamento exemplar.

M dolho. de obr

Batalhão de caçadores n.· ii
Cabos, n.? 26, Manuel de Fontes, e n.? 73, Guilherme

TeU 'I'apia j e soldados, n. ° 3, Manuel Francisco, n. ° 11,
Antonio de FI·j e, D.O 42, João Ferreira Martins, n.? 64,
Manuol Brum, n.? 66, Bernardino Pereira, 0.0 69, Anto-
nio erreira, n.? 4, Antonio Medeiros Albino, 0.° 86,
Francisco de ou a, 0.° ,M nuel Moniz, D.O 9, Ma-
nuel de OU88, 0.° 90, Francisco de Medeiros, n.? 92, Joa-
quim R poso, n.? 96, Joã T iseira, n.? 101, Erancisco
Ferreira, 0.° 111, Bernardino de Viveiros, todos da 3.a
companhia, e n.? 2 da 4.', Manuel Pedro -comportamento
exemplar .

.0_ CI'tUN d' tIdo Itgoeios dI fi rra-Dir c~ogrral-3.a Repartição

'ua Magestade EI·Rei manda declarar aspirantes a of-
ficiaes com a graduação de primeiros sargentos, e com o
encimento de 300 r lis diario , em conformidade com

disposto no ar ti O 31.° do de reto do 11 de d zembro de
1 f> 1, s soldado d08 corpos abaixo mencionados, por ha-
verem oncluido o curso do real coll gio militar.

Regimento de canllaria n.' 4
• Allt nio Jo d M 110.

Eduardo Auga to do 'ou a armento.
Jo o lim co P r ira Homem 'I'elle .

Batalhão de caç dores n.' t
Au u to d I 110 Pinto ardo o.

Batalbao de caçadore. n.· 5
I dri ue Lop de Mendonç« • latos .
.Jo é de Lima.
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Alfredo Augusto de Vasconcellos.
Augusto de Andrade Pereira.

Batalhão de caçadores n.· 7
Antonio Norton Marinho Falcão.

Regimento de infanteria n.· ii
João Filippe da Rosa Alpedrinha.

Regimento de infanteria n.· iS
Alberto Carlos da Silveira.

7. o _ Licença concedida por motivo de moles tia ao empregado
abailo mencionado:

Em sessão de 20 de jnlho ultimo:

Direcção da administração militar
Primeiro offieiaI com graduação de major, Fernando Pe-

dro dos Santos, sessenta dias para S8 tratar.

8. 0_ Lir.ença regi tada concedida ao omeial abaixo mencionado:

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Alferes, AbJlio de ousa Ripado de Vasconcellos Qua-

resma, sossonta dias.

9.°_ Foi confirmada a licença regist lia que o comm nd nt da 2.' di·
vi ão militar eOD deu ao omelal abai o meu iODado:

Regimento de infantaria n.· t2
Tenente, J08é Maria Proença, trinta dias.

Antem'o Maria de J11mt. I rI' ira d Mdlo.
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ECRETARIA D'E TADO DO EGOCIO DA GUERRA

DE AGO TO DE 1 76

ORDEM DO EXERCITO
Publica- e ao xercito o seguinte:

Direcçio geral de anilheria
Director, o general de brigada, Antonio Florencío de
ousa Pinto.

2. o - Por d ttnDiD~O de DI .,estado li-Rei:

Regimento de canllarla 11.' 4
Alferes alumno, o alferes alumno do regimento de arti-

lberia n.? 1, Joaquim Lucio Lobo.

3.° - SmeI&ri& d' IId d legori di gttm - Di~ geral-i.- Repartlçlo

ltllÇÕel o. 123 .42.' d ollicial e pra(.U de pret a quem é COD-
e dida a medallla militar iD lituida prd creto de 2 de oulu-
bro de i , ororm pre ripç e' do regulamento de 17 dI"
maio d t 9:

• '2.~

... • do.lh( d pr 'ta

Reformado
• lar bal de campo, Jo o da Costa avier - comporta-

mento xernplar.
d had br

Regimento de ca .. llaria n.· 8
Sold do n.? 100 da La companhia, José ltaposo-oom

port m nto semplar.

Batalh o D.' 2 d. caçador .. da Rainha
'urri 1 .0 Ó lia 7. companhia, Jo é Augulto-o m~

pf)J w nto x mplsr.
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Regimento de infanteria n.· 6

Furriel n.? 35 da 3.& companhia, Luiz Maria do Car-
mo - comportamento exemplar.

Regimento de infantaria n.· i7
Cabo graduado n. ° 53 da 7. a companhia, Manuel Cus-

todio - comportamento exemplar.

Paisano
Soldado que foi n. o 27 da 4.& companhia do regimento

de infanteria n. ° 16, Cazimiro Pereira - comportamento
exemplar.

Medalho.d cobr

Batalhão de caçadores n.· IS
Segundo sargento n.? 9 da 2.& companhia, José :M rtins

de Carvalho e Ooeta ; cabo n. ° 105 da 3.a, Antonio de ar-
valho; soldados, n." 63 da La, José Antonio, n.? 54 da
4.a, Manuel Antonio, n.? 13 da 5.a, Joaquim Lopes, n.? 27
da ô.", Francisco de Carvalho, e n." 5 da .a, Manuel de
Freitas - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· iO
Segundo sargento n.? 56 ds B." companhia, Annibal José

Barreira - comportamento exemplar.

Guarda municipal do Porto
Soldado n." 21 da 3.a companhia de infant ria, Joaquim

Manuel Lcocadio-comportamento exemplar.

Medalhll.d l)l'ntn

Gna:d munioipal do Li.boa
Soldado n." 34 da 4.' comp nhia do infaut ri I Jo é

Loureiro -comportamento c emplar,

Guarda municip 1 do Porte
.Solda o n." 2, d 1. companhia d , o

Pinto - comport m nt nnplar.
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M dalha d oobre

Regimento de canUaria no' 8
Furriel n.? 5 da 3.a companhia, João Antunes da Sil-

va - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria ao' 6
Cabo graduado n.? 15 da .a companhia, Manuel Fran-

cisco; e soldado n. ° 43 da 7.a, JoIo Santos - comporta-
mento exemplar.

Regimento de infanteria no' g
egundo sargento n.? 26 da 5.a companhia, Joaquim

Maria do ,,- comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· t6
'e undo sargento n.? 9 da 7.a companhia, José Fnrtado

da ilveira-comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
'old dos, n.' 125 da La comp nbia, Bernardino de Car-

rilho, e n.? 2 da 4.·, Jo é laria Coutinho, ambos de
infanteria - comportamento ex mplar,

Guarda municipal do Porto
Soldado n." 65 da La companhia de infanteria, J08é

lierr ira- comportamento eaemplar.

4.°_ mliria d' lidod ug.o di IIm-Direrçio geral- 3.' Repartiçao

da Rainha

infanten n, 2
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5. o - Lieença registada. concedi.. ao oftielal abaixo mencionado:

Regimento de infant8ria n.• 9
Capitão, Francisco de Sousa Barbosa Fraga, prorogação

por trinta dias.

Antonio Ma;ria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o director geral,



.'ECRETARIA D'E fADO DO EGOClO DA GUERRA

17 DE AGO TO DE 1876

ORDEM DO EXEROrrO
Publica- o ao xercito o eguinto:

1.0_ arta r gia

lOi.ltrio do Dtgocio do r iDO- Dire 10 9 ral d admini traç.1 politiu. e d~il
L3 Rrparti~ão

Jod' lanço dc F ria, eneral de divisão, dir ctor ge-
ral d engenheria, cornm ndador da ordem militar d
S. Bento do Aviz. Eu EI·Rei vos envio muito saudar.
Att nd -ndo aos vo o distinctos m r cimento c quali-
dades, qll rendo C'I!~ rir-voe um publico testemunho da.
consideração e apr ço em que t nh os serviços que ha-
veis pr atado na c rreira militar: hei por bem, annuindo
á propo ta <lo mini tro e ecr tario d'estado dos negocies
d gu rr , -levar- vos á dignidade de grau-crua da ordem
milit r de . B nto de Aviz.

f}Ull mo par c u participar-vos para vo ~a intelligen-
cia atisfa o, e para qu pos aes de de já usar das Tea-
r 'c!iv38 in ignias vos mando esta carta.

E cripta no paço da Ajuda, m 3 d gosto de 1 76. -
";L.H, • 1.= .Anton·o Mori« de Fonie Pereir« da Jlello.

Par Jo Mançoe d fi' ria, nora I d divi ão, dir tor
g tal de CD lO nhería, couimeudador d ord lU militar de
,', Bento d Aviz.

r ta"a d' Lld d. ll1
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Outrosim sou servido ordenai' que esta minha soberana
resolução fique nulla e de nenhum effeito se o agraciado,
por qualquer motivo, deixar de seguir viagem ao seu destino
ou de servir no ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocíos da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 9 de agosto de 1876.=
REI. = .Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'eslado dos negocios da guerra -Direcção gcral- U Repartitão

Teodo sido requisitado para ir desempenhar uma com-
miaaão de serviço no ultramar, o tenente do batalhão de
caçadores n. o 5, Jolto Carlos Ribeiro: hei por bem promo-
ve-lo ao posto de capitão, sem prejuizo dos officiaes mais
antigos da sua respectiva clasae e arma, nos termos do de-
creto de 3 de dezembro de l869.

Outrosim sou servido ordenar que esta minha soberana
resolução fique nulla e de nenhum effeito se o agraciado,
})or qualquer motivo, deixar do seguir viagem ao seu des-
tino ou de servil' no ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'cst do do negocios da gu rra, assim o t nh en-
tendido e faça executar. Paço, em 9 de agosto de 1 76.=
REI. =Antonio Ma"ia de Pontes Pereira de Mello.

Smelaria .I'e,tado do nrgocio. daglhrra-Direrç1o g~ral- t.· Rep rt;ç o
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3. o - Por decreto de lJ do eerrente mez :

Direcção geral de artilheria
Exonerado do exercicio de ajudante de campo do dire-

ctor, o capitão, Joaquim Augusto 'I'eixeira e Seque ir a,
Ajudante de campo do director, o capitão do regimento

de artilheria n, o 2, Manuel Mari Barbosa. Pita,

Arma de artilheria
Alferes alumno, o soldado do regimento de infanteriu

n. o 1 , Albino Evaristo do Valia Souto, por lhe ser appli-
caveI a disposiçao do artigo 43.0 do decreto com força de
lei de 24 de dezembro de 1 G3.

Regimento de c nllwa n,· 5
'I'enent , o alfer '8, Luiz Rodrigues Carreiro.

Regimento de cavallaria n.· 6
Alferes, o sargento ajudante do r gimento de cavallaria

n. o 7, Jo é Leopoldino de ampaio e ~lello.

Arma de infanteri3
Coronel, o tenente coron I do bat lhao do caçadores

D.O 7, Antonio Augusto de . rv lho lazar.
Alfcr ,o lfere do b talb o de csç or s n.? ,Josó

Jacinto Lino da Costa Monteiro.

Bat.alhão de caçadores n.· t
Isjor, o capitão do li talhão 11.0 2 do c çadores da

Raiuba, Jo o Justino 'I'cixeir .

Batalhão de caçadores n.· 7
'I'eu nte oorun I, o major do infanteria major da praça

de •. Juli o da Barra, José Iari de Alm ida.
Tenente, o alfer 8 do r gim mto de infanteria n." 9, Ma-

th us Antonio de Abreu C t 110 Br nc .

Batalhão de caçadores n.· 9
Capit o da 4.' companhia, o t nente de infanteria, ser-

vindo no batalh o do engenh ria, Joa '1 homás de aeeres.

Bat81hao de caçadore. D,· ti
1 pit O d õ. c mpanhia, o t nento d companhia ti

~ o do ca t 110 do ugra, Dio ileciano Erne to 1\10-
niz.
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Tenente, o alferes do regimento de infanteria n, o 1, Luiz
Maria Seromenho.

Regimento de infant.eria n.· t
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria

n. o I 5, Sebastião Rodrigues Formosinho.

Regimento de infanteria n.· 4
Tenente, o alferes do regimento de infantaria n.? 11, José

David.
Regimento de infantaria n.· 5

Capitão da 4.' companhia, o tenente, Joaquim Guilherme
da Costa.

Regimento de infanteria n.· 9
Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadoree

D.O 10, João Narciso da Conceição Martins.

Regimento de infanteria n.s ii
Major, o capitão do regimento de infanteria n. o 5, Joa-

quim da CUDhsl Pinto.
Alferes, o alferes graduado do r gimonto de infantaria

D.O 14, Antonio do Amaral Leitão.

Regimento de infanteria n.· t4
Major, o capitão do batalhão do caçadores D.O ,l!"t n-

cisco Augusto de Oliveira.

Batalhão de engenheria
Tenente do infanteria, O alfer s, Jorge Ernesto do Abreu

Castello Branco.

Commando militar de Coimbra
Commandautc, o major do batalh! o de caçadores n.? 5,

Francisco Augusto de Figueiredo.l! io.

Commi8sões
Tenente ooron I, o major do rcgim nt de infant ri

11.0 14, Luiz de Mng Illaes Ferreira ni. o, 1\ Dili d III r
empregado em uma cornmiRSo ev ntu t do serviço.

Tenente, o alf rC8 de inf nt .rin, edro de J 110 B r Y:
ner, continuando 110 R rviço DI qu acha .
. O eupitl o do b tl:\lh.o d ll~~dor tl n." . , Jacinto Ignn-
cio de Brito J ebello, a fim d ir servir lia gl1l1rd lnunici.
pnl do Lishoa.
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Pu decreto da me ma data:

Rformados, na conformidade da lei, o coronel de infan-
teria Joaquim José Monteiro de Almeida, e o major da
messa arma, D. Francisco de Assis e Almeida, por terem
sidojulgados incapazea do serviço activo pela junta mili-
tar .e saude.

4° - Por determiot(.io de oa .age tade EI·Rei:

Regimento de artilheria n.· i
.lferes alumuos, os alferes alumnos de artilharia, Anto-

uic Arthur da Costa Mendes de Almeida, Francisco de
CB'valho Brito Gorj o, José Lobo de Vasconcellos, Gui-
lh.rme Ohartors Henriques de Azevedo, Victorino Teixeira
Iarangeíra, Alvaro obre da Veiga, Francisco Jayme
Quintella, José Maria Cordeiro de ousa, A tonio Ismael
da Gandra Curty, e Antonio Francisco da Costa Lima.

Regimento de cavallaria n.· 3
'I'en nte, o tenente do r gimento de cavallaria n.? 5, Il-

defonso Porfirio de Mendonça e ilva.

Regimento de cavaUaria D.· 4
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n." 3, Ju-

lio e ar Bon de Souaa.

Regimento de canllaria la.' 5
Alfere , o alfere do regimento de cavallaria n.? 4, Fran-

lisco Isidoro Oorjão Moura.

Batalhão D.· 2 de caçadores da Rainha
Capitão da La companhia, o capitão do batalbão de ca-

adore 0.0 11, Franci co [ria da ama Lobo.
AU r e, o alferes do batalhão de caçadores n.? ar-
i N y Ferr ira.

Batalhão de caçadore. D.· 5
Major, o major do batalhão de caçadores n.? 1, João
pomuceno de ou a Andrade.
Tenente, o tenente do bat lhão de caçadores n." 7, An-
teío Augusto de ousa Be a.

Batalhão de caçadore. n.O 9
oIapiti'lo da o.' comp nhia, o capitão do regimento de

imn: ria n." , Fran·j co de 'ousa Barbosa Fraga.
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Regimento de infanteria n.o 5
Tenente, o tenente do regimento de infanteria Doo 4,

Joaquim Luiz Thomás de Lacueva.

5.° - Seerelaria d'eslado dos negocios da guerra-Direcção geral-La lepa~içi.

Declara-se que o soldado a quem na relação n.? 425
publicada na ordem do exercito n.? 22 d'este anno foi
conferida a medalha de cobre de comportamento exemplar,
é n. Q 43 da 7.a companhia do batalhão de caçadores n,? 6,
João Santo.

6. ° - Sentlaria d'esude dos negocios da guerra - Direcção geral- La Repartição

R6la~ões n.ol 426 a 42 dos omciaes e praças de pret a quem é cop-
cedida a medalba militar institui da por decreto de 2 de outu-
bro de 1.863, conforme as prescrip~õe do regulamento de 1.7 11e
maio de 1.869:

Medalhad prata

Guarda municipal do Porto
Sargento ajudante, Francisco Guedes de Almeida Oso-

rio - comportamento exemplar j em aubetituíção da meda-
lha de cobre da mesma claase que lhe foi concedida na
ordem do exercito n.? 34 de 1867.

8.' Companhia de reformados
Cabo n.? 433, Francieoo José da ilva unes - valor

militar.
Medalha. de cobr

Batalhão de engenheria
Cabo D.O 11 da L' companhia, Joaquim Antonio Leo-

nardo Chaves de Assis -comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· tO
Soldados, n. ° 47 da 2.a companhia, João ordeiro,

D.O 83 da 4.', Francisco Luiz de Faria - comportameét
exemplar.

Regimento de iIlfanurta D.· 12
Soldado D.O 1 da 6.' companhia, Joaquim ~im&-

Comportamento exemplar.
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Regimento de infantaria n.· 15
Soldados, n.? 111 da 2.a companhia, Jorge Francisco,

e n. o 50 da 4.', :Manuel Pedro - comportamento exem-
plar.

Guarda municipal do Porto
Soldado n.? 63 da 3.a companhia de .infanteria, José

Manuel- comportamento exemplar.

\'\t\l\ \\.0 '1\.' 4~'

Medalha de prata

Regimento de canUarta n.. 6
Veterinario de L' ela e, Manuel Joaquim Nunes Mar-

rocos - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· i
Tenente, Augusto Cesar Alexandrino - comportamento

exemplar; em substituição da medalha de cobre da mesma
ela se que lhe foi concedida na ordem do exercito n. o 6 de
1 66.

Regimento de infantaria n.· 7
Capit o, alvador Ferreira-comportamento exemplar.

Medalha de oobre

Regimento de iDfuterta n.' iS
Primeiro sargento graduado aspirante a official, Aluizio

Augueto Marques Caldeira-comportamento exemplar.

Batalhão expedicionario á India
'oldado, n.? 50 da 2.' companhia, José Matheua,

n." da 3.a, Germano Jo é-comportamento exemplar.

\\to '1\.' 4.~

dalh d br

Batalbio D.' 2 d. caçadores da Rainba
Furriel 0.° 41 da 3.. companhia, Antonio José Alvel-

'!lmportam nto exemplar.

BaUlbio da caçadores n.· 3
undo rg nt 0.° 45 da .' compaohia, Manuel Tei-

x ira de Mor IS - com ortameoto exemplar.
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Batalhão de caçadores n.O4
Cabo n.? 62 da 5.a companhia, Joaquim Pacheco - com-

portamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.O6
Soldado n.? 25 da 2.3 companhia, Joaquim Coelho-

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O5
Cabo n.? 25 da 4.3 companhia, Jeronymo Francisco de

Sousa; e soldados, n." 23 da 2.3, João Pereira, n.? 6 da
3.a, Manuel Francisco, n.? 24 da 3.a, João José Martinho,
n." 4 da 5.a, Joaquim Maria, e n.? 35 da 8.&,Manuel An-
tonio - comportamento exemplar.

7.° - Secretaria d'estado dos negociosda guerra-Direcção geral-f.' R parliçiu

Declara se, para os devidos efleitos, que por decreto ex-
pedido pelo ministerio dos negocies do reino, em 13 do
março de 1868, foi agraciado com o titulo do conselho d
Sua Magestade o general de brigada, José Alves Pinto de
Azevedo, com fundamento nos seus merecimentos, servi-
ços e mais circumstancias, e como testemunho de real con-
sideração.

8. o - Licença eoneedidas por motivo fIe mole tia ao olBeiae abai-
xo meoeionado :

Em seseão de 6 de julho ultimo:

Batalhão de ca9adores D.· tO
Capitão, Jacinto José de Almeida, sessenta. dias para

se tratar.

Em ees8lto de 15 do mesmo mez:

Regimento de cavallaria D.· 8
Capitão, Manuel Alv s de ousa, trinta dias par uso

de banhos do mar, com çando em 1 do 8 tembro pr Eimo.

Regimento d. infanteria D.· t4
Alferes, Fernlo de Moura Coutinho d Almeida d Eça,

quarenta dias para 86 tratar em ar 8 patrios.
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Commiasões

Tenente coronel de infanteria, Guilherme Augusto da
Silva Macedo, sessenta dias para uso de banhos do mar c
ares patrios, começando o primeiro tratamento d'estes meios
therapeuticos em 1 de setembro proximo.

Em sessão de 19 do mesmo mez:

Regimento de infa.nteria n,· 9
Major, Antonio da Canto e Castro, cincoenta dias para

uso de banhos sulphuroeos e em seguida do mar, começando
em 17 do corrente mez.

Capitão, Joaquim Lopes Guimarães, eineoeuta dias para
U80 interno de sguaa s\llphul'osas e banhos do mar, come-
çando em 12 de setembro proximo.

Alferes, Matheu8 Antonio de Abreu Castello Branco,
cincoenta dias para uso do banhos aulphuroeoe e do mar,
começando em 1 do mesmo mez.

Alferes, Luiz Augusto de ou a, cincoenta dias para uso
de banhos do mar e mais trata monto, começando em 12
do mesmo mes.

Cirurgião ajudante, Luiz Carlos de Andrade e Silva,
cincoeata dias para u o de banhos do mar c mais trata-
mento, começando em 1 de outubro proximo.

Tenente quartel mestre, Manuel de ant' Anila, quarenta
dias para uso do banhos sulphurosoa, começando em 1 de
set mbro próximo,

Em 80S8ltO de 2 do mesmo mez :

Regimento de artilheria n,· t
Alferes lumno, Luiz Lopo de Mello, sessenta dias para

eo tratar mares pátrios.

Batalhão de caçadores n.· 3
Teneot , João Antonio Venancio, trinta <lias pura uso

das caldas da 1 aioba na sua origem.

BaWhão de caçadore. n,o G
Alfer a, Antonio Aug\lsto de Mir oda, ao senta dias para

a tratar ln ar II patrios.

Regimento de lnfan\erla n,· :l
~ P 11. O do 2.&ela , Vicente 1 ria da Rocha, trinta

dias para uso das caldue li Rainh 11 IIU:\ orig m.
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Regimento de infanteria n.s 3

Alferes (actualmente em infanteria n.? 10), Candido Pas-
sos de Oliveira Valença, quarenta dias para se tratar.

Regimento de infanteria D.· 7
Cirurgião ajudante, Francisco José Vieira de Sá, trinta

dias para uso das caldas da Rainha na sua origem.

Regimento de infanteria n.o ii
Major (actualmente tenente coronel em infanteria n.? 13),

Alexandre Magno de Campos, quarenta dias para se tra-
tar.

Hegimento de infanteria n,O i6
Alferes graduado, quartel mestre, José Lino de Freitas

Valle, quarenta dias para sc tratar.

Em seseão de 21 do mesmo mez :

Regimento de infanteria n.° i7
Capitão, José Maria Lopes Ribeiro, quarenta dia I:! para

uso de banhoa ao mar em Setubal, começando em 15 de
setembro proximo.

Tenente, Fernando Augusto da Silva e Almeida, se -
senta dias para se tratar.

Tenente, José Fernandes, quarenta dias para uso de ba-
nhos do mar em Setubal, começando em 1 de outubro
prOXlmo.

Tenente, imão José de Brito, trinta dias pura uso das
caldas da Rainha na sua origem, começando em 20 do
corrente mez.

Alferes, José Marcellino, quarenta diae P' r uso de ba-
nhos do mar, começando em 16 do me mo 1Il z,

Oapltão quartel mestre, Caetano Pretextato do Almeida,
quarenta dias para uso de agua ferroas cm VilJa Vi~o a
e mais tratamento.

Em seaaão de 22 do mesmo mez:

Regimento de cnvallaria n.· 7
Corou ,1, Joaé Joaquim Henriqu l\Ior 'ir, II' .nt di s

para uso do b mhos do m . na POVOI\ de Varzim o mais
tratamento, começaudo 010 1 do setembro pro imo .
. Tenente ajudante, Joaquim d Costi\!tl mo , ao enta

dl~~pum e tratar 01 I re patrios.
I meut " Manuel dos I:l utos algueiro, trint di p 1'&

II trntal'.
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Tenente, arlos Luiz da Veiga Gouveia, trinta. c cinco

dias para uso das caldas do Vizella na sua origem, come-
çando em 1 de setembro proximo,

Capellão de 3.a classe, João Manuel de Almeida Pesaa-
nha, trinta dias para uso das caldas de Vizella na sua
origem, começando em 20 do corrente mes.

Batalhão de caçadores n,' 3
Tencnt " Anacleto José Gonçalves, trinta dias para uso

das caldas de Vízella na sua origem, começando em 1 do
mesmo rnez.

Tenente, Manuel T veira de Magalhães, 'trinta dias par~t
us o da caldas de Vizello na sua origem, começando cm
1 de setembro próximo.

Alf r' , Manuel José de astro, trinta dias para uso do
banhos do mar na Povoa de Varzim, começando em 1 do
corrente mez.

Alferes graduado, Abilio Cesar Lopes Ramires, trinta
dias para uso de banbos do mar na Povoa de Varzim, co-
ncça ido em 1 de setembro proximo.
Uírurgi o judante, Alexandre de Almeida Barbosa

Campos, vinte dias para uso de banhos do mar na Povoa
de Varzim, começando em 11 do mesmo mez.

:b; ses !lo de ~4 do me mo mez :

Batalhão de caçadores n.· 6
'1'0 ntc, I, ranei co .. ' avier Vnz G ued B Oeorio, qua-

l"mt dia para u o de banhos do m r, começa rdo em 1
do .orrente IllCZ.

Cllp llão II 1. cI "Antonio Augusto Pir ,sCRsentu
di B par Ih () d b nhoe do lU r m i ir tamento.

• o d :..7 do mesmo mez:
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Tenente, Joaquim de Andrade Pissarra, quarenta dia

para uso de banhos do mar e ruais tratamento, começando
em 1 de outubro proximo.

Alferes, João Carlos da Cruz, quarenta dias para uso
de banhos sulphurosoe em Manteigas, começando em 1 de
setembro proximo.

9. o - Foram confirmadas as licenças registadas que o director
grral de artilberia e o commandante de ,1,& difisão militar ceneede-
ram aos officiaes abaixo mencioDados:

Estado maior da artilharia
Primeiro tenente, Feliciano Henrique Bordalo Prostes

Pinheiro, seas nta dias.

Regimento de artilheria n.· i
Alferes alumno, Victorino Teixeira Larangeir , trinta

dias.
Regimento de infantaria n.· i5

apit: 0, José Francisco Coelho, sessenta dias.

Antonio Maria de pontes Pereira ele lI!ello.

o direotor geral,



ECRETARlA D'E TADO DO NEGOCIO DA GUERRA
24 DE AGO TO DE 1 '76

ORDEM DO EXEROITO
Publica- o ao xer ito o e uint :

1.0_ üeerete

reuria d' tado d negoci da 911m - Dir cçáo geral- t.' Repartição

Tendo o cspellão do re imento de cavallaria n.? 5, Pom-
peu das.l. eves liveira, completado OG dois annos de
serviçc, pelos quacs foi provisoriamente nomeado pela por-
t ria do 22 de julho do 1874, o h vendo durante aquello
período de cmp nhado a (uoc'ções do cu ministério por
modo quo lhe ha mer cido bo informa~õ : hei por bem,
em conformidad com O dispo to nos artigoa 13.0 e 22. do
regulam nto de 22 de outubro d 1 63, d terrnin r que ao
m mo capellão 80ja con id r d eo definitiva a sua no-
moaç' o ti e poli o milit r, fie ndo pertencend ao respe-
cnvo C}U (11-0, com a honr e vant gen, do posto de al-
f r ., DO. t r 01\ da 1 i,

prc idente do COrlS lho de ministros, miniatro secre-
tario d' atado dos n gocios d gu rr , as im o tenha en-
t ndido faç c ecutar. 1 nço, ln 1 de ago to de 1876.
= I El.= A71tollio ku i" de Fcmf Pereira de lrfello.

2. o - Por Ih'cr 10. de a do current 1111":
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Commissões

CavaHeiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-
pitão de infanteria, David Augusto de Carvalho Vianna.

Por decretos de 16 do mesmo mez:

3." Divisão militar
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, nos ter-
mos do artigo 13.0 da carta de lei de 25 de abril do cor-
rente anno, o secretario com graduação de capitão, Augusto
Ernesto Carneiro, por ter completado dez annos de serviço
effectivo no referido exercício.

Estado maior de artilheria
Coronel, o tenente coronel, Emygdio José -r avier 'Ma-

chado.
Regimento de artilheria n.· 2

Tenente coronel, o major do regimento de artilharia n.? 1,
Francisco Ernesto da Silva.

Capiti'to da 3.a companhia, o primeiro tenente do arti-
lheria, Feliciano Henrique Bordallo Prcetes Pinheiro.

Regimento de artilheria n.· 3
Major, o capitão do estado maior de artilharia, Jo o Cor-

reia de 'Mesquita.

Batalhão de caçadores n.· 3
Tenente ajudante, o alferes ajudante, Antonio Augusto

Botelho.
Batalhão de caçadores D.· tO

Alferes, os alferes graduados, do batalb: o de açndores
n." 5, Manuel Alvos da ilveirs, c do rezimento do inf n-
teria n.? 14, Francisco Joaquim do C rqueirs Junior.

Batalhão de caçadcres n.· ta
Tenente ajudante, o alferes ajudante, hri tOVI o il

Curvo emmedo de Portugal da ilveir8.

Companhia de correcção do castello de Angra
'I'enent , o alferes, Jo o Mario. d Monte o 1<'r it:lB.

Praça de Elna
E~oncrado do gov rno, o general do brigada, l' ranci co
aVier Lopes, p ti pedir.
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Governador, o general de brigada, Roque Francisco Fur-
tado de MeIlo.

Exonerado do exercício de ajudante de campo do go-
vernador, o capitão do corpo de estado maior, Alberto Fer-
reira da Silva Oliveira, pelo pedir.

Commissões
Coroneis de artilheria, os tenentes coroneis, Antonio da

Rosa Gama Lobo, e José Maria Cabral Calheiros, conti-
nuando no serviço em que se acham.

Os tenentes, do batalhão de caçadores n.? lO, Jayme
Artbur de Mascarenhas Bastos, e do batalhão de caçado-
res n.? 12, Eduardo Augusto Rodrigues Galhardo, a fim
de irem ervir em artilheria, DOS termos do decreto de 26
de julho de 1865 e mais disposições em vigor.

3.0 _ Por det fOliuação de 'ualilge tade IU·1lei:

Batalhão de engenheria
Alferes de infaateria, o lfere do regimento do infante-

ri n." 12, João Joaquim do Carmo Caldeira Pires.

Regimento de artilhe ria n.· t
Major, o major do regimento de artilheria n.? 3, Anto-

nio andido da Coata.
Alferes alumno, (, alfere lumno de artilheria, Albino

Evaristo do Valla outo.

Fabrica d. polvora
Direct r, o tenente coronel do re imentc de artilheria

0.° 2, José onçalves de Lima.

Praça de S. Julião da Barra
Major da pra a, o major da pra~a de Elvas, Joaquim
cnto d unb.

!,O - r l.nu d' do d {io geral-I. Repartiçio

clara- 10 que por portari do mioiet rio doe negocios
d rn riob o ultramar, de 27 de d zembro do aano pro-
xi mo p 8 do, for tu conferida o lf r B da guarnição da
pro iDeia d Ati ola, boj alf r 8 do r gimento de infan-
teri I1.0 2, Primo Jo é d rocha, ae cdalhas militar
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do prata das classes do bons serviços o de comportamento
exemplar; sendo esta ultima em substituição da medalha
de cobre que lho foi concedida na ordem do exercito n.? 7
de 1866.

5.° - Secrelaria d'estado dos negocios da guerra - Dire~ão geral- ta lIeparl1ção

Relações n. 08129 e 430 do official e praça de pret a quem é coo-
cedida a medalba militar instituída por decreto de 2 de outubro
de 1863, conforme as ))rcscripç6cs do regulamento de 17 de maio
de 1869:

\\t\u.~tí.{) "".• 4.'2Ç)

M dnlbn d prn;tn

Guarda municipal de Lisboa
Soldados da 1.11 companhia do infanteria, n." 55, Joa-

quim Formiga, e n.? 132, Antonio Ribeiro de liveira-
comportamento exemplar.

M dnllul d 00b1"

Regimento de artilheria n.· 2
Cabo n.? 25 da 1.a companhia, Antonio da 'ilva Abran-

tes - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n. o 6
Cabo 0.° 36 da6.'companbia, Alexandre David-com-

portamento exemplar.

Batalhao de caçadores n.· 8
Segundo sargento 11.° 53 d 4.' companhia, Manuel d \

Cruz Vieira-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 6
egundo sargento n,° 12 da 5.' companhia, Jo '. do AI.

meida Cardoso e 'ilvaj o cabo n.? d 4.', A tonio d
l:5ilvaFrança - comportamento exempl r.

Regimento do infantoria n.· 8
[ ice do 3.' ela e, Antonio rqu 8 dos S nto8-

comportamcnto xemplnr,

Ga da muoicipal de Li.boa
}4~urriel0.° ó da L' companhia do cav lIari , Luiz Pi.

nh~lro Braga; e soldado n, <I 11;~ d ~:Ido infant ria, J o •
qUlln-COW!)()l't III nto mplar,
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M dalha de prata

Regimento de infanteria n.O2
Tenente, ADtonb Ionçalves da Costa. - comportamento

exemplar; em substituição da. medalha de cobre da mesma.
elas e que lhe foi concedida na ordem do exercito 0.° 6 de
1 66.

M -dalha de cobr

Batalhão de engenheria
oldado D.O72 da 3.a companhia, Joaquim Gon~alvot:l-

comportamento exemplar.

Regimento de artilheria n.O i
Segundo sargento n.? 127 da 6.a bateria, Maximioo Ro-

drigues - comportamento exemplar.

Regimento de iDfuteria n.· 2
'oldado , D.O27 da 2.' companhia, Antonio 1 amos,

n.? 33 da. 3.', Manuel uncs-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.' 4
Furriel 0.° 31 da 1. companhia, José I ria Sardinha-e-

comportamento exemplar,

Regimento de infantaria •.• iO
Prim iro sarg nto da 2.' companhia, José Maria do Frei-

tas da 'il a E rDeraldo-comportamento exemplar.

Regimento de infuteria n.· i4
Prim siro sar ento raduado aspirant a oflicial, Au usto

• rios de liv im-c mport nieuto e cmpl r.

Guarda municipal de Lisboa
•'old do lI.O 66 da 4. comp ubi d infanteria, Joaé

Dia, comportamcnt e mpl r.

2.' Companhia da admiDiltraçao militar
Sold do 0.° 32, Jo 6 rdo-comportam nto exemplar.
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o soldado n.? 2:591 de matricula e 111 da s.a companhia
do batalhão de caçadores n." 6, José Maria de Oliveira
Simões.

7. ° - Direcção da adwiui~triltão militar- La Repartição

Postos O vencimentos com que ficaram os ofCiciaesabailo menciona-
dos, a quem ultimamente se qualificaram as reformas que lhe ha-
viam sido conferidas:

Coronel, com o soldo de 546000 réis mensaes, o tenente
coronel de infanteria, José de Vasconcellos, reformado pela
ordem do exercito n.? 13 de 20 de maio ultimo.

Major, com o soldo de 45~OOOréis mensaes, o capitão
do regimento de infanteria n.? 6, Manuel Thomás Gomes
de Almeida, reformado pela ordem do exercito n.? 14 de
30 de maio ultimo.

Major, com o soldo de 45~000 réis mensaes, o capitão
almoxarife de artilheria, José Ricardo, reformado pela or-
dem do exercito n.? 15 do 10 de junho ultimo.

Major, com o soldo de 456000 réis mensaes, o capitão
do regimento de infantaria n.? 11, Francisco Manuel Lou-
reiro, reformado pela mesma ordem.

Major, com o soldo de 45~000 róis mensaee, O capitüo
do regimento de infanteria n. o 17, Antonio Maria de Cam-
pos, reformado pela ordem do exercito n.? 16 de 26 de
junho ultimo.

Major, com o soldo de ,4:5"000 réis meneaes, o capitão
do regimento de infantaria n.? 4, João Mourato, r forma-
do pela ordem do exercito n.? 16 de 26 de junho ultimo.

General de brigada, COIU o aoldo de 7[)6000 réie men-
saea, o coronel de infanteria, Antonio José de 'ou a, re-
formado pela ordem do exercito n.? 18 ele 13 de julho ul-
timo.

Major, com o soldo de 156000 róis mensa s, o capití o
do regimento de infantaria n.? 5, Manuel Augusto Cardoso
da Silva, reformado pela mesmo. ordem.

8. 0_ Declara-ae :
1.0 Que o tenente do r gimcnto de infaotcri o." 12,

J?SÓ Mari Pro nça, 86 gOBOUquatorz dias ela lic nç r
gll~tda que lhe 11via eido concedida n ordem do xereito
n,o ~ 1 d'est armo'

~.o <lua o t 11 :lt do regim nt, d infant ria n." 17,
~imL o J08é do Brito, desistiu da lie 'ne; d junt milit r
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de saude que lhe tinha sido arbitrada cm sessão de 21 de
julho ultimo.

9.\l _ Lieenças eoneedida por motivo de molestia aos officiaes e em-
pr gado abaixo mencionado :

Em ee8S~Ode 28 de julho ultimo:

Regimento de cavallaria n.· 6
Tenente, Albino Cesar de Oliveira, trinta dias para se

tratar.
Alferes, Ignacio J08é Rodrigues, vinte e cinco dias para

uso das caldas de Chaves, começando em 1 de setembro
proximo.

Alferes, Antonio Manuel Fernandes, vinte e cinco dias
para uso das caldas de Chaves, começando em 20 do mes-
mo mee.

Picador de 2.a classe, JOM Baptista Ramalho Falcão,
trinta e cinco dias para uso das caldas de Vizella na sua
origem, começando em 1 do mesmo mcz,

Regimento de infanteria n.· i3
Tenent , José do Carvalhal da ilveira 'I'elles do 81'-

valho, trinta. e cinco dias ps. a uso das caldas do Vieclla
na sus origem, começando cm l do mesmo mez.

Tenente, Antonio José Atltl'll to Teixeira, trinta dias
para uso d aguas de Vidago na SUI\ orig m c mais trata-
mento.

Regimento de infanteria n.· i5
Alt res, azimiro Augusto Vanez antas, quarenta dias

para \1S0 int rno e • t rno da caldas do Ionchiqu na sua
orig m, com çando em 2 de julho ultimo.

Regimento de infanteria n.· 17
AlfcrM, JI nrique •- avier dias parn s

trat r ru ar e patrios.

Em II 81o d III do m mo mez :

P 1'1\
ln i trntR.··
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CirUl'gião mór, Albano José de Abrllnhosn, quarenta
dias para uso de banhos sulphurosos em Manteigas, com -
çando em 25 do mesmo mez.

Em sessão de 3 do corrente mez:

Direcção da administração militar
Aspirante com graduaça:o de alferes, Manuel Maria de

Magalhães, quarenta dias para se tratar.
Aspirante com graduação de alferes, Jos6 Luiz do Car-

valho, sossenta dias para se tratar em aros pátrios.

10. o - Licenças regi tadas concedidas aos officiacs e ('mprt'!Jat!o
abaixo mencionados:

Regimento do artilheria n.' t
Alferes alumno, 'I'heophilo José da Trindade, eessentn

dias.
Regimento de cavallaria n.O 2. lanceiro! da Rainha

Alferes graduado, Fernando de Albuquerque do Ama-
rai Cardoso, soasenta dias.

Direcção da administração militar
Aspirante com graduação de alferes, Francisco Correia

da Silva Menezes, quarenta dias.

L 1. o - Foram tOllfirmadas a licenras registadas que os eolUlDaudan-
tes da 1.& e 2.a dj,isõe militares eencederam ao, offieial.'s aba i o
meneionades:

2.· Divisão militar
spitão do corpo do estado maior, eub-ch C d et do

maior, Migu 1 t\ugn to do SouHn Figueiredo, quine di. .

Regimento de cavalIaria D.· 4
Alferes, João Pinto Alcoforado, !lRS nta dias.
Alfer a graduado, Alberto Mimoso da o ta. ] lhar o,

vint di. R.
Regimento de iníanteria D.' tS

Aller 8, Manilei de J4 reitas Hnrros, trinl (lia.

Antonio },f(l1'in de Fonte» 1',1" ira di. M, llo,

F.KlIi conf, rmt •
o dlr ot l' gOl'IL1,
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SECIlTARIA D'ESTADO DOS EGOClOS DA GUEIlRA

31 E AGO TO DE 1 76

ORDE f DO E ERCITO
Publica-s ao 1'.- rcito o. sruint :

nego io 110 rrio -Dir ~o 9 ral dudmini, tra ão p lítica e cilil
3.a fi partição

de abril d'e t anno mandado di tri-
dmiuistr tiV08 do continente do reino
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Tabella demonstrativa do numero de recrutas com que os distri-
ctos administrativos do continente do reino e ilhas adjacentes
devem contribuir para o recrutamento do exercito com relação
ao contingente de 4:(){IO recrutas, por conta do anno de t876,
mandado diatribuir pela lei de i8 de abril d' este anno, feita a
deducção do contingente maritimo

Dlltrlcto5

285 9 2-14
12 12
297 305
151 151
152 - 152
261 14 275
!).1 - 94

165 5!) 224
201 201
]'j8 117 205
40!l !18 507
91 !H

891 59 450
1 [) - 185
190 50 240
201 - 2().1
842 - 342
6R 75
103 127
61 7!1

9 249
141

8 318
165
1 7

14 273
103

59 122
2~1

:H 147
!J 351

100
5!l 3!l

20'
50 159

223
375

7 7
2t !)
18 49

Avl'iro •.........
Beja ..••...••..•
Braga .•........
Bragança .
astetlo Branco ..

Coimbra .......•
Evora ..
Faro .
Guardo. ...•.....
Leiria .... '" .
Lisboa .. " .
Portalegre .
Porto .
Santarem .••....
Viana» do Castello
ViI1a R al, .
Vizl'u •.....•.••.
Angra .
Funchal. .
Horta ...•..... , .
Ponta Delgada ..•

Paço, m 25 de julho de 1 76.= Antonio Mm'ia de
Fonte, Pereira de },tello. João de Afldraá Corv«.

liDi lerio do Deg io! dn reioo- Dirttç.io gml de ad.iui lrat o p litica e ci.i1
3.' R partiçio

T ndo em Vi8t o disposto no § 2, do artigo (>.0 da
lei, de 27 do julho do 1 55: bei por b m d r t r O •
guínte :

Artigo 1.0 É fi ado n
ço daI lubatituiçtsc8 d

240 ( r i pr·
auno d 1 76, p rll
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todos os efl'eitos das leis do recrutamento não prejudicadas
pelo disposto na carta de lei de 17 de abril de 1873.

Art. 2.° preço das substituiçi'!es para os refractarios
será de 640 000 réis, oito terças partes d'aquelle acima
fixado correspondente aos oito annos de serviço effectivo a
quo est o sujeitos os recrutas r fraetarios, nos ermos do
artigo 4.° da lei de 9 de setembro de 1868.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, e interinamente en-
carregado dos do reino, neaim o tenha entendido e faça
executar. Paço, em 25 de julho de 1876.=REI. =Anto-
nio ,Maria d6 F07lÚ' Pereira ~ Mallo.

laria d' lado J Dti' da 91Itm - Dir~i gml-'" RelNfliçio

Hei por bem nome r adjunto ao juiz relator do tribunal
superior de guerra e marinha, O juiz de segund instaneia,
servindo n r laç10 ju icial do Açore, berão de . João
d Ar ias.

pre id nte do cons lho de ministros, ministro o eere-
tario d' atado dos nego ios d guerra, e interínam nt
ncarreg do dos n g cios da arinha e ultr mar, a sim o

tenha e te dido e faç ese utar, Paço, m 23 de agosto
d 1 76. == REI. =Antonio Maria tÜ Fontu Partira de
Mello.

2. °- Por de reto de 2t do pr te mel:

Real collegio militar
Oflicial do tado maior, o ten nte do r iment do in-

fanteri n.? 16, Jo o de Paa o P r ira de Csetro.

Por demt de 23 do me mo mn:

Regimen\o de caYalJaria 0.. 7
T nent , o alf r d r iro nto d cav llaria n.O 6, Do·

tnin~oa Jo é ;orr ia.
Alfer ,o lf r B gradu do, AntoDio Augu to da 'ilva.

de Va con-
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Arma de inf3l1teria
Tenente, o tenente do batalhão de caçadorca 1'1.08, José

Ignacio de Mello Pereira e Vasconcellos.

Direcção da administração militar
Aspirantes com a graduação de alferes, em conformidade

com as disposições do artigo 46.0 do decreto com força do
lei de 11 de dezembro de 1869, o primeiro sargento gra-
duado aspirante a ofâcial do batalhão de caçadores n.? 5,
alumno do real collegio militar, José Augusto Christino
de Sousa Moraos; os primeiros eargentos, da 2.a ompa-
nhia da administração militar, Antonio llenrique De -
sa, e Arthur Tamagnini de Abreu da Müt:1. Barbosa, do
batalhão de engenheria, Ladislau Miceno Machado da Oa-
mars e Silva, do regimento do cnvallaria n.? 3, João Fran-
cisco do Pilar, do batelhão de caçadores n. o 4, Vasco Pe-
reira de Campos, e do regimento de infanteria n.? 1, An-
tonio José de Almeida; e OR habilitados com a carta d
curso commercial, Eduardo França, o Franci co Baptis ta
Ribeiro, todos devidamente habilitados nos termos do ar-
tigo 45.° do citado decreto.

Inactividade tomporaria
O tenente do regimento de cavnllaria n.? 1, lanceiroa d

Victor Manuel, José da Cruz Giito Bravo, por ter sid jul-
gado incapaz do serviço, temporariamente, 1)-la junta mi-
litar de saude.

3. o - Por determinaçio de ua Mage lade lU-Rei:
Regimento de oavallaria n.O 3

Tenente, o tenente do r gimcnto d c v II ri: 11.0 7,
José Diogo Raposo Mousinho d Albuquerque.

Batalhão de caçadoras D.O 9
CapWto da 4.' companhia, o apitão da 5.', Adolpho

Manuel J!'errcira de 'enbr .
Capitlto da &.a companhia, o capitão da. ....a, Jo 6 'l'homáa

d Oaceres.
Regimento de in! otoria .' 9

. Alferes graduado, o alfer B graduado do r rim Dto de
infnnteri« II. o ,.J O O Rib iro.

Regimento ele in! nteria O.· t4
. Alf res, o slf r do batalhão d caç d n 8 n.o lO, Frau-

!.l18CO Joaquim de 'rqucir Juuior,
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.1.0 -,ecr(13,j d' I.1do do nego ies da goerra-Direcção geral-1.a Reparlição

tlelaçõe 0.°131 a <t33 dos offieiae e praças fie pret a quem é eOD-
cedida a medalba militar io tituida por decreto de 2 de outubro
de 1 63. conforme as pre cripçüe do regulamento de 17 de maie
de 1 69:

lU.edalhade prata

Guarda municipal de Lisboa
abo graduado n. ° 9 da 3. a companhia de cavallaria,

Antonio Bernardes - comportamento exemplar.

:U: c;'nlha de cobr

Batalhão do caçadores n.· 4
Segundo sargento 0.0 2~ da 6.a companhia, João Mi-

guel Dia; soldado n.? 1 da 3.', José Martins-com-
portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· iO
egundo sarg Dto n.o 36, Lúcio arlo d08 antos Dou-

t 1; 801 ado / n." 4, Ana tacio Patronilho, D.O 32, Anto-
nio Marques, D.U 33, Joaquim Fernand 8, e n.? 35, Antonio
Pinto, todos da .' companhia - comportamento exemplar.

Guarda municipal do Lisboa
Cabo raduado 0.° 41, João Antonio; o 801 ado 0.° 50,
regorio orr i , ambos da 3. a comp nhin de c vallaria-

comportam nto zempl r.

.• 4~'l

t

6.· Comp:mbi d reformados
iI tr LJ on rdo 'J'itt l-compor-
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Medalha de cobre

Regimento de cavallaria n.· 2, lauceiros da Rainha
Segundo sargento n," 2 da 6.' companhia, Luiz Barata

Pt1reira- comportamento exemplar.

Regimento de cavallaria n.O 4
Soldado n,o 8 da. 5.a companhia, Manuel Thiago - com

portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 6
Primeiro sargento, Antonio Ribeiro de Almeida; e sol-

dados da 8.' companhia, n.? 14, Manuel Joaquim de An-
drade, n. o 23, Antonio Ribeiro - comportamento exem-
piai'.

Batalhão expedicionario á India
Sargento ajudante, Tito Vespasiano de Andrade e Cas-

tro; segundo sargento n.? 21 da 1. companhia, Francisco
Antonio Gome« Duque; e cabo 0.° 46 da 2.', Antonio Ma-
1Il1cl-- comportamento exemplar.

Paisano
João Augusto de Serpa, eegund sargento que foi do

regimento de artilheria n.o 8- comportamento exemplar.

\\t.\ll.C;~() '1\.0 .\SS

1\:1 do.lll.ad pratA

Regimento de infanteria n.· 4
Capitão, José Maria da Gama - comport mente c em-

plar.
2." Companhia de reformados

Contr mestre de musie , M nuel José Alve -com-
portamouto exemplar; em subantuíção da med lha de co-
bre da mesma classe que lh foi concedid na or Iem do
.X rcito n.? 65 de 1

1\:1 do.lll. <I cobr

Batalbao de caçadores n.· 4
Cabo n. o 97 da 1.' companhia, Au zusto " r fartin

üardOfll)- comport menti) exemplar.

Regimento do infantaria n.· IS

d Cabo n.U 45 da .' companhi , Luis Fortun to ; 801-
ado, n.O 111 da 2.·, Mail\! I ola, n." ·10 d .',.J o
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de . Bento Junior, n.? 117 da 6.',Manual Joaquim, e n.? 118
da 6. a, Manuel da Cruz - comportamen to exemplar.

Regimento de infanteria n.· i2
Cabo n.? 131 da 3.' companhia, Manuel de Jesus Mar-

quel; e soldado n, o 78 da 6.', Antonio doa Santos - c rn-
portamento exemplar. _

5.0 _ Secretaria d'est.1dodo negotios da gaerra-Direcção geral-t.' Repartição

Declara-se, para 08 devidos effeitos, que o aspirante da
direcção da administr ção militar, Alfredo Dantas Lopes
de Macedo, se aprea ntou n'esta secretaria d'estado no dia
7 do pre ntc mez, por ter regressado do ultramar sem
concluir o tempo marcado na lei, p lo que passa á sua
anterior situação, na conformidade do decreto de 1 de março
do corrente snno.

6.0 _ Dirt ção da adlDiai tnçio lDilil~r- t.' Repartição

Pe lO e no imt'oto com que fk ram o offieia .bailo meoeiolll-
do I a quem ullimam ute qoalili ram refllrow que lbt a-
viam ido c o~ rid :
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Major, com o soldo tIo 458000 réis mcnsaes, o capitão
do regimento de infanterla n.? 16, Satyro José Rodrigues
da Costa, reformado pela ordem do exercito n." 20 de 29
do mesmo mez.

Major, com o soldo de 45~OOOréis meusaea, o capitão
de infanteria em commiesão na guarda municipal de Lis-
boa, Manuel Maria de Portugal, reformado pela mesma
ordem.

7. o - Licenças eeueedidas per motivo de molcsli.\ aos officiae' abaixo
mencionados:

Em seseâo de 2 do presento mez:

Batalhão de caçadores D.· ii
Capellão de 2.a classe, Francisco Horta, qu ronta diaa

para uso de aguas tbermaes no VaUe das ~'urnaB.

Em sessão de 3 do mesmo mez:

Estado maior de engenheria
Capitão, Eugenio Rodrigues everirn do Azevedo, trinta

dias para se tratar.

Regimento de artilharia n.· t
Alferes alumno, Abel de Almeida Botelho, sessenta di s

para se tratar em ares pátrios.
Alferes alumno, José da Ceata Cascaes, sessenta dias

para se tratar.
Alferes alumno, Joaé Joaquim de Castro, ciacoenta dias

para se tratar.
Alferes alumno, Francieco 'I'aloue do. C08ta o Silva,

trinta dias para se tratar.
Alferes aluamo, Antonio oares de Albergaria, cin ioent

dias para se tratar cm ares patrios.
Alferes alumno, Antonio Xavi r Correi Barr to, trint

dias para se tratar.

Regimento de rtilheria n.· 2
Capitão quartel mestre, J08ó C tano, trint dia 11rM

ueo das caldai'! da Rainh n RIlI\ ori m,

Regimento de artllboria n.' 3
T nent c ron I, B rnabé Ant nio 14'Crrt i1'11 , triut dil\

para uso de banho no ' l bel tlim 'rito thorm I .'. 1 .11 •
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Capitão, José Maria Dia'! Grande, cincoenta dias para

se tratar.
Primeiro tenente, Joaquim Heliodoro da Veiga, qua-

renta dias para se tratar.

Almoxarifes de artilheria
Tenente almoxarife, Manuel Antonio de Araujo, qua-

renta dias para uso de banhos thermaes de Vizella na sua
origem, começando em 10 do presente mez.

Regimento de cavallaria n.· i, Ianceíros de Victor Manuel
Alferes, João Antonio de Sousa, eincoenta dias para se

tratar.

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Tenente, José Eduardo Lopes, sessenta dias para se tra-

tar.
Regimento de cavallaria n.· 4

Tenente coronel, Diogo Roberto Higgs, sessenta dias
para se tratar.

Capitão, Antonio Carlos Ferreira Junior, cincoenta dias
para S6 tratar.

Regimento de cavallaria D.· 5
Coronel, João Malaquiaa do Lemos, quarenta dias para

uso de banhoa do m r cm Setúbal, começando em 1 de
aet mbro proximo.

Tenent coronel, Femsndo Antonio Rodrigues Teixeira
:MouróLo,quarenta dia para uso de banhos do mar em Se-
tubal, começando em 1 do mesmo mes.

Batalhão de caçadores n.o t
AI~ res, Jo Ó Iari li rn ode rald, trint dias para.

u o daa caldas d I ainha li ua ori m.

Batalhao n.. 2 de caçadores da Rainha
pitão, Antonio Luiz da. unha, s nt dias para c

tr taro
T n nte, duardo Marciano Vi ir , quar nt dias p ru

& tratar.
AI~'r graduado, Joaquim 13 ilio rveira iousa d

Albuqu rque Ca tro, qu r nta di para S6 tr tal' cm
r patrio.

'Ifur i o mór, },I ranci co Lop 8 d Cunha Pe 0&, qua-
l" nta dia p. r e tr taro
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Batalhão de caçadores n.O5
Alferes, Joaquim Filippe de Araujo Sequeira, cincoenta

dias pa.ra se tratar.

Batalhão de caçadores n.O6
Alferes, Luiz Maria da Conceição, trinta dias para uso

de banhos do mar.

Batalhão de caçadores n.· tO
Alferes, Emygdio Mariano Ludovico de Quadros, ses-

senta dias para uso de banhos do mar e mais trata-
mento.

Batalhão de caçadores n.O i2
Alferes, Jayme Augusto de Pinho Ramos Rocha, ses-

senta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.· t
Coronel, José Freire do Andrade, trinta dias para uso

das caldas da Rainha na sua origem.

Regimento de infanteria n.· 2
Alferes graduado, Joaquim Teixeira de Menezes, ses-

senta dias para se tratar em aros patrios.

Regimento de infanteria n.· 7
Alferes, Olleeario Borges de Medeiros, quarenta dia.

para uso de banhos do mar.

Regimento de infantaria n.· t7
Coronel, Joaquim Antonio de Araujo Pessoa, trinta dias

para uso do banhos no eatabeleeimento thermal a S. aulo,
com çando em 16 d s tembro próximo.

apitão, João Carlos Kruase omes, quarenta diaa p ra
uso do banhos do mar, começando em 1 do mesmo me •.

Em EOS81'(0 de 8 do mo mo mez:

Regimento de infantaria D,' 6
Alferes, Joaquim Jo é Triattlo, quar nt dias par U8

de banhos do mar em '. Jo o da l!"oz, com ç ndo rn t
do 80t mbro proximo.
di Capell1to d 12.' classe, Joio rbano da) ocha, quarent
las par \180 d b nho do m r m . Jo o da l!' I, co-
meçando em 4 do me mo m z.
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Em sessão de 10 do mesmo mez :

Regimento de cavalIaria n.· 3
Coronel, Antonio Cbrispiniano do Amaral, quarenta dias

para uso de banhos no estabelecimento thermal a S. Pau-
lo, começando em 22 do presente mez,

Capitão, Jorge Correia Pinto de Moraes Sarmento, qua-
reata dias para u o de banhos do mar em Setubal, come-
çando em 1 de outubro próximo.

Capitão, José Joaquim Ca queiro, quarenta dias para
uso do banhos do mar em Setubal, começando em 1 de
setembro próximo.

Capitão, D. Rodrigo de Almeida e ilva, quarenta dias
para uso de banhos do mar em etubal, começando cm 16
do mesmo mez.

Alferes, Antonio Rufino Rodrigues da Cunha, sessenta
dias para se tratar.

Alferes graduado, Vicente Antonio Fallé Ramalho, qua.
reata dias para u o de baobo no estabel cimento tbermal
a . Paulo, corneando em 2 do presente mez.

Picador de La claesc, Ianuel Ignacio Epiphanio algado,
quarenta dias par uso de banhos no e .rabelecimento ther-
mal a . Paulo, começando m 1 de setembro proximo .

•o - Li eD~as regi uada eooeedida aos omeiae abaixo mencio-
nado :

2.' Divia o militar
apitão de catado maior, sub-chefe do estado maior da

me ma divisão, Miguel Augu to do Figueiredo, pro roga-
çlo por quinze diae.

talado maior de engenheria
spitão, Mana 1 de ouv ia orio, cineoenta dias.

Regimento de artllheria n.- {
Alfere alomno, Augo to • avier 'reix ir , a • cnta dia .
Alferes alumno, ntoni Edu rdo Villaç, sscnta dia .

Bat.alhao d. caçadorea n." 4
Al~ r 8, Ó I n cio d Iiv ir , trinta dine.

RegImento de infanteria D." 4
Ten nte ronel, Antonio Bapti t ard 0, trint dia.
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9. o - Foram conlirmadas as licenças registadas que os cnmman-
dantes da 3.a e ,P divisões militares ceneederam aos officiaes abai-
xo mencionados:

Batalhão de caçadores n.s 8
Tenente, Julio Baptista, quinze dias.

Regimento de infanteria n.Ot
Alferes, Sebastião Rodrigues Formosinho, sessenta dias.

Regimento de infanteria n.O3
Capitão, José Maria Pereira de Castro, quarenta dias.

Regimento de infanteria n.s 8
1'enent , José Henriques de Magalbães Marques da Costa,

sessenta dias.

Antonio Ma?'ict de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme,
o director gera.l,



SECRETARIA D'ESTIDO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

4 DE SETEMBRO DE 1 76

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Por decrete de 30 de agosto ultimo:

Eatadomaior general
General de brigada, o coronel de cavalIaria, Antonio

Nicolau de Almeida e Lili.

Arma d. cnaUaria
Coronel, o tenente coronel do regimento de cavalIaria

n.· 3, Francieco Antonio doe antos.

Regimentode cnallaria D.· t, lanceiro. deVictor lIuuel
Major, o capitlo de cavallaria em eoramiesâo na guarda

municipal de Liaboa, Ignacio de Loyolla e Caatro.
Capitlo da 3. a companhia o tenente do regimento de

cavallaria n.O 2, Isnceiros da Rainha, Fernando José de
ousa.
Alferes, o sargento ajudante do regimento de oavallaria

n.' 2, lanoeiros da Rainba, Jeronymo Joe F raaudes.

Regimento de cnallaria D.· 3
Tenente coronel, o major, Joaquim d Cacerea.

RtIim.uto .. OaYaUarta Do· 7
T nente, o .U r ,Antonio Rodrigu • Ribeiro.

Praça de EIYU
Ajudante de campo d overoador, o oapitlo de artilha-

ria, Antonio Joaquim Vieira Pim ntel,

Torre de 8. Lour.nço I. Barr.
Alf, rea ajudan , o prim iro earg oto guarda de portas

da direoçlo geral de artilheria, Augu.to Ignacio Pereira.
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i.' Companhia da administração militar

Capitlo, o tenente, Francisco José de Moraes.
Tenente, o alferes, José Maria Soares.
Alferes, o primeiro sargento, Domingos Jorge de Fi-

gueiredo.

Por deereto da mesma data:

Reformados, na conformidade da lei, o general de brio
gada, Joaquim Ferreira Sarmento; e o capitão da La com-
panhia da administração militar, Marçal Rafael de Carva-
lho, por terem sido julgados incapazes do serviço activo
pela junta militar de ssude.

2.° - Por determinação de Sua lagestade II-Rei:

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria. n.o 7,

Carl08 Bazilio Damasceno Rosado.
AlferelJ, o alferHs do regimento de cavallaris n.? 1, Ian-

ceiros de Victor Manuel, Joaquim José Ribeiro Junior.

Regimento de cavallaria n.· 4
Alferes, o alferes do regimento de eavallaria n. o 2, lan-

ceiros da Rainha, Alfredo Correia da Silva Araujo.

3. ° - Seuelaria d' lado do negotios da guerra-DirecÇjo geral-t, RrpUlitãt

Rell~s O,OI.t:U e ,U!) das praças de Jlrtt li quem é toortdi(la a .Ir-
dalba militar instituida por derreto de 2 d outubro de '1 1;3, (' o.
r9rme apre tripfõe do regulam nto de 17 de maie d 1 I!I:
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e soldados da mesma companhia, n.? 54, Manuel Rodri-
gues, n.? 71, Manuel Teixeira, e n.· 78, José Exposto-
comportamento exemplar.

l\t\ll.~ií.o '110 •• 4~~

M dalha de prata

Regimento de infanteria n.· iS
Cabo n.? 37 da La companhia, Francisco dos Santos-

comportamento exemplar; em aub tituição da medalha de
cobre da me ma ela e que lhe foi concedida Da ordem do
exercito 0.° 3 de 1 67.

M dnlha d obr

Regimento de artilheria n.· 2
oldadoa, n.? 30, Bernardino Ribeiro, e 0.° 35, Antonio

ome , ambos da 1.' companhia-comportamento exem-
plar.

Regimento de infantaria n.· i2
abo 0.° 51 da .' comp nhia, V lentim dos antol'; e

acldado , da 2.', 0.° 65, ypri no ardoso, n.? 5, Luiz
Antonio Lopes, n.? 1 I, Jacinto Iartins ; da 6.', 0.° 65,
Jo é ..tachado; da 7.', n.? 6 , Jo é de Alm ida, e da .',
0.° ! ,Antonio l-r Dei co-comportam nto exemplar.

ou a, proro·

mm udaote,
orur.iae abaixo

Regimento d artilher! n.· i
lumno, uilh rme h rt I nriqu d Aze-
di •
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Regimento de infantaria n.o t.1S
Tenente, Antonio Leitão de Carvalho, trinta dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme. o direotor geral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
12 DE SETEMBRODE 1 76

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o .eguinte :

1.0_ Deereto

S 'r taria d'eaLtde do Drgocios da gu rn-Dirtrçio geral-La Btpartiç.io

Tendo o alferes de cavallsria, Manuel Pires de Oliveira,
em serviço no ultramar, eh gado á altura competente para
ser promovido ao referido posto no exercito de Portugal,
no termos da circular de 21 de maio de 1862: hei por
bem determinar que I'ja coneídcrado alferes do mencionado
exercito de d 30 de agosto do corrente anno, devendo
comtudo concluir O tem o que, segundo as dieposições do
deer to de 10 de aet mbro de 1 46, é obrigado a servir
no ultramar.

pr idente do cons lho de ministros, ministro e ccre-
tario d'e tado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido afaça x cutar, P ço, em 6 de setembro de 1876.=
R 1.=Antol1io bJaria de Fontes Pereira de !J1ello.

nrgoflO!
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~ecrelaria d'estado dos negocios da guerra - Ilircr,tão geral-t ,1\ Repartição

Hei por b m nomear auditor junto do conselho de guerr.
perman mte d 4,& diviaão militar o bacharel Fernando
Aff nso Geraldes, Juiz de direito de 1.11 ID tancin servindo
na comarca judicial de EVOJ'Sl, dtl l.n elas e.

O prllaid(~nte do 'lO iselho de ministros ministro e secre-
tario oe tado dos no rucios da guel'r'l, e o ministro e se-
eretario d'ests o dOEI nt"gocio8 eccleeinaticoa c de justiça,
fi SUl o tenham f ntendido (I façam executar. Paçfl, em 6
Iln aete 11>1'0 cl 187G.=REI -..1ntonto Maria de Fonte
Pereira de /JJello= Augusto Cesar Barjona de Freitas.

2,°_ Por decretes de :; do corrente 1U1'!:

Escola do exercito
Para ser abonado com o augmento do terço do ordena-

do, na conformidade do ar igo 65.0 do decreto com força
do lei do 24 du dezembrc de 1 63, por osr r comprehen-
di O nns dispo içõc dos nrtigo I.'' d c rta de lei do ] 7
de agu. to d 1853 e 13.0 du d 25 de abril dn p c ente
anno, o coronel de eogenheria, lento da segun cadeira
da. mesma e cola, Jo é Joaquim do Ca tro, pur t r mais
de .....inte annos de bom e eff<l..:tivo serviço n magisterio.

Por decretes de 6 do mesmo mez :

t.a Divisão militar
A!lpirnnie com graduaç o do aI' 1'0, o primeiro saro

g nto do bataíh () do cnçudorcs n.Q ó, Jo:Oo B pti ta d
n cha rillo, approvado pelo jllry eon 1itniuo r 1 confor-
midado com fi <li po i~õl's do artigo 6.0 do r ui mento de
8 (!C bosto ele 1 64.

Arma do ongonharia
{ajor, o c:\p;tào, Frnncisc Antonio da ilrn MOIl 10.

U. piti\ ,011 tenent s, p( dro Homano}f' lquc, e .Joaqui
• o r', l\fAclulll tl.

Estado maior de artilheria
Para go 1\. 8!1 vnnt ~ nll (,stahe)c iII p 10 ~ unico do

Sl.rtigo 1.0 da carla do lei d 1 d maio d 1 fi5, nos t r-
mos ti ~ 2.0 do artigo 13. U <I artn do lC'i.l 13 d ahril
o J 7f), o capitlo, Francisco llygino raveiro Lop ,

p.or t r omplar do dez annoa <le s rvi~o tt'ctivo no r C •
rIdo posto.
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B talhão de caçadores n.· tO

Al~,res ajudante, o alferes, Augusto IIt>dwigt!8 de M~-
raes Pereira. Sarmento.

Disponibilidade
tenente de eavallaria em inactividad temporada,

Joaquim Alberto de Queiroz Abranches, pelo ter reque-
rido.

Inactividade temporaria
O major de engenberia, ..1a.rcos Oaetnno da Cruz e Cos-

ta, por ter ~iao julgado incapaz do serviço, temperaria-
mente, pela junta militar de saude.

Commi Iões
M.ljor 8 de en ..enheri I O~ capit I José Jo qui 1 de

P iva abral Couceiro, e José Vicente Godinho.

Por decreto da m ma d t

I eformado, n c nformid. do da I i, o Iteres de infan-
teri em iI aetivid de tempor ri , nuel Julio Alvare
Pinto Lob to, por t r id jul d incap z do ser 'i~o ae i-
vo p la. juat militar de saúde.

~to - Por I.ortaria de 23 de 90 to ultimo:

4,° - I' r dtttrmin rIo de :01 19 tade II·Rei :

E.tado maior de artllherla
maj r do r imento d rtilheria 0.° 3, J ~o

quit •

to

Ro ment.o do arttlho' D.· 3
aior do artilb ri ,J é L n-
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Regimento de carallarla n.· t, Ianceírcs de Victor Manuel
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 3, Je-

suino Gregorio Pessoa de Amorim.

Regimento de cavallaria n.O 3
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 1, lan-

ceiros de Victor Manuel, Jeronymo José Fernandes.

Arma de infanteria
Major, o major do batalhão da caçadores n.? 6, Fran-

cisco Augusto da Coata e Sousa.

Batalhão de caçadores n.O8
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? lO, Pe-

dro Lobo Pereira. Caldas de Barros.

Regimento de infanteria n.· ii
Alfores, o alferes do regimento de infanteria n.? 14,

Francisco dos Anjos Marinho.

Regimento de infantaria n.O t4
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 11, An-

tonio do Amaral Leitão,

Praça de Elvas
Major da praça, o major do forte da Graça, Josó Maria

Pereira do Almada.

5.°- Declara-se que o capit o de engenhoria, Diogo
Pereira de Sampaio, se apresentou no dia 1.0 do eorr nte
rocz, desistindo do resto da licença registada qu lhe foi
concedida pela ordem do exercito n.? 1 d'eete anno,

6. o - Litene3~ cODcediíla 'lor motifO d I moI tia ao omciae
abaixo mencionado :

Em eeesão do 3 de agosto ultimo:

Batalhão de caçadores n.· 9
apitão, Antonio Xavier 'l'eixoira Homem de Br der

de, quar ota dias para uso do banhol do mar, com çando
em 1 do corrente mcz .
.Tenent , Antonio Augusto Pinto de Magalhlea, quar nta

dias para 80 tratar.
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Regimento de infanteria n.· tO

Tenente coronel, Manuel de Jesus Alves, quarenta dias
para uso de banhos do mar, começando em 15 de agosto
ultimo.

Capítão, Luiz Maria Teixeira Machado, quarenta dias
para se tratar.

T nente, Antonio Luiz da Silva, trinta dias para ueo
de baohos do mar.

Alferes, Florido Emílio Carneiro, quarenta dias para
uso de banhos do mar, começando em 10 do corrente
mee.

Regimento de infanteria n.· i8
Alferes, Francisco Guedes de Almeida Osorio, trinta

dias para se tratar.
apellão de 2.· classe, 'Manuel Antonio Gabriel Ramos,

sessenta dias para se tratar.

Em sessão de 12 do mesmo mez:

Regimento de infanteria n.· 8
Alfer s, Javiano José Barbosa Rego, trinta dias para

uao das caldas de Vizella na sua origem, come ando em
1 do corrente mes.

Regimento de infantaria n.· 14
Alferes graduado, J 08Ó Mendes da Fonseca e Cunha,

setenta dias para se tratar em ares patrio~.

Em sessão de 14 do mesmo mez:

Regimento de artilheria n.o 2
apitlto, Manuel daria Loureiro Banazol, quarenta dias

para use do banhos do m r em etub I, começando em 1
do corrente mcz.

Primeiro ten nte ajudante, Pedro anuel Tanros, qua·
r nta dias para uso de banhos do mar m tubal, como-
çando em 1 do m mo mes.

apell o de V 01 e, Thom'. Antonio Roaado, qua-
reota dias para uso de banho. do mar em Setubal, come-
çando em 1 de outubro prozimo.

Batalhão de caçadore. n.· t
AICere J lo Luis de Azev do, quarenta dias para U80

de banh; no tabelecimento tbermal a • Paulo, come-
çando em 16 de a oato ultimo.
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Batalhão de caçadores D.o 8
Capitão, Francisco Adolfo Celestino Soares, quarenta

dias para uso de banhos do mar em Setubal, começando
em 18 do mesmo mez.

Regimento de infanteria n. o 4
Major, Antonio Fallé da Silveira Barreto, sessenta dias

para uso de banhos no estabelecimento thermal a S. Paulo
e mais tratamento.

Capitlo, Bento Ferreira, quarenta dias para U90 de ba-
nhos do mar em Setúbal, começando em 1 do corrente
mez.

Alferes, Antonio Alve~ da Silva, quarenta dias para
uso de banhos do mar em Setúbal, começando em 1 do
mesmo mez.

Oapellão de 3.a classe, Alexandre José de Carvalho,
sessenta dias para se tratar em ares patrios.

Em sessão de 16 do mesmo mez:

Regimento de cavallaria n.O t, lanceiros de Victor Manuel
Capitão, José Antonio oares Moutinho, quarenta dias

para uso de banho. do mar em Setúbal, começando em ~
de outubro proximo.

Tenente, Antonio Lucio anta Clara, quarenta di B P 1'0.

uso das caldas da Rainha na sua origem, começando em
20 de agosto ultimo.

Capelliio de 3.' classe, Arthur Eduardo de Alrneid
Brandão, trinta dias para U80 de banhos do mar cm S .
tubal, começando em 1 do corr Dto mee.

Picador de 3.' classe, Francisco de Mat'JS l!'rago 0,
quarenta dias para U80 do banhos do mar em tub I, coo
meçando em 26 de agoato ultimo.

Regimento de infaJlterla D.O 4
Coronel, Thiago Ric rdo de oure, quarenta dias para

uso de banhos do mar cm Setúbal, começ ndo UI 16 do
corrente mez.

Alferes, Leopoldo José da Costa, quarenta dia p ra
UBO das caldas da Rainha na sua origem, com ç lido m
20 de agosto ultimo.

Reformado •
. Major, Joaquim Guilherme de Vaeconc nos Ar; edo

SIlva, quarenta dias p ra uao de banhos do mar em ' tu-
bal, começando em 1 do corrente m e,
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Em B ss~o de 17 do mesmo mez:
Regimento de artilheria n,' i

Capit o, Jo é GrE"gorio de Fígueired Masca 'enhas, ses-
sent di para B tratar em ares patrios,

Prim ·ir tenente, A"thul' Albert() Fale: o Rodrigues, ein-
coenta dias para se tratar ('00 ares patrios.

AI eres alumno, Antonio Francisco da Costa Lima, ses-
enta diaa pua se tratar.
Alf. res alumno, Verissimo de Gouveia Sarmento, trinta
'8 para se tratar.
Alferes alumno, Antonio Julio da. Costa Pereira d'Eça,

qu renta dia para se tratar.
Alfer s alumno, J ayme de Castro Lobinbo Zuzarte, trinta

dias para ac tratar.
Regimento de artilheria n.· 3

C pitão, Augusto C ar de Andrad .Mendóça, quarenta
dia. para uso das caldas da Rainha. na sua orig m e mais
tr tamento.

Primeiro tenente, Alfr do Cazimiro de Almeida Ferreira,
trinta dia para se tratar.

Alf r alumno, Jo é Antonio Rodrigues uimarães,
qnarent dias para se tr taro

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiro. da Rainha
Alt r s, D. Nuno faria de F igueir do abral da C -

m ra quarenta dias para se tratar.
Alf rea radusdo, João Rodri u s Curto, ses enta dias

p ra se tratar.
Cirorgião ajudante, Joaquim laria. de Ca tro, cinco nta

diae par n o de banbos do mar e mais tratamento, come-
ç ndo m 1 do corr Dto mes.

Regimento de cavallaria n,' 4
'I n nt ,Guilherm Augu to T 11r iro Ilharcc, trinta dias

p ra II o d banho do m r.
Alf r , Jo ó Viann d ilva Carvalho, cinooeuta dias

para li o do banhos do mar m is trat moto.
Al~ r e, Augusto rrllo do Faria Per ira, trinta dia

para U60 de banbos do mar.
Alfere , Jeronymo da ilva Ialdonado d'Eça, trinla

dias para u o do banho do mar.
Batalhão D.· 2 de caçadores da Rainha

T n nt, arIos Augu to outinho, quar at dias par
uso d L nhos do lOar.
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Batalhão de caçadores n.· 6
Alferes graduado, José de Abreu Macedo Ortigão, qua-

renta dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.· 6
Alferes, José Pinto de Aguiar Saldanha, cincoenta dias

para uso de banhos do mar e mais tratamento.

7. o - Licenças registadas concedidas ao omcial e empregado abaixo
mencionados:

Regimento de infanteria n.· 8
Tenente, Agostinho Alves de Moura, sessenta dias.

Direcção da administração militar
Aspirante com graduação de alferes, Luiz Maria de Bar-

ros e Vasconcellos da Cruz Sobral, noventa dias.

8. 0_ Forlm confirmadas as lieeueas regi tadas que o director geral
de artilberia e o eommandante da a.a divisão militar concederam
aos omeiaes abaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.' i
Alferes slumno, Antonio Ismael de Gandra Corty, vinte

dias.
Alferes alumno, Victorino Teixeira Laranjeira, proroga-

çílo por vinte dias.

Batalhão de caçadore. n.· 7
Tenente, Eduardo Celestino de Magalhlee Brandão,

trinta dias.
Alferes, Isidoro de Magalhãel!lMarques da osta Júnior,

trinta dias.
Batalhao de caçadores n.· 9

Capitão, Joaquim Pimenta de Gu mlo Calheiros, qua-
renta dias.

Antonio Maria de J/(mte Pereira d Mello.

Está conforme.
o dir otor 8'eral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
19 DE SE'fE)1BRO DE 1 76

ORDE!l DO EXERCrrO
Publica-s ao exercito o eguinte :

1.o - Decretos

e'r'lam d'e.lado do o goci da gufrn-Direcçl0 getil-La Repartiçlo

'rendo eido nomeado governador da provincia de S. 'I'bo-
mó e Principe, por decreto expedido pela secretaria d'es-
tado dos negocies da marinha e ultramar, em 17 de agosto
do corrente anno, o major do bat Ihão de ca adores n." 9,
E tani lau .. avier da As umpç o e Almeida: hei por bem
promove-lo ao posto de tenente coronel "em prejuiso dos
officiaes mais antig s da respectiva classe e arma, no. ter-
mos do de reto de 10 de setembro de 1 46. Outrosim sou
servido ordenar que esta minha soberana resolução fique
nulla e de nenhum effeito se o agraciado, por qualquer
motivo, deixar de seguir viagem para o seu deetino ou de
servir no ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e S6-
cr tario d'aatado dos negocies da guerra, assim o tenha
atendido e f ça oxecut r. Paço, em 13 de setembro de
1 76.= 1 EI.=Antonio Maria de Fonte Pereira de
suu«

, r I tia d'
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o presidente do conselho de ministros, ministro o secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 13 de setembro de
1876.:::....REI.=Antonio Maria de Fonte» Pereira de
Mello.

Secretaria d'estado dos uegocios da guerra-Direcção geral-Ln Reparliçãe

Tendo sido requisitado para ir exercer uma eommissão
do serviço no ultramar o primeiro sargento do batalhão de
caçadores n.? 9, Luiz Francisco Dias Possas: hei por bem
promove-lo ao posto de alferes sem prejuizo das praças
mais antigas da respectiva classe e arma, nos termos do
decreto de 10 de setembro de 1846 e circular de 21 de
maio de 1862_ Outrosim sou servido ordenar que esta. mi-
nha soberana resolução fique nulla e de nenhum effeito se
o agraciado, por qualquer motivo, deixar de seguir viagem
para Q seu destino ou de servir no ultramar o tempo mar-
cado na. lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da. guerra, assim o tenha en-
tendido e faça. executar. Paço, em 13 de setembro de
1876. = REI. = Antonio Maria de Fonte« Pereira de
Mello.

2.°_ Por deeretes de 13 do corrente mez:

Arma de engenheria
Capitão, o tenente, José Alves de Almeida Araujo.

Regimento de artilheria n.· :I
CapiUto quartel mestre, o tenente quartel mestre, Victo-

rino de Sant'Anna Pereira de Almada, por estar compre-
hendido na dispoaição do artigo 3.0 do decreto de 29 de
agosto de 1851.

Batalhão de caçadores n.· 6
Alferes, o sargento ajudante do batalbão de caçadores

n.? 5, Antonio de Sousa Correia.

Batalhão de caçadores n.· tO
Capitlo da 4.' companhia, o tenente de infanteria aer-

vindo em artilheria, Arnaldo Belizario Berbosa.

Regimento do infanteria n.· 3
Alferes, os alferes graduados, do batalhllo n. o 2 de ca-

çadores da Rainha, Adelino Oandldo Ferreira Braklamy
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e do regimento de infanteria n." 16, Leopoldo Augusto
Rebello.

Regiment.o de infant.eria n.Oi2
Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadores

n.? 6, Antonio Maria Nunes Barbosa.

Regiment.o de infanteria n.Oi6
Alferes, o alferes graduado, Arthur Cbanto Narchial de

Carvalho.
Regimento de infanteria n.OiS

Alferes, o alferes graduado, Joaquim Guilherme Gomes
dos Santos.

Inactividade temporaria
O alferes do batalhão de caçadsree n,? 6, José Pinto

de Aguiar Saldanha, sem vencimento, pelo requerer; e o
capítão do batalhão de caçadores D.O 10, Jacinto José de
Almeida, por ter sido julgado incapaz do serviço, tempo-
rariamente, pela junta militar de sande.

3. ° - Por determina~o de SUl lagestade II-Rei:

Regimento de artilheria n.· 2
Segundo tenente, o segundo tenente do regimento de ar-

tilheria n.? 3, Thomé Martins Vieira.

Regimento de artilheria n.· 3
Segundo tenente, o segundo tenente do regimento de

artilheria n." 2, Alvaro Rodrigues de Azevedo Júnior.

Batalhão de caçadores n.· 6
Alferes, o alferes do batalbão de caçadores D.° 7, J oao

José Vaz da Gama Barata.

Batal,hão de caçadores n.· 7
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 16,

José Maria Dionysio de Almeida.

Regimento de infanteria n.· t2
Alferel, o alferes do regimento de infanteria n.? 1, e-

tano José Ml\TCiànoAntonio Pinto.

io da gu rra-llirecçio g ral-La Utpartiçãe

'I'endo o sIC rcs do batalh O de caçadores D.O Luis
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Maria da Conceição, infringido os deveres de disciplina de
que tratam os n.os 13.°, 32.° e 34.° do artigo 1.0 do re-
gulamento disciplinar do exercito de 15 de dezembro de
1875; usando da faculdade que me conferem os artigos
32.° e 34.° do mesmo regulamento: determino que ao refe-
r!do alferes seja imposta a pena de inactividade tempera-
ria, por um mez.

Secretaria d' estado dos negocios da guerra, em 16 de
setembro de 1876. = Antonio Maria de Fontes Pereira de
suu«
5. O-Secretaria de estado dos negocios da guerra - Direcção geral- La Repartição

MEDALHA DE D. PEDRO E D. MARIA

Relação dos individuos a quem se vcrificou pertencerem as que lhes
vão dcsignadas

Com o algarismo 2:
A Francieco José de Sousa Sanhudo, soldado que foi do

extincto 2.° batalhão nacional do Minho.
José Maria Lino Teixeira, segundo sargento que foi do

extincto 2.° batalhão nacional fixo de Lisboa.
Caetano José Leandro da Cruz, soldado que foi do ex-

tincto batalhão nacional móvel de Malta, da Senhora
D. Maria II.

6. ° - Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- La Reparlição

Relações n.08 436 a 439 dos offieiaes e praças de pret a quem é eOD-
ce(lida a medalba militar iostiluida por decreto de 2 de outubro de
1863, conforme as prescripções do regulamento de 17 de maio de
1869:

M.edalliade prata

Regimento de infanteria n.· 8
Capitão, Joaquim da Costa Fajardo-comportamonto

exemplar.
Regimento de infantaria n.· t2

Tcnente, José Ignacio Teixeirn BeIlo-comportamento
exemplar; cm substituição da medalha. do cobre da mesm
classe que lhe foi concedida 11 ordem de exercito n." 49
do 1868.
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8.' Companhia de reformados

Cabo n. ° 190, Luiz Antonio Ramalhete - comportamento
exemplar.

Mednlha de cobre

Regimento de cavalJaria n.· 8
Soldado n.? 57 da 4.11 companhia, Innccencio de Abreu-

comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.' 9
Cabo n.? 8 da 4.& companhia, Tiberino de Sousa Gui-

marães - comportamento exemplar.

Paizano
Soldado que foi da guarda municipal de Lisboa, Anto·

nio Antunes - comportamento exemplar.

~.t:edalhn de eobr

Batalhão de caçadores n.' I)

Cabos, n.? 46 da 5.a companhia, Francisco José, e D.O 30
da 8.a, Antonio Duarte Bispo Junior; e soldados, n.? 24 da.
4.·, Paulo Gomei, n.? 46 da 4.·, Joaquim Domingues,
n.? 60 da 5.', Manuel Antonio, n." 23 da 6.a, João dos
antos, e n. o 31 da 7.', Antonio Joaquim -comportamento

exemplar.
Regimento de infanteria n.· t

Musico de 3.' classe, Jolto Ernesto - comportamento
exemplar.

M dalho. doiro

Reformado
Tenente coronel, Anacleto José do ousa - comporta-

mento exemplar; em aubstituiçâo da medalha de prata da
mesma classe que lhe foi concedida na ordem do exerci to
n,? 39 de 1 66.

M <InIbo.d pra1:ft

Regimento de infanteria n.· l
Capitlo, Alexandre José Ferraz - comportamento exem-

plar.
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Medalha de cobre

Regimento de artilhe ria n.· 2
Soldado n." 79 da 6.a companhia, João de Sousa Mel-

lo - comportamento exemplar.

Regimento de cavallaria n.O 3
Soldados, n.? 57 da La companhia, José Serra, e n.? 14

da 5.a, José de Almeida Mendes - comportamento exem-
plar.

Batalhão n.O2 de caçadores da Rainha
Cabo n.? 6 da 4.11 companhia, Joaquim José-compor_

tamento exemplar.

Regimento de infanteria n. o i
Segundo sargento n.? 5 da 3.11 companhia, Eugenio Au-

gusto de Faria Estacio - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria D.O2
Segundo sargento D.O 22 da 6.' companhia, Antonio Pe-

dro - comportamento exemplar.

2.' Companhia da administração militar
Soldado n,O 41, Joaquim Antonio Feiticeiro _ compor-

tamento exemplar.

Medalha de p1~a-ta

Regimento de infanteria n.O8
Alferoa, Domingos de Sousa Velloso - oomportamen t o

exemplar; em substituição da medalha de cobre da mesma
classe que lhe foi concedida na ordem do exercito n.? 20
de 1868.

Medalho. de cobre

Batalhão de caçadores n.· 6
Cabo n.? 34 da 3.a companhia, Joaquim Antonio do Car-

mo; e soldado n.O 36 da 2.11, Joaquim Lopes-comporta-
mento exemplar.

Regimento da infantaria n .• 2
Soldados, n. ° 93 da 7. a companhia, ZachRrias Claro,

n.O 94 da 7.', José Nunes, e D.O 30 da B.a, José Luie-
oomportamento oxomplal'.
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Regimentode infanteria n." 4

Primeiro sargento da 8,&companhia, Joaquim José da
Gama Lobo - comportamento exemplar,

Regimentode infanteria n.· 8
Cabos, n.? 50 da l,a companhia, José Maria de Aze-

vedo, n.? 27 da 4. , Manuel Ferreira da Rocha Branco, e
n.? 71 da 7,·, Alberto de Sousa- comportamento exem-
plar.

7.0 _ Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- f.& Repartição

Declara-se que o miniaterio doa negocios da marinha
e ultramar communicou ter sido conferida a medalha de
cobre da classe de comportamento exemplar ao primeiro
sargento, Fernando dos Reis Canoso, regressado da pro-
vincia. de Macau e Timor, ~ actualmente no regimento de
infanteria n.? 7.

8,0 _ Seerelaria d'estado do negociosda guerra- Dir. !eral- La Repartição

Declara.se que, em virtude do disposto no artigo 24.
0

do regulamento de 17 de maio de 1869, perdeu o direito
de usar a medalha de cobre da classe de comportamento
exemplar, que lhe bavia sido conferida pela ordem do ex-
ercito n,? 17 de 1874, o primeiro largento n.? 2:558 de
matricula do regimento de infanteria n.? 18, Fernando
Bento de Seixas Alves, por haver sido condemnado por
accordão do tribunal superior de guerra e marinha em
cinco aonos de prisão maior cellular e na. alternativa em
oito annos de priaão maior temporaria sem trabalhos.

9,°_ Seuetaria .'eltadt ... oegocios da gtem - Direcçit geral- p. Repartiçlo

Declara-se que, por decreto de 24 d agosto ultimo, foi
conferida a medalba de prata para distincçilo e premi o
concedido ao merito, pbilantbropia e generosidade ao sol-
dado n.? 73 da 7.a companhia do regimento d infant ria
n.? 3, José eraphim, pelo importante serviço humsnita-
rio qu prestou com risco de vida no dia 12 de julho ul-
timo, salvando de morrer afogado o dement Joaquim José
da Silva Correia, da villa do Barcelloa, qu eo havia lan-
çado ao rio Cavado, .
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10. o-Secretaria de estado dos negocios da guerra-Direcção geral-VI Repartição

Sua Magestade El-Rei manda declarar aspirantes a offi-
eiaes, por se acbarem comprehendidos nas disposições das
cartas de lei de 17 de novembro de 1841 e 5 de abril de
1845, os soldados, n. ° 2:369 de matricula e 36 da 8. a com-
panhia do batalhão de caçadores n.? 5, Joto Severo
Cunha, e n.? 2:729 de matricula e 33 da 3.a companhia do
regimento de infanteria n." 16, Antonio Jayme Pereira.

11. °- SpA:relariad'estado dos negocios da guerra - Direcçãogeral- 3.' Repartiç16

ftelação dos alumnos da escola do exercito que foram premiados
no anno lectivo de i875 a i876, em conformidade com os arti-
gos 3Lo e 32.0 do regulamento de 26 de outubro de i864

Scgundo anno do curso do estado maior

Alfredo Pereira Taveira de Magalbães, alferes alumno
do regimento de artilheria n, ° 1 - premio peeuniario de
60;$000 róis.

Antonio Rodrigues Ribeiro} tenente do regimento de ca-
vallaria n.? 7 - primeiro premio honorifico.

Alvaro Henriques Pereira, alferes alumno do regimento
de artilheria n. ° 1 - segundo premio honorifico.

Jayme de Castro Lobinho Zusarte, alferes alumno do
regimento de artilheria n.? 1- terceiro premio honorifico.

Primeiro anno do curso do estado maior

José Joaquim de Castro, alferes alumno do regimento
de artilharia n.? 1- premio pecuniario de GO~OOOróis.

Terceiro anno do curso do engenheria militar

José Fernando de Sousa, alferes alumno do regimento
de artilheria n.? 1- premio pecuniário de 808000 róis.

Joaquim Lucio Lobo, alferes alumno do regimento de
cavallaria n. ° 4 - primeiro premio honorifico.

Antonio Maria Mimoso de .Mello Gouveia Prego - alf .
rea ai um no do batalhão do caçadores n." Ó - segundo pre-
mio honorifico.

Joeino Augusto Pereira do Valle, tenente do batalhão
de caçadoras n.? 11-t rceiro premio honorifico.

~08é de Oliveira. Matos, alferes alumno do r gimento de
artilharia n,° 1 - quarto premio honorifico.
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Antonio da Costa Freire, alferes alumno do regimento

de artilheria n.? 1- quinto premio honorifico.
Augusto Salustiano Monteiro de Lima, alferes alumno

do regimento de artilheria n. ° 1- sexto premio honorifico.

Segundo anno do curso de engenheria militar

Antonio Carlos Coelho de Vasconcellos Porto, alferes
alumno do regimento de artilheria n, ° 1- premio pecunia-
rio de 806000 róis.

Fernando Eduardo de Serpa Pimentel, alferes alumno
do regimento de artilheria n. ° 1- primeiro premio hono-
rifico.

Antonio BeIlo de Almeida Junior, alferes alumno do ro-
gimento de artilheria n.? 1- seguadc premio honorifico.

Pedro Augusto Arnaut de Menezes, alferes alumno do
regimento de artilheria n.? 1- terceiro premio honorifico.

Primeiro anno do curso de engenheria militar

Joeé Gonçalves Pereira dos Santos, alferes alumno do
regimento de artilheria n." l-premio pecuniario de róis
08000.
Antonio Varella Duarte, alferes alumno do regimento

de artilheria. n." 1- primeiro premio honorifico.
Roberto Rodrigues Mendes, alferes alumno do regimento

de artilheria n." 1- segundo premio honorifico.
Joaquim Narciso Renato Descartes Baptista, alferes

alumno do regimento de artilheria n, ° 1- terceiro premio
honorifico.

Primeiro anno do curso de artilheria

Amilcar Saturio Pires, alferes do batalhão de caçadores
n.? H-premio pecuniario de 706000 r6is.

Antonio Bernardo de Figueiredo, alferes alunlno do re-
gimento do artilharia n." 1- primeiro premio honorifico.

Francisco de Salles Ramos da Costa, alfercs alumno do
regimento de artilheria n,o 1 - segundo premio hOD?rifico.

Filippe da Costa QuinteJla, alferes alumno do regimento
d artilheria n.? 1- terceiro premio honorifico.

('gundo snno do cur o de c vaJlaria e iufant ri

Francisco Rodrigues Casaleiro, primeiro sargento gra-
duado aspirante a ofliciaI do batslbâo de caçadores n. o [)-
premio pecuniario de 506000 r ·is.

Alexandre Josó arsfield, primeiro sargento graduado
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aspirante a official do batalhão de caçadores 0.0 12 - pri-
meiro premio honorifico.

João Valente de Almeida, primeiro sargento graduado
aspirante a official do regimento de infanteria n.? 17 - se-
gundo premio honorifico.

Tristão Rodrigues de Azevedo, primeiro sargento gra-
duado aspirante a officiaI do batalhão de caçadores n. o 12-
terceiro premio honorifico.

Joaquim Baptista da Costa, primeiro sargento graduado
aspirante a official do regimento do infanteria D.O 10-
quarto premio honorifico.

Francisco Antonio Potte, primeiro sargento graduado 8S-
pirante ti. ofâcial do batalhão de caçadores n.? 8 - quinto
premio honorifico.

Primeiro 8nDO do curso de cavallaria e infauteria

Antonio Emilio de Quadros Flores, primeiro sargento
graduado aspirante a offícíal do batalhão de caçadores n. o f>
- premio pecuniario de õOaOOO réis.

ltranolsco Aft'onso da Costa Chaves e MeUo, primeiro sar-
gento graduado aspirante a officiaI do regimento de infan-
teria n. o 2 - primeiro premio honorifico.

Luiz Augusto Leitão, primeiro sargento graduado aspi-
rante a ofâcial do regimento de cavallaria n. o 4 - segundo
premio honorifico.

José Joaquim de Figueiredo, primeiro sargento graduado
aspirante a officiaI do batalhão de engenheria - terceiro
premio honorifico.

Segundo anuo do curso do ongenheria. civil

Manuel Marques de Lima Figueiredo - premio pecunia-
rio de 60"000 réis.

Primeiro anno do curso de engenharia civil

João da C08ta Couraça- premio pecuniário de 60bOOO
réis.

12. o - Secretaria d'eslado dos negocio da gucrra- Direcção 9 c31- 3.a Rrpartit!o

Declara-se que estito nas eircumstancias (} ser admittidon
no real coJlegio militar, na classe do pcnsionistas do cs-
tado e na de porcionistss, 08 candidatos constant s da re-
laçlo abaixo transcripta, 08 quaea deverão, o. fim do 80 veri-
ficar a admiaa1'Lo,satisfazer ao cxam det rminado rIO 1.0
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do artigo 8.° do decreto com força de lei de 11 do dezem-
bro de 1851, para o que se apresentarão pelas dez horas
da manhã dos dias 26 ou 27 do corrente mez de setembro
no edificio do real collegio militar, na Luz, perante o jury
ali constitui do j e outrosim comparecer pelas dez horas da
manhã do dia 29 do mesmo mez no hospital militar per-
manente de Lisboa, para serem inspeccionados, na con-
formidade do § 4.° do mesmo artigo.

Declara-se que será considerada desistencia da preten-
silo de alumno do mesmo collegio a falta de comparencia
ao indicado exame e inspecção, logo que, passados de"
dias, contados d'aquelles em que silo obrigados a compa-
recer, os paes ou tutores não houverem comprovado que
circumstancias extraordinarias impediram os candidatos de
se apresentarem nos dias marcados. Devendo, porém, ob-
servar-ae que são dispensados de comparecer ao mencio-
nado exame e inspecção de saude aquelles candidatos que
sendo actualmente alumnos porcionistas do collegio pas-
sam á classe de pensionista.

Relaçlo do. candidatol a alumnol penuoniltal do eltado
a que ae refere e.te annuncio

Clasle do exercito

Nicolau Tolentino Pereira Homem Telles, filho do falle-
cido tenente coronel reformado, JoIo Pereira Homem Tel-
les, por lho aproveitarem as preferencias marcadas no ar-
tigo 11.° do decreto de 11 de dezembro de 1861, por
estar na maxima idade e ser orphão.

Antonio Julio Carvalhal Correia Henriques, filho do fal-
lecido tenente coronel commandante do batalhão expedi-
cionario á India, Julio Augusto Correia Henriques, idem.

José Maria Affonso VianDa, filho do fallecido coronel
reformado, João Antonio Affonso Vianna, idem.

Antonio Guedes Vilhegas Quinhonel de Matos Cabral,
filho do coronel de engenheria, Antonio Guedes Vilhegas
Qainhones de Matos Cabral, por lhe aproveitar uma
das preferencias marcad88 no artigo 11.° do decreto de 11
de dezembro de 1 51, por estar na maxima idade.

Filippe José de Aragão Ribeiro, filho do capitlo do ba-
talhlo de caçadores n." 4, Manuel ypriano da C08ta Ri-
beiro, idem.

Joio Antonio Teixeira de Soues, filho do capitlo de in-
fantel'ia servindo na guarda municipal do Porto, Antonio
J08Ó l' ix ira de ousa, idem.
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José Antonio Fauatino de Sampaio Ladesma e OrnelJas,
:filho do capitão do batalhão de caçadores n,e 2, da pro-
vincia de S. Tbomé, João Antonio Faustino de Ladesma
e OrnelJas, idem.

Thomás Antonio Garcia Rosado, :filhodo capitão do re-
gimento de infanteria n." 2, José Francisco Rosado-
idem.

Sebastião Augusto da Costa Leal Junior, 6lho do ma-
jor reformado, Sebastião Augusto da Costa Leal-idem.

Ernesto Franco Cibrão, filho do tenente do batalhão de
caçadores n. o 3, Salustiano Pego de Almeida Cibrão-
idem.

Daniel Tello Simões Soares, filho do capitão do bata-
lhão de caçadores n. o 12, Daniel Símõea Soares - idem.

Joeé Gaspar de Castro Silva Sotto Maior, filho do te-
nente do regimento de infanteria n, o 8, Gaspar de Castro
Silva Sotto Maior - idem.

Alfredo Ernesto de Sá Cardoso, :filhodo capitão de in-
fanteria servindo no ministerio das obra e publicas, Car-
los Ernesto Freire de Aguiar Cardoso - idem.

Eduardo Augusto Cabral de Sampaio, filho do alferes
reformado, José Maria de Oliveira Sampaio-idem.

Manuel Vieira Gomes Ribeiro, filho do tenente coronel
reformado da provincia de Moçambique, João Eduardo Ri-
beiro-idem.

Classe de marinha

Luiz Gonzaga Ribeiro, filho do capitão de fragata, Gre-
gorio José Ribeiro, por lhe aproveitar uma das preferen-
oias marcadas no artigo 11.0 do decreto de 11 de dezem-
bro de 1851, por estar na maxima idade.

Relação dos candidatos a alumnos pensionistas do estado,
a quem cabe admissão nas primeiras vacaturas

que occorrerem

lasse do exercito

Jayme Arthur de Castro Barrot, filho do falIecido te-
nente coronel de infanteria, Francisco de Paula Barrot.

Antonio José de Lima, filho do fallecido tenente coro-
nel reformado, Antonio José de Lima.

Antonio da ilva, filho do fallecido major reformado,
Agostinho José da ilva.

Alfredo Pinto de Castro, filho do fallecido tenente de ca-
çsdorce, José Pinto de Caetro.
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José Miguel de Oliveira Mata e Silva, filho do fallecido

major governador de Benguella, José Ferreira da Mata
e Silva.

Carlos Guerra, filho do fallecido alferes de cavallaria,
José Bernardo Guerra.

Cesar Augusto dc Almeida Varella, filho do fallecido al-
feres de infanteria, João Nepomuceno Varella.

Classe do marinha

Eduardo Antonio Prietro Valladim, filho do primeiro te-
nente da armada, Eduardo Augusto Valladim.

Relação dos candidatos a alumnos porcionistas, a que se refere
o annuncio supra

Classe militar

Henrique Fradesso de alazar :MOSCOBO, filho do capitão
do regimento do infanteria n.? 3, Luiz Antonio de Salazar
Mos coso.

João José da Conceição Noronha Montanha, filho do
tenente do exercito de Portugal, em commiaaão no estado
da lodia, João Paulino Montanha.

Henrique Guedes de Vasconcellos, filho do coronel do
corpo de estado maior, José de Vasconcellos Noronha e
'Menezes.

Joaquim Antonio Dias, filho do tenente quartel mestro
do regimento de artilheria 0.° 1, Antonio Dias.

Jo~o Carlos de OUS3 'chiappa, filho do engenheiro ci-
vil com gradua9ão de capitão, João Baptista Schiappa de
Azevedo.

Luiz Eduardo Jacques de ai is, filho do cirurgião mór
que foi do egundo regimento de infanteris ligeira da Rai-
nha, Jacques J: icolau de 'aliso

lllidio Marinho Fale o d ta azaroth, filho do capi-
tão de infanteria em di ponibilidad , Manuel Vicente Na-
zaretb.

Eduardo Antonio Pri tro Valladim, filho do primeiro
tenente da armada, Eduardo Augusto V.Uadim.

alvador de liveira Pinto d França, filho do fali eido
major do corpo do e tado maior, Salvador de liveira
Pinto da França.

Luiz Caetano da Rocha Rodrigues Ba tos, filho do capi-
tIo de fragata da armada, Jacinto }' ruandes da I o hn
H.odriguel 13 tOR.
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Classe civil

Luiz Maria de Rezende, filho de José Luiz de Rezende.
João Cotta Falcão Aranha, filho de Luiz Aranha Cotta

Falcão de Sousa Menezes.
Mariano de Almeida Teixeira, filho de Mariano da Costa

Teixeira.
Augusto Antonio da Gama Lobo, filho do fallecido se-

gundo offieial da direcção da administração militar, Anto-
nio Joaquim da Gama Lobo.

Carlos Moreira Brandeiro Salcedo, filho de Julio Mo-
reira Ceballos Saleedo.

João de Lemos Betteneourt, filho de Vital de Bettcn-
court Vaseoncellos e Lemos.

Sergio Augusto Alvares Cabral, filho de João Alvares
Cabral.

Luiz de Almeida e Sousa, filho de Joaquim Manuel de
Almeida e Sousa.

João Eduardo Clington, filho de Eduardo Augusto Pe-
reira Clington.

Diogo Martins de Sequeira Azinhaes, filho de José de
Sequeira Azinhaes.

Arnaldo José Claro Junior, filho de Arnaldo José
Claro.

Pedro Bernardino de Senna VaIladas J unior, filho de
Pedro Bernardino de Senna Valladas.

Alvaro de Carvalho Daun e Lorena, filho do marquez
do Pombal.

Manuel Augusto Teixeira Júnior, filho do Manuel Au-
gusto Teixeira.

Fernando Augusto de Resende, filho de José Luiz de
Resende,

Pedro do Campos Valdez, filho de Antonio de Campos
Valdez.

Carlos Cesar de Almeida Luiz de Sequeira, filho do
Joaquim Hemiterio Luiz de Sequeira.

1~. 0_ Lieenças concedidas por motiTo de mole tis ao offieiaes
e empregado abaixo mencionados:

Em seesão de 17 de agosto ultimo:

Batalhão de caçadores n.· 8
. Alferes, Antonio Augusto Nogueira de Campoe, quarenta

dias para se tratar.
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Batalhão de caçadores n.· ii

Tenente, Matheus Luiz Thomás de Lacueva, sessenta
dias para se tratar.

Alferes, Pedro Antonio Salema Garção, cincoenta dias
para se tratar.

Regimentode infanteria n.o 2
Alferes graduado, José Filippe Luciano de Miranda,

quarenta dias para uso de banhos do mar.

Regimentode infanteria n.· 5
Tenente, Luiz Candido da Silva Patacbo, sessenta dias

para se tratar.
Alferes, José Justino Botelho Moniz Teixeira, trinta

dias para uso de banhos do mar.

Regimentode infanteria n.· 8
Alferes (actualmente em infanteria n.? 11), José Augusto

Pinto Machado, cincoenta dias para se tratar.

Regimento de infanteria JS.' iO
Alferes, Francisco Felisberto Dias Costa, quarenta dias

para se tratar.
Alferes, Luiz Guedes, trinta dias para se tratar.

Regimentode infantaria n,' i4
Alferes, Francisco dos Anjos Marinho, trinta dias para

U80 de banhos do mar.

Direcção da administração militar
Aspirante com graduação de tenente, Joaquim José da

Silva Negrão, trinta dias para uso de banhos do mar.

Em sesaão de 20 do mesmo mez:

Batalhão de caçadores n.· 7
Ospitão, Jo o Bento Pereira, trinta dias para U80 de ba-

nhos do mar em Ancora.

14.0 _ Licença ngi tada concedidas ao otBeiae abailo meneio-
nado :

Batalhão de caçadores n.· t2
Coronel, Alexandre Cesar Mimoso, trinta dias.

Regimento de infanteria n.· iii
Tenente, Jo é Victorino do ando e Lemos, cincoenta

dias.
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1 f>.o - Foram confirmadas as licenças registadas que o director geral
de artllherla e o eommandante da 3. a divisão militar concederam
aos eíâeiaes abaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.O3
Primeiro tenente, Alfredo Cazimiro de Almeida Ferreira,

vinte dias.
Regimento de cavallarta 0.0 6

Capitão, Ignacio Maria de Moraes Carmona, quinze dias.

Regimento de cavallaria D.· 7
Tenente, Domingos José Correia, trinta. dias.

Antonio Ma1'ia de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o direotor geral,



N.o 29
SECRETA~Il D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

23 DE SETEMBRODE 1876

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Secretaria d'estado dos negocio da gaerra-Direcção gcral-P Reparliçie

Devendo realisar-se no dia 25 do corrente mez, pelas
onze horas da manhã, na igreja da Santa é Patriarchal,
officios e orações funebrea por alma de Sua Magestade Im-
perial o Senhor Duque de Bragança, de gloriosissima e
saudosa memoria: Sua. Magestade EI-Rei assim o manda
fazer saber a todos os officiaes generacs residentes n'esta
côrte, commandantcs dos corpos da guarnição da capital
e dos batalhões nacionaes, e officiaes e empregados das re-
partições dependentes d'este ministerio, para que concor-
ram ao referido templo li. hora indicada.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o director geral,





N.O 50
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

27 DE SETEMBRO DE 1876

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decreto

Secretaria d'estado do negocio da guerra - Direcção geral-t. a Reparliçãe

Attendendo ao merecimento e mais circumstancias que
concorrem no general de brigada, director geral de arti-
lheria, Antonio Florencio de Sousa Pinto: hei por bem
nomea-lo ajudante de campo de Sua Magestade EI-Rei o
enhor D. Fernando, meu augusto pae, marechal general

do exercito, continuando porém no desempenho da com-
missãc de que está encarregado.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d' estado dos negocios da guerra, assim o ten ha
entendido e faça executar. Paço, em 20 de setembro de
1876. =REI. =Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello.

Secretaria d' tado do Degocios da goerra-Direcçill gen1- t.a llepartiç10

Tendo sido nomeado, por decreto expedido pela secreta-
ria d'estado dos negocies da marinha e ultramar em 11
de julho do corrente anno, governador do districto de Tete,
na província de Moçambique, o capitão de infanteria, An-
tonio Maria da ilva Valente: hei por bem promove-lo ao
posto de major, sem prejuizo dos officíaes mais antigos da
respectiva classe e arma, nos termos ao decreto de 10 de
setembro de 1 46. utrosim 80U servido ordenar que esta
minha soberana resolução fique nulla e de nenhum effi ito
se o agraciado, por qualquer motivo, deixar de seguir via-
gem para o seu de tino, ou de servir no ultramar o tempo
marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'eatado d05 negocios da guerra, assim o tenha en-
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tendido e faça executar. Paço, em 20 de setembro de
1876. = REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello.

Secretaria d'e~lado dos negocios da guerra - Direcção geral- t.a Reparti9io

Hei por bem conceder a graduação honorifica de major
ao engenheiro civil com graduação de capitão, em serviço
no ministerio das obras publicas, commercio e indústria,
João Ferreira Braga, contando a antiguidade da nova
graduação de 6 do corrente mez, em conformidade com as
disposições do artigo 13.9 do decreto com força de lei de
30 de outubro de 1868.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, o o ministro e
secretario d'estado dos negocies das obras publicas, com-
mercio e industria, assim o tenham entendido e façam exe-
cutar. Paço, em 20 de setembro de 1876. =REI. = An-
tonio Maria de Fontes Pereira de Mello=Antonio Car-
doso Avelino.

2. O-Por decretos de 14 do corrente mel:

Regimento de cavallaria n.· 4
CavaHeiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

capitão quartel mestre, Joaquim José Coelho.

Batalhão de caçadores n.· 3
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

capitão, José Cesar Adelino Furtado.

Regimento de infanteria n.· iO
CavaHeiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

capitão, Domingos Ribeiro Gaspar.

Reformado
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

capitão, Augusto Carlos de Lemos,

Por decreto de 20 do me mo mez:

Arma de ca va1laria
Tenente, o tenente de cavallaria em disponibilidade,

Joaquim Alberto de Queiroz Abranches.
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Batalhão de caçadores n.O3
Alferes graduado, o alferes graduado em disponibilida-

de, Pedro Lino de Goes.

Regimento de infanteria n.O3
Alferes graduado, o alferes graduado em serviço na

guarda municipal do Porto, Francisco José Pereira.

Commissões
O tenente de caval1aria, José Francisco de Andrade, a

fim de ir servir na guarda municipal de Lisboa.

3.0 _ Por delermina(.ãode Sua lagestade EI-Rei:

Batalhão de caçadores n.O8
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 10, Luiz

Guedes.
Batalhão de caçadores n.OiO

Capitão da 4.1 companhia, o capitão da companhia de
correcção do castello de Angra, José Joaquim Ferreira.

Regimento de infanteria B.OiO
Capitão da 1.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n." 13, Fernando de Almeida Loureiro de Vas-
concellos.

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? , Fran-
cisco de Paula Botelho.

Regimento de infanteria n.on
Capitão da .a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 10, Arnaldo Beliaario Barbosa.

Regimento de infantaria n.· t3
Capittto da .' companhia, o capitão da 4.', José Car-

doso.
Companhia de cerrecçâo do eastello de Angra

apitlto, O capitão do regimento de infanteria n." 10,
Luiz Pinto de Mesquita Carvalho.

4.0_ reuria d' tadod oegoio da guerra-Dir cç10 gml-f.' Reparliç~o

Declara-se para os devidos effeitos, que no dia 19 do, , . d' dcorrente mee se apresentou n esta secretarIa esta o o so-



248

gundo offieial com graduaç~o de capitão da direcção da ad-
ministração militar, Theotonio José do Amaral, por ter
regressado do ultramar sem concluir a sua commiseão, pelo
que volta á sua anterior situação na conformidade da
clausula do decreto de 26 de janeiro do corrente anno.

5.0-Declara-se que o tenente do regimento de infanta-
ria n." 15, Antonio Leitão de Carvalho, desistiu da licen-
ca registada de trinta dias, que lhe tinha sido concedida.
peja ordem do exercito n. o 26 do corrente anno.

6. ° - Licença registada concedida ao individuo abaixo mencionado:

Regimento de cavallaria n.· 4
Cirurgião ajudante, Antonio Homem de Vasconcellos,

trinta dias.

7. °_ Foram confirmadas as licenças registadas que o director geral
de engenheria e o eommandante da 3. a divisão milHar concederam
aos officiacs abaixo mencionados:

Corpo de estado mator
Capitão, Manuel Ferreira da Cunha Pereira, dez dias.

Regimento de infantaria n.· 8
Tenente, Gaspar de Castro Silva Sotto Maior, trinta

dias.
Alferes, Flaviano José Barbosa Rego, trinta dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.

,t? o director geral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERR,\

4 DE OUTUBRO DE 1876

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

Secretaria d'estade do negocio da gaerra-Directão geral-La Reparliçãe

Tendo sido requisitado para ir exercer uma commisaão
de serviço no ultramar, o tenente do batalhão de caçado-
res n.? 5, Francisco Eugenio Pereira de Miranda: hei por
bem promove-lo ao posto de capitão, sem prejuizo dos offi-
ciaes mais antigos da respectiva classe e arma, nos termos
do decreto com força de lei de 3 de dezembro de 1869.

Outrosim sou servido ordenar que esta minha sobe-
rana resolução fique nulla e de nenhum effeito se o agra-
ciado, por qualquer motivo, deixar de seguir viagem para
o seu destino ou de servir no ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'eatado dos negocios da guerra, asaim o tenha en-
tendido o faça. executar. Paço, em 27 de setembro de
1876._REI.=Antonio Maria de Fontes Pereira de
.11ello.

ecrelaria d'estado do Degod da guerra-Direcçáu geral- ta Repartiç10

Tendo sido requisitado para ir desempenhar uma. com-
miasão de serviço no ultramar, o tenente do batalhão de
caçadores n.? 5, Maximiliano Augusto Cabedo : hei por
bem promove-lo ao posto de capitão rem prejuizo dos offl-
ciaes mais antigo da. respectiv classe e arma, nos termos
do decreto com força de lei de 3 do dezembro de 1869.

Outrosim 10U 8 rvido orde ar que est minha soberana
resoluç o fique nuJla c de nenhum cffeito se o agraciado,
por qunlqu r motivo, deixar do seguir viagem para o seu
destino ou de servir no ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministro , ministro e se-
cretario d'eat do dos negocies da guerra, assim o tenha
ent ndido e faça executar. Paço, em 27 de setembro d
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1876. = REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello.

Secretaria d'estado dos ncgociosda guerra-Dit'ecção geral-La Repartição

Tendo ganho o seu actual posto no exercito de Portu-
gal, o tenente de infanteria em commissão no ultramar,
JolIo Paulino Montanha: hei por bem promove-lo ao posto
de capitão para o regimento de infanteria do ultramar,
DOS termos dos artigos 5.0 e 7.0 da carta de lei de 3 de
fevereiro do corrente anno,

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e
secretario d'estado dos negocios da marinha e ultramar,
assim o tenham entendido e façam executar. Paço, em 27
de setembro de 1876. =REI. = Antom:o Maria de Fontes
Pereira do J.7j,Jello= João de Andrade Corvo.

2.0-Por decretes de 21 de setembro ultimo:

Regimento do infantaria n.· 2
Cavalleiro ela ordem militar de S. Bento de Avi», O

capitão, Alexandre José Ferras.

Regimento elo infantaria n.· 5
Cavalleiro da ordem militar de S. TI .'0 di) Aviz, o

capitão, Joaquim Guilherme ds Costa.

Por decretes de 27 do mesmo mez:

Batalhão de caçadores n,v 8
Alfe-res, (I nlfere graduado do regimento de infanteria

D.O 2, JOBt1 Filippc Luciano de Miranda.

Batalhão do caçadores n.· 9
Capitão da 7.11 companbia, (I tenente da 2. a companhia

da ad niaistr. ção militar, Fmrtcieco Pinto do Almeida.

Batalhão de caçadores n,· i2
'I'enente, o alferes do batalhão D.O 2 de caçadores da

Rainha, José Augusto P~e3 do Amaral.

Rogimento do infantaria n,· 3
Alferes, o alferes graduado (10 regimento de infanteria

tI,O 5, Frederic» Galrão.
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Regimento de infanteria n.o 5
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.O1, José

Joaquim Soares ele Castro.

Regimento de infanteria n.· i2
Alferee, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n." 11, Silvestre Carneiro de Mello.

Praça de Valença
Major da praça, o major do regimento de infanteria

n.? 5, Joaquim Maria Pedreira.

Inactividade temporaria
O picador de 2,a classe do regimento de cavallaria n.? 8,

D, Antonio de Portugal, por ter sido julgado incapaz do
serviço, tcmporrríamente, pela junta militar de eaude.

Por decreto da mesma data:

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do bata-
Ihl10 de caçadores n." 9, Benigno do Amaral, pelo ter re-
querido c haver sido julgado incapaz do serviço activo
pela junta militar de eaude.

3. o - Por portaria de 18 de setembro ultimo:

Apos ntado c m o vencimento por inteiro, pelo tal' pe-
dido, em attenf o a contar m is de trinta c cinco anncs
de dfectivo serviço e haver ido julgado totalmente inca-
paz do meemo pela junta milita,' do saude, om conformi-
dade com o que di p~ o § 3,U do artigo 8.° da carta de
lei de 23 de junho do 1 64, o continuo da secretaria d'es-
tado dos negocioa do. ruerr ) Jo é Bento da Silva.

Por portaria de ,t!) «loDI mo mez :

Tran f. rido para o qu dro da eeret ri, d'est do os ne-
gocios da gu rr , para. preenchimento du vacatura exis-
tente no dito qu dro p 1 apo entaç o a da aoJo 6 Bento
da ilva, o continuo dn dir cç LO da administraç o militar,
Accurcio de :Mor e ,

o pi l>:. )

E tado maior de artilhería
capitãe ~o r ~iment de artilheria n." 2,
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Francisco de Paula Gomes da Costa, e Annibal Augus to
da Silveira Machado.

Regimento de artilheria n.° 2
Capitão da 5.a companhia, o capitão do estado maior de

artilberia, Joaquim Augusto Teixeira de Sequeira.
Capitão da 8.a companhia, o capitão do estado maior de

artilheria, Jayme AgneIlo dos Santos Couvreur.

Batalhão n.O2 de caçadores da Rainha
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 3, Ade-

lino Candido Ferreira Braklamy.

Batalhão de caçadores n.O IS
Tenentes, os tenentes, do batalhão de caçadores n.? 3,

Annibal Sertorio dos Santos Pereira, e do batalhão de ca-
çadores n.? 12, Guilherme Augusto Victorio de Freitas.

Batalhão de caçadores n.° ia
Tenente, o tenente do regimento de infantaria D.° 16,

João de Passos Pereira de Castro.

Regimento de infanteria n.Oi
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 8, Ja-

cinto Eduardo Pacheco.

Regimento de infanteria n.· 2
Tenente, o tenente do regimento de infantoría n, o 5, Joa-

quim Luiz Thomás de Lacueva.

Regimento de infanteria n.· i2
Capitito da 8.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 15, Pedro Bruno de Almeida.

Regimento de infanteria n.· i5
Capitão da L." companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 12, Arnaldo Belisario Barbosa.

Regimento de infanteria n.· i6
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 2, Pe-

dro Francisco de Ornellas Perry da Camara.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello,

Está conformo,
o direotor goro.!,



N.O 52
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

10 DE OUTUBRO DE 1876

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. 0_ Deeretos

Secretaria d'estado dos oegocios da goma-Direcção geral- 1.1 Repilrti~e

Tendo sido nomeado por decreto expedido pela secreta-
ria d'estado dos negocios da marinha e ultramar, em 30
de setembro ultimo, governador geral da provincia de Cabo
Verde, o tenente coronel de infanteria, Vasco Guedes de
Carvalho e Menezes: hei por bem promove-lo ao posto de
coronel sem prejuizo dos officiaes mais antigos da respe-
ctiva classe e arma, nos termos do decreto de 10 de setem-
bro de 1846. Outrosim sou servido ordenar que esta minha
soberana resolução fique nulla e de nenhum effeito se o
agraciado, por qualquer motivo, deixar de seguir viagem
ao seu destino ou de servir no ultramar o tempo marcado
na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido ti faça executar. Paço, em 4 de outubro de 1876.
=REI.=Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Setl'tlaria d'estado d. Defocio da guerra - Direc~o geral- P Repartiçio

Tendo sido requisitado para ir desempenhar uma com-
missão de serviço no ultramar, o alferes do batalhão de
caçadores n.O 5, habilitado com o curso de engenheria,
Affonso de Moraes Sarmento: hei por bem promove-lo ao

• posto de tenente de engenheria sem prejuízo da antiguida-
de regulada pela classificaçao por ordem de merito dos
alumnos que anteriormente e com elle terminaram o ref -
rido curso, tudo nos termos do decreto com força de lei de
3 de dezembro de 1 6 • Outrosim sou servido ordenar que
esta minha soberana resolução fique nulla c d nenhum C -
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feito se o agraciado, por qualquer motivo, deixar de s e-
guir viagem para o seu destino ou de servir no ultramar
o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocies da guerra, cssim o tenha enten-
dido e faça executar. Pacto, em 4 de outubro de 1876.=
REI. =Antonio Maria de Fonte« Pereira. de Mello.

Secretaria d'estade dos negocios da guerra-Direcção geral- La Reparlição

Tendo sido requisitado para ir desempenhar uma com-
missão de serviço no ultramar', o alferes do regimento de
infanteria n, o 16, habilitado com o curso de engenheria,
João Antonio Ferreira Maia: hei por bem promove-lo ao
posto de tenente de engenheria sem prejuizo da antigui-
dade regulada pela classificação por ordem de merito dos
alumnos que anteriormente e com elle terminaram o re-
ferido curso, tudo nos termos do decreto com força de lei
de 3 de dezembro de 1869. Ontrosim sou servido ordenar
que esta minha soberana resolução fique nulla e de ne-
nhum effeito se o agraciado, por qualquer motivo, deixar
de seguir viagem ao seu destino ou de servir no ultramar
o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar, Paço, em 4 de outubro de
1876.= REI. = Antonio /J1aria de Fonte, Pereira de
Mello.

2. o - Por decreto de 30 de setembro uUimo:

Regimento de cavallaría n.· 7
Oavslleiro da ordem militar de S. Bento d Aviz, o

capitão, liraneiaco Antonio Teixeira.

Regimento de infanteria n." :1
CavaHeiro da ordem militar de . Bento de Aviz, o

capítí o, Antonio Caetano Pereira.

Por deeretes de .4 do corrente mel:

Consolho de guerra permanente da 3.' divi,ão militar
Para aer abonado com o augmento do terço do ordena-

d., nos termos do § 1.0 do artigo 13.0 da carta de lei de
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25 de abril do corrente anno, o auditor, Candido Albino
de Freitas Lobo.

Regimento de canllaria n.· 7
Picador de 2.a classe, o picador de 3.a classe, Uasaiauo

da Fonseca.
Regimento de cavallaria n.· 8

Picador de 3.a classe, o furriel do regimento de caval-
laria n. o 5, José Estevão ordovil, devidamente habilita-
do, nos termos dos artigos 2.0 e 4.0 do regulam'lOto do 13
de outubro de 1862.

Arma de infanteria
Tenente coronel, o major, José Eduardo da Costa Moura,

Batalhão de caçadores n.· 4
Capitao da 4.& companhia, o tenente do batalhão de ea-

çadores n.? 6, Alexandre Alberto da Rocha Serpa Pinto.

Batalhão de caçadores D.· 9
Major, o capitão do regimento de infanteria Il.O 18, Dio-

cleciano Victor de Araujo de Almeida Rodado.

Batalhão de caçadores n.· tO
Tenente, o alferes do regimento de infanteria D.

U U, Luiz
Augusto de Sousa.

Alferes, o alferes ~raduado do b talbito de caçadores
D.O 5, Antonio Sebastião do Nascimento Costa.

Commiuõss
Tenente coronel de infantaria, o major, Eueebio Mar-

celly Pereira, em serviço no miuisterio das obras publicas,
commercio e industria.

Graduados no posto de tenente coro ael de infanteria,
Os majores graduados, Antonio de erpa Pimentel, e Joa-
quim José Monteiro Junior, em conformidade com a dis-
posição do artigo 66.0 do plano de reforma na organisa-
çlo do exercito, approvado pela carta de lei de 23 de junho
de 1 64.

Por decrelo di me mi di li :

Reformado, na conformidade da lei, o capitão de infan-
teria _em commissão DO miuisteric das obras publicas, com-
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mercio e industria, Maximo Balbino Martins, pelo haver
requerido e ter sido julgado incapaz do serviço activo pela
junta militar de saude.

3. o - Portarias

Secrelaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- 3.a Reparli~áo

Achando-se vago o logar de presidente do jury para os
exames eapeciaes de habilitação dos alumnos do curso de
artilheria: manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria
d'estado dos negocios da guerra, que o passe a exercer o
g-eneral de brigada director geral de artilheria, Antonio
Florencio de Souea Pintu.

Paço, em 9 de outubro de 1876. =Antonio Maria de
Fontes Pereira de suu«

Secretaria d'eslado dos negocios da guerra-Direcção geral-P Repartiçio

Tendo sido nomeado presidente do segundo conselho de
guerra permanente da 1.& divisão militar, o coronel inspe-
ctor do material de guerra na mesma divisão, José Oan-
dido Perdigão, o qual, nos termos da portaria de 8 de ju-
lho do corrente anno, inserta na ordem do exercito n.? 17,
se achava exercendo um dos logares de vogal do jury para
os exames especiaes de habilitação dos alumnos do curso
de artilheria; e sendo incompativel o desempenho d'esta
commiseão com a de presidente do referido conselho: manda
Sua Magestl1de EI-Rei, pela secretaria d'cstado dos nego-
cios da guerra, exonera-lo do logar ds vogal do mencio-
nado jury, que passará a ser exercido pelo major do es-
tado maior de artilheria, Joao Correia de Mesquita.

Paço, em 9 de outubro de 1876. =Antonio Maria de
Fontes Pereira de Mello.

4. o - Por determinarão de Sua lagestade RI·Rei:

Batalhão de caçadores n.· 8
Alferes, o alferes da companhia do correcção da pra.Hill.

de S. Julião da Barra, Cyriaco José da Cunha.

Regimento de infanteria n.· 9
Alferes, o alferee de batalbilo de caçadores D.O 8, Luiz

Guedes.
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Regimento de infantaria n.· iS
Capitão da 4.a companhia, o capitão do batalhão de ea-

çadores D. o 4, Luiz Cyriaco de Oliveira.
Capitão da 8.a companhia, o capitão da 4.a, Pedro No-

lasco Vieira Pimentel.

Companhia de correcção da praça de S. Julião da Barra
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 12, Au-

gusto Maria Nunes Barbosa.

5.o - Secretaria d'e tado do oegocios da guerra-Direcção geral-La Repartição

Annuucia-se que está aberto concurso, por espaço de
trinta dias, para o provimento de um logar de amanuense
da secretaria do tribunal superior de guerra e marinha,
com o ordenado annual de 2406000 réis.

O concurso é documental e pratico, e são admittidos os
individuos comprehendidos nas dieposiçõea do artigo 24.0
e seus §§ do decreto com força de lei de 18 de novembro
de 1869, em conformidade com o que dispõe o n." 2.0 do
artigo 175.0 do codigo de justiça militar.

O:! candidatos serão examinados perante o jury de que
trata o artigo 17. o do regulamento de 21 de julho de 1 75,
e o exame versará sobre os pontos de que trata o artigo
16.0 e seu § do mesmo regulamento.

G. o - melaria d' "lado d II godo da guerra-Direcção gerdl-1. a Repartição

Rela(ão n. o .HO da praças de pret a quem é concedida a medalha
militar in tituida por decreto de 2 de outubro de 1 63, conrorme
apre cripçie do regulamento de 17 de maio de 1 9:

M dalha d oobr

Bat.alhão de caçadores n.· 9
'egundo sargento n." O da 2.' companhia, Albino l;'er-

reira de ousa Lacerda; e furriel n. o 59 da. 3.~, Arnaldo
Ferreri de Gusmão - comportamento exemplar.

Regimeato i. iAfaDterta L· 2
Cabo D.O 70 da 1.& companhia, Antonio Pa 8 do Ama

ral-comportamento exemplar.
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Regimonto de infanteria n." i5
Segundo sargento n," 2 da 6.a companhia, Francisco

Xavier da Paiva -comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n. o i7
Musico de 2.a classe, Antonio Nunes da Silva - com-

portamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Soldado n." 46 da 6.a companhia de infantaria, Frauciseo

da Piedade-comportamento exemplar.

Guarda municipal do Porto
Soldados da 4.a companhia de infantaria, n.? 41, João

Coelho de Figueiredo, fI.O 76, Antonio Gonçalves Mar-
melleiro, e n. ° 83, Manuel Ferreira - comportamento
exemplar.

2.' Companhia da administração militar
Primeiro sargento n." 201, Amaro Manuel do Jesus Cu-

nha - comportamento exemplar.

7.° -Declara-se que o tenente do regimento de inían-
teria D.O 15, José Victorino de Sande e Lemos, desistiu da
licença registada que lhe tinha sido concedida pela ordem
do exercito D.O 28 do corrente anno.

8. 0_ Lir.enças concedidas 1101' motiTo de molestia aes olli(jiae~
abaixo mencionados:

Em eeesão do 7 de setembro ultimo:

Regimento de artilheria n.· t
Tenente coronel, João Alberto da Silveira, sessenta dias

para se tratar em ares patrios.
Alferes alumno, Albino Evaristo do Valle Souto, qua-

renta dias para se tratar em ares patríos.

Regimento de artilheria n.· 2
Capitão, Luiz de Mello Bandeira Coelho, sessenta dias

para se tratar.
Regimento de artilheria n.· 3

. Primeiro tenente, Joaquim Heliodoro da Veiga, quarenta
dIas para se tratar.
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Regimento de cavallaria n.· i, lanceiros de Victor Manuel
Alferes, Alfredo Valentim Rodrigues, trinta dias para se

tratar.
Batalhão de caçadores n.· 5

Tenente, Polycarpo Henrique dos Santos, sessenta dias
para se tratar.

Alferes, Diogo Maria de Andrade Pinto de Magalhães,
trinta dias para uso de banhos do mar.

Alferes graduado (actualmente alferes em caçadores
n.? 10), Manuel Alves da Silveira, cincoenta dias para se
tratar.

Batalhão de caçadores n.· 6
Tenente, Luiz Augusto de Cerqueira, quarenta dias

para uso de banhos do mar.
Alferes graduado, Joeé do Espirito Santo, quarenta dias

para uso de banhos do mar.

Regimento de infanteria n.· i
Alferes, Emilio Achilles Mendes, trinta dias para se

tratar.

9.°_ Lieençasregistadas eoneedidas ao officiacs abailo mt.l1eionados:

Batalhão de caçadores n.· 4
Alferes, José Ignacio de Oliveira, prorogação por ses-

senta dias.
Regimento de infanteria n.s 3

Alferes, Augusto Eduardo Freire de Andr do, dois
mezca.

lO.O-For:uu eoJllirmada as licençu regi tada qlle os eommandau·
te da V, 2.a e 3.a divisões militare cODcedf'raUlaos oftieiaes
abailO mencionado :

Regiment.o de cavallaría n.· 8
Al~ res, Joaquim Dias Frazão, vinte dia.

Batalbao n.· 2 de caçadores da Rainha
l!apitíio, Antonio Luiz da Cunha, vinte c cinco dias.
Alferes graduado, Antonio Augusto Peseoa, oito dias.

Batalhão de caçadores n.· 7
Alferes, Isidoro Magalhites Marque da Costa, prorog~·

çlo por trinta dias.
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Batalhão de caçadores n,o 9
Alferes, Eduardo José Bernardino Rodrigues Monteiro,

trinta dias.
Regimento de infanteria n.O3

Capitão, José Maria Pereira Vianna, trinta dias.

Regimento de infanteria n.O 9
Major, Antonio do Canto e Castro, trinta dias.
Alferes, Luiz Maria Teixeira, trinta dias.

Regimento de infanteria n.° 14
Alferes, Feliciano da Fonseca de Castro e Sola, trinta

dias.
Disponibilidade

Alferes, Antonio Ignacio de Saldanha Marreca, trinta
dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o direot or geral,
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SECRETARU D'ESTADO DOS NEGOCIOS Di GUERRl

23 DE OUTUBRO DE 1876

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se no exercito o seguinte:

1.o - üeeretes

Seuelaria d'estado ~os Degoeiosda goerra-Direeçio geral- La Bepartiçio

Tendo Elidorequisitado, para ir desempenhar uma com-
missão de serviço no ultramar, o tenente do regimento de
cavaUaria n.? 4, João Augusto de Sousa Machado: hei por
bem promove-lo ao posto de capitão sem prejuízo dos ofli-
eiaes mais antigos da respectiva classe e arma, nos termos
do decreto de 3 de dezembro de 1869. Outrosim 10U ser-
vido ordenar que esta minha soberana resolução fique nulla
e de nenhum effeito se o agraciado, por qualquer motivo,
deixar de seguir viagem ao seu destino ou de servir no
ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocíos da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 18 de outubro de 1876.=
REI. =Antonio Maria de Fontu Pereira de MeUo.

cmlaria d'estado do: n~gocio da guerra - Direcção gcral- i,3 R~parli{ão

Tendo sido requisitado, para ir desempenhar uma com-
missão de serviço no ultramar, o tenente do regimento de
infanteria n." 14, Augusto Cesar imões : hei por bem pro·
move-lo ao posto de capitão sem prejuizo dos ofliciaes mais
antigos da respectiva classe e arma, nos termos do decreto
de 3 de dezembro de 1869. Outroaim 80U servido ordenar
que csta minha soberana resolução fique nuUa e de nenhum
efJeito se o agraciado, por qualquer motivo, deixar de se-
guir viagem ao seu destino ou de servir no ultramar o
tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 1 de outubro de 1876.=
REI.= Antonio Maria de Fonte8 Pereira de MeUo.
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88tretaria d'estado dos negocios da goerra - Direcção geral- f.a Repartição

Tendo sido requisitado, para ir exercer uma commisaão
de serviço de obras publicas no ultramar, o primeiro sargen-
to do regimento de cavallaria n.9 2, lanceiros da Rainha, An-
tonio Nunes Bouça: hei por bem promove-lo ao posto de al-
feres sem prejuizo das praças mais antigas da respectiva
classe e arma, nos termos do decreto de 3 do dezembro
de 1869. Outrosim sou servido ordenar que esta minha
soberana resolução fique nulIa e de nenhum effeito se o
agraciado, por qualquer motivo, deixar de seguir viagem
ao seu destino ou de servir no ultramar o tempo marcado
na lei.

O presidente do conselho de mini litros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 18 de outubro de 1876.=
REI. =Antonio Maria de Fontes Pereira da Mello.

2. o - Por deeretos de 11 do corrente mez:

Arma de artilheria
Alferes alumno, o soldado do regimento de artilheria

n.? 1, José Jeronymo Rodrigues Monteiro, por lhe ser ap-
plicavel a disposição do artigo 43.0 do decreto com força
de lei de 24 de dezembro de 1863.

Disponibilidade
O alferes de infanteria em inactividade temporaria sem

vencimento, José Pinto de Aguiar Saldanha, pelo reque-
rer.

2.· Companhia da administração militar
Subalterno, o tenente de infanteria em disponibilidade,

João Procopio Martins Madeira, .

Por decretos de 18 do me mo mel:

Regimento de cavallaria n.· i, Ianceíros de Victor Manuel
Tenente, o alferes do regimento de eavallaria n. o 6,

Antonio Maria de Moraes Pinto Sarmento.

Regimento de cavallaria n.· 4
Alferes, o alferes graduado, Julio Ceear ela unhaVianna.

Batalhão de' caçadores n.· tO
Tenente, o alferes, Manuel da Fonseca Soares Varella.



315 •

Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores
n.? 5, Augusto Arthu~ Jayme da Silva.

Batalhão de caçadores n.Ota
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, nos
termos do artigo 13.° da carta de lei de 25 de abril do
corrente anno, o capellão de La classe, Francisco José
Borges, por ter completado dez annos de serviço effectivo
na actual classe.

Regimento de infanteria n.O4
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? 9,

João Cardoso de Araujo.

Regimento de infanteria n.Oti
Alferes, o alferes sem prejuizo de antiguidade, Joaquim

Antonio Pereira.

Regimento de infanteria n,o ta
Capitão da 4.a companhia, o tenente do regimento de

infanteria n.O 7, José Herculano da Horta e Campos.

Commissões
apitão de infanteria, o tenente, Fernando Rodrigo do

Rego.
Inactividade temporaria

tenente coronel de artilheria, Guilherme Quintino Lo-
pes de Macedo, por ter sido julgado incapaz do serviço,
temporariamente, pela junta militar de saude.

Por dterelo da me ma dat :

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do regi-
mento de infanteria n.? 6, José Maria de Sepulveda, pelo
ter requerido e haver sido julgado incapaz do serviço
activo pela junta militar de aaude.

3.0_ Portnia

crelaria d' lado do Dtgotio da guma-Dirrrçio gml- (a Brparliçio

Sua .Magestade EI-Rei manda, pela secretaria d'eatado
dOI negocios da guerra, que a commissão da remonta para
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os corpos de artilheria e cavallaria do exercito, que deve
substituir a nomeada pela portaria de 14 de setembro de
1875, publicada na ordem do exercito n.? 24 do mesmo
anuo, seja composta do general de brigada, Luiz da Silva
Maldonado d'Eça, como presidente; do capitão do regi-
mento de cavallaria n. o 3, Frederico Augusto de Avellar
Pinto Tavares, e do veterinario de 2.11 classe com exerci-
cio no regimento de cavallaria n. o 2, lanceiros da Rainha,
Hermano Augusto Ramos, como vogaes; devendo o capi-
tão de cavallaria ser eubstituido pelo capitão do regimento
de artilheria n. o 3, Eugenio Augusto Cardoso do Amaral,
sempre que, segundo os artigoli 2ó.e e 26.0 do regula-
mento a que se refere o decreto de 20 de agosto de 1868,
a eomtnissão tenha de comprar muares nas feiras ou mer-
cados especiaes, ou de as examinar e approvar quando o
ministerio da guerra, em virtude das neceesidadea do ser-
viço, proceda á compra de gado muar por meio de con-
tratos.

Paço, em 14 de outubro de 1876.=Antonio Maria de
Fontes Pereira de Mello.

4. o - Por determinarão de Boa lIagestade EI.Rei:

Regimento de cavallaria n.o 4
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n. o 5,

José Pinheiro Mascarenhas Valdez.

Regimento de cavallaria n.O i
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n. o 4, Al-

fredo Correia da Silva Araujo.

Batalhão de caçadores D.· ii
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." 15,

Antonio Leitão de Carvalho.

Regimento de infanteria n.• ~
Major, o major de infanteria, Anthero ] rederico Ferreira

de Seabra.
Regimento de infant.eria n.• 5

Major, o major do regimento de infanteria n.? 2, Jayme
Augusto Scaroichia.

Regimentode infanteria n.· 6
Capitão da 7.a companhia, o capitão do regimento lo in-

Santcl'ia n,o 1R, Luiz Cyriaco do Oliveira.
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Regimento de infanteria n.· 7

Tenente, o tenente do regi manto de infanteria n.? 4,
Francisco Lobão de Moraes Castro Sarmento.

Regimento de infanteria n.· 9
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 7, Ma-

theus Antonio de Abreu CasteUo Branco.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 10, An-

tonio Chrysoatomo Pinto.

Regimento de infanteria B.· iO
Capitão da 3.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n,? 12, Pedro Bruno de Almeida.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria D.O 11,

José Augusto Pinto Machado.

Regimento de infanteria n.· i2
Capitã() da 8.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 10, Gaspar Pereira Dias, por motivo de dis-
ciplina.

Regimento de infanteria n.· i4
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 9,

José Ignacio Teixeira Bello.

Regimento de infanteria n.· iS
Capitão da 4.' companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 6, Antonio Bernardo Lopes.

:).0 _ Secretaria d'e lado do 11 godo da gllma-Direcção geral-La Repartição

Declara-se, para. os devidos efteitos, que no dia. 13 do
corrente mez S6 apresentou n'esta secretaria d'esta.do o
tenente coronel de artllberia, Guilherme Quintino Lopes de
Macedo, por ter regresaado do ultramar, sem haver con-
cluido ali a sua commissão j pelo que volta á sua anterior
aituaç o na arma a que pertence, em conformidade com a
clausula do decreto de 23 de fevereiro do corrente anno.

G.O-Dircctlo .Ia admini traçãomilitn-l.a Repartição

Po lo.' e tncimt'oto tom que fle: ram os omciaes abaixo menciona-
dos, a quem ullimamtnle 'e (Jualilicaram a reforma' que lhe ha-
vlam : ido conferida'
Sub-director com graduação de coronel e soldo de réie
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546000 mensaes, o primeiro official com graduação de
tenente coronel da direcção de administração militar, Ma-
nuel Cardoso de Lima, reformado pela ordem do exercito
n.? 24 de 20 de setembro do anno proximo passado.

General de brigada, com o soldo de 756000 róis men-
aaes, o coronel de infanteria, João José de Oliveira Quei-
roz, reformado pela ordem do exercito n.? 21 de 5 de
agosto ultimo.

Coronel, com o soldo de 54~OOOróis mensaes, o tenente
coronel de infanteria, Francisco Pinto de Almeida, refor-
mado pela mesma ordem.

General de brigada, com o soldo de 75t5000 réis mensaea,
o coronel de infanteria, Joaquim José Monteiro de Almei-
da, reformado pela ordem do exercito n.? 23 de 17 do dito
mez,

7. ° - Direcção da administração mililar- 2. a Repartição

Para execução da disposição 3.a da ordem do exercito
n.? 18 de 26 de abril de 1871, se declara que o preço por
que" saíram as raç<Sesde forragens, no trimestre findo em
30 de setembro ultimo, foi de 252,9830 réis, sendo o grl0
173,4623 e a palha '79,5207.

8. ° - Lir.enças concedidas por motiTO de molestia aos offieiaes
abaixo mencionados:

Em aessão de 7 de setembro ultimo:

Regimento de cavallaria n.· 3
Alferee, J 0110Cario I de Macedo Munhoz, sessenta dias

para se tratar.
Regimento de cavallaria n.' 4

Major, Manuel da Silveira Mendonça Soares Serrão,
quarenta dias para UIIO de banhos do mar.

Tenente ajudante, Francisco Gomes Callado, quarenta
dias para se tratar.

Alferes graduado, Francisco Nunes de Serra e Moura,
quarenta dias para se:tratar.

Regimento de cu.llaria n.· II
Tenente, Antonio de Matos, quarenta dias para UIIO de

banhos do mar em etubal, começando em 12 de eetem-
bro ultimo.
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Batalhão de caçadores n.· 9
Tencnte, IIonorio da Silva, quarenta dias para se tra-

tar.
Tenente, Antonio Luiz 'I'eixeira Machado, trinta dias

para se tratar em ares pstrios.
Tenente, Carlos Augusto da Fonseca, trinta dias para

uso de banhos do mar, começando em 12 de setembro ul-
timo.

Alferes, Francisco Cambiaso Monteiro, trinta dias para
uso de banhos do mar.

Alferes, Amandio Ferreira Pinto de Sousa, trinta dias
para uso de hanh is do mar, começando em 11 do mesmo
mez.

Regimento de infanteria n.· 3
Alferes, Augusto Eduardo Freire de Andrade, trinta

dias para uso de banhos do mar em S. João da Foz, co-
meçando em 11 do mesmo mez.

Regimento de infanteria n.' 5
Coronel, Henrique José Alves, cincoenta dias para uso

das caldas diloRainha na sua origem o mais trtaamento.
Capitão, aspar Antonio de Lima, sessenta dias para

uso de banhos do mar e mais tratamento.
Alferes, Antonio Francisco, quarenta dias para uso de

banhos do mar.

Regimento do infante ria n.· 6
Alferes graduado, José Augusto de Abreu Amorim

Pessoa, vinte dia. para se tratar.

Regimento de infanteria n.· 7
Capitão, José Rufino Moniz da Maia, viote e cinco dias

para uso de banhos do mar em S. João da Foz.

Regimento de infanteria D.· tO
Capitlto, Alexandre d Seisse Guedes e Castro, trinta

dias para u () de banhos do mar, começando em 20 de S9-

jembro ultimo.

Regimento de infanteria D.- t t
Coronel, Isidoro Marques da Costa, seaaenta dias para

86 tratar.
Tenente, José Viccnte Consolado Juoior, cincoenta dias

para li o de' banho do mar e mais tratamento.
Cirurgilo ajudant , Eduardo de Jc U8 Teixeira, qua-

renta dias para se tratar.
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Regimento de infanteria n,o i2

Capitlo, Francisco de Paula Xavier, trinta dias para
uso de banhos do mar na Figueira, começando em 10 de
setembro ultimo.

Regimento de infanteria n,Ot.4
Coronel, Luiz Rufino Chaves, vinte e cinco dias para

uso de banhos do mar na Figueira, começando em 1 do
corrente mez.

Capitão, Joaquim Pinto da Fonseca, trinta dias para
uso externo de aguas sulphurosas de S. Pedro do Sul, co-
meçando em 1 do mesmo mez.

Tenente, Augusto Cesar Simões, cincoenta dias para
uso de banhos do mar e mais tratamento.

Regimento de infantaria n.Oi6
Alferes, Luiz Pereira Rebello, sessenta. dias para se

tratar.
Regimento de infanteria n,o i7

Capitão, Wenceslau José de Sousa Telles, quarenta dias
para uso de banhos do mar em Setubal, começando em 10
de setembro ultimo.

f),0_ Licenças registadas concedidas aos offieiaes e empregado abaixo
mencionados:

Conselho de guerra permanente na 4,1 divisão militar
Secretario, Justino Cesar da Cruz Barreto, sessenta

dias.
Regimento de cavallaria n.O4

Capitão, Antonio Carlos Ferreira Junior, sessenta dias.

Batalhão de caçadores n.O7
'I'enente, Matheus Antonio de Abreu Castello Branco,

sessenta dias.
Regimento de infanteria n.O 4

Major, Antonio Fallé da Silveira Barreto, dez dias.

Antonio Maria de Fontes P ireira (7 Mel/o.

Est:\ conforme.
o director gurul,

L,. C?/ ~~



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUEIUlA

3 DE NOVEMBRO DE 1876

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. 0_ Deeretos

Secretaria d'e lado do negocio da guerra-Direcção geral-ta Reparlição

Tendo sido requisitado para ir exercer a commissão de
conductor de obras publicas na província de Moçambique
o primeiro sargento do regimento de cavallaria n.? 4, Jolto
de Brito Vaz Coelho: hei por bem promove-lo ao posto de
alferes sem prejuizo das praças mais antigas da respectiva
classe e arma, nos termos do decreto com força de lei de
3 de dezembro de 1869. Outrosim sou servido ordenar
que esta minha soberana resolução fique nuUa e de nenhum
etfeito se o agraciado, por qualquer motivo, deixar de se-
guir viagem para o seu destine ou de servir 1'0 ultramar o
tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e ecre-
tario d'estsdc dos negocios da. guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, cm 25 de outubro de 1876.
=REI. = .Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

eer laria d'eslado do n gocio da guerra-Direcção geral-t,a Reparli~o

Tendo sido requisitado para ir exercer a connni são de
conductor de obras publicas na província de Moçambique
o primeiro sargento do regimento de cavallaría n. o 4, Fran-
cisco Augusto :Ferreira: hei por bem promove-lo ao
posto de alfere sem prejuizo das praças maia antiga da
respectiva classe e arma, DOS termos do decreto com força
de lei de 3 de dezembro de 1869. Outrosim fiou servido
ordenar que esta. minha soberana resolução fique nulla e de
nenhum ctreito ao o agraciado, por qualquer motivo, de~-
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xar de seguir viagem para o seu destino ou de~servir no ul-
tramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 25 de outubro de 1876.
=REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- f.& Repartiçio

Tendo sido requisitado para ir exercer a commiasão de
conductor de obras publicas na província de Moçambique
o primeiro sargento do batalhito de caçadores n. o 5, José
Alfl'edo da Cunha Barros: hei por bem promove-lo ao
posto de alferes sem prejuizo das praças mais antigas da
respectiva classe e arma, nos termos do decreto com força
de lei de 3 de dezembro de 1869. Outrosim sou servido
ordenar que esta minha soberana resolução fique nulla e
de nenhum effeito se o agraciado, por qualquer motivo,
deixar de seguir viagem para o seu destino ou de servir
no ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de miniatros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 25 de outubro de
1876. =REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello.

Semlaria d'eeWlo d08 Det0tioa da perra - Direeçio ,eral- LI Reparliçlo

Tendo sido requisitado para ir desempenhar uma com-
missão de serviço no ultramar o primeiro sargento do re-
gimento de infanteria n.? 1, Guilherme Eloisio Alvares
Fortuna: hei por bem promove-lo ao poeto de alferes sem
prejuízo das praças mais antigas da respectiva classe e
arma, nos termos do decreto de 10 de setembro de 1846
e circular de 21 de maio de 1862. Outrosim sou servido
ordenar qu""elta minha soberana resolução fique nulls e
de nenhum efeito se o agraciado, por qualquer motivo,
deixar de eeguir viagem para o seu destino ou de oervir
no ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 25 de outubro de
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1876.= REI. = Antonio Maria de Fonte! Pereira de
Mel'to.

Secretaria d'eslado dos oegocios da goerra-Direeçã41 geral- ta Repartição

Tendo sido requisitado para ir exercer a commissão de
conductor de obras publicas na província de Moçambique
o primeiro sargento graduado aspirante a official do re-
gimento de infanteria 0.° 2, Adolfo Ascanio de Moraes Pa-
lha; usando da auctorisação concedida ao meu governo
pela carta de lei de 24 de abril de 1873: hei por bem pro-
move-lo ao posto de alferes sem prejuizo dos primeiros
sargentos e mais indivíduos n'eata data inscriptos na es-
cala do accesao para alferes de infanteria, em conformi-
dade com as dispoaiçõea da me ma carta de lei e nos
termos do decreto com força de lei de 3 de dezembro de
1869. Outrosim sou servido ordenar que esta minha sobe-
rana. resolução fique nulla e de nenhum effeito se o agra-
ciado, por qualquer motivo, deixar de seguir viagem para
o seu destino ou de servir no ultramar o tempo marcado
na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocies da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 25 de outubro de 1876.=
REI. = Antonio Ma.ria de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'estado do! negociO!da guerra-Dire(ção geral-t.1I Repartição

Tendo sido requisitado para ir exercer a commiseão de
conductor do obras publicas na província de Moçambique
o primeiro sargento do regimento de infanteria n.? 15,
Eduardo Ernesto de Ale ntara Ferreira: hei por bem pro-
move-lo ao posto de alferes sem prejuizo das praças mais
antigas da respectiva elas e e arma, n08 termos do decreto
com força de lei de 3 de dezembro de 1869. Outrosim
ROU servido ordenar que eta minha soberana resolução fi-
que nulla e de nenhum eff~ito se o agraciado, por qualquer
motivo, deixar de seguir viagem para o seu destino ou de
servir no ultramar o tempo marcado na lei.

presidente do con alho de mini tros, ministro e secre-
tario d'cstndo dos negocios da guerra, 8S im o tenha en-
tendido o faça executar. Paço, em 25 de outubro do
1 76. = 1EI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello.
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2.°_ Por decreto de 19 de outubro ultimo:
Batalhão de caçadores n.· 7

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-
pitão, Luiz de Mello Coutinho Garrido.

Regimento de infanteria D.· 5
CavaHeiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Gaspar Antonio de Lima.

Regimento de infanteria n.· i5
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Feliciano Augusto Duarte Miranda.

Por decretos de 21) do mesmo mez:

Conselho de guerra permanente da 2.· divisão militar
Para ser abonado com o augmento do terço de seu or-

denado, o auditor, Joaquim Bernardo Soares, por estar
comprehendido nas disposições do § 1.0 do artigo 13.0 da
carta de lei de 25 de abril do corrente anno.

Arma de artilheria
Alferes alumnos, os soldados aspirantos a ofâoiaes, do

regimento de cavallaria n,o 4, Aureliano Carlos de Sousa
Ferreira, e do batalhão de caçadores n. ° 5, Alberto Ave-
lino Maia, por lhes ser spplieavel a disposição do arti-
go 43.0 do decreto com força de lei de 24 de dezembro
de 1863.

Arma de cavallaria
Tenente coronel, o major do regimento de cavalleria

n.? 2, lanceiros da Rainha, José Rodrigues da Silva.

Regimento de carallaría n.· i, lanceiros de Victor Manuel
Capitão da 3.a companhia, o tenente do regimento de

cavallsris n.o 7, Carlos Luiz da Veiga Gouveia.

Regimento de cavallaria n." 3
Major, o capitão do regimento de c vallaria n." 4, An-

tonio Carlos Ferreira Junior.

Regimento de cavallaria n.· 4
Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre, gra-

duado alferes, do regimento de cavallaria D.O 5, JeronylDQo
Abel de Faria e Liz.
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Regimento de cavallaria n.O6

Alferes, o sargento ajudante do regimento de cavalla-
ria n.? 5, Aurelio Julio.

Regimento de cavallaria n.O7
Tenente, o alferes do regimento de cavallaria n. ° 6, Al-

fredo Correia da Silva Araujo.

Commlasões
Coronel de cavallaria, o tenente coronel, Profirio Gau-

dencio, continuando interinamente no serviço em que se
acha.

Alferes de cavallaria, o alferes graduado do regimento
de cavallaria n. ° 1, lanceiros de Victor Manuel, Antonio
José de Barros Vianna, a fim de ir servir na guarda muni-
cipal de Lisboa.

O capitão quartel mestre do regimento de cavallaría
n.? 4, Joaquim José Coelho, a fim de ir desempenhar uma
commiseão de serviço dependente do ministerio da mari-
nha e ultramar.

Inactividade temporaria
O tenente de infanteria em commisslto, Pedro Augusto

Pinto de Miranda Montenegro, por ter sido julgado inca-
paz do serviço, temporariamente, pela junta militar de
saude.

Por decreto da mesma da.ta:

Reformado, na conformidade da lei, o coronel de caval-
lsria, Francisco Antonio dos Santos, pelo ter requerido e
haver sido julgado incapaz do serviço activo pela junta
militar de aaude.

3. o - Por determinação de na Jlage tade ii-Rei:

Regimento de artilheria D.O i
Alferes alumno, o alferes alumno de artilheria, Joeé Je-

ronymo Rodrigues Monteiro.

Arma de cavallaria
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de

cavallaria n.? 4, Diogo Roberto Iligge.

Regimento de cavallaria n. o 2, Ianceíres da Rainha
Major, o major de cavallaris, Antonio Xavier de Mello

Lacerda Brcderod .
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Regimento de cavallaria n.· 4

Tenente coronel, o tenente coronel de cavallaria, José
Rodrigues da Silva.

Capitão da 6.a companhia, o capitão do regimento de
eavallaría n.? 1, lanceiros de Victor Manuel, Fernando
José de Sousa.

Regimento de infanteria n.· 2
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 6, Anto-

nio de Sousa Correia.

Regimento da infantaria n.· i5
Tenente, o tenente do regimento de infantaria n. o 17,

Joaquim Pedro de Oliveira.

Regimento de infanteria n.· i6
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

infanteria n. o 2, Joaquim Teixeira de Menezes.

4. o - Secretari~ d'estado dos negocios da guerra- Direcção geral- f.a Repartição

MEDALHA DE D. PEDRO E D. MARIA

Relação do individuo a quem se yerilicoll pertencer a que lhe Tae
designada:

Com O algarismo 3:
A Rutherford Alcock, que serviu como cirurgião no

exercito libertador.

5.o-Secrelaria de estado dosnegociosda gaerra-Direcção geral-La Bepartiçio

ReJa~õ('s R,oS .U1 e ,f~2 das praças de pret a quem II conce-
dida a medalba militar instituida por decreto de 2 de outubro
de 1863, conforme as )Irescripções do regulamento de 17 de maio
de 1869:

l\.t\u.ljlio '1\ •• 4.4.\. '

Medalha de pra'ta
2.· Companhia de reformados

Primeiro sargento, Geraldo Henriques Rosado - com-
portamento exemplar.

Medalha de cobre

Batalhão de engenharia
Segundo sargento n. o 125 da n.a companhia, José Ar-

thur da Fonseca - comportamento exemplar.
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Regimento de canllaria D.· 8
Soldado n." 82 da 4.& companhia, Joaquim Esteves Ca-

nilho -comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Cabo n." 11 da 3.a companhia de cavallaria, Manuel

Nunes Branco; e soldado n.? 85 da 6.a de infanteria, An-
tonio Correia- comportamento exemplar.

Guarda municipal do Porto
Soldado n.? 40 da La ocmpanhia de infanteria, Anto-

nio da FtlDfleC&- comportamento exemplar.

y,.q,\().~() '\lo •• lIA'2.

Medalha de oobre

Batalhão de engenheria
Soldado n.? 178 da 2.a companhia, Filippe Nunes-

comportamento exemplar.

Regimento de cavallaria n.· 8
Soldado n.? 36 da 5.a companhia, Ayres Antonio-

comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· 7
Primeiro sargento da 7.' companhia, Joio Avelino Fer-

nandes - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· t3
Segundo sargento n.? 85 da. 7.a companhia, Antonio

Femaades - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· tS
Segundo sargento n.? 8, Arthur Armenio Pinto da

Cruz; cab n.? O, J06 Garcez; e oleiadoR, n,? 11, J086
Affonso Gil, e n.? 121, José dos antos, todos da 7.' com-
panhia - comportamento exempla .

Guarda municipal de Lisboa
Soldados da 6.' companhia de infantaria, n. ° 117, Ma-

nuel doe Santos Bizarro, e n,o 134, Manuel Carreira-
comportamento exemplar.

Guarda municipal do Port.41
Soldado n.? 70 da L' companhia de infanteria, José Mi-

guel Mauricio - comportamento exemplar.
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Paizano

Soldado que foi do batalhão de caçadores n.? 12, Julio
Gonçalves de Ornellas - comportamento exemplar.

6.°_ Secretaria d'eslldo dos negociosda guerra - Direcção geral- ta Repartiçio

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirantes a offi-
cises, por se acharem comprehendidos nas dispoeições das
cartas de lei de 17 de novembro de 1841 e 5 de abril de
1845, 09 soldados, n.? 1:779 de matricula e 42 da 8.a com-
panhia do regimento de infanteria n.? 3, Gaspar Antonio
de Azevedo Meira; e n.? 3:154 de matricula e 57 da 8.a
companhia do regimento de infanteria n.? 16, João Pe-
reira Mousinho de Albuquerque.

7.°_ Secretaria d'eatado dos negocioBda g1ierra- Direcçio geral- 2,a Beparliçio

Achando-se determinado pela ordem do exercito n. ° 7
do corrente anno, que na C8B& de= observações durante
o tempo de serviço = das folhas de registo, modelo n. ° 3
do regulamento disciplinar, se averbem as transferencíaa
das praças; e constando que em alguns corpos não se fa-
zem taes averbamentos quando as praças silo transferidas
para as companhias de correcção: manda Sua Magestade
EI-Rei suscitar a exacta e pontual observancia do que so-
bre este assumpto dispõe a citada ordem do exercito.

S.O-Declara-se que o capitão do regimento de infanteria
n.? 17,Wenceslau José de Soma 'I'elles, se apresentou no
dia 10 de outubro ultimo, desistindo do resto da licença de
quarenta dias que lhe tinha sido arbitrada pela junta mi-
litar de saude em sessão de 7 de setembro proximo pasaado.

9. o - Licenças cODcedidas por moti,o de mole tia :10 officiaes
abailo mencionados:

Em sessão de 7 de setembro ultimo:

Conselho de guerra permanente da 3." divisão militar
Secretario, Augusto Mendes Florido, trinta dias para

se tratar.
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Batalhão de caçadores n.· ii

Tenente, Luiz Maria Soromenho, sessenta dias para se
tratar.

Regimento de infantaria n. o t 7
Alferes, Sebastião Guerreiro de Senna Cabral, sessenta

dias para se tratar.
Capellão, Joaquim Antonio dos Santos CaIqueiro, ses-

senta dias para ee tratar em ares patrios.

Regimento de infanteria n.· iS
Oapitão (aetualraenta major em caçadores n.? 9), Dio-

cleciano Victor de Araujo Almeida Rodado, vinte dias para
uso das caldas de Vizella na sua origem, começando em
10 de setembro ultimo.
Alferes graduado (actualmente alferes), Joaquim Gui-

lherme Gomes dos Santos, vinte dias para uso de banhos
do mar, começando em 17 do mesmo mez.

Commissões
Tenente de infanteria, José Joaquim Brandão, trinta

dias para uso de banhos do mar.

Praça de Abrantes
Alferes, José Maria Rodrigues Porto, trinta dias para

Uso de banhos do mar.

Direcção da administração militar
Segundo ofâcial com graduação de capitão, Carlos Ma-

ria Torquato Franco, sessenta dias para uso das caldas da
Rainha e mais tratamento.

Aspirante com graduação de tenente, José Luciano da
M:aia Xavier Annes, trinta dias para se tratar.

Aspirante com graduação de alferes, Alfredo d'Antas
Lopes de Macedo, sessenta dias para se tratar.

Aspirante com graduação de alferes, Joaquim Januario
Chrysostomo Esteves, aessenta dias para se tratar.

Continuo, Accurcio de Moraes, quarenta dias para uso
de banhos do mar.

Em sessão de 21 do me mo mez:

:I.' Divisao militar
~apitlto do corpo de estado maior, sub-chefe do estado

llIalor da mesma divi !lo, Miguel Augusto de ousa Fi-
gueiredo, ectlscota dias para se tratar.
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Archivista, José de Sousa Almeida, trinta dias para se
tratar.

Regimento de artilheria n. o 3
Capitão, Domingos Pinto Coelho Guedes de Simães,

sessenta dias para se tratar em ares pstríos.

Regimento de cavallaria n.o 2, lanceiros da Rainha
Alferes graduado, Antonio Carneiro de Alcaçova de

Sousa Chichorro, aeesenta dias para se tratar.

Regimento de cavallaria n.· 4
Tenente, Julio Cesar Bon de Sousa, quarenta dias para

uso de banhos do mar.
Alferes graduado, Adriano de Figueiredo Fazenda Vie-

gas, quarenta dias para uso de banhos do mar e mais tra-
tamento.

Picador do 3.a classe, José Manuel Galvllo, quarenta
dias para s tratar.

Batalhão de caçadores n.· I)

Capellão de 2.- classe, Jol'1oAntonio Martins Coutinho,
quarenta dias para uso de banhos do mar.

Batalhão de caçadGres n.· 8
Tenente, Alexandre Magno de Campos Junior, quarenta

dias para U80de banhos do mar em Setubal.

Batalhão de caçador •• D.· 9
Capitão, José Thomás de Caceres, trinta dias para U80

de banhos do mar.

Regimento de infanteria n.· I)

Major (actualmente major da praça de Valença), Jos-
quim Maria Pedreira, IIOS8entadias para 8i) tratar em ares
pátrios.

Regimento de infant8r1a n. o 7
Tenente, Manuel Durão, quarenta dias para se tr taro
Alferes, Francisco Gom s da ilva, quarenta dias para

uso de banhos no estabelecimento thremal a S. Paulo e
mais tratamento.

Regimento de infanteria n.· ti
Capitl'io, nrlos Augusto d Barros, quar nt dias parA

uso de banhos do mar.
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Commi.lões

Alferes, Antonio Maria da Oonceição, trinta dias para
se tratar.

Em aeasão de 5 de outubro ultimo:

Regimento de artilheria n. o i
Primeiro tenente, José Guedes Brandão de Mello, trinta

dias para UIO de banhos do mar.

Regimento de canIlaria n.Oi, lanceiros de Victor Manuel
Alferes, Alfredo Valentim Rodrigues, quarenta dias para

se tratar.
Capellão de 3.a classe, Arthur Eduardo de Almeida Bran-

dão, trinta dias para uso de banhos do mar em S. João da
Foz.

Regimento de cavaIlaria n,o 3
Coronel, Antonio Chrispiniano do Amaral, quarenta dias

para uso de banhos do mar.
Alferes graduado, Vicente Antonio Fallé Ramalho, trinta

dias para uso de banhos do mar.

Regimento de cavaIlaria n.· 4
CapitAo, Antonio Maria Bivar de Sousa, cincoenta dias

para UIIO de banhos do mar e mais tratamento.
Alferes graduado, Cypriano Forjaz, trinta dias para 110

tratar.
Regimento de canIlaria D.' II

Cirurgião ajudante, Bento Rodrigues Ferreira Malva de
Figueiredo, sessenta dias para se tratar em ares natrios.

Regimento de cavalIaria n.o 7
Tenente, Candido Barroso, trinta dia. parHouso de ba-

nhos do mar na Povoa de Varzim.

Batalhão de caçadore. n. o 3
Alferes graduado, Pedro Lino de Goes, sessenta dias

para se tratar.
Batalhão de caçadores n.' II

Tenento, Augusto Xavier Leitão, quarenta dias para uso
de banhos do mar.

Alferes graduado (actualmente alferes em caçadores
D.O lO), Antonio ba tiRo do Nascimento o Coata, trinta
dias pal·a se tratar.
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10. o - Licenças registadas concedidas aos oIDciaesabaixo meneíeaa-
dos:

Arma de infanteria
Tenente coronel, Guilherme Augusto da Silva Macedo,

quatro mezea,
Batalhão de caçadores n.· iO

Tenente, Luiz Augusto de Sousa, sessenta dias.

Regimento de infanteria n.· t
Alferes, Sebastião Rodrigues Formosinho, ~essenta dias.

11. o - Foram confirmadas as licenças registadas que o direetor geral
de artilheria e os commandantes da i.a, 2.a, a.a e 4.a divisões
militares eoncederam aos oIDciaesabaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.· t
Capitão, José Gregorio de Figueiredo Mascarenhas, dez

dias.
Regimento de cavalIaMa n.. 3

Alferes, Antonio Rufino Rodrigues da Cunha, vinte
dias.

Batalhão de caçadores n.· t2
Coronel, Alexandre Cesar Mimoso, quarenta dias.
Alferes, Norberto Jayme Telles, vinte dias.

Regimento de infanteria n.· 2
Alferes, Filippe Jacome de Sousa Dias, vinte dias.

Regimento de infanteria n.· 8
Tenente, Simão Augusto de Fontoura Madureira Ra.

mos, quarenta dias.

Regimento de infanteria n.· i2
Tenente, Viriato Lusitano Cabral, dez dias.

Regimento de infanteria n.· t4
Alferes graduado, Francisco Julio Monteiro, trinta dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está. conforme,
o direotor goro.l,



ECRETARlA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

10 DE NOVEMBRODE 1876

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Secretaria d'estado dos negociosda guerra- Direcção gcral-2. a Repartição

Devendo ter logar no dia 11 elo corrente mez, pelas onze
horas da manhã, na igreja da Santa Sé Patriarchal, offí-
cios e orações funebres por alma de Sua Magestade EI-
Rei o Senhor D. Pedro V, de saudosissima memoria: Sua
Magestade El-Rei assim o manda. fazer saber a todos os
officiaes generaes residentes n'esta. côrte, eommandantes
dos corpos da. guarnição da capital e dos batalhões uacio-
naes, e officiaes e empregados nas repartições dependentes
d'este ministerio, para que concorram ao referido templo á.
hora acima indicada.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Eõtá. conforme. o direotor geral,





N.Q 56
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIO DA GUERRl

13 DE NOVEMBRO DE 1876

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o scguinto :

1.°- Carla regia

l1inisterio dos nc!ocios do reino-Direcção geral de adlliDi~iração politica ceivil
t.a Ill'partiçio

José Psulino de Sá Carneiro, general de brigada, dire-
ctor do real collegio militar, commendador da ordem mi-
litar de S. Bento de Aviz. Eu El-Rei vos envio muito
saudar. Attendendo aos vossos merecimentos e qualidades,
e querendo conferir-vos um publico testemunho do apreço
e coneideração em que tenho os bons serviços que, por es-
paço de muitos annos, haveis prestado ao pais na carreira
das armas: hei por bem, annuindo á. proposta do ministro
e secretario d'estado dos negocios da guerra, elevar-vos á
dignidade de grau-crus da ordem militar de S. Bento de Aviz.

O que me pareceu participar-vos para vossa in.telligen-
eia e satisfaçito, e para que possaes desde já. usar das res-
pectivas insignias vos mando esta carta.

Escripta no paço da Ajuda, em 9 de novembro de 1876.=
EL-REI.= Antonio Rodrigues Sampaio.

Para José Paulino de SÁ.Carneiro, general de brigada,
director do real collegio militar, commendador da ordem
militar de . Bento de Aviz.

2.°_ Decretos

r taria d' ado do: negocio 4a gaerra - Direcção geral- i.3 Repartição

Hei por bem conceder ao capitão do corpo de estado
maior, visconde de Pcrnes, as honras de ajudante de cam-
po do erenissimo. Senhor Infante D. A.ugusto, Duque de
Coimbra meu muito amado e prezado irm o, general de
brigada hODorario do exercito.
O presidente do conselho de ministro , ministro e secre-
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tario d'estado elos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 30 de outubro de 1876.=
REI.= Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- P Repartição

Tendo sido requisitado para ir desempenhar uma COD1-

missão de serviço de obras publicas no ultramar o capi-
tão de engenheria, Henrique dos Santos Rosa: hei por
bem promove-lo ao posto de major sem prejuizo dos offi-
ciaes mais antigos da sua classe e arma, nos termos do
decreto com força de lei de 3 de dezembro de 1869. Ou-
trosim sou servido ordenar que esta minha soberana re-
solução fique de nulla e de nenhum effeito se o agraciado,
por qualquer motivo, deixar de seguir viagem para o seu
destino ou do servir no ultramar o tempo marcado na lei.

O presidcnte do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocíos da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 8 de novembro de 1876. =
REI.=Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'estadn dos negocios da guerra-Direcção geral- ta Repartição

Tendo sido requisitado para ir desempenhar uma com-
missão de serviço de obras publicas no ultramar o tenente
do regimento de eavallaria n. o 2, lanceiros da Rainha, JOSÓ
Eduardo Lopes: hei por bem promove-lo ao posto de ca-
pitão sem prejuizo dos officiaes mais antigos da sua elas-
se e arma, nos termos do decreto com força de lei de 3
de dezembro de 1869. Outrosim sou servido ordenar que
esta minha soberana resolução fique nulla e de nenhum
effeito se o agraciado, por qualquer motivo, deixar de se·
guir viag'.lm para o sou destino ou de servir no ultramar
o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro o secre-
tario d'estado dos negocies da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 8 de novembro de 1876.=
HEI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'cstatlo do negocios da guerra - Direcção geral-1.a Repartitão

Tendo sido requiaitado para ir desempenhar uma com-
missão de serviço de obras publicas no ultramar o alferes
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do batalhão ele caçadores n.? lO, Antonio Sebastião do
Nascimento Costa: hei por bem promove-lo ao posto de
tenente sem prejuizo dos officiacs mais antigos da sua
classe e arma, nos termos do decreto com força de lei de
3 de dezembro de 1869. Outrosim sou servido ordenar
que esta minha soberana resolução fique nulIa e de ne-
nhum effeito se o agraciado, por qualquer motivo, deixar
de seguir viagem para o seu destino ou de servir no ultra-
mar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 8 de novembro de 1876,=
REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

3. o - Por decreto de 2 do corrente mel:

Batalhão de caçadores n,' 6
avalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

capitão, Daniel de Bettencourt.

Regimento de infantaria n,· i6
CavaU iro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

capitão, Antonio Joaquim de Almeida Coutinho.

Por deeretus de 8 do mesmo mer:

Secretaria d'estado dos negocies da guerra-Direcção geral
Tenente adjunto, o alferes adjunto, José da Gama Lobo

Lamare.
Arma de engenheria

Capitão, o tenente, Eugenio Accureio Ferreira elos San-
tos.

Estado maior de artilharia
Para. gosar as vantag ns estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 d maio de 1865, nos ter-
mos do s 2.0 do Ilrtigo 13.0 da CI1I'1<\ de lei de 13 abril de
1 75 o eapitào, Antonio José J creira Dantas Guerreiro,
por t~r compllltado dez annos de serviço effectivo no 1'0-

ferido posto.

Re!Jimento de carallaria 11," 1, Iauceires de Victor Manuel
"pitão da 2." CO,up,lIltia, o t mente do reghueuto de

cavallarir lJ.'J 3, l!'llipl c .... Iy d. Síl a Ilarata.
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l'{egimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha
Tenente, o alferes, Luis Antonio Benevidca de Sousa,
Alferes, o alferes graduado, Alfredo Augusto José de

Albuquerque.
Regimento de cavallaria n.· 3>

Tenente, o alferes do regimento de cavallaria n.? 4,
Augusto Serrão de Faria Pereira.

Regimento de cavallaria 1\.0 4
Alferes, o alferes graduador Alberto Mimoso da Costa

Jlharco.
Arma d-e infanteria

Tenente coronel, o major do regimento de infanteria
n.? 7, José Rogado de Oliveira Leitão.

Major, o capitão do regimento da infantaria n.? 1, José
Maria de .Almeida Serrão.

Batalhão de ca.çadorOl D.· &
Alferesr o sargento ajudante do regimento de infanteria

D.O 6, Antonio Luiz de Araujo.

Batalhão de caçadores n.· 8
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria

n.? 4, José Ferreira da Silva Júnior.

Regimento de infanteria n.' 4
Tenente, o alferes do regimento de infsnteria n.? 8, Do-

mingos de &lUS2 Velloso.

Regimento de infanteria D.' 5
Coronel, o tenente coronel do batalhão do caçadorca

D.O 3, Antonio Barbosa de Sá. Gutterres.

Regimento de infantaria R.' tO
Capitito da 2.a companhia, o tenente do regimento de

infanteria n,? 4, Christovão Pedro de Carvalho.

Regimento de infanteria n.' i6
Alferes, o alferes graduado, Augusto Maria Cardoso Gam-

boa.
Companhia de correcção do casteno do Angra

Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadores
lI,O 11, Joaquim J086 Guilherme Ferreira Durão.
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Commissões
o primeiro tenente do regimento de artilheria n. o 1, José

Guedes Brandão de Mello, a fim de exercer as funcções de
ajudante de campo do commandante da 3.a divisão militar.

Inactividade temporaria
O coronel do regimento de infanteria 0.0 5, Hcnrique

José Alves, por ter sido julgado incapaz do serviço, tem-
porariamente, pela junta militar de eaude.

Por decreto da mesma data:
Reformado, na conformidade da. lei, o capitão do regi-

mento de cavallaria 0.0 4, José Martins, pelo ter requerido
e haver sido julgado incapaz do serviço activo pela junta
militar de saude.

Por decreto de 9 do mesmo mez:
Estado maior de artilheria

Official da antiga, nobilisaima e esclarecida ordem do
S. Thiago do merito scientifico, Íitterario e artistico, o ca-
pitão, professor de ecioncias naturaes no real collegío mili-
tar, João Oarlos Rodrigues da Costa, em attenção ao sou
merecimento Iitterario c scientifico.

4. o - Per determinação dt. Soa Magest:tde Bl-ltei:
Regimento de artilheria noo t

Alferes alumnos, os alferes alumnos de artilharia, Au-
reliano Carlos dc OU811. Ferreira, e Alberto Adelino Maia.

Regimento de cavallaria D." 4
Capit.ilo da La companhia, I) capitão da 6.a, Fomaudo

José de S iu a. '
Capitão da 4.& companhia, o capitão da 1.3, Francisco

Jeronymo Soares Lunn.
Cnpitão da 6.~ ornpanhia, o ca itnl) do r giroento de ca-

vall ria n." L, laneeiros de Victor i\IaOllcl,.Jo é Antonio Soa-
res Mo rtinho,

Batalhão de caçadores Do·{O
Alferes graduado, o alf res graduado do batalhí o de ca-

çadorea 0.° :', Jo ó de Abreu 1 ced Ortigão,

Regimento de infantoria no" t
(J pit: o da 7.· cnmp chia, o capitão do regimento do iu-

fautei-ia n. o 10, DOIJ1ÍlJf7o Ribeiro aspa)'.
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Regimento de infanteria n.· 3
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores D.O 8, José

Filippe Luciano de Miranda.

Regimento de infanteria n.s 6
Alferes, o alferes do regimento de infsnteria D.O 16, Joa-

quim Pessoa.
Regimento de infanteria n.° 7

Major, o major do regimento de infanteria n." 11, Joa-
quim da Cunha Pinto.

Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de
infanteria n.? 16, Joaquim Teixeira de Menezes.

Regimento de infanteria n.· 8
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." G, An-

tonio Lucio de Sousa Dias.

Regimento de infanteria 11.· 9
Alferf's, o alferes do regimento de infanteria n. o ] 3, An-

tonio Luiz Gomes Branco de :Moraes armento.
Alfer ~ graduado, o alferes graduado do regimento de

infanteria D.
6 6, J08é Augusto de Abreu Amorim Pessoa.

Regimento de infanteria n.Oii
Alferes, o alferes de infanteria, Luiz Maria da Concei-

ção.
Regimento de infanteria n.s i3

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.· 2, Fi-
lippe Jacome de Sousa Dias.

Regimento de infanteria n.· i5
Coronel, o coronel do infanteria, Domingos JOijÓ ele Al-

meida Barbosa.

5.°_ Secretaria dOestado do negocias da gmra-Direcçio geral- i.' Rtpartiçlo

Relaçõrs D.o. ,H3 a ti16 do official e praças de Ilret a quem é eence-
dida a medalha militar instituida por decreto Ile 2 de outubro
de 1863, conforme as prescripções do regulamento de 17 de maio
de 1 69:

Yl.t\l\.C. ú.o '1\0 o M:>
1\1: dolhnd obr

Batalhão de engenheria
egundo sargento 0.0 9 do. 1.& companhia, J086 Joa-

quim Freire Correia- comportamento (lX mplar.
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Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Cabo graduado n.? 102 da 3.20 companhia, Joaquim Ro-

drigues - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· iO
oldados, n.? 54, José de Andrade, e n.? 67, Luiz Ma-

chado, ambos da 5.:1companhia-comportamento exemplar.

Regimento de infantaria n.· i4
Primeiro sargento da 3. a companhia, Antonio Simões

Dias ; segundo sargento n.? 12u da 5.a, Tarquinio Augusto
da Cunha Menezes de Bettencourt ; e furriel n.? 137 da 8.a,
Antonio Augueto de Oliveira - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· i6
Primeiro sargento da 3.a companhia, Abel da Cunha-

comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
oldados, n.? 50 da 1.& companhia de cavallaria, Manuel

de Mello, e n.? 54 da 4.a de infanteria, Antonio Rodri-
gues - comportamento exemplar.

1\1: clalhad prato.

Regimento de infantaria n.· i
~apit. o, Domingos Ribeiro Gaspar - comportamento

exemplar.
M doJlla d cobr

Batalhão de caçadores n.· 8
Primeiro sargento da 8.a companhia, João Francisco-

comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· iO
Cabo n. o 23, Francisco orreia de Mendonça j e solda-

dos, D.O 17, Jo é Silveira de Avila, n.? 1 , Antonio Cor-
reia Picanço, e n.? 1<, João da 1 css Rodrigues, n.? 29,
Francisco de Sousa, todos da 6.&companhia - comporta-
mento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· ti
undo sargento n." 1 3 da 5.&companhia, Manuel de

'ou a - cnmport monto escmplar.
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Segundo sargento n.? 1 da 5.a companhia, Rafael Au-

gusto -comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Soldado n." 160 da 4.' companhia de infantaria, Marti-

nho Exposto - comportamento exemplar.

l\,\o.~ú.o '11.. o "' ~

Medalha de cobre

Companhia de artilheria n.· 2 dos Açores
Segundo sargento n.? 31, Miguel Ignacio Lopeo-com-

portamento exemplar.

Batalhão n. o 2 de caçadores da Rainha
Soldado n.? 22 da 1.& companhia, João Nunes -com-

portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s iO
Soldado D.O 112 da 7.' companhia, Affonso Henriques-

comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Cabo n." 55 da 3.a companhia, José Justino Gomes; e

soldados, D.O 130 da V\ Antonio Moniz, D.O 103 da 3.a,
Manuel Antonio, c n.? 114 da 3.a, João dos Santos Fer-
nandes, todos de infanteria - comportamento exemplar.

l\~\ll.C;ií.() '1\. o 44.()

MedoJb.ade cobre

Batalhão de caçadores n.· 6
Segundo sargento n, ° 32 da La companhia, Waltet· An-

tunes - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n. o 7
Furriel n.? 28 da 7.11 companhia, Luiz do Carvalho; e

cabo D.O 60 da 5.', Filippo Exposto - comportamento xem-
plar.

Regimento de infantoria n.' 5
Cabo n.? 48 da 5.& companhia, Jo é Hvdrigno!l da Costa;

(I soldados, D.U 1 da 4.', Antonio Aug uato d Sousa, D.037
da 4 a, José Martina, n. ° 8 dl4 5. a, Ma uel J<'rancis::o Amaro,
U n." lU da ü.R, José do HouRa-comport, t1I1JI1to c. cmp} r.
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Regimento do infantoria n.· t4
Primeiro sargento graduado aspirante a oíâcial, José Tel-

los de Loureiro Cardoso - comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Soldado n." 84 da 4.a companhia de infanteria, José

Marques-comportamento exemplar.

6. °- Secrelaria d'estade dos negocias da guerra - Directão geral-ta Reparlição

Declara-se, para os devidos effeitos, que no dia (3 do
corrente mez se apresentou n'esta secretaria d'estado o as-
pirante com graduação de tenente da direcção da adminis-
tração militar, Eduardo Annibal Botto, por ter regressado
do ultramar sem concluir a sua commissão, pelo que volta
á sua anterior situação na conformidade da clausula do
decreto de 26 de janeiro do corrente anuo,

7.°_ Secrcluia d'estade do neaocios da guerra - Direcção geral- 3.a Repartição

Relação dos alumnos da escola polytechnica, pertencentes
ao exercito, premiados no anno lectivo de i875-i876

1.' Cadeira
Joaquim Basilio Cerveira de Sousa Albuquerque e Cas-

tro, alferes graduado do batalhão n." 2 de caçadores da
Rainba-2.0 premio pecuniario.

Antonio Joaquim de Sequeira de Almeida Beja, primeiro
sargento graduado aspirante a official do batalhão de ca-
çadores n.? 5 _1.0 acce sit.

Antonio da Conceição Parreira, primeiro sargento gra-
duado aspirante a. official do batalhão n,° 2 de caçadores
da Rainha - 2.° acces it.

Francisco Maria Esteves Pereira, aoldado aspiranto a
ofiicial do batalhão de caçadores 0.° 3-louvor.

3.' Coldeira
Antonio Ismael de Gandra Curtj , alferes alumno do

regimento do artilheria n,? 1-1.° promio pccuniario.

5.- Cadeira
Antonio Joaquim do queira de Almeida Beja, primeiro

Ilargento graduado nepirante a official do bat lh: o de ca-
..adurcs ti.o f> _ ~. ti premio pccuniario.
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7.' Cadeira
Francisco Felisberto Dias Costa, alferes do regimento

de infanteria n.? 10-1.° premio pecuniario.
José da Costa Oascaes, alferes alumno do regimento de

artilheria n,° 1- 2.° premio pecuniario.
Abel de Almeida Botelho, alferes alumno do regimento

de artilherian,?1-1.° acceasit.

8.' Cadeira
Francisco Felisberto Dias Costa, alferes do regimento

de infanteria n.? 10-1.° premio pecuniario.

Geometria deseriptiva
Francisco Felisberto Dias Costa, alferes do regimento

do infanteria n." lO-louvor.
José da Costa Caacaes, alferes alumno do regimento de

artilhería n.? l-louvor.

S.o-Declara-se:
1.0 Que o tenente do regimento de infanteria n.? 9, Ma-

theus Antonio de Abreu Castello Branco, só gosou onze
dias da licença registada que lhe foi concedida pela ordem
do exercito n.? 33 do corrente anno.

2. ° Que o alferes do regimento de infanteria n,° 17, Se-
bastião Guerreiro de Senna Cabral, só gosou eincoenta e
<lois dias de licença, dos sessenta que lhe foram arbitrados
pela junta militar de saude, em sessão do 7 de setembro
ultimo.

3.° Que o alferes graduado do regimento de cavallaria
11.° 3, Vicente Antonio Fallé Ramalho, só goeou vinte o
dois dias de licença dos trinta que lhe foram arbitrados
pela junta militar de saude, cm sesaão de 5 de outubro ul-
timo.

u.o - Li(:cnça~ ceucedidas per motivo do lIIolcstia aos elllciaes
c Clllpl'OUado abaixo mencionados:

Em sOSSrtO de 5 de outubro ultimo:

Batalhão do caçadores n.s 9
Capitão, Adolfo Manuel Ferreira do Seabra, quarenta

dias para uso de bunhos do mal' em ~ .• 1u;(o dn E oz.
Alferes, Alú'e<lo José 'I'orquato Pinheiro, trinta dius

para U:JO do Luuhuu UO mar cm ~. Juao d_, 1!'o~.
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Regimento do infant.eria n.' 5
Tenente, Eduardo Evaristo Baldino, quarenta dias para

uso de banhos elo mar.

Regimento de infanteria n.s ii
Capitão, Pedro Clemente de Menezes, noventa dias para

se tratar.
Regimento de infanteria n.· i4

Tenente coronel, José da Cunha e Andrade, sessenta
dias para uso de banhos do mar na Figueira e mais tra-
tamento.

Major, Francisco Augusto de Oliveira, sessenta dias
para uso interno de aguas sulfurosas de S. Pedro do SI1l
e mais tratamento, começando em 1 do corrente mes.

Tenente, Francisco de Laura Moreira, trinta e cinco
dias para UBO de banhos do mar na Figueira, começando
em 15 de outubro ultimo.

Alferes, Joaquim Noronha da Silva Côrte Real, trinta
e cinco dias para uso de banhos do mar na Figueira, co-
meçando em 10 do mesmo mez.

Capellão do 3.a classe, Joaquim Baptista de Sousa,
trinta dias para uso de banhos do mar na Figueira.

Regimento de infanteria n.· i8
Capellão de 2.a classe, Manuel Antonio Gabriel Ramos,

sessenta dias para se tratar.

Commissõea
Alferes de infanteria, José de Almeida Barros Coelko

e Campos, trinta dias para se tratar.
Alferes, Antonio Vicente de Abreu, trinta dias para se

tratar.
Direcção da administração militar

Aspirante com graduaçao de alferes, José Alfredo Fer-
reirs d'Eça e Leyva, sessenta dias para se tratar.

10.0 -Licenç~ regi tadas concedida' ao' omeiac. abaiso mencio-
nado. :

Regimento do cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Alferes graduado, Fernando de Albuquerque do Amaral

Cardoso, trinta dias.

Regimento do infanteria n.· 4
Major, Antonio Falló da • ilveira Barreto, dez dias.
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Regimento de infantaria n.O 8

Capitão, Miguel Maria Hermenegildo da Veiga, sessenta
dias.

11. o - Foram confirmadas as licenças reg latadas que o director
geral de artilheria e os commandantes da 2. a e 3. a divisões militares
concederam aos ofliciaes abaixo mencionados:

Regimento de artilharia n.O i
Primeiro tenente, José Guedes Brandão de Mello, ses-

senta dias.
Regimento de cavallaria n.· 7

Tenente, Carlos Luiz da Veiga Gouveia, sessenta dias.

Regimento de cavallaria n.· 8
Tenente, Jayme Malaquias de Lemos, vinte dias.

Antonio Ma1'ia de Fontes Pereira de Mello.

Está. conforme,
o director geral,

....



N.O 57
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

18 DE NOVEMBRO DE 1876

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

Secretaria d'estado dos negociosda guerra-Direcção geral-f.8 Repartição

Tendo sido requisitado para ir desempenhar uma com
missão de serviço de obras publicas no ultramar, o pri-
meiro tenente de artilheria, Alfredo Augusto de Barros
Vianna: hei por bem promove-lo ao posto de capitão sem
prejuizo dos officiaes mais antigos da respectiva classe e
arma, nos termos do decreto com força de lei de 3 de de-
zembro de 1869. Outrosim sou servido ordenar que esta
minha soberana resolução fique nulla e de nenhum effeito
se o agraciado, por qualquer motivo, deixar de seguir via-
gem para o seu destino ou de servir no ultramar o tempo
marcado na lei. "

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 15 de novembro de
1876.= REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello .

.melaria de e,t;,do d negoei da guerra - Direcção geral- t.a Repartição

Tendo sido requisitado para ir d sempenhar uma com-
missão de serviço de obras publicas no ultramar, o tenente
do regimento de cuvallaria n.· 1, lanceiro! de Victor Ma-
nuel, Antonio Duarte da ilva I hei por bem promove-lo
ao posto de capitão sem pr juizo dos officiaes mais antigos
da respectiva ela e e arma, nos ter~os do decreto com
força de I i de 3 de dezembro de 1'869. Outrosim sou
servido ordenar que e ta minh sob rana resolução fique
nuIla e d nenhum effeito se o agr ci do, por qualquer
motivo, dei ar de seguir vi gom para o eu destino ou de
8 rvir uo ultramar o tempo marcado u lei.
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o presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da. guerra, assim o tenha en-
tendido e faça. executar. Paço, em 15 do novembro de
1876.=REI.= Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello.

Secretaria d' estado dos aegoeios da guerra - Direcçio geral- t.a Repartição

Attendendo ao que me representou o alferes de infanteria,
Joaquim José Xavier Henriques, promovido a este posto
por decreto de 5 de maio de 1873, em conformidade com
as disposições do decreto com força de lei de 3 de dezem-
bro de 1869, por ter sido nomeado conductor de obras pu-
blicas para o ultramar; considerando que o requerente se-
guiu viagem para o seu destino em 5 de junho do referido
anno e regressou ao continente em 5 de junho do anno
corrente, tendo sido julgado incapaz de continuar o serviço
no ultramar: hei por bem dar-lhe por concluída a sua com-
miasão, ficando considerado na arma a que pertencia no
exercito de Portugal, no seu actual posto e na situaçtto
de disponibilidade.

O presidente do conselho de ministros, ministro e seere-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 15de novemhrode 1876.=
REI.= A~tonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

2. o - Por decretos de iI> do corrente mez:

Regimento de cavallaria D.O t, lanceiros de Victor Manuel
Tenente, o alferes, Antonio Tavares de Macedo.
Alferes, o sargento ajudante do regimento de cavallaria

n.? 2, Ianceíros da Rainha, Bartholomeu Gonçalves Coe-
lho.

Arma de infantoria
Capitão, o capitão de infanteria em disponibilidade, Ma-

nuel Vicente Simões da Nasareth,
Alf res, o alferes de infanteria em disponibilidade, José

de Almeida Barros Coelho e Campos.

Commil8oos DO ultramar
Tenente de cavallaria, com antiguidade de 11 de ju-

lbo do corrente anno, o alferes, José Maria da. Silva Ma-
cedo.



349

3. o - Por determioaçio de Sua lagestade ln-Rei:
Estado maior de artilheria

Capitito quartel mestre, o capitão quartel mestre do
regimento de artilheria n.? 3, Joaquim José Alves.

Regimento de artilheria n.· t
Primeiro tenente, o primeiro tenente do regimento de

artilheria n." 3, Joaquim Heliodoro da Veiga.

Regimento de artilheria n.· 3
Capitão quartel mestre, o capitão quartel mestre do esta-

do maior de artilheria, José Maria Lopes Alve".

Batalhão de caçadores n.· t
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 8, Ale-

xandre Magno de Campos Junior.

Batalhão de caçadores n.· 3
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 18, Diogo Mendes Coutinho.

Batalhão de caçadores n.· 7
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores D.

O 12,
José Augusto Paes do Amaral.

Batalhão de caçadores n.' 8
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n,o 3,

Emygdio Gomes dos Reis.

Batalhão de caçadores n.' ti
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 1, Hen-

rique José das Neves.

Regimento de infantaria n.' 2
Alferes, o nlferes do regimento de infanteria n.? 3, Leo-

poldo Augusto Rebello.

Regimento de infanterla n.· 3
T nente, o tenente do regimento de infanteria n.e 4,

Domingos de Sousa VelIoso.

Regimento da infantaria n.' 4
Tenento, o tenente do batalhão de caçadores n. ° 11,

Luls Maria erl)!1lenho.
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Regimento da infanteria n.· 9
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. o 8,

Eduardo de Campos Beltrão.

4. o - Declara-se:
1.o Que o coronel do batalhão de caçadores n,o 12, Ale-

xandre Cesar Mimoso, se apresentou no dia 11 do corrente
mez, desistindo do resto da licença ~egistada que lhe ti.
nha sido concedida pela ordem do exercito n. o 34 do cor.
rente anno.
2.0 Que o tenente do regimento de infanteria n.? 8, Si-

mão Augusto de Fontoura Madureira Ramos, se apresen-
tou no dia 10 do corrente mea, desistindo do resto da li-
cença registada de quarenta dias que lhe tinha sido con-
cedida pela mesma ordem. __

5. o -Lieença registada eoneedida ao oIDcial abailO mencionado:

Regimento de cavallaria n.· 3
Alferes, J0119Carlos de Macedo Munhoz, trinta dias.

6. o - Foram confirmadas as licenças registadas que os com-
mandantes da 1. a e .t.a divisões militares eoncederam aos oIDeiaes
abailo mencionados:

Regimento de cavallaria n.· 3
Tenente (actualmente capitão no regimento de oavalla-

ria n.? 1, Ianceíros de Victor Manuel), Filippe Nery da
Silva Barata, sessenta dias.

Regimento de infantaria n,o 2
Tenente, João Baptista do Cruzeiro Seíxas, trinta. dias .

.Antonio Maria de Fontes Pereira de Jt llo.

Está. conform .
o direotor ser 1,

~~dq:44



N.O 58
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

22 DE NOVEMBRO DE 1816

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Sua Magestade EI-Rei o Senhor D. Luiz I, desejando
dar publico testemunho da magua que lhe causou o passa-
mento do marechal do exercito duque de Saldanha, par
do reino, conselheiro d'estado, primeiro ajudante de campo
de Sua Magestade EI-Rei o Senhor D. Fernando, ministro
e secretario d'estado honerario, enviado extraordinario e
ministro plenipotenciario na côrte de Londres, aconteci-
mento occorrido na mesma côrte no dia 21 do corrente
mez: determina que o exercito tome luto por oito dias, a
contar do de hoje inclusive.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
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N.O 59
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

5 DE DEZEMBRO DE 1876

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Carla regia

linislerio dos negocios do reino - Direc~o geral de administração politica e civil
t.a Repartição

Augusto Xavier Palmeirim, do meu conselho, par do
reino, general de divisão, vogal do tribunal superior de
guerra e marinha, commendador da ordem militar de
S. Bento de Aviz, amigo. Attendendo aos vossos mereci-
mentos e qualidades, e querendo conferir-vos um publico
testemunho de apreço e conaideração pelos bons serviços
que haveis prestado na carreira militar: hei por bem,
annuindo á proposta do ministro e secretario d'estado dos
negocios da guerra, elevar-vos á dignidade de grau-crua
da ordem militar de S. Bento de Aviz.

{) que me pareceu participar-vos para vossa intelligen-
cia e satisfação, e para que possaes desde já. usar das res-
pectivas insignias vos mando esta' carta.

1 E cripta no paço da Ajuda, em 23 de novembro de 1876.=
EL-REI.=Antonio Rodrique« Sampaio.

Para Augusto Xavier Palmeirim, do meu conselho, par
do reino, geral de divisão, vogal do tribunal superior de
guerra e marinha, commendador da ordem militar de
S. Bento de Aviz.

2.~- Deretes

Seuetaria ••~ ._ aegoàos ~ guem-Direcçill geral-La lepartiçlo

Hei por bem exonerar do governo da praça de Peniche,
o coronel de engenheria, Antonio Ferreira da Rocha Gan-
dra, a fim de ser empregado em outra ccmmiasão do ser-
viço.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocies da guerra, assim o tenha en-
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tendido e faça executar. Paço, em 22 de novembro de
1876.= REI. = Antonio Maria d8 Font~1J Pereira de
Mello.

Secrclaria d'estado dos negocias da guerra-Direcção geral-ta Repartição

Hei por bem nomear o coronel de engenheria, Antonio
Ferreira da Rocha Gandra, para, em conformidade com a
disposição do artigo 22,0 do plano approvado por decreto
com força de lei de 11 de dezembro de 1869, exercer AS

funcções de sub-director da direcção da administração mi-
litar.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocies da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 22 de novembro de
1876.= REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello.

Secretaria d'estado dos negociasda guerra-Direcção geral-La Repartição

Hei por bem determinar que a promoção do capitão do
corpo de estado maior, João Martins de Carvalho Júnior,
por decreto de 8 de março do corrente anno, seja consi-
derada sem prejuízo dos alumnos que com elle ou ante-
riormente completaram o respectivo curso de estudos, se-
gundo a clasHiticação por ordem de merito, em conformi-
dade com a disposiçl o do § 1.0 do artigo 40.0 do decreto
com força de lei de 24 de dezembro d 1863.

O presidente do coo elho do ministros, mruistro e ecre-
tario d'e tado dos negocies da guerra, a sim O tenha ent n-
dído e f~ça execut r. Paço, em 29 de novembro de 1876.
=RI!.:I.= Antunio ~Maria de Fontes Pereira de Mello.

3, o - Por decretos de 22 de novembro ultimo:

Companhia de artilharia D.O 2 dos Açores
Capitão, eom antiguidade de 16 de agosto do corrente

anuo, o primeiro ten nte do regimento de artilh ria n.? 2,
Jo é Joaquim de Sant'Aona.

Regimento da cavallaria D.· 6
Capitão quartel mestre, o tenente quartel mestre, Luís

Jo é de Almeida e Silvn, por estar compreheodidll Das
dispo içõus do artigo 3.0 do decreto com torça de I i de '
29 de agosto d 1~61.
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Inactividade temporaria
O alferes graduado do regimento de cavallaria n.? 4,

Francisco Limpo de Lacerda Sanches, sem vencimento,
pelo requerer.

Por detretos de 23 do mesmo mel:

Estado maior general
Comm ndador da ordem militar de S. Bento de Aviz,

o general de brigada, Cesar de Franciosi, cm attençlto aos
serviços prestados na sua carreira militar.

Regimanto de infantaria n.' 5
Csvalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o CI\-

pitão, Viriato Leão Cabreira.

Regimento de infantaria n.· U.
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ea-

pitão, José Julio de Carvalho.

Por decreto de 29 do mesmo mez:

Arma de artilheria
Capitite 811pr numerários, em conformidade com a dis-

posição do § 2.° ti artigo 2.° do d creto com força de lei
de 13 de dezembro de 1869, (JS capitão , Pedro de Alcan-
tara Gomes, e Antonio Joaquim Vieira Pimentel,

Estado maior de artilharia
Capit ee, 08 primeiros tenente d 1'0 imento de artilhe-

ria D.O 2, José Joaquim Ferreira, e Franoisco José de
Aeevedo.

Commissõea
Capitão de artilh ria, o prim ir ten nte, Arualdo de
ovaes Guedes 1 bello, c serviço no minist rio das

obras publicas, cemmercio e indu tria.

·nei:

Direcção geral de artilheria
Exonerado de director da fnndiç o d canbõe I o tenente

coronel do estado maior d artilheria, Vicent li rr ira
Ramos.

Dir ctor da fundição do ca hõ 8, o major do atado
maior de artilheria, João Correia de c quita.
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Arma de artilheria

Capitão quartel mestre, o capitão quartel mestre do
regimento de artilheria n. ° 3, José Maria Lopes Alves.

Regimento de art.ilheria n.· 3
Capitão quartel mestre, o capitão quartel mestre supra-

numerario do regimento de artilheria n.? 2, José Caetano.
-

Regimento de carallaría n.· i, lanceiros de Victor Manuel
Capit~o da 3.a companhia, o capitão do regimento de

cavallaria n," 7, José Vergolino.

Regimento de cavallaria n.s 7
Capitão da 6.a companhia, o capitão do regimento de

cavalJaria n.? 1, lanceiros de Victor Manuel, Carlos Luiz
da Veiga Gouveia.

Batalhão de caçadores n.· 6
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. o 7, Ro-

que Augusto de Seixas,

Batalhão de caçadores D.· 7
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. o 6, An-

tonio de Jesus Almeida Barros.

Batalhão de caçadores n.· 8
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. ° 11, Ca-

zimiro Augusto Moreira Freixo.

Regimento de infantaria n.· 2
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 16, Er-

nesto da Encarnação Ribeiro.

Regimento de infanteria n.· 3
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 12, José

Joaquim Correia de Lacerda.

Regimento de infanteria n.· 5
Alferes graduado, o alferes graduado do batalhlto de ca-

çadores n.? 3, Pedro Lino de Goes.

Regimento de infanteria n.· ii
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 10, Manuel de Jesus Alves.
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 8, e-

rardo Ferreira Menino.
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Regimento de infanteria n.· i6

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 2, Leo-
poldo Augusto Rebello.

Regimento de infantaria n.· i7
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." lO, Luiz

Augusto de Sousa.

Regimento de infantaria n.· iS
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n. ° II, José Maria de Sousa Pimentel.

5. °- Secretaria d'estado dos Jlegociosda !Derra-Direcçi~geral- t.' lepartiçi.

Estando determinado que os postos de guarda prestem
as honras devidas aos ofâcíaes estrangeiros que se apresen~
tarem uniformisados, e em geral todos os militares façam
as continencias da ordenança aos mesmos officiaes, segun-
do o grau que tiverem na hierarchia militar: Sua Magea-
tade EI-Rei manda recommendar a exacta observancia
d'eeta determinação.

6.° - Secretaria d'eslado dos aegocios da guerra-Direcção geral-La iepartiçio

Declara-se, para os devidos eft'eitos, que no dia 21 de
novembro ultimo se apresentou n'esta secretaria d'estado
o capitão do exercito de Portugal que estava servindo em
commiasão na província de Angola, Izidoro J oeé Gomes
de Seabra.

7.°_ Secretaria d'estado dos negocio da guem - Direcção geral- t.' Repartiçio

Declara-se, para os devidos effeitos, que no dia 4 do cor-
rente se apresentou n'ests secretaria d'estado o tenente do
exercito de Portugal, Bruno Anastacio Coelho de Maga-
lhiles, regressado do ultramar por lhe haver pertencido ca-
bimento do actual posto no referido exercito.

8. o-Secretaria d'~tado do DeJOtit da 'lerra - Direeçio geral- 1.' lepartiçi.

Em additamento á disposição 7.' da ordem do exercito
D.O 7 de 24 de março do corrente anno, declara-se que o
vencimento consignado na dita disposiç o para l\s praças
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encorporadas nas companhias de correcção Ditocomprehen-
de as da 3. a classe, visto que esta substitue interinamente
8S prisões militares nos termos do § unico do artigo 42.0
do codigo de justiça militar, devendo por este motivo abo-
nar-se ás praças que estiverem na referida 3.a classe os
vencimentos correspondentes ás suas graduações na situa-
çlo de presos.

9. o-Secretaria d'estado dos negoeiosda §uerra- Diretçio geral- 2.a Reparliçi.

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a ofâ-
cial, por se achar comprehendído nas disposições das car-
tas de lei de 17 de novembro de 1841 e 5 de abril de 1845,
o soldado n.? 1:609 de matricula e 110 da 3.&companhia
do regimento de cavallaria n." 8, Antonio Augusto Vaz da
Silva.

10.0_ lir,enças eODcedidas por moU,o de molestia aos otDeiaes
&bailo meDtionados:

Em s88slo de 19 de outubro ultimo:

Regimento de artilheria n.· t
Picador de 2.&classe, Joaquim Pedro Salgado, sessenta

dias para se tratar.

Regimeut.o de cnallarta Do' 3
Picador de La olaase, Manuel Ignacio Epiphanio Sal-

gado, trinta dias para. uso de banhos do mar.

Batalhão de caçadores n.· 6
Tenente, Luiz Augusto de Cerqueira, quarenta dias para

se tratar.

Em S8S8ltode 2 de novembro ultimo:

Estado maior de engenheria
Capit!lo, Thomás de Aquino de Sousa, selsenta dias para

S8 tratar.
Regimento de infanteria D.O 7

Alferel, Francisco Gomes da ilva, cincoenta dias pa',
se tratar.

Regimento de infanteria n.· t3
Capitlo, José Herculano de Horta e Campos, trinta dias

para se tratar.
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Em 868 o de 3 do mesmo mes :

Estado maior de engenheria
T nent (actu 1 te capitão), Eugenio Aceurcio Fer-

r ira dOI Santos, eincoenta dias para se tratar em ares
patrios.

Batalhão de caçadores n.· 9
Alferes, Manuel Joaquim Gonçalve de Carvalho, qua-

renta dias para se tr tar em ares patrios.

Regimento de infanteria • 9
Tenente, J osé Luiz da Rocba Freitas, trinta e cinco dias

para uso de banhos do mar na Figueira.

Em aeesão de 10 do mesmo mez:

Batalhão de caçadores n.· 4
Teoente, Francisco Alexandre, quarenta dias para se

tratar.

Em aeesão d 11 do m mo mez :

Regimento de canllaria n.· 6
Tenente, Leonel Joaquim Machado do Moraes Carmona,

trinta dias para se tratar. _

11. 0_ Liunça regi tada conudida ao omeiae e empregados
abtilO mencionado :

Conselho de guerra permanente da 2.' divisão militar
ecretario, José Maria de Bettencourt, trinta dias.

Conselho de guerra permanente da 4.· divisão militai
ecretario, Justino Ce ar da Cruz Barreto, prorogaç' o

por noventa dias.

Regimento de cavallaria n.· 4
Alferes graduado, Franoi co Limpo de Lacerda Ssnchee,

prorogaç o por quinze dias.

Batalhão de caçadores n.· 6
Tenente, Luiz Augusto de Cerqueira, trinta diaa.

Batalhão do caçadores D.· 7
Tenente, José Augusto Paes do Amaral, trinta dias.
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Tenente, Julio Augusto do Nascimento e Silva, trinta
dias.

12. o - Foram confirmadas as licenças registadas que os com-
mandantes da 1.a, 2.a e 3. a divisões militares concederam aos officiaes
abaixo mencionados:

Regimen'o de infanteria n.· 3
Capitão, José Maria Pereira de Costa, sessenta dias.

Regimento de infanteria n.o t4
Alferes graduado, Francisco Julio Monteiro, trinta dias.

Regimento de infanteria n.o i6
Alferes, Luiz Pereira Rebello, sessenta dias.

Antonio Ma;ria de Fonie« Pereira de Mello

Está conforme.
o direotor geral,



N.o 40
SECRETARIA D'ES1'ADO DOS NEGOClOS DA GUEURA

14 DE DEZEMBRO DE 1816

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0-Por haver saído com algumas inexactidões publica-se
novamente a seguinte

Carta regia

Mini terio do negocio do reino- Dire~ão geral de administração politica e civil
L li Repartição

Augusto Xavier Palmeirim, do meu conselho, par do rei-
no, general de divisão, vogal do tribunal superior de guer-
ra e marinha, commendador da ordem militar de S. Bento
de Aviz, amigo. Eu El-Rei vos envio muito saudar como
aquelle que amo. Attendendo aos vossos merecimentos e
qualidades, e querendo conferir-vos um publico testemunho
de apreço e consideração pelos bons serviços que haveis pres-
tado na carreira militar: hei por bem, annuindo á. proposta
ilo ministro e secretario d'cstado dos nego cios da. guerra,
elo var-vos li dignidade de gran·cruz da ordem militar de
S. Bento de Aviz.

O que me pareceu participar-vos para vossa intelligen-
cio. e satiafaç?.o, c para que possaes desde já usar das rea-
pectivaa insignias vos mando esta. carta.

Escripta no paço da Ajuda, em 23 de novembro de
187 .=EL.REI. =Antonio Rodrigues Sampaio.

Para Augullto Xavier Palmeirim, do meu conselho, par
do reino, general do divisão, vogal do tribunal superior
de guerr e marinha, commendador da ordem militar de
•• Bento de Avis.

;r rctaria d'e tatll)rl n gori da gu rlõl-llirt ~o grr l-t.' Rrpartitio

'I' ndo sido lcquisit. do, p. ra ir de. empenhar uma com-
missl do serviço de obr s ublicas no ultramar, o capitão
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de artilheria, Arnaldo de Novaes Guedes Rebello: hei por
bem promove-lo ao posto de major, sem prejuizo dos offí-
ciaes mais antigos da sua classe e arma, nos termos do
decreto com força de lei de 3 de dezembro de 1869.
Outrosim sou servido ordenar que esta minha soberana
resolução fique nulla e de nenhum effeito se o agraciado,
por qualquer motivo, deixar de seguir viagem para o seu
destino ou de servir no ultramar o tempo marcado na
lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 6 de dezembro de
1876.= REI. = Antonio Maria de Fonte8 Pereira de
Mello.

Ministerio dos negocios ecclesiaslicos e de justiça-Direcção geral dos negocio!
de jusliça- ta IIcpartição

Attendendo ao que me representou o bacharel Fernando
Afton8o Giraldes, juiz de direito de 1.11 classe despachado
para a auditoria da 4.11 divisão militar: hei por bem nomes-lo
para o Jogar de juiz de direito da comarca de Thomar, da
dita classe, vago pelo novo despacho do bacharel Alvaro
Ernesto de Seabra.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos negocios ecclesiasticos e de justiça,
assim o tenham entendido e façam executar. Paço, em 6
de dezembro de 1876.=REI.=Antonio Maria de Fonte«
Pereira de Mello=Antonio CardosoAvelino.

Seuetaria d'estado dos legados da guerra-Direcçiu geral- f.a Reparliçlo

Hei por bem nomear auditor junto do conselho de uerra
permanente da 4.a divisâo militar, o bacharel Alvaro Er-
nesto de Seabra, juiz de direito de La instancia servindo
na comarca judicial do Thomar, de La classe.

O presidente do conselho d ministros, ministro e 8 ore-
tario d'estado dos n gocios da guerra, e o ministro e se-
cretario d' atado dos ncgocioa .cclesiasti os 6 d justiça,
assim o tenham atendido e fftçarn cutar, Paço, m
6 do dezembro de lA7G. = HEI. = Antonio Ma.ria. de
FlJntes Pereira de Mello, =~lIltonio Cm'dQllo AVl!lino.
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melaria d'eslado dos negocio da guerra- Direcção geral-a.a I\epartição

Em virtude da faculdade que me concede o § 7.° do ar·
tigo 74.° da carta constituoional da monarchia, e querendo
usar da minha real clemencia com o soldado n,° 1:990 da
matricula do regimento de infanteria n.? 9, e n." 13 da
5.' companhia, Antonio Augusto da Silva Franco Casta-
nheira, condemnado por sentença do tribunal do segundo
conaelho de guerra permanente da La divisão militar, de
3 de agosto ultimo, na pena de dois annos e meio de pri-
são maior cellular, e na alternativa na de quatro annos de
degredo para uma das posaeaeões ultramarinas de La clas-
se, pelos crimes de deserção e de excitação a levantamen-
to contra a auctoridade r al, e contra o livre exerci cio das
faculdades constitucionaes dos ministros da corôa, e de
conspiração para esse fim : hei por bem determinar, tendo
ouvido o conselho d'eatado, que se eonsidere expiada a
culpa com o tempo que o dito réu tem tido de prisão.

O presidente do con elho de ministro , ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 7 de dezembro de
1 76. = REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello.

Set'r I1ria d' lado do De,orio da guerra-Dir çio geral-5.' Reparli~10
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3. o - Por detretes de 6 do corrente mez:

Arma de engenheria
Tenente coronel, o major, Luiz Victor Le Cocq.
Major, o capitão, Thomás de Aquino e Sousa.
Capitão, o tenente, Junio Gualberto de Bettencourt Ro-

drigues.
Regimento de artilhe ria n.s 2

Para gosar as vantagens estabelecidas no artigo 3.° da
carta de lei de 16 de abril de 1859, nos termos do § 2.0
do artigo 13.0 da carta de lei de 13 de abril de 1875, o
cirurgião ajudante, Francisco Pereira de Azevedo.

Batalhão de caçadores n.· 6
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? 10,

Francisco Felisberto Dias Costa.
Alferes, o alferes graduado, José do Eepirito Santo.

Batalhão de caçadores n.O8
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, José

Pinto de Aguiar Saldanha.

Regimento do infanteria n.· 3
Alferes, o sargento ajudante do batalhão do caçadores

n.? 7, Antonio Soares.

Regimento de infanteria n.O8
Tenente, o alferes, Pedro de Alcantara da Cunha.

Regimento de infanteria n.· 9
Capitão da 7.&companbia, o tenente, João Antunes Leite

Junior.
Regimen\o de infanteria n.· tO

Capitlto da 2.a companhia, o tenente do r gimento de
infanteria D,O 18, Manuel de Passos Pereira,

Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria
0.° 2, Cyrillo Leopoldo da Costa e Andrade.

Regimento de infanteria n.O t7
Capitão da 7. a companhia, O tcnent do bntalbão de ca-

çadores D.O ü, Fillppo Jo~;6do Barros Lnge.

Regimento de infanteria n.· t8
Tenente, o alferes do regimento do infsnteria n. o 9, An-

tonio Luiz Gomes Branco de Moraea ' rmento.
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Commissõos

Major de engenheria, o capitão, Luiz Torquato de Faria
Santos.

Capitão de infanteria, o tenente, João VelIoso de Aze-
vedo Coutinho.

Tenente de infanteria, o alferes, Frederico Tavares Garcia.

Por decreto da mesma data:

Reformados, na conformidade da lei, os capitães, do
regimento de infanteria n,? lO, Christovlto Pedro de Car-
valho, do regimento de infanteria n.? 14, Antonio José Ven-
tura, e do regimento de infanteria n,° 17, Luiz Maria de
Barros, pelo terem requerido e haverem sido julgados in-
capazes do serviço activo pela junta militar do saude,

4. ° - Por determinarão de SUl lage tade Et-Rei:

Batalhão de caçadore. n.· i
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n, ° 7, J oeé

Augusto Paes do Amaral.

Batalhão de caçadores n,· 3
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 13, Ma-

nuel José dos Santos.

Batalhão de caçadores n,· 5
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 2,

João Baptista do Cruzeiro Seixaa.

Batalhão de caçadores n,· 7
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 5, Gui-

lherme Augusto Victorio de Freitas.

Regimento de infanteria n,· ~ ,
Tenente, o tenente do batalh o de caçadores n." 1, Se.

bastião da Gama Villa Lobos Pinto.

Regimento de infanterla n,· 3
Tenente o tenent do regimonto de infantoris n." lH,

Antonio Luiz Gomes Branco do .Morne arrneuto.

Regimento de infanterla n,· 6
Tenente, o tenente do r gimento de infanteria n." 3,

Francisco onçalv6s Guerreiro bavolI.
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Regimento de infanteria n.s 10
Capitão da. 3.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 13, José Herculano da Horta e Campos.

Regimento de infanteria n.' i3
Capitlto da 4.&companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 10, Pedro Bruno de Almeida.
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 3, Anto-

nio Maria de Abreu Castello Branco.

Regimento de infanteria n.O ia
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 6,

Samuel Ohaves Neto.

5.0--Secrelaria d'CJladodo~uegocio da gnerra-Direrçlo geral-L' lepartis"

Relações n.os ,H7 e .t~8 dos officiaes e praças de pret a quem é een-
cedida a medalba militar instituida por decreto de 2 de outubro
de 1863, conforme as )lrescripçOes do regulamento de 17 de maio
de 1869:

\\e.\o.ljõ'O '\\. ° l~l~1
Medalha de prato.

Regimento de infanteria n.O9
Musico de 1.&classe, Francisco de Sousa - comporta-

mento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Soldado D.O 50 da 4.' companhia de infanteria, João Lo-

pes - comportamento exemplar; em substituição da meda-
lha de cobre da mesma classe, que lhe foi concedida na oro
dem do exercito n.? 32 de 187ó.

M dalho. d cobr

Batalhão de caçadores n.· n
Primeiro sargento da 4.' companhia, Henrique José de

Sousa Machado - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.Oi2
egundo sargento n." 45 da La companhia, Manuel dos

Santos Oarrega - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O t4
Primeiro sargento gradu do, aspirante a ofâoial, Anto-

nio Alberto Tavares do Oouto - comportamento exemplar.
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Guarda maDioipal de Lisboa
Soldados, n.? 85 da 3.a companhia, Manuel do Espirito

Santo, e n." 94 da 6.a, Franciaco Afl'onso, ambos de in-
fanteria - comportamento exemplar.

Paisano
Furriel que foi do batalhíto de caçadores n,° 5, Fran-

cisco Antonio de Abreu - comportamento exemplar.

Medalha de oiro

Reformado
General de brigada, Antonio Lopes da Cunha - com-

portamento exemplar; em substituiçilo da medalha de prata
da mesma classe, que lhe foi concedida na ordem do exer-
cito n.? 10 de 1866.

Medalh de pra'ta

Reformado
Major, Francisco Antonio Machado-comportamento

exemplar.
Medalha de cobre

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rablbá
egundo sargento n.? 2 da 8.& companhia, Jayme José

Ferreira; e cabo n." 51 da 7.a, Manuel da Silva Lamei-
ras-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria a.o 4
Cabo n.? 67 da .a companhia, era6.m Eduardo Nu-

nes - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· iS
oldado n.? 112 da 4.a companhi , Germano Ferreira-

comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
oldado n.? 161 da 1.a companhia de infanteria, Manuel

da 1 osa-comport mento ex mplar,

Guarda municipal do Porto
oldados, n.? 45, Jo O Francisco, e n,? 74, Celestino,
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ambos da 4.' companhia de ínfanteria c= comportameuto
exemplar.

6. 0_ Surelaria d'estado dos negoeios da guerra - Direcção gtral- P B~plrtiçio

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a offi-
cial, por se achar comprehendido nas disposiçõee das caro
tas de lei de 17 de novembro de 1841 e ó de abril de 1845,
o soldado n.? 2:398 de matricula e 4 da 9.' bateria do re-
gimento de artilheria n,? 3, Antonio Alfredo Barjona de
Freitas.

7. o-Secretaria d'eslado dos negocios da guerra-Direcção geral- 3.a Repartição

Sua Magestade El-Rei manda, em conformidade do dis-
posto no § 6.? do artigo 26.0 do decreto com força de lei
de 24 de dezembro de 1863, que o aoldado aspirante a
official do batalhão de caçadores n. o ó, Francisco Carlos
Xavier Henriques, tenha a graduação de primeiro sargen-
to, por se achar matriculado na escola do exercito.

8.°_ Secretaria d'cstado dos negocio! da guerra - Direcção geral-3.a Repartitão

Sua Magestade EI·Rei manda, em conformidade do dis-
posto no § 6.0 do artigo 26.0 do decreto com força de lei
de 24 de dezembro de 1863, que as praças abaixo men-
cionadas tenham a graduação de primeiros sargcntoe aa-
pirantes a officiaes, por se acharem matriculadas na escoo
la do exercito.

Regimento de artilheria n.· 1
Soldado, João Antonio da Costa Leal.

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Soldado, Christiano Romão Tavares.
Soldado, Ernesto Carlos Salgueiro,
Soldado, Jacinto Maria da Rocha Rodrigues Bastos.
Soldado, João Theodoro Lopes Vallsdas.
Soldado, F mando Lareher.
Soldado, Luiz Henrique Quintclla.

Regimento de cavallaria n.O4
oldado, Vasco Paulo Guedes de Menezes.

Soldado, Braz Mou8inho de Albuquerque.



369
Soldado, Arthur Salgueiro Pacheco.
Soldado, Joaquim José Ferreira de Aguiar.
Soldado, Domingos José Ferreira.
Soldado, Feliciano Camillo Ríbbas.
Soldado, Joaquim Alfredo Paes.
Soldado, Joaquim José Rafael Ottoline da Veiga.
Soldado, Ignacio Cabral da Costa Pessoa.

Regimento de cavallaria n.· 6
Soldado, Ricardo Vaz Monteiro.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Furriel, Francisco Nunes da Silva.

Batalhão de caçadores n.· 3
Segundo sargento, Antonio Joaquim Pereira Trancoso.
Furriel, Antonio José de Sá Leito Pimentel.
Cabo, Adriano Accacio de Madureira Beça,

Batalhão de caçadores n.· 5
Soldado, Annibal Urbano dos Santos Cordeiro.
old do, Eduardo Frederico chwalbach Lucci.

Soldado, Eduardo Oasassa Alvares Pereira.
Soldado, Bernardino Rodrigues Pereira Junior.
Soldado, João Augusto Escorcio.
Soldado, Eugenio Candido Xavier.
Soldado, Jayme Ernesto Croner.
[oldado, Luiz Augusto Victor Xavier da Silva.
Soldado, Luiz Correia Acciainoli de Menezes.
Soldado, Silverio Pedro da 'ilva.
oldsdo, Antonio Luiz Theoph '10 de Araujo Wadding.

tono
ioldado, João Baptista Pereira lIeitor de Macedo.
Soldado, Franci co Peixoto de Almeida Monteiro.
Soldado, Alfredo Augu t Fernandes.
'oluado, Paullno Jfilippe d Silva.

Batalhão de caçadores n.· 9
Segundo sargento, ~ r uci c larquos Pereira de Le.

mo .
Soldado, Jo é de Alm id Pinto.

Regimento de infantaria n.· t
'vldado, Nuno J SÓ ' v 1'0 Campello de Andrade.
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Regimento de infanteria n.· 2
Furriel, Antonio Eduardo da SIlva.
Cabo, Manuel Valentiniano Correia da Silva.

Regimento de infanteria D.· 5
Soldado, Alfredo Jorge Garcia Gomes.
Soldado, Bernardo Heitor Pereira Garcez.
Soldado, Joaquim Augusto de Oliveira Leitão.
Soldado, Emygdio de Brito Monteiro.

Regimento de infanteria n.· 8
Soldado, Raymundo Maria Correia Mendes Junior.
Soldado, Augusto Carlos Correia Mendes.

Regimento de infanteria n.· ta
Segundo sargento, Luciano Augusto da Costa.
Cabo, João dn Costa Trenaa.
Cabo, José Cesar Ferreira Gil.

Regimento de infanteria n.· t4
Cabo, Frederico Ludgero Martins Torres.
Soldado, João Victorino de Abranches Lemos de Menezes.

Regimento de infanteria n.· iS •
Furriel, Joaquim Teixeira Moutinho.
Furriel, José de Freitas de Oastel-brenoo.
Soldado, Joaquim Julio Borges.
Soldado, Julio Cesar de Freitas.
Soldado, Joaquim Fmncisco de Azevedo Madureira Cba-

ves.
Soldado, José Maria do Rego Lima.
Soldado, João Augusto Lelio do Rego Baiam.

Regimento de infanteria n.· i8
Soldado, José Fernando Pereira da Silva de Sousa de

Menezes.

9. 0_ Direrção da admini, tração militar -f.B Repartição

rostos ti nncinumtos com que fit:lfUm os offieillrs abaixo menciona-
dos, a quem ultimamente e classificaram as rerermas IJI16 lhes ha-
viam sido conreridas

General de divi: no, com o aoldo de 75,$000 réis men-
eaes, o g n al do brigada, Jo 6 Ribeiro de Mesquita, re-
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formado pela ordem do exercito n." 33 de Vl de setembro
de 1873.

Alferes, com o soldo de 15~1)00 réis mensaes, o alferes
do regimento de infanteria n.? 5, Hermenegildo Gomes,
reformado pela ordem do exercito n.? 10 de 15 de abril
de 1874.

Coronel, com o soldo de 546000 réis mensaes, o major
graduado de artilheria, Antonio aria de Sá Magalhães,
reformado pela ordem do exercito n." 16 de 4 de julho do
mesmo anno, sendo considerado para a claesificação da.
sua reforma tenente coronel de 21 de dezembro de 1871.

General de divisão, com o soldo de 751)000 réis men-
saes, o general de bri ada, Joaquim Antonio Rodrigues
Galhardo, reformado pela ordem do exercito n." 29 de 26
de setembro de 1874.

Capitão, com o soldo de 188000 réís mensaes, o tenente
de infanteria, Manuel Pereira de Almeida, reformado pela
ordem do exercito n.? 32 de 24 de outubro do mesmo
anno.

Major, com o soldo de 451)000 réís mensaes, o major
de infanteria, D. Francisco de Assis e Almeida, reformado
pela ordem do exercito n.? 23 de 17 de agosto ultimo.

Major, com o soldo de 456000 réis mensaes, o capitão
do batalhão de caçadores D.O 9, Benigno do Amaral, re-
formado pela ordem do exercito n.? 31 de 4 de outubro
ultimo.

Major, com o soldo de 458000 réis mensaell, o capit~o
de infanteria em commissâo no ministerio das obras pu-
blicas, commercio e industria, Maximo Balbiao Martin.,
reformado pela ordem do xercito n. ° 32 de 10 domesmo mez.

Major, com o soldo de 45,$000 réis mensaes, o capitão
do regimento de infanteria n.? 6, José Maria Sepulveda,
reformado pela ordem do xercito n. ° 33 de 23 do mesmo
mez.

General de brigada, com o soldo de 756000 réis men-
saea, o coronel de cavallari , Franci CQ ntonio dos San-
tos, reformado pela ordem do x rcito .0 34 de 3 dilo-
vembro ultimo.

Major, com o soldo d~ 451)000 réis men~aes, O capitão
do regi ento de cavalhma n. 4, Jo é rtíne, reformado
pela ordem do exercito n. ° 36 de 13 do mesmo mez.

10,°_ Declara-se que o primeiro tenente de artilharia,
José Guedes Brandllo de M 110, e ap esentou no dia 3 do
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corrente, desistindo do resto da licença registada de ses-
senta dias que lhe tinha sido concedida pela ordem do
exercito n." 36 d'este anno.

11.°_ Liunças registadas Cloncedidas aos ofllciaes abailo meaele-
nados:

2.' Divisão militar
Capitão do corpo de estado maior, sub-chefe de estado

maior, Miguel 4ugusto de Sousa Figueiredo, trinta dias.

Regimento de carallaría n.· 2, Ianceiros da Rainha
Alferes graduado, Fernando de Albuquerque do Amaral

Cardoso, vinte e tres dias.

Regimento de cavallaria n.' 3
Alferes, João Carlos de Macedo Munhoz - prorogação

por quarenta dias.

Regimento de infantaria n.' 3
Alferes, Augusto Eduardo Freire de Andrade, proroga-

ção por dois mezes.

Regimento de infanteria n.· 4
Tenente, Luiz Maria Soromenbo, trinta dias.

12.° - Foram confirmadas as licença regista4Jas qu o. eemmau-
dantes da i.a, 2.a e 3.a divisões militares conceMram aos 0llltial'8 abai-
10 mtlDClionados:

Batalhão de caçadores n.· 3
Alferes, Antonio Maria de Abreu Castello Branco, trinta

dias.
Batalhão de caçadores n." 5

Alferes, João Carlos de Sarmento Osorio, trinta dias.

Regimento de infanteria n.· 9
T~nente, José Luiz da Rocha F~eitas, trinta dias.

Antonio Maria de Ponte P reira ri. Mello.

Está. conforme.
o dir otor gornl,



SECRETARU D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

27 D:E DEZEMBRO DE 1876

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte :

1.o-r.~rlaria

etmaria d' . !alio cio nrgncio lia guerra- Direcção geral- 5.' Repartição

ua Magcstnde EI-Rei, em conformidade com as dispo-
8i~ões do artigo 40." do decreto com força d e lei de 24 de
dezembro de I 63 c do artigo 63.0 do regulamento provi-
sorio da escola do exercito, decretado cm 26 de outubro
de 1864: manda publicar, pela secretaria d'estado dos ne-
gocios da guerra, para os fios designados nos §§ 1.0 e õ.o
do citado artigo 40,°, ns listas de apuramento ou qualifi-
cação final, por ordem de mcrito, dos alumnos que conclui-
ram 08 diversos cursos da escola do exercito nos annos
de igoado nas meemns listas feitas pelos competentes ju-
l'yo (lo exrrmua eapeciaes de habilitação, e baixam asai-
gnados pejo director g"r I, o general de divisi:o D. Anto-

nio Jo"ó de .M 110,

Paço, cm 2 de c1 zembrn de 1 76. == Antonio Maria
de Fonte. Pereira dll Mtllo.
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2. o - Por portaria de 1.i do corrente mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral
Alferes adjunto, (J alferes do batalhão de caçadores n.? 6,

Guilherme Luiz dos Santos Ferreira.

3. o - Secretaria d'esude ,lus ftfgocios da guerra-Direrçi!' geral-i.- RepartiçJo

Relações n. os 449 a 4tH dos offidaes e praças de pret a quem é een-
cedida a medalha militar instituida por decreto de 2 de outubro
de 1863, cnnforme as ;rescrilltÕe do regulamento (1(117 de maio
de 1869: '

\\~\(\ljt\O '1\.0 Me;)

Medalha d cobr

Batalhão de engenheria
Cabo n." 169 da 4.- com anhia, José Antonio Pereira;

e soldado n." 66 dll 6 ,Cornero Gomes-comportamento
exemplar.

Regimento de artilheria n.· t
Segundok arg! to, n. o 40 da 5. a bateria, Nicol

tonio de Matos, e n." 76 da S.", Francisco Mende!"
portamen o ex',m JaJ·.

u An-
com-

Batalhão do caçadores n.· 3
Segundo »nrgcnt TI o 27 da 4.a comp nhia, Antonio AIt-

gUSt0 Dias Poças com rtamento xemp ar.

Batalhao d caçadores n,· 5
Sodado n.? 73 da 6.a companhia, Manuel de Almeida-

comportamento exemp ar.

Regimento de infanteria n.· t
Cabo gradusdo n." 70 d 4.a companhia, Joaquim da

Silva-comport ment exemplar.

Re tmento de infanteria n.· 4
Primeiro arj?('I1t ' duado spira t a ofllcial, ugusto

Cesar de Vaacor cellos Mano-comportam nto xem-
piar.

Guarda municipal de Lisboa
Soldado TI ,. 7 d 2.ft companhia do c vall ri / Fra cisco

Ribeiro - comportamento ex mplar.
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Guarda municipal do Porto
Soldado n." 25 da La companhia de infante ia, L andro

Augusto - comportamento exemplar.

\\t\(\~l\.() "".• 4'á()

Medalha. de prata.

Regimento de canllaria n.. 5
Ospitão, Julio Cesar de Vasconcellos Correia - compor-

t mento exemplar. .

Batalhão de caçadores n.· 4
Ten nte, José Antonio I reir Junior- comportamento

exempl,ar.
Meda.lh.a.de cobre

Regimento de artilheria n.' I
Furriel n.? 76 da La bateria, João Antonio; e cabo gra·

duado n." 29, da 8.', Msnuel da Costa-comportamentn
exemplar.

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Soldado n. ° 94 da La companhia, Manuel da Silva-

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria D.· i
Soldado n." 95 da 4.a companhi , José Gonçalves-

comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Soldados, n." 75 da 1. comp nhia, Firmino dos Santo I

n." 61 da 2.', • Ianuel de endonça, e n." 119 da 6.a,
Luiz Maria, todos de infanteria - comportamento exem-
plar.

..:ledalhll. d obr

Regimento de artilheria n.· 3
'cgundo rg nt n. 7, Antonio Zacharia Delgado

Andl' de; e furriel n.? 7, Jo o E calleira, ambos da 10. ba-
teria-comportam nt mp ar.

Batalhao de caçadores n.· 4
ar nto ajud nte, Jo o Pedro Garrana Junior; o furriel



n.? 108 da 2.a companhia, Luiz Bernardo Macedo - com-
portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.o 2
Cabo n.? 57 da 8.a companhia, Manuel Ferreira; e sol-

dado n," 29 da 2.a, Joaquim Vieira - comportamento
exemplar:

Guarda municipal do Porto
Soldados, n.? 87 da 2.a companhia, Alberto Pimenta de

Magalhães, e n.? 43 da a.a, Manuel Alves de Sousa, amo
bos de infanteria - comportamento exemplar.

4. ° -Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Repartição de'centabilidade

Sua Magestade EI-Rei determina que os conselhos admi-
nistrativos dos corpos e dos destacamentos recebam dos
oaeemeiros nas diversas localidades, e dos conselhos admi-
nistrativos das praças de guerra, sem dependencia de nu-
ctorisação especial, as quantias que estes, em virtude de
ordens do ministério da guerra, tiverem de entregar pllra
serem enviadas II. respectiva pagadoria geral por interme-
dio da agencia militar em Lisboa.

5.0-Declara-se:
1.0 Que o tenente do regimento de cavallaria D.O 7

(actualmente capitão no mesmo corpo), Carlos Luiz da
Veiga Gouveia, se apresentou no dia. lOdo corrente 1002',

desistindo do resto da licença registada que lhe tinha sido
concedida pela ordem do exercito n.? 36 d'este anno,

2.° Que o tenente do batalhão de caçadores n." 7, Julio
Augusto do Nascimento e Silva, desistiu da licença regis-
tada de trinta dias que lhe tinha sido concedida pela or-
dem do exercito n.? 39 d'este anno.

Antonio Ma;ria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o direotor geral,

I



N.O -42
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

30 DE DEZEMBRO DE 1876

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

Setrelaria d'e lado dos nerrocios da gucrra- Direcção geral- í. a Repartição

Attendendo ao que me representou o tenente coronel de
artilheria addido ao quadro, lente da 4.a cadeira da escola
polytechnica, José Maria da Ponte e Horta, requerendo
que lhe seja contada a antiguidade do posto de primeiro
tenente de 19 de março de 1851; considerando que o re
querente cumpriu o preceito do decreto de 12 de janeiro
de 1837, pelo que tinha direito á antiguidade requerida,'
e que lhe não foi d terminada por circumstancias não pre- ,.
vistas na lei; considerando que satisfeita pelo requerente
a condição do artigo 36.0 do supracitado decreto lhe per-
tencia de direito a sobredita antiguidade: hei p·OI' begi,
deferindo esta pretensão, determinar que ao referido te"
nente coronel seja contada a antiguidade de primeiro te-
nente de 19 de março de 1 51, de capitão de 10 de maio
de 1858, de major de 30 de novembro de 1 69, e de te-
nente coronel de 7 do maio de 1873 j e n'esta conformi-
dade hei outrosim por bem promove-lo ao posto de coro-
nel com antiguidade de 16 de agosto do corrente anno,
que por esta f6rma. lhe pertence.

O presidente do conselho d ministros, ministro e se-
cretario d'eatado dos negocios da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar. P ço, em 27 de dezembro de
1876.= REI. = .Antonio Maria de Fonte, Pereira de
Mello,

Secrel ria d' slado do o ti s da 9 erfl- Direrção geral- f ,. R~parliçao

Rei por bem collocar arrua de engenheria o tenente
do bat lh o d caç dore D.O 11, ha ilítado com o re pe-
ctivo CUl'SO, J ino Augl sto P reira do V 11c, em coníor-
midado com a dieposlç o do § 2.° do artigo 45.0 do de-

\
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croto com força de lei de 24 de dezembro de 1863; de-
vendo esta collocação ser considerada sem prejuizo dos
alumnos que com elIe terminaram o curso, segundo a elas-
sificaç.to por ordem de mérito, nos termos do § LOdo ar-
ligo 40.0 do supracitado decreto.

O presidente do coneclho de ministros, ministro c secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 27 de dezembro de
1876.=REI. = Antonio Ma1'ia de Fontes Pereira de Mello.

2. ° - Por decreto de 13 do corrente mez:

Batalhão de caçadores n.Oi2
Capit~o da 5.a companhia, o tenente, João Pereira da.

Silva.
Regimento de infanteria n.O4

Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? 11, Fe-
1izardo Augusto Massano.

Regimento de infanteria D.Oti
Alferes, o alferes graduado, João José da Luz.

Por decreto da mesma data:

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do bata-
lhão de caçadores n.? 6, Daniel de Bettencourt, pelo ter
requerido e haver sido julgado incapaz do serviço activo
pela junta militar de saude,

Por decretos de 20 do me mo mez:
Direcção geral de engenheria

Alferes almoxarife, o sargento ajudante do batalhão de
c ngenheria, Manuel Simões.

Arma de cavallaria
Coronel, o tenente coronel do regimento d cavallaria

11.° 5, Fernando Antonio Rodrigues Teixeira Mourão.

Regimento de cavallaria n.s 5
Tenente coronel, o major, Diogo Pires Monteiro Ban-

deira.
Regimento do cavallaria n." 7

Coronel, () coronel de cavallaria m oommis ro, roíi-
rio Gaudencio.
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Ar ma de infanteria
Coronel, o tenente coronel de infanteria em ccmmissão

Antonio Maria do Couto ZagaIlo. '

Batalhão de caçadores n,o i2
Tenente, o alferes, Luiz Maria dos Reis.

Regimento de infanteria n,o 6
Capitão da 4.a companhia, o tenente do regimento de

infanteria n.? 8, Guilherme Augusto Cesar de Faria.

Regimento de infanteria n.s iO
Tenente coronel, o major do regimento de infantaria

n." 6, Ventura José.

Regimento de infanteria n,o ii
Major, o capitão do regimento de infanteria D.O 14, An-

tonio Ribeiro Nogueira Ferrão.

Regimento de infanteria n,Oi2
Alferes, o alferes de infanteria sem prejuízo de antigui-

dade, Francisco Maria Godinho.

Regimento de infanteria n.Oi7
Para goaar Il.R vantagens estabelecidas no artigo 3.° da

carta de lei de 16 de abril de 1 59, nos termos do ~ 2.°
do artigo 13. li Ja carta de lei de 13 de abril de 1875, o
cirurgião ajudante, Antonio Joeé Pereira Borges.

Commissõea
Major de cavullrria, o capitão, Joaquim Antonio Vito

Moreira.

Por decrete da me 'ma data:

Reformados, na conformidad da lei, os coroneis, do re-
gimento de cavallaria n.? 3, Antonio Chrispiniano do Ama-
ral, e do batalhão de caçadores n.? 6, José Manuel Mar-
tins pelo terem requerido e haverem sido julgados inca-
pazea do serviço activo pela junta militar de saude.

I01' decreto de ~7 do mesmo mez:

Batalhão de engenheria
Alferes glUc1l1l1do de infanteria, o primeiro sargento gra-

duado 3. pirante a officiaI do mesmo batalhão, José Braz
Fernandes Junior, por estar comprehendido na disposição
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do § 2.0 do artigo 42.0 do decreto com força de lei de 24
de dezembro de 1863.

Arma de artilheria
Segundos tenentes, os alferes alumnos do regimento de

artilheria n.? 1, João Maria Jalles, Antonio Julio da Costa
Pereira d'Eça, e José Correia de Carvalho e Almeida, em
conformidade com a disposição do artigo 45.° do decreto
com força de lei de 24 de dezembro de 1863, por estarem
habilitados com o respectivo curso de estudos.

Regimento de cavallaria n.Oi, lanceiros de Victor Manuel
Capitão da 3.a companhia, o tenente do regimento de

cavallaria n.? 6, Leonel Joaquim Machado de Moraes Car-
mona.

Tenente, o alferes do regimento de cavallaria n." 3, João
Carlos de Macedo Munboz.

Alferes, o alferes graduado do regimento de cavallaria
n.? 3, Vicente Antonio Fallé Ramalho

Regimento de carallaría n.O2, Ianceíres da Rainha
Alferes) os alferes alumnos do mesmo regimento, Anto-

nio Candido Cerdeira de Almeida Soeiro de Gambôa, e An-
tonio Maria de Fontes Pereira de Melto Ganhado, em con-
formidade com a disposição do artigo 45.° do decreto com
força de lei de 24 de dezembro de 1863, por estarem ha-
bilitados com o curso de engenheria militar.

Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-
rante a official do mesmo regimento, Joaquim Maria Tra-
vassos Valdez, por estar comprehendido na disposição do
§ LOdo artigo 42.0 do decreto com força de lei de 24 de
dezembro de 1863.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-
pírantes a ofâciaea, do mesmo regimento, Julio Augusto
Ferreira; e do regimento de artilheria n.? 1, Adelino Pi-
menta, Rodolpho Augut!to de Sequeira, e Eduardo Er-
nesto de Carvalho, por estarem comprehendidos na dispo-
siçílo do § 2.0 do artigo 42.° do decreto com força de ltli
de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de cavallaria n.s 3
Capitílo da 3.a companhia, o tenente, José Lucio Alva-

res de Frias.
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a offieia! do mesmo regimento, Fernando Augusto da '
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Cunha e Silva, por estar compreheodido na disposição do
§ 2.° do artigo 42.° do decreto com força de lei de 24 de
dezembro de 1863.

Regimento de cavallaria O.· 4
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante ao fficial do mesmo regimento, Diocleciano Maria da
Silva Varella, por estar comprehendido na disposição do
§ 1.0 do artigo 42.° do decreto com força de lei de 24 de
dezembro de 1863.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-
pirantes a officiaes, do mesmo regimenta, Alfredo Arthur
de Oliveira, Gustavo Carlos Jalles, Leopoldo da Costa
Sousa Pinto Bastos, Christovão Ayres, e Carlos Alberto
Feyo Folque ; do regimento de artilheria D.O 1, Manuel Vi·
ctorino de Sousa Prats j e do regimento de cavallaria n.? 2,
lanceiros da Rainha, Seb atião Eduardo Pereira da Silva
de ousa de Meneses, pOl' estarem comprehendidos na dis-
posição do § 2.° do al'ti30 42.0 do dec eto com força de
lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de cavallaria n.· 5
Major, o capitão do regimento de cavallaria n. o 1, lan-

ceiros de Victor Manuel, José Vergolino,
Alferes graduados, o primeiro sargeuto aspirante a offi-

cial do mesmo regimento, Joaquim Antonio Marques, e os
primeiros sargentos graduados aspirantes a officiaes, tam-
bem do mesmo regimento, Antonio de Brito V~z Coelho,
Francisco Antonio Ribeiro Bastos, e Augusto Guerra Lobo
de Carvalho, por estarem oomprebendidos na disposição do
§ 2.° do artigo 42.° do decreto com força de lei de 24 de
dezembro de 1863.

Regimento de cavallaria n.· 6
Tenente, o alferes, Antonio Baptista Lobo.
Alferes, o sargento ajudante do regimento de cavalls-

ria n.? 7, João Eduardo Lop s de Mendonça.
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official do mesmo regimento, Antonio Maria da
osta por estar comprehendido na disposição do § 1.0 do

artigo' 42.° do decreto com força de lei de 24 de dezem-
bro de 1 63.

Regimento de cavallaria n.· 7
Major, o capitão do regimento de cavallaria n.- 4, La-

dislau Antonio de Sá •

•
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Regimento de cavallaria n.· 8
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-

pirantes a officiaes do mesmo regimento, João Serras Con-
ceição, e Joaquim Augusto Mousinho de Albuquerque, por
estarem comprehendidos na disposição do § 2.0 do artigo
4~.0 do decreto com força de lei de 24 de dezembro de
1863.

Batalhão de caçadores D.· i
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official do mesmo batalhão, José Joaquim Augusto
de Sant'Anna, por estar comprehendido na disposição do
§ 2.0 do artigo 42.0 do decreto com força de lei de 24 de
dezembro de 1863.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Alferes, o alferes alumno do regimento de artilheria

n." 1, Alfredo Pereira Taveira de Magalhães, cm confor-
midade com a disposição do artigo 45.0 do decreto com
força de lei de 24 de dezembro de 1863, por estar habi-
litado com o curso do corpo de estado maior.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-
pirantes a o:fficiaes do mesmo batalhão, V aleriano José da
Silva, e Pedro de Sousa Moura, por estarem comprehendi-
dos na disposição do § 1.0 do artigo 42.0 do decreto com
força. de lei de 24 de dezembro de 1863.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-
pirantes a. officiaes do mesmo batalhão, Augusto Eugenio
Vaz de Carvalho, José de Araujo Cerveira e Serra, Ma-
nuel Sabino Palmeiro Serra, e José Xavier de Moraes Pin-
to, por estarem comprehendidos na disposição do § 2.0 do
artigo 42.0 do decreto com força de lei de 24 de dezembro
de 1863.

Batalhão de caçadores n. o 3
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-

pirantes a officiaes do mesmo batalhão, José Candido de
Moura, e José Leopoldino Furtado, por estarem compro-
hendidos na disposição do § 2.° do artigo 42.0 do decreto
com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Batalhão de caçadores n,' 4
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspirante

a offi.cialdo mesmo batalhão, Damião Contrciras do Abr u,
por estar comprohendido na disposição do 1.0 do artigo
42.0 do decreto com força do loi do 24 d dezembro de 1863.

Alferes graduados, 06 primeiros sal' g ntos graduados as- ,
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pirantes a offlciaes do mesmo batalhão, Francisco Gabriel
Augusto da Silva Mimoso, e José Ricardo Amado da.Cunha
por estarem comprehendidos na disposição do § 2.0 do ar~
tigo 42. o do decreto com força de lei de 24 de dezembro
de 1863.

Batalhão de caçadores n.· 5
Alferes, o alferes alumno do mesmo batalhão, Antonio

Maria Mimoso de Mello Gouveia Prego, em conformidade
com a disposição do artigo 45.0 do decreto com força de
lei de 24 de dezembro de 1863, por estar habilitado com
o curso de engenheria militar.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-
pirantes a officiaes do mesmo batalhão, Francisco Rodrigues
Casaleiro, Joaquim Clemente da Aseumpção, Alberto Hy-
polito Godinho Risques Pereira, Antonio Angelo da Cunha
Rosa, e Ernesto Maria de Oliveira Queiroz, por estarem com-
prehendido na disposição do § 2.0 do artigo 42.0 do decreto
com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Batalhão de caçadores n.· 6
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n. o 7,

Augusto Garcia.
Alferes, o alferes alumno do regimento de cavallaria

n,? 4, Joaquim Lucio Lobo, em conformidade com a dis-
posição do artigo 45.0 do decreto com força. de lei de 24
de dezembro de 1863, por estar habilitado com o curso
de engenheria militar.

Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-
rante a official do mesmo batalhão, Manuel Rodrigues, por
estar comprehondido na disposição do § 2.0 do artigo 42.0
do decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Batalhão de caçadores n.· 7
Alferel graduado, o primeiro sargento gr~d~ado aspi-

rante a official do mesmo batalhão, José Casimiro Xavier
Verissimo de Moraes, por estar comprehendido na dispo-
sição do 2.0 do artigo 42.0 do decreto com força de lei
de 24 de dezembro de 1 63.

Batalhão de caçadores n.· 8
Alferes graduado, o primejro~ sargento gra~uado aspi-

rante a official do mesmo batalhão, José Joaquim de San-
de Menezes e Vasconcellos, por estar comprebendido na
disposição do § LOdo al'tigo 42.0 do decreto com força de
lei de 24 de dezembro de 1 63 .
•
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Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official do mesmo batalhão, Francisco Antonio
Potte, por estar comprehendido na drspoeição do § 2.0 do
artigo 42.0 do decreto com força de lei de 24 de dezem-
bro de 1863.

Batalhão de caçadores D.O 9
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-

pirantes a o:fficiaes do mesmo batalhão, Abel Augusto No-
gueira Soares, e Ayres Osorio de Al'agno, por estarem com-
prehendidos na disposição do § 2.0 do artigo 42. o do de-
creto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Batalhão de caçadores n.s t2
Alferes graduados, os primeiros eargentes graduados as-

pirantes a offíciaes do mesmo batalhão, Alexandre José
Sarsfield, José Maria de Gouveia, 'I'ristão Rodrigues de
Azevedo, João Barbeito da Silva, e José Cassiano Moniz,
por estarem comprehendidos na disposição do § 2.0 do ar-
tigo 42.0 do decreto com força de lei de 24 de dezembro
de 1863.

Regimento de íníantería n.· t
Alferes, o alferes alumno do regimento de artilheria

n. o 1, José Fernando de Sousa, em conformidade com a
disposição do artigo 45.0 do decreto com força de lei de
24 de dezembro de 1863, por estar habilitado com o curso
de engenheria militar.

Alferes, o alferes alumno do regimento de artilheria
n.? 1, Alvaro Henriques Pereira, em conformidade com a
disposição do artigo 45.0 do decreto com força de lei de
24 de dezembro de 1863, por estar hsbilitado com o CU1'80
do corpo de estado maior.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-
pirante a o:fficiaes do mesmo regimento, Augusto Leite
Sanches de Castro, e Arthur Augusto da ilva, por e ta-
rem eomprehendidos na disposição do ~ 2.° di artigo 42.0
do decreto com força de lei de 24 de dozemhro do 1863.

Regimento de infanteria n.· 2
Alferes, o alferes alumno do regimento de artilheria

n.? 1, José do Oliveira Matos, cm conformidade com a
disposição do artigo 45.0 do decreto com força de lei de
24 de dezembro de 1863, por star habilitado com o curso
de cngenheria militar.

Alferes, o alferes alumno do regimento de srtilheria
n.' 1, Jayme de Castro Lobinho Zuesrte, em conformida-
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de co.m a disposição do artigo 45.0 do decreto com força
de 161 de 24 de dezembro de 1863, por estar habilitado
com o curso do corpo de estado maior.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-
pirantes a officiaes do mosmo regimento, Joaquim Estevão
Ferr:to Caatel-Branco Prisco, e Fernando Augusto do Nu-
cimento, por estarem comprehendidos na diapoaição do § 2.0
do artigo 42.0 do decreto com força de lei de 24 de de-
zembro de 1863.

Regimento de infantaria n.· 4
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official do mesmo regi nento, Augusto Oesar de
Vasconcelloe Massano, por e ar comprehendido na dispo-
sição do § 1.0 do artigo 42.0 do decreto com força de lei
de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de infanteria n.O5
Alferes, os alferes alumnos do regimento de artilheria n. o

1,Alfredo Pereira Tovar de L mOEI, e Nuno Bento de Brito
T borda, em confor Idade com a dispoeiçâo do artigo 45.0
do decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863,
por eatsrem habilitado" com o curso de engenheria militar.

Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-
rante a ofâcial uo m m r :;'m 0, Gu'Iherme Augusto
G mes Pereira, por est I' comprehendido nr disposição do
§ LOdo artigo 42.0 do decreto com força do lei de 24 de
dezembro elo 1863.

Regimento de infanteria n,· 7
Alferes, o ; lfer graduado .. iguel Antonio Garcia Go-

me' ,
Alferes, o a fe e Iumno do regimento de artilheria

II.o 1, August C 'sar de breu Nunes, em conformidade
com a dispoaiç o r iro 45.0 do decreto co,~ forço. de
lei d 24 de d..z mbro de 1~63, por estar habilit do com
o cur o d og nheriu i1itar.

Alf res, o alfer 8 alumno do rpgim :nto de artilheria
11.0 3, o é Antonio Rodrigue Guimarães, em eonformi-
d d. com a di p iç ) !lo artigo 15.0 do decreto com for-
~' 1 i d 24 de dez mbro de 1863, por eatar habilita-
do eom cur I) JI) corp d ''1t <lo .m.or.

I .:rl l\ ....rsdu d ) (I P im irei ar rento graduado aepí-
r" ,ti a fficial I) m SI o r gim nto, Henrique José de
Oliveira'J unior, por estar comprehendido na disposição do
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§ 2.° elo artigo 42.0 do decreto com força de lei do 24 de
dezembro de 1863.

Regimento de infantaria n.· 8
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a offícial do mesmo regimento, Antonio Bernardo
Pereira Cabral, por estar comprehendido na disposição do
§ 1.0 do artigo 42.0 do decreto com força de lei de 24 de
dezembro de 1863.

Alferes graduados, o primeiro sargento aspirante a offi-
cial do mesmo regimento, Manuel Joaquim de Lima Mon-
teiro, e o primeiro sargento graduado aspirante a offieial,
tambem do mesmo regimento, José Maria de Araujo Es-
moriz, por estarem comprebendidoa na disposição do § 2.0
do artigo 42.0 do decreto com força de lei do 24 de de-
zembro de 1863.

Regimento de infanteria n.· tO
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n.? 18, José Lopes Machado.
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-

pirantes a officiaes do mesmo regimento, Francisco Leite
Arriscado, Joaquim Baptista da Costa, José Maria da C08-
ta, Francisco Maria Simões de Carvalho, e Antonio Pai va
Gonzales Bobella, por estarem comprehendidos na dispo-
BiçJo do § 2.0 do artigo 42.0 do decreto com força de lei
de 24 de dezembro de 1863.

Regimento do infanteria n.· ii
Alferes graduados, 08 primeiros sargentos graduados as-

pirantes a officiaee do mesmo regimento, Joio J08ó, e Vi-
cente Augusto Tbemudo de Oliveira Mendonça, por esta-
rem comprehendidos na dispoaição do § 2.0 do artigo 42. o
do decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de infanteria n.· t2
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official do mesmo regimento, Pedro Nunes de Sou-
sa, por estar comprehendido na disposição do § LOdo ar-
tigo 42.0 do decreto com força de lei de 24 de dezeeibro
de 1863.

Alferes gradundo, o primeiro sargento graduado aspi-
rante a official do mesmo regimento, André Joaquim de
Bastos, por estar comprehendido na dispoaição do § 2.0 do
artigo 42.0 do decreto com força de lei de 24 de dezem-
bro de Hl63.
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Regimento de infanteria n.Oi4
Alferes, o alferes alumno do mesmo regimento, Silverio

Abranches Coelho de Lemos e Menezes, em conformidade
com a disposição do artigo 45.0 do decreto com força de
lei de 24 de dezembro de 1863, por estar habilitado com
o curso de engenheria militar.

Alferes graduados, 08 primeiros sargentos graduados as-
pirantes a. officiaes do mesmo regimento, José Augusto
Ferraz, e Antonio Gerardo de Oliveira Júnior, por esta-
rem comprehendidos na disposição do § 2.0 do artigo 42.0
do decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de infanteria n.Oi5
Alferes, O alferes alumno do mesmo regimento, Ignacio

Teixeira de Menezes, em conformidade com a disposição do
artigo 45.0 do decreto com força de lei de 24 de dezembro de
1863, por estar habilitado com o curso de engenheria militar.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados
aspirantes a officiaes do mesmo regimento, Antonio Ca-
zimiro Judice Samora, e Manuel José Coelho Borges, por
estarem comprehendidos na disposição do § 2.0 do artigo
42. o do decreto com força de lei de 24 de dezembro de
1863.

Regimento de infanteria n.· i6
Alferes, os alferes alumnos do regimento de artilheria

n.? 1, Augusto Salustiano Monteiro de Lima, e Antonio da
Costa Freire, em conformidade com a disposição do arti-
go 45.0 do decreto com força de lei de 24 de dezembro de
1863, por estarem habilitados com o curso de engenheria
militar.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-
pirantes a ofliciaes do mesmo regimento, José Francisco
de Paula Xavier Ramos, Antonio Celestino Alves, Frede-
rico Eduardo Alves Campino, Manuel Vicente Pires Mon-
teiro, e Aluizio Augusto Marques CAldeira, por estarem
compr hendidos na disposição do § 2.0 do artigo 42.0 do
decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de infanteria n.· i7
Tenente, o alferes do regimcnto de infanteria n.? 15, Vi-

ctor Fortunato Madeira.
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspirante

a oflicial do me mo regimento, João Valente de Almeida,
por estar eornpreh ndido na. disposição do §2.0 do artigo 42.0
do decreto coro força de lei de 24 de dezembro de 1863.
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Commissões
Tenente de cavallaria, o alferes, Ayres Pinheiro Masca-

renhas Valdez.
Tenente de infanteria, o alferes, Joaquim Maria Alves.
O tenente coronel de infanteria em commiesão, Joa·

quim Pedro Henriques Barbosa, a fim de exercer as fune-
ções de segundo com andante da guarda municipal de
Lisboa.

O major do regimento de cavallaria n.? 2, lanceiros d.
Rainha, Antonio Xavier de Mello Lacerda de Brederode,
nos termos do decreto de 28 de junho de 1870, por ter
sido requisitado para ir desempenhar uma commisaão de
serviço dependente do ministerio do reino.

O tenente do regimento de infanteria n.? 17, José Duarte
de Carva: ho, D. fim de ir eervir em artilheria, n08 termos
do decreto de 26 de julho de 1865.

O alferes de CD. aliaria em commissão na guarda muni-
cipal de Lisboa, Joaquim Emygdio Xavier Machado, nos
termos do decreto de 28 de junho de 1870, por ter Rido
requisitado para desempenhar uma com mi são de serviço
dependente do ministério das obras publicas, commercio
e industria.

3. o - Por determinação de Sua ages'tade El-llei:

Direcção geral de artilheria
Exonerado (le sub-chefe da 1.a repartição da secretaria,

o capitão do estado mai r de artilheria, Eliseu Xavier de
Sousa e Serpa, pelo pedir.

Sub-chefe da 1.3 repartição da secr .taria, o capitão do
estado maior d a-tilher-a, Augusto Ccsar rle Andrade
Mendõç».

Estado maior de artilheria
CllpitPR" 08 ca i Ãf'S do regimento de artilheria n.? 2,

Ma \1,.1Mnria L, ureiro Banazol, e do regi monto de arti-
lheris n. o 3, Auguato Ce ar de And 'ade 1\f(·ndóç

Regimento de artilheria n.· 2
Ct.;pit.o O" 3.a ompanhi , o capitão oa c mpanhia n." 2

dos Açoron, José Joaquim de ant' Anua.
Ca.pit (I da 4. a companhia, O capitão do atado maior

d"a.l'tHh ria, .lo (>, Joaquim F 'r ,ua.
Capitllo dH.f> a rompanhia, O capitão do e tsdo maior de

artilberi&, Francisco J só de Azevedo.
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Regimento de artilheria n.· 3

Capitão da 4.a bateria, o capitão do re~mento de ar ti-
lheria n." 2, Joaquim Augusto Teixeira de Sequeira.

Companhia de artilheria n.· 2 dos Açores
Capitlo, o capitão do regimento de artilheria n.? 2,

Feliciano Henrique BordaHo Prostes Pinheiro,

Regimento de cavallaria n.· 3
Coronel, o coronel do rpgimento de cavallarie 0.

11 7
José Joaquim Henriques Moreira. '

Tenente, o tenente do regimento de cavallaria 0.° 7,
Antonio Rodrigues Ribeiro.

Alferes, o alferes do regimento de cavalleria n.? 7, José
Augusto de AvelIar Xavier.

ltegimento tie cavallaria D." 4
Capitão da 5.a companhia, o capitão do regimento de

cavallaria n.? 3, João José de Mello.
Alferes graduado, o alfer s g"aduado do regiment6 de

eavallaria n.? 2, lancciros da Rainha, Eduardo Ernesto
de Carvalho.

Regimento de cavallaria n.O7
Tenente, o tenente do rtgimento d' cavallsria n.? 1,

lanceiros de Victor Manuel, Antonio Maria do MO'raes
Pinto Sarmento.

Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n." 1, lan-
ceiros de Victor Manuel, Joaquim José Madeira Junior.

Batalhão de caçadores n.· 3
A1fer('~, o alfere do. oompanuia de correcção do furte

da Graça, Agostinho Augusto Pereira de Abreu.

Batalhão de caçadores n.· 6
Tenente coronel, o tenente (~oron"l do regimento de in-

fsnterla n. o 5, Fernando de ] iguciredo.
Capitao da 3.&companhia, o capitão do batalhão do ca-

çadores n. ° 9, José Thomá de Caceres.
Tenente, o tenente do rt'gimento de infanteria n.? 4,

José David.
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n," 3, Eze-

quiel Augusto de Vas eoncelloa Massano.

Batalhão de caçadores n.' 9
Capitl o da 5.& companhia, o pitlo do~regimento de

infantaria n. o 17, Filippe Jo é do Barros Lage.
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Batalhão de caçadores n.o iO
Alferes, o alferes do regimento de infantaria n.? 10, José

Augusto Pinto Machado.

Batalhão de caçadores n.s ii
Capitã:o da 3. a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 12, Jayme Frederico Cordeiro.

Regimento de infanteria n.· 3
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 15, Igna-

cio Teixeira de Menezes.

Regimento de infanteria n. o 6
Major, o major do regimento de infantaria n.? 14, Fran-

cisco Augusto de Oliveira.

Regimento de infanteria n.o 8
Coronel, o coronel do regimento de infanteria n." 11,

Isidoro Marques da Costa.
Alfere., o alferes do batalbão de caçadores n. o 8, Cazi-

miro Augusto Moreira Freixo.

Regimento de infanteria n.Oii
Alferes, o alferes do batalhão n." 2 de caçadores da

Rainha, Alfredo Pereira Taveira de Magalhães.

Companhia de correcção do forte da Gráça
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores D.O 6, João

José Vaz da Gama Barata.

Praça de Peniche
Governador, o coronel do regimento de infanteria n.? 8,

Sebastião da Mata Moniz da Maia.

4. o _ Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcçiú geral- 1.a Repartição

Itelações n. os 452 a .t5l) dos omciaes e praças (le pret a quem é con-
cedida a medalha militar tnstituída por decreto de 2 de outubro
de 1863, conforme as preseripções do regulamento de 17 de maio
de 1869

\\t\(I.~ií.() '1\.0 h.~~

M dalha de prat.a

Regimento de artilheria D.O 3
Primeiro sargento da ~.a bateria, Alfredo Ernesto ~
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comportamento exemplar j em substituição da medalha de
cobre da mesma classe que lhe foi concedida na ordem do
exercito n.? 3 de 1874.

Regimento de infanteria n.· t
Alferes, Fernando Maria Correia de Lacerda - compol"

tamento exemplar j em substituição da medalha de cobre
da mesma classe que lhe foi concedida na ordem do exer-
cito II.O 15 de 1866.

Regimento de infanteria n.· 3
Tambor mór, Theotonio José da Cunha - comportamen-

to exemplar j em substituição da medalha de cobre da mes-
ma classe que lhe foi concedida na ordem do exercito n. ° 4
de 1874.

Medalha de cobre

Batalhão de caçadores n.· 1
Primeiro sargento, Antonio Joaquim de Andrade; cabo

n.? 13, Joaquim Alves Grillo j cabo graduado n.? 30, An-
tonio Alves, todos da 6.& companhia; soldado n." 22 da
5.a, Manuel Gomes da Silva; e espingardeiro, Antonio
Joaquim - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· 9
Soldado n.? 6 da 8.a companhia, Eleuterio do Nasci-

monto - comportamento exemplar.

Companhia de correcção do castello de Angra
cgundo sargento n.? 28, José Machado Duarte - com-

partamen to exemplar.
\\t\Q.~M '1\ •• 4.lá?'

Medalha de prata

Regimento de infanteria n.· iS
Alferes ajudante, Antonio de Magalhãee Fonseca-

comportamento exemplar; em substituição da medalha de
cobre da mesma classe que lhe foi concedida na ordem
do exercito n.? 34 de 1867.

Guarda municipal de Lisboa
olda o n.? 46 da 6.a companhia de infanteria, Fran-

cisco da Piedade - comportamento exemplar; em aubsti-
tuição da medalb de cobre ~a mesma classe que lhe foi
!concedida na ordem do exercito n.? 32 de 1876.
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7.• Companhia de reformados
Segundo sargento n." 54, José :Maria da Piedade -

comportamento exemplar.
Medalha de co~re

, Regimento de infanteria n.· 7
Cabo n." 2 da 7.a companhia, Antonio Martins; e sol-

dados n.? 56 da 2.a Manuel Nunes, da 6.a, n." 16, José
Henriques, n.? 26, Joaquim, n.? 115, José de Almeida,
e n." 68 da 7.a, Manuel Ferreira - comportamento exem-
plar. Regimento de infanteria n.· 12

Cabo n.? 16, da 3.a companhia, Manuel Antonio -
comportamento exemplar.

\\~\(),~ií.()'\\o •• llr,4,

Medalha d cobre
Batalhão de caçadores n.· fi

Segundo sargento n.? 42 da 5.a companhia, Joio Carlos
de Salles Lencastre; e cabo n.? 18 da L.", José Antonio-
comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 1
Soldado n.? 105 da 5.a companhia, João Domingos-

comportamento exemplar.
Regimento de infanteria n.O 2

Furriel n." 40 da 3.:1.companhia, José Ferl'eira Nobre- •
comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· iS
Cabo 0.0 86 da l.a companhia, José Henriques Ferrei-

ra _ comportamento exemplar.
Guarda municipal do Porto

Soldados, D.O 17, Joaquim Antunes, u." 66, José Car-
doso, D.O 67, Manuel Fernandes, todos da 4.· companhia
de infantaria·- comportamento exemplar.

\\~\(),I:jií.()'\\0.° (I.~r,

M doJhade cobre
Regimento da infantaria 9.· S

Cabo n.? 4 da 1.11 companhia, Seratim Alves-compor-
tamento exemplar.
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Guarda municipal de Lisboa
Cabo n." 6 da 5.a companhia, Joaquim Correia Ferrão'

e soldados, n." 43 da 2.a, Antonio Luis, n.? 45 da 5.a'
Franciaco Julio de Almeida, e n.? 111 da 5.a, Antonid
Pedro Rodrigues -comportamento exemplar.

Paizano
Soldado que foi do extinoto regimento de al'ttlheria

n. o4, João Luiz Pereira Conde - comportamento eaemplar ,

5.° - Secretaria d'estado dOI negocios da guerra-Direcçãu geral- a.a Repartiç10

Relação dos candidatos que no presente anno lectivo foram ad
mittidos no real collegio militar, na classe de alutanos pensíu-
nistas do estado, pelos motivos declarados adiante dlls seus
respecuvcs nomes; o que se publica ao exercito na cenrormí-
dade 'o disposto no artigo i:J.o do decreto ele ti de dezembro
de i85t

Classe do exercito

Nicolau Tolentino Homem Telles, filho do falleeido te-
nente coronel reformado, Joao Pereira Homem Telles-
por lhe aproveitarem a prefereucias marcadas no artigo 11.0
do decreto de 11 de dezembro e 18õl, por ser filho de
viuva e ter 8. maxima idade.

Antonio Julio Carvalhal Corr ia Henriques, filho do
fallecido tenente coronel, Julio Augusto Correia Henri-
ques-idem.

Jo é Maria Affonso Vi nns, filho do f lleeido coron I
reformado, João Antonio Affonso Vianna - idem.

Antonio Guedes Vilhegas Quinhone· de Matos Cabral,
filho do coronel de engenheria, Antonio uedes Vilhegas
Quinhones de Matos abral-p r lhe aproveitar uma das
preferencias morcadas no artigo 11.° do cit do decreto,
por ter a maxima idade.

Filippe José de AragJto Ribeiro, filho do capitão do ba-
talhão de caçadores n.? 4, Manuel ypriano da Costa I i-
beiro-idem.

João Antonio Teixeira de ou a, filho do capitão de in-
fanteria, servindo na guarda municipal do Porto, Antonio
José Teixeira de ousa-idem.

José Antonio Fau tino de mpaio Lade ma e mel-
~s, filho do cspítão do batalhão de caçadores n. o 2 da,. .
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provincia de S. Thomé, João Antonio Faustino de La-
desma e Omellas - idem.

Thomás Antonio Garcia Rosado, filho do capitão do re-
gimento de infanteria n.? 2, José Francisco Rosado-
idem.

Sebastião Augusto da Costa Leal Junior, filho do ma-
jor reformado, Sebastião Augusto da Costa Leal-idem.

Ernesto Franco Cibrão, filho do tenente do batalhão de
caçadores n. o 3, Salustiano Pego de Almeida Cibrão-
idem.

Daniel Tello Simões Soares, filho do capitão do batalhão
de caçadores n. o 12, Daniel Simões Soares - idem.

José Gaspar de Castro Silva Sotto Maior, filho do te-
nente do regimento de infantaria n.? 8, Gaspar de Castro
Silva Sotto Maior - idem.

Alfredo Ernesto de Sá Cardoso, filho do capitão de in-
fanteria servindo no ministério das obras publicas, Carlos
Ernesto Freire de Aguiar Cardoso - idem.

Eduardo Augusto Cabral de Sampaio, filho do alferes
reformado, José Maria de Oliveira Sampaio - idem.

Manuel Vieira Gomes Ribeiro, filho do tenente coronel
reformado da provincia de Moçambique, João Eduardo Ri-
beiro - idem.

Jayme Arthur de Castro Barrot, filho do fallecido te-
nente coronel, Francisco de Paula Barrot- por lho apro-
veitar uma das preferencias marcadas no artigo 11.0 do
citado decreto, por ser filho de viuva.

Antonio José de Lima, filho do fallecido tenente C01'O-
nel reformado, Antonio José de Lima - idem.

Antonio da Silva, filho do fallecido major reformado,
Agostinho José da Silva - idem.

Alfredo Pinto de Oaetro, filho do fallecido tenente, Jos6
Pinto de Castro - idem.

José Miguel de Oliveira Mata e Silva, filho do fallecido
major governador de Benguella, José Ferreira da Mata
e Silva-idem.

Cesar Augusto de Almeida Varella, filho do fallecido al-
feres, João Nepomuceno Varella-idem.

C1888e de marinha

Eduardo Antonio Prieto de Valadim, filho do primeiro
tenente da armada, Eduardo Augusto Valadim, por não
haver candidato algum das classes preferentes e achar-se
nas circumstancias a quo se refere o citado artigo 11. Q
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6.o-Declara-se que o tenente do regimento de infan-
teria n.° 4, Luiz Maria Seromenbo, se apresentou no dia.
23 do corrente, desistindo do resto da licença registada de
trinta dias que lhe tinha sido concedida pela ordem do
exercito n. ° 40 d'e te anno.

7. ° - Licenças concedidas por motiTo de molestia aos officiaes
abaixo mencionados:

Em sesslto de 16 de novembro ultimo:

Batalhão de caçadores D.o t
Alferes, Trajano Saturio Pires, trinta dias para se tra-

tar.
Cirurgião mór, Julio Cesar de Almeida Monteiro, ses-

eenta dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.· 5
Alferes graduado, Antonio Joaquim Pancada, cíncoenta

dias para se tratar.

Regimento de infantaria n. o t
Tenente, Manuel Pedro Coutinho, cincoenta dias para se

tratar.
Regimento de infanteria n.· 2

Alferes, Antonio de Sousa Correia, cincoenta diall para
se tratar.

Regimento de infanteria n.· iS
Alferes (actualmente em infanteria n.° 2), Ernesto da En-

carnação Ribeiro, quarenta dias para se tratar .

•0_ Lieenç:l regi t da concedida aos offieine abaixo mencio-
nado :

Regimento de cavaHaria n.· 8
T n nto, Jayme lalaquias de Lemos, quarenta dias.

Regimento de infanteria n.· 2
Alferes, Ernesto da Encarnação Rib iro, sessenta dias.

Regimento de infanteria n.O 9
nent .., duardo do ampos Beltrão, noventa dins.
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9. o - Foram confirmadas as licenças registadas que o director geral

de artilheria e os commandantes da V\ 2.a e 4.a divisões mili-
tares concederam aos ofliciaes abaixo mencionados:

Regimento de artilharia n.O3
Primeiro tenente, Joaquim Augusto da Silva Rosado,

vinte dias.
Regimento de infanteria n.' 2

Alferes, Manuel José de Sousa Escrivanes, vinte dias.

Regimento de infanteria n.' i4
Alferes, Feliciano da Fonseca de Caltro e Solla, trinta

dias.
Alferes graduado, Francisco Julio Monteiro, prorogação

por trinta dias.

Regimento de infanteria n.o t7
Alferes, Henrique Xavier Cavaco, trinta dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o díreetor geral,

<~~d.,

II
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